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Papi 


Fila de fãs de Pelé no entorno da Vi 


Nomeações de 
Tarcísio trazem 
pouca diversidade 


O balanço do primeiro 
escalão do Governo de 
SP sob Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) conta 
comapenas cinco mulhe- 
rese duas pessoasnegras. 
A diversidade é maior, po- 
rém, emrelação aos gover- 
nos anteriores, de Rodrigo 
Garcia e João Doria, sem 
nenhum negro. Política A11 


Mauro Vieira diz 
que reconstruirá 
política externa 


Mauro Vieira tomou pos- 
se como chanceler ontem 
em cerimônia no Palácio 
do Itamaraty. Em seu dis- 
curso, agradeceu a Dilma 
Rousseff (PT), citouretro- 
cesso sem precedentes sob 
Jair Bolsonaro (PL) e disse 
querer reconduzir o Bra- 
sil “ao palco das relações 
internacionais”. Mundo 12 


Joel P. da Fonseca 
O que se pode dizer 
do governo petista 


É da economia que podem 
vir os maiores desastres 
danova gestão. Não tenho 
dúvidas de que estaremos 
melhor na saúde, educa- 
ção, ambiente. Mas, se não 
evitarem os piores errosna 
economia, ela pode puxar 
todas as outras pastas para 
o buraco. Política A11 


EDITORIAIS AZ 


Marina de volta 
Acerca de desafios políti- 
cos na gestão ambiental. 
Freio à hostilidade 


Sobre intervenção urba- 
na contra morador de rua. 
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Espera para adeus a Pelé 
tem fila de1,5kmeaté3h 


Fãs de Pelé se aglomeraram 
no entorno da Vila Belmi- 
ro, em Santos, debaixo de 
calor intenso, para chegar 
a poucos metros da tenda 
instalada no gramado. 


Cle C3 
Pelé definiu o 
futebol como arte e 
fez do jogo um pilar 
cultural do país 


Covid muda padrão de 
outros vírus e gera surtos 
Areclusão durante a pan- 
demiaalterou a circulação 
de vírus comuns em crian- 
ças e adultos, como de gri- 
pe eresfriados. Com isso, 
hospitais enfrentam sur- 
tos fora de época. B4 


O caixão só era acessível 
a familiares e convidados. 
No fim do dia, as filas pas- 
savam de 1,5 km, com es- 
pera de até três horas. O 
funeral será nesta terça (3). 


cs 
Pratos em 2023 
terão mais algas 
e cogumelos e 
menos picanha 


Novo decreto de armas 

atinge diretamente CACs 
Normasuspende autoriza- 
ção para abertura de clu- 
bes de tiro, aquisição de 
armas de uso restrito e de 
munições, limitando cate- 
goria de caçadores, atira- 
dores e colecionadores. B2 


BRASIL 


ila Belmiro, em Santos, ontem à noite; milhares foram ao estádio para se despedir do ídolo, cujo funeral ocorre nesta terça Eduardo Knapp/Folhapress 


R$ 6,00 


Na posse, Haddad 
fala em nova regra 
fiscal neste semestre 


Ministro da Fazenda não detalha, porém, como pretende 
pôr plano em prática; juros sobem, e Bolsa recua 3% 


O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT), 
tomou posse ontem e fez 
um discurso com recados 
e promessas de compro- 
misso com a responsabili- 
dade fiscal, mas sem deta- 
lhar medidas. Ele prometeu 
para este semestre o envio 
ao Congresso de uma pro- 
posta de nova regra para as 
contas públicas. Defendeu, 
também, maior atuação 
estatal na economia. 


Tiziana Fabi/AFP 


BENTO 16 É VELADO NO VATICANO COM FILA DE MILHARES 


Corpo do papa emérito, morto aos 95, é exposto em velório na Basílica de São Pedro, por onde 
passaram ao menos 65 mil pessoas; funeral será celebrado por Francisco na quinta Mundo A14 


Investidores temem que 
aretórica de Haddad, ainda 
que considerada positiva, es- 
barre em falta de apoio polí- 
tico. Um mau sinal foi dado 
na questão da desoneração 
dos combustíveis, em que o 
ministro precisou desistir de 
deixar caducar as isenções 
implementadas por Jair Bol- 
sonaro (PL) em ano eleito- 
ral. A ordem de Lula (PT) 
foi prorrogar os benefícios, 
parte deles até o fim do ano. 


Ontem, os juros subiram, 
ea Bolsa caiu 3%, com des- 
taque para ações da Petro- 
bras (6%). Pesquisa do BC 
com analistas elevou a pro- 
jeção de inflação em 2023. 

Emaceno ao mercado, Rui 
Costa (Casa Civil) disse que 
mudar a Lei das Estatais não 
é pauta por ora. Mercado A15 


Setor vê ameaças a marco 
do saneamento ante ações 
iniciais do governo a20 


Ministros repetem Lula e 
focam críticas a Bolsonaro 


Empossados ontem, minis- 
tros de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) repetiram o dis- 
curso do presidente e cri- 
ticaram a herança deixa- 
da por Jair Bolsonaro (PL). 

Rui Costa (Casa Civil) fa- 
lou em “paralisia completa” 
ao dizer que a gestão ante- 
rior não deixou um balan- 
ço de obras paradas. 


Flávio Dino (Justiça) disse 
quenão vai “fechar os olhos 
em relação ao que aconte- 
ceu” ematos bolsonaristas, 
como a depredação em Bra- 
sília em 12 de dezembro. 

Alexandre Padilha (Rela- 
ções Institucionais) afirmou 
que quer “reabilitar o res- 
peito institucional que foi 
desmontado”. Política A4 


Fui na internet, vi quem era o mais 
antigo, e eles viraram comandantes 


José Múcio Monteiro 
ministro da Defesa, em sua cerimônia de posse, 
sobre como escolheu os chefes de cada Força A8 


No MEC, Camilo 
fala em pacto 
pela alfabetização 


Cotidiano B1 


Nísia critica negar 
ciência e ressalta 
vacina na Saúde 


Saúde B4 
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Marina de volta 


Mais uma vez no Ambiente, ministra lidará com 
herança de Bolsonaro e velhos atritos com o PT 


O desafio para Marina Silva (Re- 
de) no Ministério do Meio Ambi- 
ente, 20 anos depois, supera o de 
sua primeira passagem pelo pos- 
to, no primeiro governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) —ainda que os 
números do desmatamento anual 
da Amazônia sejam hoje bem me- 
nores que o daquela época. 

Foram 11,5 mil km?nos12 meses 
encerrados em julho deste ano, 
acima dos 7,5 mil km? de 2018, an- 
tes do desastre promovido sob Jair 
Bolsonaro (PL), mas muito abaixo 
dos 21,6 mil km? de 2002. 

A área devastada ainda aumen- 
tou no primeiro biênio de Marina 
no ministério, chegando a 27,7 mil 
km? em 2004. Cercada de técnicos 
competentes, ela logrou mobilizar 
outras pastas para um plano bem- 
sucedido de combate. 

Em 2008, porém, pediu demis- 
são após colidir com a ministra- 
chefe da Casa Civil na época, Dil- 
ma Rousseff (PT), adepta de gran- 
des obras públicas. Em 2014, candi- 
data a presidente da República, foi 
difamada pela campanha da mes- 
ma Dilma, sem que Lula a defen- 
desse em nenhum dos episódios. 

Desta vez, o líder petista demo- 
rou a confirmar a volta de Marina 
à pasta, tendo antes tentado en- 
tronizar ali Simone Tebet (MDB), 
de ligações com o agronegócio. No 
PT, não arrefeceu o pensamento 
assim chamado desenvolvimen- 
tista, que glorifica a Petrobras e 


seus combustíveis fósseis, os con- 
glomerados agropecuários e as hi- 
drelétricas na Amazônia. 

Parece provável que aministra ce- 
do ou tarde vá bater de frente com 
os colegas na Casa Civil e na Agri- 
cultura. Pode parecer indemissível, 
pela reputação internacional gran- 
jeada, mas terá de mostrar mais 
habilidade do que no passado pa- 
ra entender-se com os demais se- 
tores do governo e do Congresso. 

Os obstáculos não serão poucos, 
ainda mais com o fortalecimento 
dos ruralistas mais retrógrados e 
do esvaziamento dos órgãos de 
controle ambiental sob Bolsonaro. 

Marina contará, porém, comuma 
geração de técnicos bem formados 
e experientes e sistemas para mo- 
nitorar desmatamento mais avan- 
çados (Prodes nacional e MapBio- 
mas, por exemplo). 

Na sociedade, há uma ala rural 
modernizada e grandes empresá- 
rios esclarecidos que se converte- 
ram à causa do aquecimento glo- 
bal. É provável ainda que fluxos 
financeiros mais encorpados do 
exterior cheguem aqui para apoi- 
ar o desenvolvimento sustentável. 

Não é pouco. Entretanto a ex- 
periência dos últimos anos mos- 
tra que ainda não está maduro na 
vida política nacional —à direita e 
à esquerda— o entendimento bá- 
sico de que preservação ambien- 
tale desenvolvimento econômico 
precisam caminhar juntos. 


Freio à hostilidade 


Lei que veta obras urbanas contra morador de rua 
tem objetivo correto, mas aplicação gera incertezas 


Pedras, lanças, grades, divisórias, 
cercas elétricas e até goteiras e jar- 
dins improvisados. Sob marquises 
e viadutos, em comércios e pra- 
ças, ostensivos ou sutis, estrata- 
gemas para afastar do espaço pú- 
blico pessoas em situação de rua 
são encontradiços nas grandes ci- 
dades, onde essa população vulne- 
rável também se espalha. 

Há objetivos relevantes, portan- 
to, na promulgação da Lei Padre Jú- 
lio Lancelotti (lei14.489, de 2022), 
que visa coibir intervenções urba- 
nas do tipo, que ganharam o epí- 
teto de arquitetura hostil. 

Recém-aprovado pelo Congres- 
so, o regramento faz referência 
ao religioso responsável pela Pas- 
toral do Povo da Rua da Arquidio- 
cese de São Paulo, que denunciou 
o avanço desse expediente no au- 
ge da pandemia --em 2021, o pró- 
prio padre quebrou a marretadas 
pedras instaladas pela Prefeitura 
debaixo de um viaduto. 

Leis semelhantes vêm sendo re- 
plicadas em âmbito municipal, co- 
mo em Recife e Alfenas (MG), ain- 
da que cercadas de polêmicas, co- 
mo se viu na nova lei federal. Ape- 
sar da aprovação final na Câmara 
dos Deputados, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) vetou o proje- 
to, de autoria do senador Fabiano 
Contarato (PT-ES). 

A justificativa foi a de que a me- 


dida poderia causar interferência 
no planejamento de políticas ur- 
banas “ao buscar definir as carac- 
terísticas e condições a serem ob- 
servadas para a instalação física 
de equipamentos e mobiliários”. 
A decisão também apontava in- 
segurança jurídica por se tratar de 
conceito que, de fato, ainda não é 
consolidado no ordenamento le- 
gal. Três dias depois, contudo, o 
veto foi derrubado pelo Congres- 
so, com ampla maioria. 
Subterfúgios para espantar ci- 
dadãos em situação de vulnerabi- 
lidade, muitas vezes famílias intei- 
ras que não têm onde dormir ouse 
abrigar da chuva, representamum 
barbarismo que deve ser repelido 
em qualquer sociedade civilizada. 
Se a lei tem méritos ao jogar luz 
sobre o avanço do déficit habita- 
cional, entretanto, por óbvio não 
exime as autoridades de empre- 
enderem com urgência políticas 
efetivas de moradia e emprego, 
de preferência de modo conco- 
mitante, para proporcionar o mí- 
nimo de dignidade a esses brasi- 
leiros no longo prazo. 
Cabe agora acompanhar como 
o poder público fará valer, na prá- 
tica, o novo diploma --o que ainda 
não está suficientemente claro, se- 
ja para identificar e impedir novas 
edificações hostis, seja para deter- 
minar a retirada das já existentes. 


Benett 


BCN T T 


Os discursos e os atos 


Hélio Schwartsman 


O papel e a atmosfera, por onde se 
propagam as ondas sonoras, acei- 
tam tudo, daí que devemos ter cau- 
tela na interpretação dos discursos 
de posse de Lula. É como a Bíblia. Dá 
para pinçar deles o que desejarmos. 

Os mais entusiasmados com a no- 
va administração ressaltarão que Lu- 
la prometeu, sim, bondades, mas foi 
inequívoco ao afirmar que em seu go- 
verno não haverá “gastança” e que a 
responsabilidade com as finanças foi 
a marca de suas gestões anteriores, 
que produziram até superávits fis- 
cais. Os mais céticos lembrarão que 
o presidente falou em estruturar um 
novo PAC ficou muito perto de pro- 
meter a volta dos juros subsidiados 
a campeões nacionais, duas políti- 
cas que causam arrepios nos econo- 
mistas que não acreditam muito em 
sortilégios de inspiração keynesiana. 

Não penso que as aporias tenham 
solução, daí que defendo que preste- 
mos mais atenção nos atos do gover- 
no do que em intenções manifesta- 
das em discursos. Para permanecer 
nas metáforas religiosas, acho que 
a justificação passa pela fé e pelas 


O triunfo de Lula 


Cristina Serra 


De braços dados com o ancião Rao- 
ni, acompanhado pelo menino Fran- 
cisco e demais representantes do po- 
vo, Lula subiu a rampa e recebeu a 
faixa das mãos de Aline, carregan- 
do sobre os ombros os sonhos e es- 
peranças de milhões de brasileiros, 
até dos que não votaram nele (em- 
bora estes não o percebam). 

O trajeto em carro aberto ao lado 
de Alckmin, o adversário de 16 anos 
atrás, transmitiu imagem poderosa 
de civilidade e compromisso com o 
país. Não pude deixar de associá-los 
à frente ampla que conduziu o Bra- 
sil de volta à luz, na campanha das 
Diretas. Naquele momento, Tancre- 
do encarnou a travessia. Em 2022, 
este papel coube à Lula. “Democra- 
cia para sempre!” 

Lula enunciou de formalímpida sua 
(nossa) missão mais urgente, o com- 
bate às desigualdades, o único cami- 
nho para que o Brasil seja capaz de 
dar osalto definitivo do século 19 pa- 
ra o 21. Mais do que uma promessa, 
o presidente fez um apelo. Lula sabe 
que pode muito, mas não pode tudo. 

O Brasil, suas instituições e muitas 


Os chorões 


Alvaro Costa e Silva 


Em Orlando, Bolsonaro chorou de 
inveja ao ver as imagens da festa que 
empossou Lula (este também cho- 
rou, mas de emoção). Difícil desta- 
car um só momento: praça dos Três 
Poderes com lotação máxima, des- 
file em carro aberto, subida da ram- 
pa, aparato de segurança à ameri- 
cana, discurso inteligível, entrega 
da faixa e, não por último, show de 
Pabllo Vittar. 

Antes, na noite do último dia de 
2022, Bolsonaro já havia chorado de 
raiva ao saber que Hamilton Mourão, 
ovice-presidente que assistiuinerte 
à invasão da Amazônia por garim- 
peiros, grileiros e traficantes, usou 
a cadeia nacional de rádio e televi- 
são para criticar “lideranças que de- 
veriam unir a nação”, mas criaram 
um “clima de caos” e fomentaram 
um “pretenso golpe”. 

Natentativa de limpar a barra das 
Forças Armadas e cacifar-se como 
líder da reação conservadora, o ge- 
neral Mourão jogou a culpa no colo 
do capitão turista, pedindo aos cida- 
dãos que voltem à “vida normal e co- 


obras, não apenas pela fé. E o que 
nos dizem as obras? 

A primeira medida econômica do 
novo governo, o prolongamento 
da desoneração dos combustíveis, 
me deixa mais preocupado do que 
tranquilo. Como informou a Môni- 
ca Bergamo, o ministro Fernando 
Haddad, que pretendia retomar os 
impostos, perdeu a queda de bra- 
ço para a ala política da adminis- 
tração, que não quer nem ouvir fa- 
lar em aumento da gasolina na pri- 
meira semana de governo. 

Acho que é um erro, econômico 
e político. Econômico porque esta- 
mos falando de abrir mão de dinhei- 
ro grosso, algo como R$ 50 bilhões 
por ano. E político porque, se Lula 
tivesse deixado o decreto da deso- 
neração vencer no dia 31/12, esta- 
ria só expressando a verdade se ex- 
plicasse que a medida era uma ma- 
nobra populista irresponsável que 
Bolsonaro fizera na tentativa de ven- 
cer a eleição. Agora, ao estender a 
desoneração, Lula torna sua a ma- 
nobra irresponsável. 
helio@uol.com.br 


das pessoas que as representam são 
as mesmas que validaram a tragédia 
de 2016 que nos trouxe até aqui, Ju- 
diciário e mídia incluídos (hoje, com 
algumas correções de rota). O novo 
governo terá que lidar com Arthur 
Lira, sempre armado para a próxi- 
ma emboscada. Rodrigo Pacheco 
insinuou o perdão do esquecimen- 
to ao genocida que deixou o país em 
fuga de rato amedrontado. 

Para atender às imposições e dis- 
funções da tal governabilidade, Lu- 
la cedeu postos estratégicos na Es- 
planada, com algumas nomeações 
de alto risco e potencial de confli- 
tos. Tais escolhas, contudo, não che- 
gam a tirar o brilho de um ministé- 
rio reluzente em qualificação e en- 
gajamento coma reparação de dívi- 
das históricas, respeito aos direitos 
humanos e proteção aos nossos re- 
cursos naturais. 

Arota de navegação está traçada. 
Avolta de Lula é um triunfo do po- 
vo brasileiro. A festa foi linda, emo- 
cionante, inesquecível. Como disse 
Gonçalves Dias num poema: “Me- 
ninos, eu vi!” 


tidiana”. Ali, faltando poucas horas 
para a queima de fogos do Ano-No- 
vo, o governo eleito em 2018 se des- 
pediu de fato, sem conseguir escon- 
der sua degeneração. 

Bolsonaro choramingou na live do 
adeus. Apesar da canastrice, foi alá- 
grima mais sentida e verdadeira. Lá- 
grima que simbolizou a derrota do 
projeto de extrema direita que nor- 
teou todos os seus atos na Presidên- 
cia, a obsessão de tornar-se um dita- 
dor destruindo as instituições do pa- 
ís. Ele próprio se entregou ao descul- 
parse com os “patriotas” por não ter 
conseguido apoio para dar o sonhado 
golpe militar após as eleições: “Como 
foi difícil ficar dois meses calado tra- 
balhando para buscar alternativas”. 

Não se sabe quanto tempo vai du- 
rar o período de chinelão na Fló- 
rida, para onde fugiram no passa- 
do o cubano Fulgencio Batista e o 
nicaraguense Tachito Somoza. Os 
dois eram consumados ditadores, 
ao contrário de Bolsonaro, que fra- 
cassou em seu objetivo. Mais moti- 
vos para choradeira. 


Brasília e 
agenda pública 


Preto Zezé 


Presidente Nacional da Cufa, 
escritor e membro da Frente 
Nacional Antirracista 


As mudanças políticas no Bra- 
sil carregam consigo também 
aalteração de plataformas das 
políticas públicas, bem como 
projetos e ações que os gover- 
nos eleitos planejam com ba- 
se em suas vitórias eleitorais. 

A dinâmica de participa- 
ção social é muitas vezes re- 
duzida; quando não, propõe- 
se apenas que sociedade civil 
doe, de maneira gratuita, sua 
inteligência, tempo e experti- 
se. Na maioria das vezes, es- 
sas propostas não se desdo- 
bram em poder de decisão e 
ingerência sobre o que o ges- 
tor vai fazer. 

A política se faz de simbo- 
lismo e acenos. O que se viu 
em Brasília, com pessoas que 
representam grupos social- 
mente excluídos e inviabili- 
zadas pelas políticas públi- 
cas, subindo a rampa do Pla- 
nalto com o presidente eleito, 
deixa enunciado que mudan- 
ças virão. 

Essas mudanças encontra- 
rão um país ainda com feri- 
das políticas abertas, ruptu- 
ras ainda sentidas e disputas 
sem mediações. A sociedade 
organizada e de base, que atua 
na ponta, tem que se reinven- 
tar todos os dias para acom- 
panhar a montanha-russa de 
alterações das artimanhas do 
jogo político. 

O grande desafio da socieda- 
de civil é pautar esses espaços 
de forma que, de um lado, se 
tenha cuidado de não se ane- 
xar aos governos e perder sua 
capacidade crítica e sua auto- 
nomia, mas, ao mesmo tempo, 
mantenha harmonia e diálogo 
na busca de agendas públicas 
junto a esses mesmos poderes. 

É preciso ter claro que os 
gestores passam, mas nossas 
agendas e nossas lutas têm que 
focar em políticas sustentá- 
veis, que durem e possam, de 
fato, sobreviver às tempesta- 
des dos tumultos e reviravol- 
tas institucionais. Políticas 
de Estado e não de governos. 

Diante dessa nova realida- 
de, a Rede Cufa, junto com su- 
as lideranças, coloca Brasília 
no centro das suas atenções, 
para ampliar o o diálogo, para 
fortalecer as agendas que te- 
mos como primordiais e pro- 
duzir políticas públicas com 
eficiência, impacto e melhora 
na qualidade de vida das po- 
pulações que mais precisam. 

A boa nova é que nosso es- 
critório de São Paulo ampliou 
nossa musculatura e rede de 
parceiros, fazendo com que 
desenvolvêssemos novas tec- 
nologias, produzíssemos co- 
nhecimento, dados e pesqui- 
sas, criássemos soluções que 
foram premiadas dentro e fora 
do Brasil —tudo isso em plena 
pandemia. Dessa forma, nes- 
ta quinta-feira, realizaremos a 
inauguração de um braço ins- 
titucional com sede no Distri- 
to Federal. 

A favela está não somente 
próxima, mas presente no pró- 
prio Planalto central para co- 
laborar por um país mais jus- 
to e igualitário, onde nosso 
povo esteja presente nos es- 
paços de elaboração, decisão 
e poder. 
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Desafios para o novo MEC 


É preciso recompor o orçamento e ampliar o acesso ao ensino superior 


Lúcia Teixeira 


Educadora, psicóloga e escritora, é presidente do Semesp, entidade que representa mantenedoras de ensino superior no Brasil 


Os resultados do Censo de Educa- 
ção Superior 2021, divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pes- 
quisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), reforçam os desafios que pre- 
cisam ser encarados como priorida- 
de pela nova gestão do Ministério da 
Educação (MEC) para que o país ul- 
trapasse as barreiras de acesso e am- 
pliação de jovens nas salas de aula. 
Com mais um ano consecutivo de 
recuo da taxa de escolarização líqui- 
da da educação superior, índice fun- 
damental para o presente e para o 
futuro do Brasil, que passou de 17,8% 
para 17,7%, estamos ainda mais dis- 
tantes da meta 12 do Plano Nacional 
de Educação, que é de 33% até 2024. 
Mesmo com o crescimento do se- 
tor privado nasúltimas décadas, cu- 
jasinstituições respondem por 76,9% 
das matrículas na graduação, com 
mais de 6,9 milhões de alunos, sen- 
do 84% em cursos de especialização 
eg1%na pós-graduação stricto sen- 
su, essa taxa liquida entre jovens de 
18 a 24 anos vem ao longo dos anos 
oscilando entre estagnação e queda. 
São números que evidenciam a ne- 
cessidade de construção de um Sis- 
tema Nacional de Educação com me- 
canismos institucionais capazes de 
assegurar a ampliação do acesso e 
o estímulo à diversidade do ensino 
superior para, assim, garantir aos 
milhões de brasileiros oportunida- 
des educacionais adequadas à rea- 
lização pessoal e à inserção no mer- 
cado de trabalho. 
Um outro dado preocupante para 
a nova gestão do MEC diz respeito 
às licenciaturas. Um estudo do Ins- 
tituto Semesp prevê um déficit de 
235 mil educadores em 2040, caso 
seja mantido o atual ritmo de for- 
mação de docentes. O estudo assi- 
nala como principais razões o desin- 


teresse dos jovens em seguir a car- 
reira de professor em razão do pro- 
cesso de precarização da profissão, 
como baixa remuneração, infraes- 
trutura ruim das escolas e violên- 
cia na sala de aula, além de proble- 
mas de saúde, agravados pela pan- 
demia de Covid-19. 

Com base nesses dados, é impres- 
cindível uma adequada reorganiza- 
ção da estrutura para equacionar os 
problemas que permeiam todos os 
níveis da educação. É preciso recom- 
por o orçamento da pasta e apontar 
um novo modelo de governança que 
integre os responsáveis pela execu- 
ção das políticas educacionais nos 
estados e municípios, sem deixar de 
incluir o setor privado. 

Uma outra demanda urgente que 
aguarda o novo ministro, Camilo 
Santana, passa pela elaboração de 
políticas públicas claras, consisten- 


LJ 


As propostas formuladas 
abrangem, por exemplo, 
a adoção de sistemas de 
financiamento estudantil 
com pagamentos 
vinculados à renda 
futura do aluno, o que 
traz mais justiça social 

e ajuda a equacionar a 
necessidade de expansão 
do acesso ao ensino 
superior sob as restrições 
do Orçamento público 


Perspectivas e propostas 
para o sindicalismo 


tes e de longo prazo, consideradas 
como políticas de Estado, não de go- 
verno. Políticas capazes de fomen- 
tar a dinâmica e a organização do 
sistema educacional, que atendam 
às necessidades da sociedade e re- 
flitam o consenso entre o setor pú- 
blico e o setor privado. 

Como apoio à elaboração dessas 
políticas públicas, os representan- 
tes do segmento privado têm apre- 
sentado para debate, especialmente 
por meio do Semesp, propostas ca- 
pazes de garantir maior eficácia e efi- 
ciência ao ensino superior brasileiro 
para que o país assegure educação 
inclusiva, equitativa e de qualidade 
em todos os níveis de ensino, pro- 
movendo oportunidades de apren- 
dizagem e aperfeiçoamento profis- 
sional na vida de todos. 

As propostas formuladas abran- 
gem, por exemplo, a adoção de sis- 
temas de financiamento estudantil 
com pagamentos vinculados à ren- 
da futura do aluno, o que traz mais 
justiça social e ajuda a equacionar a 
necessidade de expansão do acesso 
ao ensino superior sob as restrições 
do Orçamento público. Assim como 
a ampliação do Programa Universi- 
dade Para Todos (Prouni), um pro- 
grama comprovadamente exitoso, 
que poderá permitir o ingresso ao 
ensino superior privado a jovens 
que não teriam essa oportunidade. 

São muitos os desafios que preci- 
sam ser enfrentados. Mas o que se 
espera do novo MEC é que ele atue 
com urgência para corrigir as atu- 
ais deficiências e para assegurar a 
fundamental formação do capital 
humano, garantindo as competên- 
cias necessárias para que o Brasil 
alcance o tão almejado desenvolvi- 
mento humano, social, econômico 
e ambiental. 


Reforma trabalhista não deve ser revogada, mas defendemos várias revisões 


Miguel Torres 


Presidente da Força Sindical e do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes 


O ano de 2023 inicia-se com novo go- 
verno e nova esperança, abrindo a 
perspectiva de novo modelo de pa- 
ís. São múltiplas as tarefas do movi- 
mento sindical para este novo cami- 
nho que aponta o Brasil. 
Primeiramente, destaco que o mo- 
vimento sindical irá desempenhar 
mais uma vez um papel histórico, 
oferecendo ao debate propostas e 
ideias para que o país volte a cres- 
cer de forma justa e igualitária. De- 
bate esse que deve estar nas bases 
sindicais, na sociedade e em todas 
as esferas de poder. Propostas apro- 
vadas pela Conclat (Conferência Na- 
cional da Classe Trabalhadora) em 
maio do ano passado. 
Eimportante ressaltar que, ao lu- 
tar e conquistar direitos sociais e tra- 
balhistas, o sindicalismo desempe- 
nha um papel central na constru- 
ção e no fortalecimento da demo- 
cracia, no desenvolvimento econô- 
mico e de políticas públicas. 
Devemos intensificar a luta para 
superar a crise em que se encontra 
o Brasil e que se manifesta em todos 
osaspectos: econômico, social, am- 
biental e até mesmo internacional. 
Nossos esforços irão se concen- 
trar na recriação do Ministério do 
Trabalho (MT) e, também, da Pre- 
vidência. Infelizmente, o governo 
anterior diminuiu o papel do MT e 
o transformou em um sistema ino- 
perante e frágil. 
O MT foi criado em1930e sempre 
cumpriu um papelimportante. Sua 
função é discutir questões como as 


políticas necessárias para a evolu- 
ção das relações de trabalho, fisca- 
lização, formação para os trabalha- 
dores e garantia de segurança e saú- 
de. Esse ministério é importante pa- 
ra criar políticas de geração de tra- 
balho e renda para enfrentar o de- 
semprego e a informalidade. 
Assim, as negociações coletivas e 
formas de financiamento sindical 
também devem ser prioridades e 
precisam ser fortalecidas. Para isso, 
devemos promover e incentivar es- 
sas negociações coletivas, como pro- 
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Defendemos a revisão 
de diversos pontos [da 
reforma trabalhista] 
que são perversos para 
os trabalhadores —ou 
que geram dúvidas e 
muita judicialização, 
acarretando uma série 
de problemas. Vamos 
propor a normatização 
dos direitos para os 
trabalhadores de 
aplicativos, por exemplo 


moção de solução ágil dos conflitos, 
garantindo os direitos, ampliando a 
representatividade e a organização 
em todos os seus níveis. 

Não queremos revogar a reforma 
trabalhista, mas defendemos a revi- 
são de diversos pontos que são per- 
versos para os trabalhadores —ou 
que geram dúvidas e muita judicia- 
lização, acarretando uma série de 
problemas. Vamos propor a norma- 
tização dos direitos para os trabalha- 
dores de aplicativos, por exemplo. 

Asreformas trabalhistas dos gover- 
nos Michel Temer (MDB) e Jair Bol- 
sonaro (PL) tiveram como principal 
objetivo precarizar direitos e deses- 
truturar as organizações sindicais. 

O papel das entidades sindicais na 
negociação coletiva será de extrema 
importância. O sindicato é um ins- 
trumento da sociedade para forta- 
lecer a democracia. 

Propomos também a formação de 
uma comissão especial para debater 
e apresentar uma política de valori- 
zação do salário mínimo e uma ver 
dadeira política de recomposição de 
compra dos aposentados e pensio- 
nistas, instituindo assim uma políti- 
ca que assegure a restituição da infla- 
ção e um considerável aumento real. 

Vamos trabalhar juntos neste 2023 
visando consolidar e ampliar nossas 
conquistas. Fortalecer o movimento 
sindical, lutar pelo crescimento eco- 
nômico, com distribuição de renda 
e valorização do servidor. 

Essa é a nossa luta! Por isso, a lu- 
ta faz a lei! 


opinião 
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Povo brasileiro 


“Lula recebe faixa de criança, in- 
dígena, negro, mulher, operário 
e pessoa com deficiência em no- 
me do ‘povo brasileiro” (Política, 
1º/1). Jair, o pequeno, nos deu um 
presente ao se recusar a passar a 
faixa: a alma do Brasil cintilou ali, 
naquela rampa! 

José Bernardo (Belo Horizonte, MG) 


* 


Depois desses quatro anos de tre- 
vas foi uma cena que me devolveu 
um pouco de esperança. Lindo. 
Karina Akemi (São Paulo, SP) 


Melhor receber a faixa do seu ver 
dadeiro dono do que de alguém que 
a usava apenas decorativamente. 
Mateus Vaz de Sá (Goiânia, GO) 


Simplesmente histórico! O povo 
brasileiro representado na posse. 
Foi muito emocionante, como ex- 
catador de papel e hoje professor, 
me senti presente. Agora vamosre- 
construir a educação desse país, tão 
desprezada nos últimos tempos. 

Edilson Aparecido Chaves (Curitiba, PR) 


Resistência 

“Conheça a cadela Resistência, que 
subiu a rampa do Planalto com Lula 
eJanja” (Política, 1º/1) Um momen- 
to da posse presidencial foi parti- 
cularmente intenso e inesquecí- 
vel: quando vi a cadelinha no co- 
lo de Janja. Ali passei a ver a espo- 
sa do presidente como uma amiga, 
uma irmã. Supus que a viralatinha 
era o Brasil dos desassistidos, dos 
que revolvem o lixo, dos que dor 
memnarua... 

Patricia Porto da Silva 

(Rio de Janeiro, RJ) 


* 


Levar cachorro na posse é uma tre- 
menda falta de respeito com a po- 
pulação. Começou mal. 

Rafael Garcia (São Paulo, SP) 


* 


Respeitar e adotar seres indefe- 
sos, no meu entendimento cons- 
titui uma inequívoca grandeza de 
alma. Parabéns a Janja, Lula e a to- 
dos que mantêm acesa a chama da 
esperança por um mundo menos 
cruel e mais civilizado. 

Gerson Narciso (Goiânia, GO) 


Quem avisa amigo é 

“Dilma afirma que governo Lula 
tem que se organizar para ter sus- 
tentação e evitar ruptura” (Políti- 
ca, 2/1). Um conselho desses no pri- 
meiro dia é sinal de que o barco co- 
meçou sem rumo. E isso é ruim. 
Marcos Fernando Dauner (Joinville, SC) 


Adeus, Pelé 

“Filhos de Sandra falaram com Pe- 
lé no hospital: ‘ʻA gente conseguiu 
finalizar perdoando” (Esporte, 
2/1). Aía expressão clara de que ali 
havia um ser humano: genial nos 
campos de futebol e também com 
suas falhas... que tenha recebido o 
perdão e se sentido confortávelem 
sua passagem. Bela atitude dos ne- 
tos e dos familiares que os chama- 
ram para esse momento. 

Edvaldo de Souza Almeida Junior 
(Taciba, SP) 


* 


O amor sempre vence! Para o Pelé 
deve ter sido muito importante, res- 
gatar algo pendente. Ele devia isto 
aos netos e a si mesmo. Afável com 
todos, teve em vida a oportunida- 
de de acertar esta questão. 

Jane Medeiros (Rio de Janeiro, RJ) 


Convidados participam com Luiz Inácio Lula da Silva da transmissão da 
faixa presidencial, em Brasília Eduardo Anizelli/Folhapress 


Negação 

“Acampamento esvaziado de bol- 
sonaristas em SP tem até negação 
da posse de Lula” (Política, ME 0 
esvaziamento do talacampamen- 
to já mostra um reconhecimento 
da realidade e uma aceitação dos 
fatos. Afinal, você tem direito a ter 
uma opinião própria, mas não tem 
direito a ter fatos próprios. 

João Victor de Oliveira Pontes 
(Fortaleza, CE) 


Prioridades 

“PSOL pedirá prisão preventiva de 
Bolsonaro ao STF” (Mônica Berga- 
mo, 1º/1). As reflexões devem ser 
feitas sobre “como a terra arrasa- 
da poderá ser fértil novamente” 
Não há tempo para semeadura, 
nem revanchismos. Buscar a pri- 
são do Bolsonaro é algo que po- 
derá ficar mais para a frente. São 
discussões desgastantes. 

José Roberto Mathias (São Paulo, SP) 


Só não entendo por que não fizeram 
isso comele no poder. Vamos ver se 
ele aguenta ou se o poder tem real- 
mente força para mantê-lo encar- 
cerado como fizeram com o Lula. 
Juliana Nascimento (São Paulo, SP) 


Desmoralização 

“Bolsa cai 3% e dólar sobe 1,5% em 
reação às primeiras ações de Lu- 
la” (Economia, 2/1). Já no primei- 
ro dia de governo, Lula, desmorali- 
za o ministro da fazenda Fernando 
Haddad, quando decide prorrogar 
por mais 60 dias a desoneração de 
impostos sobre os combustíveis. 
Esse é o Lula soberbo, demagogo, 
que somente sabe de forma irres- 
ponsável desperdiçar os recursos 
dos contribuintes sem se preocu- 
par com o equilíbrio fiscal. 

Paulo Panossian (São Carlos, SP) 


Nei Lopes 

“Brasil embranqueceu no pensa- 
mento, afirma Nei Lopes, que faz 
80 anos” (Ilustríssima, 1º /1). A ins- 
piração vem da rua, onde o povo 
está; a verdadeira “academia” nas- 
ceu nos terreiros e nos batuques. 
Antonio Catigero Oliveira 

(São Paulo, SP) 


NeiLopes, octogenário que nos dá 
uma aula para entender um pou- 
quinho mais sobre nosso país e do 
que é a experiência negra por aqui. 
Quanta vitalidade e sabedoria! Axé! 
Inimar Júnior (Goiânia, GO) 


Boas-festas 

A Folha agradece e retribui os votos 
de boas-festas recebidos de Abra- 
ji (Associação Brasileira de Jorna- 
lismo Investigativo), Sergio Etche- 
goyen, Raul Jungmann e Marce- 
lo Furtado, do Centro Soberania 
eClima, Aberje (Associação Brasi- 
leira de Comunicação Empresari- 
al), Fabio Mechetti (diretor artís- 
tico e regente titular da Orquestra 
Filarmônica de Minas Gerais), Ro- 
berto Valério (CEO da Cogna Edu- 
cação) e Douglas A. Koneff (En- 
carregado de Negócios da Embai- 
xada dos EUA). 


ERRAMOS 


erramosGgrupofolha.com.br 


PRIMEIRA PÁGINA (2.JAN) Em par 
te dos exemplares o subtítulo da 
manchete afirmou erroneamen- 
te que Lula foi acompanhado por 
cinco representantes da sociedade 
civil ao subir a rampa do Planalto. 
Foram oito. 
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Sobe som 


Fábio Zanini 
painelegrupofolha.com.br 


Ocoro de “sem anistia”, entoado por militantes de esquer 
da nos últimos dias, é aprovado pela presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann. “Tenho simpatia”, diz. O slogan é um 
pedido para que Jair Bolsonaro (PL) e aliados sejam jul- 
gados por supostos crimes do mandato. Foi entoado na 
praça dos Três Poderes durante o discurso de Lula (PT), 
no domingo (1º). Nesta segunda (2), o mesmo ocorreuna 
posse do ministro Alexandre Padilha (Relações Instituci- 
onais). Também houve manifestações crm redes sociais. 


AMBÍGUO Em seus discursos, 
Lula prometeu que não iria 
promover revanchismos, mas 
defendeu que a Justiça seja fei- 
ta caso crimes sejam identifi- 
cados. Secretário de Acesso à 
Justiça do Ministério da Jus- 
tiça, Marivaldo Pereira afir- 
ma que “o Executivo não vai 
afastar o cumprimento dalei 
para quem quer que seja”. “O 
Executivo nem pode se omi- 
tir, sob o risco de prevaricar”. 


CAIXA PRETA Uma aposta do 
governo Lula é que novos fatos 
incriminadores contra Bol- 
sonaro venham à tona com a 
revogação dos sigilos de 100 
anos sobre decretos do go- 
verno passado, promessa de 
campanha do petista. 


CORRIDA Lula concedeu a me- 
tade do prazo pedido pelo mi- 
nistro da CGU (Controlado- 
ria Geral da União), Vinicius 
Carvalho, para analisar os de- 
cretos de sigilo de Bolsona- 
ro. Ele havia solicitado inici- 
almente 6o dias para verifi- 
car quais poderiam ser tor- 
nados públicos, mas o presi- 
dente só concedeu 30. 


O MUNDO CAPOTA De volta ao 
Palácio do Planalto após so- 
frer impeachment, em 2016, 
a ex-presidente Dilma Rous- 
seff (PT) disse nesta segunda 
(2) que era uma ocasião espe- 
cial para ela. “É um momento 
forte para mim. Me sinto mui- 
to bem”, disse ao Painel, antes 
de acompanhar a posse do 
ministro Alexandre Padilha. 


NOVILÍNGUA Posses de minis- 
tros nesta segunda (2) come- 
caram com cumprimentos a 
“todos, todas e todes” os pre- 
sentes. Isso ocorreu por exem- 
plonas cerimônias de Padilha 
e Fernando Haddad (Fazenda). 
Alinguagem neutra de gênero 
sempre foi rejeitada pelo go- 
verno de Jair Bolsonaro (PL) 
eé característica da esquerda. 


NOVOS AMIGOS A posse de 
Haddad teve a presença de 
sindicalistas e líderes de mo- 
vimentos sociais ao lado de 
empresários e banqueiros, que 
são figuras mais frequentes 
nestes eventos. Participaram 
representantes de centrais sin- 
dicais e do MST, por exemplo. 


PRESTÍGIO Advogado do pre- 
sidente Lula, Cristiano Zanin 
sentou-se na primeira fila na 
posse de Flávio Dino (Justiça), 
ao lado de ministros do no- 
vo governo. Ele é cotado pa- 
ra ser indicado para uma va- 
ga no Supremo Tribunal Fe- 
deral no ano que vem. 


COMPILADO Anunciada por 
Lula em seu discurso de pos- 
se para a surpresa inclusive de 
alguns ministros, a nova ver- 
são do PAC (Programa de Ace- 
leração do Crescimento) reu- 
nirá obras inacabadas e priori- 
dades apresentadas pelos go- 
vernadores em uma reunião 
que deve ocorrer em janeiro. 


PONTA DO LÁPIS A secretária- 
executiva da Casa Civil, Miri- 
am Belchior, que deve cuidar 
o programa, afirmou não ha- 
ver ainda uma estimativa do 
quanto poderá ser gasto. Ela 
sustenta que a emenda apro- 
vada no final do ano passado 
ará os recursos para esse fim. 


PLANO DEVOO Além de viagens 
a Argentina, EUA e China, Lu- 
laquer fazer uma para a África 
ainda no primeiro semestre. A 
política de aproximação com 
o continente foi uma das mar- 
cas de seus dois mandatos an- 
teriores, e acabou depois sen- 
do enfraquecida pelos presi- 
dentes subsequentes. 


PARTE 2 Prioridade legislati- 
va de Lula (PT), a reforma tri- 
butária deve voltar à relatoria 
do deputado federal Aguinal- 
do Ribeiro (PP-PB). Em maio 
de 2021, ele chegou a ler seu 
parecer na comissão especial 
sobre o tema, mas o colegiado 
acabou extinto pelo presiden- 
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
atendendo a pedido do gover- 
no de Jair Bolsonaro (PL). 


só Love Parlamentares com 
conhecimento sobre o assun- 
to afirmam que as mágoas fo- 
ram superadas e que a esco- 
Iha de Aguinaldo para relatar o 
texto foi do próprio presiden- 
te da Câmara dos Deputados. 


NÃO MEMISTURO A parcela da 
bancada eleita do PL na Cá- 
mara que tem maior identi- 
ficação com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro já dá sinais de 
que vai se comportar de for- 
ma autônoma. Com cerca de 
40 dos 99 deputados federais, 
criou até um grupo separado 
de WhatsApp. 


TARCISÃO DO ATRASO Atrasos 
do governador de SP Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), nes- 
te início de mandato rende- 
ram comparações com a po- 
lítica de João Doria de multar 
emR$400secretários que che- 
gassem fora de horário. No do- 
mingo (1), ele chegou à sede da 
Assembleia dez minutos após 
o horário da posse. Nesta se- 
gunda (2), a primeira reunião 
do secretariado durou uma 
hora mais do que o previsto. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 
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FOTO DE BOLSONARO É ATUALIZADA PARA PRETO E BRANCO NA GALERIA DOS PRESIDENTES 
A foto colorida de Jair Bolsonaro (PL) na galeria de presidentes foi substituída por uma em preto e branco, 
mudança que é praxe na saída dos mandatários; um retrato em cores de Lula será incluído Gabriela Biló/Folhapress 


Ministros repetem Lula 
em posse e focam críticas 
a herança de Bolsonaro 


“Caos; 'paralisia' e “desmonte” são algumas das expressões usadas 
por nomeados para comandar pastas ao falar sobre gestão anterior 


BRASÍLIA Ministros do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tomaram posse nesta segun- 
da (2) e, assim como o petista 
feznavéspera, repetiramem 
seus discursos duras críticas à 
herança deixada pelo ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

No total, 16 ministros reali- 
zaram solenidades de trans- 
missão de cargo nesta segun- 
da. Os demais devem organi- 
zar cerimônias nos próximos 
dias. “Caos”, “paralisia” e “des- 
monte” foram algumas das 
expressões usadas por parte 
dos novos ministros para se 
referir à gestão bolsonarista. 

Logo pela manhã, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa (PT), 
afirmou não haver um diag- 
nóstico certo de obras para- 
das no Brasil. Ele disse que is- 
so reflete o caos deixado por 
Bolsonaro e que pretende ti- 
rar o país da “paralisia”. 

“As prioridades iniciais, evi- 
dente, serão de retomada do 
Brasil, sair deste momento de 
paralisia completa. Nem mes- 
mo sabemos quantas obrasno 
Brasil estão paralisadas. Ca- 
da um vem com um número, 
nem os ministérios [conse- 
guem] contabilizar quantas 
obras temos paralisadas ho- 
je. Isso é demonstração do 
caos que estamos receben- 
do”, afirmou. “O problema é 
nosso e vamos resolver logo 
no início as creches, escolas e 
postos de saúde porque o po- 
vo está precisando” 

Alexandre Padilha (PT), que 
assumiu a SRI (Secretaria de 
Relações Institucionais), foi 
na mesma linha. Ele se refe- 
riua Bolsonaro como o “presi- 
dente que fugiu” —o ex-man- 
datário se recusou a passar a 
faixa presidencial para Lula 
e passou a virada do ano nos 
Estados Unidos. 

“Não existe alguém aqui que 
vai falar de metralhada con- 
traa oposição. Essa época aca- 
bou. Nós queremos diálogo 
com partidos que compõem 
a base de governo e teremos 
diálogo e respeito com parti- 
dos que estão na oposição”, 
disse Padilha, referindo-se ao 
episódio ocorrido em 2018, 
quando Bolsonaro falou em 
“fuzilar a petralhada”. 

Padilha afirmou ainda que 
sua pasta terá a missão de “re- 
abilitar o respeito institucio- 
nal do país que foi desmon- 
tado” e disse que, no Palácio 
do Planalto, funcionava uma 
“máquina de fabricar guer- 
ras e conflitos todos os dias”. 

Flávio Dino (PSB), novo mi- 


nistro da Justiça, fez um dis- 
curso com vários recados a 
bolsonaristas e manifestan- 
tes que atuam em atos anti- 
democráticos. Desde a der 
rota eleitoral de Bolsonaro 
para Lula, apoiadores do ex- 
presidente se concentraram 
em frente a quartéis para pe- 
dir um golpe militar. 

Além disso, parte das pes- 
soas acampadas em frente 
ao quartel-general do Exér- 
cito em Brasília se envolveu 
em atos de violência, como 
o vandalismo registrado em 
Brasília em 12 de dezembro e 
atentativa de explosão de um 
caminhão nas imediações do 
aeroporto da capital. 

Dino citou em seu pronun- 
ciamento os atos antidemo- 
cráticos bolsonaristas, defen- 
deu ponderação na atuação, 
mas sem “fechar os olhos em 
relação ao que aconteceu”. 
Nesse momento, o ministro 
da Justiça afirmou que atos 
terroristas e crimes contra o 
Estado democrático de Direi- 
to são “crimes políticos gra- 
víssimos”. 

O titular da Justiça mencio- 
nou ainda a possibilidade de 
o caso de Marielle Franco, ve- 
readora do PSOL assassinada 
no Rio de Janeiro em março de 
2018, ser federalizado —algo, 
porém, que não depende só 
a vontade do novo governo. 
Afederalização dependeria 
de pedido da Procuradoria- 
Geral da República para o STJ 
(Superior Tribunal de Justiça). 
“A Polícia Federal atuará pa- 
ra que esse crime seja desven- 
ado definitivamente para sa- 
ber quem matou Marielle e 
quem mandou matar Mariel- 
le Franco naquele dia no Rio 
e Janeiro”, disse Dino. 

À Folha a ministra da Igual- 

ade Racial, Anielle Franco, ir- 
mā de Marielle, afirmou que, 
agora, avalia que a federaliza- 
ção do caso é uma boa ideia 
—a família da ex-vereadora 
vinha se posicionando con- 
tra a possibilidade. 

Responsável pelo diálogo 
com movimentos sociais, 0 
ministro da Secretaria-Geral, 
Márcio Macêdo (PT), criticou 
afalta de participação popular 
no governo Bolsonaro e afir 
mou que seu principal objeti- 
vo é “colocar a impressão di- 
gital do povo nas políticas pú- 
blicas do governo”. 

Macêdo declarou que a ges- 
tão de Bolsonaro “destruiu 
conselhos e acabou com as 
conferências” e que “chegou 
a hora de deixar para trás o 


As priorida- 
des iniciais, 
evidente, 
serão de 
retomada 
do Brasil, 
sair deste 
momento 

de paralisia 
completa. 
Nem mesmo 
sabemos 
quantas 
obras no 
Brasil estão 
paralisadas. 
Cada um vem 
com um nú- 
mero, nem os 
ministérios 
[conseguem] 
contabilizar 
quantas 
obras temos 
paralisadas 
hoje. Isso é 
demonstra- 
ção do caos 
que estamos 
recebendo 


Rui Costa (PT) 
ministro da 
Casa Civil 


passado recente de ódio e in- 
tolerância que não faz bem a 
nenhuma democracia”. 
“Nosso primeiro grande de- 
safio será recuperar os instru- 
mentos e espaços públicos de 
participação popular no nos- 
so governo. Oúltimo governo 
echou a porta do Palácio pa- 
ra o povo”, disse. 

Entre os ministros mais po- 
líticos, quem destoou e não 
usou a transmissão de cargo 
para criticar a gestão Bolso- 
naro foi José Múcio Montei- 
ro (Defesa). 

Ex-presidente do TCU (Tri- 
bunal de Contas da União), 
Múcio foi escolhido por Lu- 
a para, entre outros pontos, 
reduzir a resistência ao PT 
no meio militar, contornar o 
risco de insubordinação dos 
comandantes escolhidos por 
Bolsonaro e desarmar a situa- 
ção nos acampamentos anti- 
democráticos. 

Ele disse em seu pronunci- 
amento que as Forças Arma- 
das estão a serviço da demo- 
cracia e evitou comentar as- 
suntos sensíveis aos militares. 

Depois, numa entrevista 
a jornalistas presentes, afir- 
mou que as manifestações an- 
tidemocráticas em frente aos 
quartéis são “da democracia” e 
devem perder apoio aos pou- 
cos, sem repressão. 

A rejeição de políticas de 
Bolsonaro foi uma das prin- 
cipais marcas dos discursos 
de Lula na cerimônia de pos- 
se, no domingo (1º). De umla- 
do, o petista fez a promessa 
de governar para todos, não 
só para seus eleitores, e des- 
cartou revanchismo. 

De outro, fez duras críticas à 
gestão Bolsonaro (usou pala- 
vras como “devastação”, “des- 
monte” e “destruição”) e ata- 
cou “a minoria violenta e an- 
tidemocrática” que “tenta- 
va censurar nossas cores e se 
apropriar do verde-amarelo”. 

Lula também disse que não 
abrirá mão de responsabili- 
zações: “Não carregamos ne- 
nhum ânimo de revanche con- 
tra os que tentaram subjugar 
a nação a seus desígnios pes- 
soais e ideológicos, mas va- 
mos garantir o primado da 
lei. Quem errou responderá 
por seus erros, com direito 
amplo de defesa, dentro do 
devido processo legal”. 

Julia Chaib, Victoria Aze- 
vedo, Thiago Resende, 
Matheus Teixeira, Carolina 
Linhares, Fabio Serapião, 
Marcelo Rocha, Raquel Lo- 
pes e Cézar Feitoza 
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política 


Ex-ministros copiam Bolsonaro e não 
vão a passagem de cargo à nova gestão 


Auxiliares seguiram exemplo do ex-presidente, que quebrou tradição ao não passar faixa a Lula 


BRASÍLIA Os ministros do go- 
verno Jair Bolsonaro (PL) se- 
guiram o exemplo do ago- 
ra ex-presidente e não com- 
pareceram às cerimônias de 
transmissão de cargo dos su- 
cessores de suas pastas, nes- 
ta segunda-feira (2). 
Quebrando a tradição, Bol- 
sonaro não foi à posse do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no domingo (1º) e 
não passou a faixa presiden- 
cial ao novo chefe do Execu- 
tivo. O petista recebeu a faixa 
de um grupo de pessoas que 


representou a diversidade do 
povo brasileiro, enquanto o 
ex-presidente está nos EUA. 

Nesta segunda, 16 dos 37 mi- 
nistros de Lula fizeram soleni- 
dades de posse em suas pas- 
tas. Assolenidades dos demais 
ministros estão marcadas pa- 
ra os próximos dias. 

A grande maioria dos ante- 
cessores não esteve presente 
para transmitir o cargo. 

As exceções foram as ce- 
rimônias de posse do novo 
comandante da FAB (Força 
Aérea Brasileira), brigadeiro 


Marcelo Kanitz Damasceno, e 
do ministro de Relações Exte- 
riores, Mauro Vieira. Nos dois 
casos, os antecessores —bri- 
gadeiro Baptista Junior e o di- 
plomata Carlos França— par- 
ticiparam das solenidades. 
O ex-ministro da Agricultu- 
ra Marcos Montes (PSD) não 
participou da posse do novo 
ministro da pasta, Carlos Fá- 
varo (PSD), apesar de integra- 
rem o mesmo partido. 
Montes, no entanto, foi re- 
presentado pelo ex-secretá- 
rio-executivo da pasta, Már- 


cio Eli Almeida. Em um gesto 
simbólico de transmissão do 
cargo, Eli colocou no terno de 
Fávaro o broche do Ministé- 
rio da Agricultura e Pecuária. 
Bolsonaro iniciou seu man- 
dato com 22 ministros. Em ja- 
neiro de 2019, diversos minis- 
tros do governo Michel Temer 
(MDB) compareceram às sole- 
nidades para entregarem seus 
cargos aos sucessores. 
Houve exceções, como Gil- 
berto Kassab, ex-ministro da 
Ciência, Tecnologia, Inova- 
ções e Comunicações, que 


não foi à cerimônia de posse 
de Marcos Pontes (PL). A jus- 
tificativa é que Kassab iria as- 
sumir a Casa Civil no Gover 
no de São Paulo e não pode- 
ria estar presente. Ainda as- 
sim, houve uma transmissão 
do cargo simbólica com a pre- 
sença de Kassab e Pontes em 
28 de dezembro de 2018. 

Da mesma forma em que 
a ausência de Bolsonaro deu 
margem para a entrega da fai- 
xa por populares, as solenida- 
des de posse dos ministros de 
Lula também tiveram adapta- 


VIDE REMO A a a”. 


A ex-presidente Dilma Rousseff cumprimenta o novo advogado-geral da União, Jorge Messias, em sua posse no Palácio do PL nalto Gabriela 


Dilma afirma que novo governo Lula precisa se 
organizar para ter sustentação e evitar ruptura 


BRASÍLIA A ex-presidente Dil- 
ma Rousseff (PT) defendeu 
nesta segunda-feira (2) que o 
governo de Luiz Inácio Lula 
daSilva se organize para con- 
seguir apoio a medidas legis- 
lativas e políticas com obje- 
tivo de ter sustentação e pa- 
ra que não haja rupturas que 
não consiga enfrentar. 

Dilma participou da pos- 
se da ministra Esther Dweck 
(Gestão), realizada no prédio 
do Ministério do Planejamen- 
to, em Brasília. Ela esteve ain- 
da na posse de Alexandre Pa- 
dilha, na Secretaria de Rela- 
ções Institucionais da Presi- 
dência da República. 

Em discurso no qualelogiou 
Dweck, a ex-presidente disse 
que Lula precisa de apoio po- 
lítico e popular para governar. 

“Temos de nos organizar 
para conseguir apoiar que as 
medidas legislativas e políti- 
cas que o governo venha a to- 
mar tenham apoio, tenham 
sustentação, e que não ocorra 
nenhumaruptura que nós não 
possamos enfrentar” afirmou. 

“Porque a gente diz que “di- 
tadura nunca mais, que daqui 
pra frente é “democracia sem- 
pre. ‘Democracia sempre sem 
uma estrutura de organiza- 
ção popular não se mantém” 

Dilma foi condenada por cri- 
me de responsabilidade pe- 
las chamadas “pedaladas fis- 
cais e sofreu processo de im- 
peachment em 2016. Elalem- 


brou da atuação de Dweck e 
de Sandra Brandão, ex-chefe 
de gabinete da petista. 

“Ela [Sandra Brandão] e a 
Esther construíram o texto 
que explicava por que não 
havia essa questão das peda- 
ladas fiscais”, afirmou. “Coisa 
muito estranha que acontece 
neste país que eu sofro impe- 
achment pelo Senado, por- 
que é o Senado que aprova, e, 
ao mesmo tempo, tenho mi- 
nhas contas seis anos depois 
aprovadas” 

Dilma disse ainda que o ter- 
ceiro mandato de Lula vai pre- 
cisar reconstruir o Estado na- 
cional. “40 anos de neolibe- 
ralismo que destrói o apare- 
lho do Estado tornam o pa- 
ís uma nação incapaz de en- 
frentar pandemias desse por- 
te [Covid-19]” afirmou. “O Lu- 
la é um grande gestor. Eusou 
uma pessoa que pode teste- 
munhar isso” 

Na avaliação de Dilma, o 
terceiro governo de Lula é 
um governo que “amadure- 
ceu ao longo do tempo, que 
amadureceu com seus acer- 
tos e com os seus erros. Mas 
acho que amadureceu muito 
com os seus acertos” 

“Nós não somos um gover 
no qualquer. Nós somos um 
governo que sabe governar o 
Brasil”, disse a ex-presidente. 

Na posse de Padilha, Dilma 
foi ovacionada. O público res- 
pondeu com “Dilma guerrei- 


ra da pátria brasileira” quan- 
do Padilha disse que a volta 
do governo do PT é “uma re- 
paração histórica das injus- 
tiças”, em referência ao im- 
peachment da ex-presidente. 

Padilha foi ministro da Sa- 
úde e criou o programa Mais 
Médicos no governo Dilma. 
Danielle Brant, Julianna 
Sofia, Fábio Pupo e Alexa 
Salomão 


Messias assume AGU e 
anuncia Procuradoria 
da Democracia 


José Marques 


BRASÍLIA O novo advogado- 
geral da União, Jorge Messi- 
as, anunciou na noite desta 
segunda-feira (2) a criação 
de procuradorias nacionais 
de Defesa da Democracia e 
do Meio Ambiente e do Clima. 

Messias, 42, tomou posse 
nesta segunda-feira (2) como 
ministro-chefe da Advocacia- 
Geral da União do governo Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT), 
em uma cerimônia que con- 
toucoma presença da ex-pre- 
sidente Dilma Rousseff (PT). 

Messias foi subchefe para 
Assuntos Jurídicos da Presi- 
dência da República no gover 
no Dilma e secretário de Re- 


gulação e Supervisão da Edu- 
cação Superior do Ministério 
da Educação e consultor jurí- 
dico dos ministérios da Edu- 
cação e da Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação. 

Ele substitui Bruno Bian- 
co no cargo de AGU, que teve 
uma forte atuação na defesa 
jurídica de pautas da gestão Ja- 
ir Bolsonaro (PL). Bianco não 
compareceu à posse. 

AAGU, que representa juri- 
dicamente a União, se tornou 
central nosúltimos governos, 
com os presidentes frequen- 
temente recorrendo ao advo- 
gado-geral da União para re- 
solver entraves das suas ges- 
tões no Supremo. 

Em seu discurso, ele disse 
que a Procuradoria Nacional 
em Defesa da Democracia 
“vai contribuir com os esfor- 
ços da democracia defensiva 
e promover pronta resposta 
a medidas de desinformação 
eatentado à eficácia das polí- 
ticas públicas”. 

Em seu discurso, ele agrade- 
ceu a Dilma, a quem chamou 
de “querida amiga”, e disse que 
o novo mandato de Lula veio 
para acabar com o que cha- 
mou “cenário de terror” dos 
últimos anos, com “crimina- 
lização da política, estimulo 
ao ódio e à violência armada”. 

Messias disse ainda que os 
“ataques às autoridades que 
presenciamos nos últimos 
anos não serão tolerados”. 


“Nós voltamos, presidenta 
Dilma”, afirmou, dirigindo-se 
à ex-presidente. 

Dilma, que discursou antes 
dele, o chamou de amigo e dis- 
se que havia “respeito mútuo” 
entre os dois. 

Messias tinha o apoio das 
associações de classe dos ad- 
vogados públicos e integrou 
umalista sêxtupla que foi en- 
viada à equipe de transição. 

O AGU chorou, durante seu 
discurso, ao mencionar as pes- 
soas com quem trabalhou. 

Messias foi subchefe para 
Assuntos Jurídicos da Casa Ci- 
vil da gestão Dilma Rousseff, 
posto estratégico no governo 
federal. Ficou conhecido na- 
cionalmente como “Bessias” 
em 2016, no episódio do vaza- 
mento de uma escuta telefô- 
nica da Lava Jato, autorizada 
pelo então juiz Sergio Moro. 

A Polícia Federal captou 
uma conversa entre Lula e a 
ex-presidente Dilma sobre a 
posse do petista para a Casa 
Civil. O nome de Messias foi 
grafado de forma errônea na 
transcrição da PF. 

Oáudio levou o ministro Gil- 
mar Mendes, do STE asuspen- 
der a nomeação de Lula para 
o ministério na segunda ges- 
tão de Dilma, próximo à vota- 
ção da Câmara de abertura do 
processo do impeachment. 

O ministro argumentou que 
aintenção de Dilma era evitar 
uma possível prisão do seu an- 
tecessor na Presidência. 

Apesar de não haver irregu- 
laridade na conduta do ex-au- 
xiliar de Dilma, o vazamento 
do áudio lembra um dos mo- 
mentos de maior rejeição aos 
governos petistas. 


ções simbólicas para contor- 
nar a falta dos titulares ante- 
riores das pastas. 

Na posse de Camilo Santa- 
na (PT) no Ministério da Edu- 
cação, por exemplo, represen- 
tantes da UNE (União Nacio- 
nal dos Estudantes) e da Ubes 
(União Brasileira dos Estudan- 
tesSecundaristas) entregaram 
broche da pasta ao ministro. 

A cerimônia não contou 
com a presença do agora ex- 
ministro Victor Godoy Veiga. 

Já na solenidade em que 
Alexandre Silveira (PSD) to- 
mou posse no Ministério de 
Minas e Energia, o ex-minis- 
tro Bento Albuquerque, que 
chefiou a pasta até maio pas- 
sado, estava na plateia. Mas 
o antecessor imediato, Adol- 
fo Sachsida, não. 

Julia Chaib, Victoria 
Azevedo, Thiago Resende, 
Matheus Teixeira, Carolina 
Linhares, Fabio Serapião, 
Marcelo Rocha, Raquel 
Lopes e Cézar Feitoza 


Marina Silva é 
hostilizada 
em restaurante 


BRASÍLIA Aministra do Meio 
Ambiente e Mudança Climá- 
tica, Marina Silva (Rede), foi 
hostilizada por uma mulher 
enquanto almoçava em um 
restaurante, em Brasília, na 
tarde desta segunda (2). 

Segundo relatos, a mu- 
lher teria dito que os ver- 
dadeiros patriotas irão re- 
tornar e que Marina deve- 
ria ter vergonha de traba- 
lhar com Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O caso foi re- 
velado pelo jornal O Globo 
e confirmado pela Folha. 

A cena aconteceu no res- 
taurante Greens, no bairro 
da Asa Norte. Na sequência, 
clientes do próprio restau- 
rante passaram a defender a 
ministra —e a mulher preci- 
souser retirada por funcio- 
nários do estabelecimento. 

Vídeos mostram o mo- 
mento em que os presen- 
tescomemorama retirada, 
entoam o nome de Marina 
e uma pessoa grita: “Viva o 
amor, viva a tolerância”. Ela 
fez gesto de coração. 

Ela havia estado na posse 
doministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad (PT), e o elo- 
giou pelo comprometimen- 
to com a agenda ambien- 
tal, chamando-o de “amigo”. 

“O ministro é transversal 
em todos os assuntos dessa 
Esplanada e tem sensibilida- 
de muito grande para oste- 
mas ambientais” 

Marina Silva ressaltou ain- 
daacriação de uma área na 
Fazenda para tratar de te- 
mas do setor e que as polí- 
ticas ambientais devem aju- 
dar a destravar acordos in- 
ternacionais prejudicados 
pela condução da gestão 
climática no governo deJa- 
ir Bolsonaro (PL). 

“[Os países] têm a confi- 
ança no presidente Lula de 
que as políticas ambientais 
serão implementadas, não 
revogadas como fez Bolso- 
naro, ounão abandonadas”, 
completou. 

A posse de Marina como 
ministra do Meio Ambiente 
deve ser na quarta (4). Nes- 
ta segunda, o governo Lula 
publicou uma série de de- 
cretos ambientais, indica- 
dos pelo grupo de trabalho 
ambiental da transição, co- 
mo o restabelecimento do 
Fundo Amazônia, a retoma- 
da de planos de controle do 
desmatamento em diversos 
biomas —como Amazônia 
Legal e cerrado— e revoga- 
ção do decreto de Bolsonaro 
que flexibilizava o garimpo 
em terras indígenas. 

Além da mudança de no- 
me (foi acrescido o termo 
“e Mudança Climática” ao 
ministério), foi criada a Se- 
cretaria Extraordinária de 
Controle do Desmatamen- 
toe Ordenamento Ambien- 
tal Territorial. 

Jáa Autoridade Climática, 
outranova estrutura pleite- 
ada por ela, deve ser criada 
somente em março. 

João Gabriel 
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Fim de sigilos e ações da PF ameaçam Bolsonaro 


Especialistas apontam que Lula terá papel relevante no levantamento de provas contra a gestão de ex-presidente 


Géssica Brandino 


são paulo Embora eventual 
responsabilização por crimes 
supostamente cometidos pe- 
lo ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) dependa do Ministério 
Público e do Judiciário, à frente 
do Executivo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) pode contribuir 
para o surgimento de vias de 
investigação contra o anteces- 
sor e ex-membros do governo. 

Oprimeiro passo nesse senti- 
do foi dado após a posse, neste 
domingo (1º), com a determi- 
nação de Lula para que a CGU 
(Controladoria-Geral da Uni- 
ão) reavalie em 30 dias os sigi- 
los da gestão Bolsonaro. 

Como mostrou a Folha, há 
uma avaliação de que a LAI 
(Lei de Acesso à Informação) 
foi distorcida durante o go- 
verno, o que pode ter oculta- 
do eventuais crimes. 

Para especialistas ouvidos 
pela reportagem, a depender 
das conclusões, a revogação 
poderá subsidiar novos inqué- 
ritos contra Bolsonaro. 

Emilio Peluso Neder Meyer, 
professor de direito constituci- 
onal da UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), diz 
que os gastos com cartão cor- 
porativo e amotivação de atos 
administrativos podem, even- 
tualmente, gerar responsabili- 
zação de Bolsonaro no futuro. 

Para isso, é preciso que seja 
aberto um inquérito, denún- 
cia pelo Ministério Público e 
condenação pelo Judiciário, 
como direito a ampla defesa. 

Meyer diz que a análise sobre 
arevogação de sigilos deve ser 
feita com base na própria LAI 
e não por critérios políticos. 

Caso apareçam provas de 
delitos do governo, a Polícia 
Federal poderá ser acionada 
para abrir novas frentes de in- 
vestigação contra Bolsonaro. 
Ainstituição é subordinada ao 
Ministério da Justiça, chefiado 
por Flávio Dino, mas tem auto: 
nomia para investigar. 

“Como qualquer tipo de polí- 
cia, a PF não precisa de provo- 
cação formal para agir, basta 
que tome ciência. Como presi- 
dente, Lula pode ordenar que 
oministro da Justiça determi- 
ne que a Polícia Federalinves- 
tigue”, diz Túlio Vianna, profes- 
sor de direito penal da UFMG 
e advogado criminalista. 

Aprofessora de direito penal 
da USP Helena Lobo diz que, 
mesmo com liberdade, deve 
haver mudança nos focos de 
atuação da Polícia Federal, ain- 
da que cada delegado seja in- 
dependente. Ela acredita que 
Lula agira para fortalecer ains- 
tituição, como fez no passado. 

Para o professor de direito 
processual penal da PUC-SP 
Cláudio Langroiva, apesar da 
tentativa de interferência do 
governo Bolsonaro, a PF sem- 
pre foiuma instituição republi- 
cana. Como exemplo, ele cita 
a conclusão da PF de que Bol- 
sonaro incitou crime e atentou 
contra a paz pública ao associ- 
ar a vacina da Covid-19 ao ris- 
co de contrair Aids. 

Orelatório, apresentado na 
última semana do ano, é um 
dos cinco procedimentos con- 
tra o presidente no STF (Su- 
premo Tribunal Federal), to- 
dos sob relatoria do ministro 
Alexandre de Moraes. Como 
Bolsonaro não tem mais foro 
especial, caberá a ele definir 
o destino desses inquéritos. 

Apesar de investigado, Bol- 
sonaro não foi denunciado 
durante o mandato, o que só 
poderia ser feito pelo procu- 
rador-geral da República, Au- 
gusto Aras. 

Fora da Presidência, procu- 
radores e promotores pode- 
rão denunciá-lo por condutas 
do mandato, aumentando as 
chances de responsabilização. 

Lula, no discurso de posse, 
no domingo, disse: “Não car- 
regamos nenhum ânimo de 
revanche contra os que ten- 
taram subjugar a nação a seus 
desígnios pessoais e ideológi- 
cos, mas vamos garantir o pri- 
mado da lei. Quem errou res- 


ponderá por seus erros”. 
Raquel Scalcon, professo- 
ra da FGV Direito São Paulo e 
advogada criminalista, diz que 
Bolsonaro fez indicações para 
cargos centrais a fim de garan- 
tir a impunidade, o que mos- 
tra que Lula pode agir de for- 
ma diferente e buscar o fun- 
cionamento das instituições. 
“É disso que ele deve se ocu- 
par: garantir que as institui- 
ções funcionem efetivamen- 
te, não com suposta 'revan- 


che” Se funcionarem, vere- 
mos quem deve ser punido e 
por quê. O presidente não po- 
de reproduzir o que sofreu: o 
desvirtuamento das institui- 
ções”, afirma. 

A preocupação coma impu- 
nidade foi, na avaliação dos es- 
pecialistas, a motivação dos 
gritos de “sem anistia” de pe- 
tistas que assistiram ao discur- 
so de posse de Lula no parla- 
tório do Palácio do Planalto. 

Professor de direito consti- 


tucional da UFPR (Universida- 
de Federal do Paraná), Miguel 
Godoy afirma que a anistia é 
prevista pela Constituição e 
pode ser concedida a pessoas 
para certos tipos crimes pelo 
Congresso Nacional por meio 
delei. Caso isso ocorra, o pre- 
sidente, por meio da AGU (Ad- 
vocacia-Geral da União), pode 
questionar a constitucionali- 
dade dalei perante ao STF (Su- 
premo Tribunal Federal). 
Emílio Meyer, da UFMG, con- 


sidera isso improvável. “Ainda 
que haja uma parte do centrão 
ligada ao ex-presidente Bolso- 
naro, essalei dificilmente seria 
objeto de aprovação no Con- 
gresso Nacional, porque há 
uma questão de motivação 
política que muda no contex- 
to de umnovo chefe do poder 
Executivo”, diz. 
Osespecialistas descartam a 
chance de Lula conceder a gra- 
ça a Bolsonaro, a exemplo do 
que fez o agora ex-presidente 


para prevenção 
e informação, acesse: 


em 2021 para beneficiar o de- 
putado federal Daniel Silvei- 
ra (PTB-RJ). 

A chance de o governo Lula 
deixar de agir diante de pro- 
vas que possam comprometer 
o ex-presidente e integrantes 
de seu governo também é vis- 
tacomo remota. Túlio Vianna 
afirma que além da omissão, 
para caracterizar o crime de 
prevaricação é preciso pro- 
var comprovar que o agente 
foi beneficiado. 
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O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro (ao centro), na cerimônia de sua posse, em Brasília Divulgação Ministério da Defesa 


Múcio minimiza atos e diz que 
escolheu militares na internet 


Ministro diz ter familiares em protestos golpistas e que eles são da democracia 


Cézar Feitoza 


BRASÍLIA O ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, to- 
mou posse nesta segunda-fei- 
ra (2) e afirmou que as mani- 
festações antidemocráticas 
em frente aos quartéis-gene- 


rais são “da democracia” e de- 
vem perder apoio aos poucos, 
sem repressão. 

“Na hora que o ex-presiden- 
te [Jair Bolsonaro] entregou 
o seu cargo, saiu [do país], o 
[ex-vice-presidente Hamilton] 
Mourão fez o pronunciamen- 


to e pediu que as pessoas vol- 
tassem aos seus lares. Aque- 
las manifestações no acampa- 
mento, e eu digo com muita 
autoridade porque tenho fa- 
miliares e amigos lá, é uma 
manifestação da democra- 
cia”, disse a jornalistas. 


“Eu acho que aquilo vai es- 
vair e chegar até um ponto 
que todos queremos.” 

Conhecido pelo perfil dis- 
creto e articulador, Múcio foi 
escolhido pelo presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) pa- 
ra o cargo com o objetivo de 


Novo comandante assume FAB, não cita Lula e 
relata “incompreensão” de pessoas próximas 


BRASÍLIA O novo comandan- 
te da Aeronáutica, brigadeiro 
Marcelo Kanitz Damasceno, 
afirmou nesta segunda-feira 
(2) que assume a função mes- 
mo com a “incompreensão” 
de pessoas próximas. 

“Como filho desta pátria tão 
idolatrada, eu não fugiria à lu- 
ta nem me furtaria à nobre 
missão. E que a incompreen- 
são de alguns mais próximos 
reverta-se em futuro entendi- 
mento”, disse Damasceno du- 
rante cerimônia de passagem 
de comando da Força. 

Segundo o comandante, o 
período de transição de gover- 
no mostrou que a FAB (Força 
Aérea Brasileira) continuará 
com apoio do Palácio do Pla- 
nalto para seus projetos. 

“Estou absolutamente con- 
victo de que as Forças Arma- 
das continuarão a usufruir 
dos projetos estratégicos por 
parte da Presidência da Repú- 
blica e do Ministério da Defe- 
sa, assim como do tratamen- 
to gentile harmonioso aos as- 
suntos de defesa” 

Apesar disso, Damasceno 
não citou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Ele assumiu o comando da 
Aeronáutica do brigadeiro 
Baptista Júnior, que ficou dois 
anos no cargo por escolha do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e dos ex-ministros da De- 


Brigadeiro Marcelo Kanitz Damasceno discursa em cerimônia de troca de comando  pivulgação FAB 


Equea 
incompreensão de 
alguns mais próximos 
reverta-se em futuro 
entendimento 


Marcelo Kanitz Damasceno 
novo comandante da FAB 


Novos chefes da Polícia Federal e 
da PRF são nomeados pelo governo 


BrAsíLIA O governo Lula (PT) 
exonerou nesta segunda (2) a 
cúpula da Polícia Federal indi- 
cada por Jair Bolsonaro (PL) 
e nomeou o novo diretor-ge- 
ral da corporação, o delega- 
do Andrei Rodrigues. 

Também foi confirmada a 
nomeação de Antônio Fer- 
nando Souza Oliveira para o 
comando da PRF (Polícia Ro- 
doviária Federal). 

As mudanças foram publi- 
cadas no Diário Oficial da Uni- 
ão e são assinadas pelo minis- 
tro Rui Costa, da Casa Civil. 


Embora tenha exonerado 
toda a cúpula anterior da PE, 
apenas o nome do novo dire- 
tor-geral foi oficializado. 

Andrei ocupava a função de 
coordenador da segurança de 
Lula. Antes ele atuou na segu- 
rança da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT) em 2010. 

O novo chefe da PRF, Anto- 
nio Fernando Oliveira foi su- 
perintendente da corpora- 
ção no Maranhão, é forma- 
do em Direito e está na PRF 
desde 1994. 

Fabio Serapião 


fesa Braga Netto e Paulo Sér- 
gio Nogueira. 

Durante a cerimônia, as 
principais aeronaves da FAB 
—o KC 390 e o Gripen— fize- 
ram sobrevoos na Base Aé- 
rea de Brasília. Participaram 
do evento o ministro da De- 
fesa, José Múcio Monteiro, o 
general Villas Bôas e ex-co- 
mandantes da FAB, Exérci- 
to e Marinha. 

O brigadeiro Baptista Ju- 


A esq., O piauiense Fernando Menezes, que deu a caneta 
usada por Lula na posse (dir.) Reprodução e Mauro Pimentel/AFP 


nior, que deixa o cargo, dis- 
se em discurso que presta 
continência a autoridades, 
não a pessoas. 

“Este importante gesto de 
saudação militar, impessoal e 
que visa às autoridades, não às 
pessoas. Hoje, em meuúltimo 
gesto como comandante da Ae- 
ronáutica, a minha continên- 
cia selará a passagem da au- 
toridade e responsabilidades 
que recebi do meuantecessor 


desfazer crises e conduzir a 
intricada transição da pasta. 
Ele disse ainda que, na pas- 
ta, quer manter as tradições 
militares. Nesse contexto, 
conta, escolheu os coman- 
dantes das Forças Armadas 
preservando o critério de an- 
tiguidade, por meio de uma 
rápida pesquisa na internet. 
“Quando Lula me chamou, 
ele disse: “Olha, você escolhe os 
comandantes e depois vamos 
conversar sobre isso. Depois 
do almoço, ele me telefonou 
e eu disse que já havia convi- 
ado todos os comandantes” 
Afirmou ainda que não co- 
nhecia “nenhum dos coman- 
antes” “Fui na internet, vi 
quem era o mais antigo e eles 
viraram comandantes. Quem 
era o segundo virou o primei- 
ro, o terceiro virou o segundo” 

Múcio fez um rápido discur 
so ao ser empossado. Ele dis- 
se que as Forças Armadas es- 
tão a serviço da democracia 
e evitou comentar assuntos 
sensíveis aos militares. 

“Nosso país possui tradições 
pacíficas. Apesar de sua rele- 
vante dimensão geopolítica, 
o Brasil e suas Forças Arma- 
das sempre se posicionaram 
aserviço da paz, da democra- 
cia, do respeito às instituições 
e da cooperação com os seus 
vizinhos” 

Oministro disse que concen- 
trará a função política da Defe- 
sa para dar condições aos tra- 
balhos das Forças Armadas. 

Múcio ainda afirmou que a 
despolitização de militares, 
insatisfeitos com a vitória de 
Lula, não é “como uma cha- 
ve, que você vira de uma vez”. 
Para o ministro, se os contrá- 
rios ao petista não dificulta- 
rema dinâmica dos trabalhos 
das Forças, não há problema. 

Participaram do evento os 
ex-integrantes do governo Ja- 


ao nosso comandante líder” 

Apósa derrota de Bolsona- 
ro, Baptista Júnior participou 
de movimento com os coman- 
dantes Freire Gomes (Exérci- 
to) e Almir Garnier (Marinha) 
para entrega dos cargos antes 
da posse de Lula. 

Aentrega foivista na equipe 
de transição como uma insu- 
bordinação dos militares, por 
supostamente representar 
uma forma de eles não pres- 
tarem continência ao petista. 

“Meus agradecimentos ao 
senhor ex-presidente da Re- 
pública Jair Bolsonaro pelo 
privilégio que proporcionou 
ao me escolher como coman- 
dante da Aeronáutica e pelo 
apoio necessário para que eu 
pudesse exercer adequada- 
mente tão importante mis- 
são”, concluiu Baptista Júnior. 

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, fez pronun- 
ciamento elogioso aos dois 
brigadeiros. Chamou o que 
sai de “legítimo herdeiro dos 
valores democráticos”. 

Múcio, que assumiu a che- 
fia do Ministério da Defesa 
com o objetivo de retirar o 
protagonismo político das 
Forças Armadas, ainda dis- 
se que pretende manter em 
funcionamento os projetos 
estratégicos. 

“A solenidade reforça o meu 
compromisso de manter as 
bem-sucedidas iniciativas dos 
meus antecessores, coma bus- 
ca incessante dos programas 
e projetos de reaparelhamen- 
to de todos os âmbitos das 
Forças Armadas”, afirmou. CF 


ir Bolsonaro (PL) Bento Albu- 
querque (Minas e Energia), Jo- 
aquim Silva e Luna (Itaipu e 
Petrobras) e Fernando Azeve- 
do (Defesa). O ex-ministro da 
Defesa Raul Jungmann, do go- 
verno Michel Temer, também 
acompanhou a cerimônia. 

O ex-ministro da Defesa 
Paulo Sérgio Nogueira, que 
deixou o cargo com o fim do 
governo Bolsonaro, não este- 
ve presente. 

Os comandantes Júlio César 
de Arruda (Exército), Marcos 
Sampaio Olsen (Marinha) e 
Marcelo Kanitz Damasceno 
(Aeronáutica) foram apre- 
sentados. A equipe da Defe- 
sa é ainda composta do se- 
cretário-geral Luiz Henrique 
Pochyly e do chefe do Esta- 
do-Maior Conjunto das For- 
ças Armadas, almirante Re- 
nato de Aguiar Freire. 

Aescolha dos novos coman- 
dantes, na avaliação de ofici- 
ais-generais ouvidos pela Fo- 
Tha, já foi um demonstrativo 
de que Múcio tentaria inter- 
ferir o mínimo nas Forças. 

O ministro escolheu os ofi- 
ciais mais antigos de cada Al- 
to Comando —o que, pelas re- 
gras militares, promove pou- 
casalterações na estrutura de 
cada Força e não exonera ne- 
nhum oficial de alta patente 
pelos critérios de antiguidade. 

Apesar dos receios no perío- 
do de transição, Múcio con- 
seguiu se aproximar do ex- 
ministro Paulo Sérgio e dos 
ex-comandantes do Exército 
(Freire Gomes) e Aeronáuti- 
ca (Baptista Júnior). 

O único a travar o diálogo 
foi o comandante da Marinha, 
Almir Garnier, como mostrou 
a Folha. O almirante também 
decidiu não realizar a tradici- 
onal passagem de comando, 
marcada para sexta-feira (5), 
como sinal de protesto. 


Petista confirma 
GSIfora da sua 
segurança pessoal 


Brasília O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
criou uma estrutura de se- 
gurançano gabinete pesso- 
aldo presidente da Repúbli- 
ca, confirmando o fim da ex- 
clusividade do GSI (Gabine- 
te de Segurança Institucio- 
nal) na proteção do chefe 
do Executivo. 

Agora, sua segurança se- 
rá feita pela Secretaria Ex- 
traordinária de Segurança 
Imediata. 

Como mostrou a Folha, 
desde o início da transição 
havia uma tensão entre s 
equipe de segurança do pe- 
tista e a pasta comandada 
no governo Bolsonaro pelo 
general Augusto Heleno — 
um dos auxiliares mais fiéis 
ao ex-mandatário. 

A função da Secretaria Ex- 
traordinária de Segurança 
Imediataserá planejar, coor 
denar e executar aseguran- 
ça de Lula, do vice Geraldo 
Alckmin e seus familiares. 

O GSI ainda continuará a 
atuar no planejamento, co- 
ordenação e execução dase- 
gurança próxima e afastada 
do petista. 

Foi nomeado para a no- 
vasecretaria o delegado fe- 
deral Alexsander Castro de 
Oliveira, um dos coordena- 
dores da equipe de seguran- 
ça na campanha. Fabio Se- 
rapião e Catia Seabra 


‘Quase caí da cadeira”, diz petista 
que deu caneta para o presidente 


TERESINA |UOL Ao assistir à pos- 
se de Lula (PT), na tarde des- 
te domingo (1º), o piauiense 
Fernando Menezes, 68, caiu 
no choro. Ele acompanhava a 
cerimônia de sua casa, na ci- 
dade de Altos (a 41 km de Te- 
resina), onde vive há 36 anos, 
quando foi surpreendido por 
um relato do presidente. 
Antes de assinar o termo de 
posse Lula mostrou uma cane- 
ta, dizendo que a ganhou de 
um piauiense em 1989. Foi Fer 
nando quem deu o presente. 
“Quase caí da cadeira. É ahis- 


tória mais bonita da minha vi- 
da”, disse. “Chorei de emoção” 
Petista histórico, ele confir- 
mou que deu a Lula uma ca- 
neta com as mesmas carac- 
terísticas da empunhada pe- 
lo presidente na cerimônia. 
“Queria dar de presente 
uma caneta, pois sabia que 
Lula um dia iria ser presiden- 
te da República. Dei a caneta 
e disse que era para ele assi- 
nar a ata de posse”, lembrou 
Fernando, que é tio da judo- 
ca Sarah Menezes. 
Yala Sena 


Dê o play no que é mais 
relevante e comece o dia 
bem informado 


E) E 


No site da Folha ou na sua 
plataforma de áudio favorita 
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Lula cumprimenta o ministro Ricardo Lewandowski em sua posse como vice-presidente do TSE 


Lewandowski prevê 
relação melhor entre 
Supremo e governo 


Ministro não descarta antecipar aposentadoria e diz que 
ausência de Bolsonaro na posse não prejudicou o evento 


ENTREVISTA 
RICARDO LEWANDOWSKI 


Matheus Teixeira 


BRAsíLIA O ministro Ricardo 
Lewandowski afirmou que 
arelação entre o STF (Supre- 
mo Tribunal Federal) e o go- 
verno federal deve melhorar 
comasaída do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e a ascen- 
são de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) à chefia do Executivo. 

O magistrado também evi- 
touconfirmar se ficará no Su- 
premo até 1 de maio, quando 
completará 75 anos, idade da 
aposentadoria compulsória. 

Lewandowski não descar- 
tou sair antes da data, o que 
pode intensificar a disputa pe- 
la sucessão de sua cadeira na 
cúpula do Judiciário. 

Apontado como um dos no- 
mes que terá mais influência 
na escolha para a primeira in- 
dicação ao STF de Lula neste 
mandato, o ministro detalhou 
o perfil que considera adequa- 
do para o posto. 

“Se eu eventualmente for 
consultado, eu direi ao presi- 
dente que o futuro ministro do 


Moraes é tietado 
por apoiador de 
Lula, que faz o L 


BRASÍLIA O ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes foi um 
dos convidados tietados du- 
rante a recepção realizada no 
Itamaraty após a posse do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), neste domingo (1º). 

Um dos apoiadores posou, 
ao lado do ministro, fazendo 
um gesto com as mãos de “T, 
símbolo da campanha do pe- 
tista no ano passado. Outro 
convidado dirigiu-se a Mora- 
es também demonstrando 
apoio e disse: “Você é o cara”. 

O ministro atendeu os pre- 
sentes com apertos de mão e 
saindo sorridente nas fotos. 

Moraes é presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) e 
teve atuação intensa durante 
acampanha eleitoral em defe- 
sa das instituições e no com- 
bate às fake news. 

Ele também é relator de in- 
quéritos que atingem Jair Bol- 
sonaro (PL) e seus aliados por 
envolvimento ematos antide- 
mocráticos e disseminação de 
informações falsas. 

Idiana Tomazelli 


STF deve ter, além dos requi- 
sitos constitucionais, caráter, 
coragem e firmeza”, afirmou. 

Ele também disse que o fato 
de Bolsonaro ter se negado a 
passar a faixa pode ter deixa- 
do a cerimônia mais bonita. 
“Eu acho que, digamos assim, 
uma falha eventual do cerimo- 
nial acabou redundando nu- 
ma oportunidade de trazer o 
povo brasileiro para a posse” 


Qual é a importância da pos- 
se deste domingo? A posse 
é um espetáculo da democra- 
cia e mostra o pluralismo da 
sociedade brasileira. Ela está 
representada, a meu ver, nes- 
se momento importante para 
o Brasil, que é a posse. 


O fato de o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) não ter passa- 
do afaixa para Lula prejudicou 
acerimônia? Pelo contrário, 
euachei que ele recebeu —co- 
mo ele disse— a faixa do po- 
vo brasileiro, foi muito simbó- 
lico. Eu acho que, digamos as- 
sim, uma falha eventual do ce- 
rimonialacabou redundando 
numa oportunidade de trazer 
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Ministro Alexandre de Moraes posa para foto ao lado de simpatizante de Lula que faz o símbolo do ' com uma das mãos diana Tomazelli/Folhapress 


o povo brasileiro para a posse. 


Osenhor ficano STF até maio 
ou pode deixar a corte antes 
dessa data? Futuro a Deus 
pertence. 


Então não descarta sair um 
pouco antes? Quem sabe. 
De repente, sim. Vou cuidar 
dos meus netinhos e netas. 


Muito se diz nos bastidores 
queosenhor val ter influência 
na escolha do seu sucessor. O 
senhor irá indicar algum no- 
me? Seeueventualmente for 
consultado, eu direi ao presi- 
dente que o futuro ministro do 
STF deve ter, além dos requi- 
sitos constitucionais, caráter, 
coragem e firmeza. 


Vivemos quatro anos de go- 
verno Bolsonaro com mui- 
tos embates entre Executivo 
eJudiciário. A tendência é que 
os ânimos se acalmem no go- 
verno Lula? Penso que aten- 
dência é realmente voltar-se 
àharmonia entre os Poderes, 
porque os Poderes são inde- 
pendentes, mas também har- 
mônicos. Se eles não viverem 
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emsituação de harmonia, nós 
estamos em um contexto de 
inconstitucionalidade. Então, 
precisa haver independência, 
mas também harmonia, cola- 
boração recíproca. 


Osenhoracha que esse é o cli- 
ma geral no Supremo? Eu 
penso que é o clima geral do 
Supremo, é o clima entre os 
Poderes também. Penso que 
a confraternização que se vê 
hoje entre senadores, deputa- 
dos, ministros das cortes su- 
periores e também do Execu- 
tivo, futuros ministros de Esta- 
do, prenuncia esse relaciona- 
mento positivo, favorável. Esse 
entrosamento em prol dosin- 
teresses superiores da nação. 


O senhor já sabe o que vai fa- 
zer quando deixar o STF? O 
próximo passo é intensificar 
asatividades acadêmicas, sou 
professor na USP (Universida- 
de de São Paulo), cuidar dos 
netos e netas. E depois vamos 
ver. O futuro a Deus pertence. 


Mas o senhor está aberto a 
ocupar algum posto relevan- 
tenogoverno Lula? Vouvol- 
tar para a advocacia, que eu 
exerci no passado já um tan- 
to quanto remoto. 


Como o senhor viu as espe- 
culações de que assumiria o 
Ministério da Defesa? Eu fi- 
colisonjeado com alembran- 
ça, mas nada havia de positi- 
vo nessas especulações. 


O senhor acha que não seria 
de bom-tom deixar o STF pa- 
raintegrar o governo? Nem 
pensei nisso porque eu vou 
terminar a tarefa. 


Não houve convite? Nãohou- 
ve convite nenhum. 


Fala de Pacheco sobre 
Congresso contraria 
números e histórico 


Ranier Bragon 


BRASÍLIA Apesar de o perfil 
de deputados e senadores 
que tomam posse em feve- 
reiro se assemelhar ao atual, 
de maioria conservadora, o 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), afir- 
mou neste domingo (1º), em 
seu discurso na posse de Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT), 
que o petista se relacionará 
com um Congresso progres- 
sista e reformista. 

“Senhor presidente, sou 
testemunha de que o senhor 
encontrará um parlamento 
progressista e reformista, 
que defende mulheres, com- 
bate o racismo, demonstra 
preocupação com as causas 
ambientais”, discursou o se- 
nador, ao lado de Lula. 

Presidente da Câmara e lí- 
er do centrão, Arthur Lira 
(PP-AL) também estava na 
mesa e indicou concordar 
como diagnóstico de Pache- 
co, balançando a cabeça afir- 
mativamente no momento 
a fala do senador. 

A fala de Pacheco sobre o 
reformismo encontra algum 
amparo no perfil do Congres- 
so, em especial nos temas da 
agendaliberal. Em 2019, de- 
putados e senadores aprova- 
ramamaior alteração das re- 
gras previdenciárias da his- 
tória. Agora, prometem no- 
vamente discutir a reforma 
tributária a partir deste ano. 

Em sua fala neste domin- 
go, Pacheco citou, na parte 
do reformismo, os marcos 
legais do câmbio, do sanea- 
mento, das ferrovias e da ca- 
botagem, entre outros. 

Já a menção à inclinação 
progressista contraria os nú- 
meros e o histórico do Con- 
gresso, embora tradicional- 
mente o Executivo tenha for- 
teinfluência sobre a agenda 
do Legislativo. 

Três das principais banca- 
das do Congresso —a rura- 
lista, a evangélica e a da ba- 
la— são pautadas por dire- 
trizes conservadoras, sen- 
do algumas delas claramen- 
te retrógradas. Foi preciso, 
por exemplo, que o Judiciá- 
rio decidisse tornar crime a 
homofobia em 2019, diante 
da omissão de décadas de de- 
putados e senadores. 

Na Câmara e no Senado, 
a esquerda, que defende as 
pautas reunidas no rótulo 
“progressista”, como mai- 
or proteção ao meio ambi- 
ente, aos indígenas, às mi- 
norias e aos direitos huma- 
nos, entre outras, não con- 
trola mais do que um terço 
das cadeiras. Ou seja, núme- 


ro insuficiente para que es- 
ses temas avancem. 

Essa divisão tende a se re- 
petir na legislatura que se 
inicia em fevereiro, com re- 
forço da ala ultrarretrógra- 
da do bolsonarismo. 

O PL de Bolsonaro elegeu 
as maiores bancadas na Cå- 
mara e no Senado, com no- 
mes bastante afinados ao ex- 
presidente da República e às 
suas ideias, como Damares 
Alves (DF) no Senado e Niko- 
las Ferreira (MG) na Câmara. 

Sob Bolsonaro, não houve 
nem tentativa de aprovação 
de projetos da chamada pau- 
ta progressista. Pelo contrá- 
rio, parlamentares críticos 
de Bolsonaro atuaram pa- 
ra resistir à agenda de cos- 
tumes oua projetos liberais 
na economia. 

Nesse sentido, a Câmara 
soba presidência der Lira se 
mostrou muito mais alinha- 
daao bolsonarismo —o pró- 
prio presidente da Casa foi 
aliado próximo a Bolsonaro, 
embora tenha agora se in- 
clinado para o lado de Lula. 

Aagenda conservadora só 
não teve sucesso relevante 
porque vários dos projetos 
foram barrados pelo Senado. 

Pacheco adotouumalinha 
mais independente do que 
Lira em relação ao governo 
enão colocou para andar te- 
mas de apreço do bolsona- 
rismo, como o afrouxamento 
de regras ambientais e fun- 
diárias, facilitação de mine- 
ração em terras indígenas e 
a educação domiciliar. 

O presidente do Senado 
foi um importante defen- 
sor das instituições e do Ju- 
diciário contra os ataques 
autoritários de Bolsonaro 
e de bolsonaristas. Embora 
não tenha declarado aber- 
tamente, integrou o grupo 
político que, na eleição pre- 
sidencial, se inclinou para o 
lado de Lula. 

Ainda na campanha, mani- 
festou publicamente o com- 
promisso de que o resultado 
das eleições seria respeitado 
eque o eleito tomaria posse. 

Embora a fala de Pacheco 
sobre um Congresso pro- 
gressista possa soar hoje co- 
mo ilusão, é tradição que o 
Executivo tenha certa influ- 
ência sobre o Congresso. Ou 
seja, com Lula e a esquerda 
no poder, pode haver umain- 
clinação do Congresso mais 
para esse campo. 

Isso se dá porque boa par- 
te dos partidos de centro e 
centro-direita movem suas 
atuações muito mais por in- 
teresses fisiológicos e eleito- 
rais do que ideológicos. 
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O que se pode dizer do novo governo Lula? 


Há progresso inegável, mas da economia podem vir os desastres da gestão 


Joel Pinheiro da Fonseca 


Economista, mestre em filosofia pela USP 


Um governo solidamente pe- 
tista e que prioriza a governa- 
bilidade, com espaço reduzido 
para a frente ampla. Isso não 
éuma crítica, é uma descrição 
do que vemos. Ele se parece 
muito mais com um governo 
do PT do que com um gover- 
no de união das forças demo- 
cráticas e da sociedade civil. 
Para a maioria das áreas, é 
um progresso inegável. Camilo 
Santana, Nísia Trindade e Ma- 
rina Silva são um respiro de ar 
puro depois daterra arrasada 
que o governo Bolsonaro dei- 
xou em suas pastas. Um país 


que prioriza o ensino básico, 
que retoma a vacinação uni- 
versal —perigosamente negli- 
genciada nos últimos anos— e 
que protege seus biomas. Se fo- 
rem bem-sucedidos, deixarão 
um legado importante. 
Comnúmero significativo de 
ministros do PSD, MDB, PSB, 
PDT e União Brasil, podemos 
dizer a que a política voltou a 
Brasília pela porta da frente. 
No início de seu governo, Bol- 
sonaro se colocara frontalmen- 
tecontra anegociação de car- 
gos. Compor com partidos no 
Congresso era, por si só, algo 


similar à corrupção. Quem go- 
vernaria seria o “povo na rua” 
exigindo as bandeiras anunci- 
adas pelo capitão. Foi um fra- 
casso total, eo Congresso ape- 
nas se fortaleceu. Quando mu- 
dou de postura, Bolsonaro en- 
tregou cargos e orçamento ao 
centrão da forma menos trans- 
parente possível. 

Outra marca do governo Bol- 
sonaro que, felizmente, não 
vemos: cargos dados a ideó- 
logos e falastrões sem qual- 
quer competência para suas 
pastas. Não há nada próximo 
de Ernesto Araújo, Weintraub, 


Milton Ribeiro, Onyx Lorenzo- 
ni, Osmar Terra, Damares. Ao 
longo do governo Lula, imagi- 
no que haverá muito o que dis- 
cutir sobre, digamos, a políti- 
ca educacional do MEC, mas 
será uma discussão sobre polí- 
ticas públicas, não sobre se as 
universidades traficam drogas 
ouse gays atentam contra a fa- 
mília. A política voltou e saiu 
do hospício. 

A “frente ampla” ficou mais 
estreita e está representada 
em Simone Tebet, Marina Sil- 
va e Geraldo Alckmin. É pou- 
co, e muito se espera deles, es- 


pecialmente Tebet e Alckmin. 
É da economia, afinal, que po- 
dem vir os maiores desastres 
danova gestão. 

Empresas estatais e bancos 
públicos inspiram mais preo- 
cupação. Já era esperado que 
não veríamos privatizações. 
Mas, dentro de um horizon- 
te de gestão estatal, há toda 
uma gama de possibilidades: 
desde uma gestão eficiente e 
que busca seguir os sinais do 
mercado a uma gestão politi- 
zada que submete as empresas 
auma agenda de curto prazo. 
Petrobras baixando o preço 
dos combustíveis para agra- 
dar consumidores e segurar 
a inflação e bancos públicos 
emprestando a juros baratos 
e sem critério para estimular 
a economia são receita para a 
volta da crise. 

Verdade seja dita: até ago- 
ra, as entrevistas e falas de 
Haddad têm ido na direção 
certa: equilíbrio fiscal, parce- 
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Tarcísio conclui nomeações com 
pouca diversidade no 1º escalão 


Há somente 5 mulheres e 2 pessoas negras em secretariado com 25 nomes 


Matheus Tupina 


são paulo Com a conclusão 
dos anúncios para o primei- 
ro escalão do Governo de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) montou um gabi- 
nete com apenas cinco mulhe- 
res e duas pessoas negras pa- 
raas25 secretarias estaduais. 
São 12 pessoas brancas para 
cadanegro, e cinco homens pa. 
ra cada mulher que acompa- 
nhará o governador no novo 
mandato, iniciado no domin- 
go (1º). O número foi levanta- 
do pela Folha e confirmado 
com a assessoria de Tarcísio. 
Entre as mulheres estão So- 
naira Fernandes (Republica- 
nos-SP), na Secretaria da Mu- 
lher; a coronel Helena Reis 
(Republicanos-SP), no Espor- 
te; além de Natália Resende 
(Infraestrutura), Laís Vita (Co- 
municação) e Marília Marton 
(Cultura e Economia Criativa). 
Haverá duas mulheres que 
se declaram pretas e pardas 
na administração —Sonaira e 
Helena Reis. O governo tam- 
bém nomeou o coronel Hen- 
guel Pereira como secretário- 
chefe da Casa Militar, subse- 
cretaria vinculada à Seguran- 
ça Pública, mas que não cons- 
ta no primeiro escalão. 
No segundo escalão e em ór- 
gãos independentes, além de 
Pereira, o novo governo deci- 


diu manter a procuradora-ge- 
ral do Estado, Inês Coimbra, a 
primeira pessoa negra a ocu- 
par a função. 
Apesar disso, a diversidade 
é maior em relação à dos últi- 
mos dois governos, de Rodri- 
go Garcia (PSDB) e João Doria 
(ex-PSDB). O gabinete de Ro- 
drigo tinha quatro mulheres 
e nenhum negro, e Doria no- 
meou três mulheres após elei- 
to, também sem pretos e par- 
dos no primeiro escalão. 
Especialistas afirmam, po- 
rém, que o aumento do nú- 
mero da diversidade no novo 
governo estadual ainda é inci- 
piente, e os indicados devem 
criar e apoiar políticas públi- 
cas capazes de garantir direi- 
tos e melhorar a vida das mi- 
norias étnicas e sociais. 
Segundo Paula Nunes, da Co- 
alizão Negra por Direitos, ain- 
dicação de mulheres e negros 
nas secretarias veio combina- 
da de outros retrocessos em 
áreas como a segurança pú- 
blica. Ela cita o vaivém da Se- 
cretaria de Pessoas com Defi- 
ciência, que seria extinta por 
Tarcísio, mas foimantida após 
pressão da sociedade civil. 
Ela demonstrou preocupa- 
ção coma nomeação de Sonai- 
ra Fernandes por avaliar que, 
apesar de ser mulher e negra, 
não representa avançosna di- 
versidade por ser contra ques- 


O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
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tões importantes para as mu- 
lherese nara as pessoas negras. 

Entre os projetos que Fer- 
nandes apresentou estão a 
proibição de cotas raciais em 
instituições públicas e priva- 
das na cidade de São Paulo, 
e o veto a conteúdo “porno- 
gráfico, erótico ou sensual” 
nas escolas municipais, com 
pena de 4 a 8 anos de prisão 
para professores e diretores. 

Ela também cita o capitão 
Derrite, secretário da Segu- 
rança Pública e visto como um 
integrante linha-dura da Po- 
lícia Militar, e diz que as polí- 
ticas de segurança propostas 
pelo novo governo, como are- 
moção das câmeras nos uni- 
formes dos policiais, podem 
ameaçar ainda mais a segu- 
rança de pessoas negras e ha- 
bitantes das periferias e fave- 
las em todo o estado. 

Tarcísio não divulgounenhu- 
ma proposta para pessoas ne- 
grasemseu plano de governo, 
tampouco para mulheres, in- 
dígenas oua população LGBT- 
QIA+. O documento também 
não cita palavras como “negro”, 
“negra” ou “indígenas”. 

Já na propaganda eleitoral 
da TV e do rádio, o bolsona- 
rista trouxe algumas promes- 
sas para o público feminino, 
como uma secretaria para 
mulheres e linhas de crédi- 
to exclusivas para pequenas 
empreendedoras, ainda sem 
contemplar a questão racial. 

Apesar disso, o novo inquili- 
no do Palácio dos Bandeiran- 
tes foi pressionado por orga- 
nizações e entidades da pauta 
racial e por grupos de oposi- 
ção, após vencer a disputa es- 
taduale romper com 28 anos 
de administração tucana. 

Na diplomação dos eleitos, 
em 19 de dezembro, a banca- 
da do Movimento Pretaslevan- 


política 


rias público-privadas, refor- 
ma tributária. Aliás, há no- 
mes do PT e de partidos pró- 
ximos que representam essa 
esquerda moderna, que sabe 
ser pragmática e moderada. 
Rui Costa e Flávio Dino estão 
nessa lista também. 

Só não se sabe até que pon- 
to essas falas realmente de- 
terminarão o rumo do gover- 
no. Haddad queria encerrar 
aisenção fiscal da gasolinajá 
no início do mandato, medida 
impopular mas que já mostra- 
va compromisso com as con- 
tas públicas. Lula decidiu es- 
tendê-la por pelo menos mais 
dois meses. 

Aeconomia é uma pasta im- 
portante, não aúnica. Não te- 
nho dúvidas de que estaremos 
melhor na Saúde, na Educa- 
ção, no Meio Ambiente, nas 
relações internacionais. Mas, 
senão se evitar os piores erros 
na economia, ela pode puxar 
todas as outras para o buraco. 


tou uma faixa que dizia “O po- 
vo preto quer viver”. Já a Banca- 
da Feminista do PSOL ergueu 
cartazes que pediam justiça a 
Felipe, que morreu durante vi- 
sita de Tarcísio a Paraisópolis. 

Um mês antes, a Educa- 
fro, organização que luta pe- 
la equidade racialem espaços 
políticos, enviou documento 
ao governador eleito pedin- 
do a maior inclusão de pes- 
soas negras no primeiro e no 
segundo escalão do governo. 

Acarta afirma que o voto de 
pretos e pardos foi decisivo pa- 
ra o pleito e, agora, deve ser 
convertido em inclusão e po- 
líticas para o estado, que tem 
cerca de 17 milhões de pesso- 
as negras, numericamente o 
maior do Brasil. 

Frei David, coordenador da 
instituição, diz ter conversa- 
do com Tarcísio e que o gover- 
nador afirmou estar se sentin- 
do vítima de preconceito por 
ser mais compreensivo com 
a pauta étnico-racial do que 
se imagina, afirmando que a 
população preta e parda pau- 
lista terá surpresas com ele. 

No entanto, Frei David de- 
monstrou preocupação com 
o perfil do primeiro escalão 
do novo governador, consi- 
derado por ele pouco diverso, 
e com pessoas que, apesar de 
negras, lutam contra pautas 
importantes para a obtenção 
da equidade —como Sonaira. 

Segundo o coordenador da 
instituição, a conversa com 
Tarcísio abarcou outras pro- 
postas, como a utilização de 
cotas raciais nos concursos 
públicos paulistas —o sistema 
atual é de pontuação acresci- 
da, quando todos concorrem 
na mesma lista, mas pessoas 
pretas e pardas recebem pon- 
tosa mais—, algo que o gover- 
nador disse avaliar. 
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O novo chanceler, Mauro Vieira, discursa na cerimônia de transmissão de cargo no Itamaraty Pedro Ladeira/Folhapress 


Mauro Vieira assume Itamarat 
e cita retrocessos sob Bolsonaro 


Novo chanceler exalta Dilma e fala em reconstruir diplomacia; de saída, Carlos França defende legado 


Renato Machado 


BrasíLIA O diplomata Mau- 
ro Vieira tomou posse como 
chanceler do governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) na noite 
desta segunda (2), em cerimô- 
nia no Palácio do Itamaraty. 
Em seu discurso, Vieira 
agradeceu à ex-presidente 
Dilma Rousseff, na gestão de 
quem também foi ministro 
das Relações Exteriores, até a 
abertura do processo de im- 
peachment contra a petista. 
Ele também falou em em “re- 
trocesso sem precedentes” na 
área no último governo, em 
“reconstrução do patrimônio 
diplomático” e em recondu- 
zir o Brasil “ao grande palco 
das relações internacionais”. 
Ao contrário da maior par 
te das cerimônias de trans- 
missão de cargo desta segun- 
da-feira, o chanceler de Jair 
Bolsonaro (PL), Carlos França, 
esteve presente no ato. 
Vieira teceu diversas críti- 
cas ao governo que chegou 
ao fim no último dia 31. Ao 
exaltar Celso Amorim, que 
foi chanceler de Lula nos 


outros mandatos do petis- 
ta, disse que poderá contar 
com sua sabedoria para su- 
perar a “tarefa monumental” 
de recuperar os danos cau- 
sados pela gestão Bolsonaro. 

“Ereconfortante saber que 
poderei contar coma experi- 
ência, a colaboração e o olhar 
sempre construtivo de Celso 
Amorim, um dos maiores di- 
plomatas da nossa história, 
para encarar a monumen- 
tal tarefa de reconstruir nos- 
so patrimônio diplomático”. 

Também disse que o Brasil 
esteve alijado do cenário in- 
ternacional nosúltimos anos 
e apontou uma visão “ideo- 
lógica limitante”. O primeiro 
chanceler do antigo governo, 
Ernesto Araújo, por exemplo, 
chegou a afirmar que o Bra- 
sil deveria se orgulhar de ser 
um “pária internacional, ao 
fazer uma de suas muitas crí- 
ticas ao sistema multilateral. 

“Com bom senso e muito 
trabalho e dedicação, recon- 
quistaremos nosso lugar. Es- 
sa é a real dimensão do enor- 
me trabalho de reconstru- 
ção que nos aguarda, depois 


de um retrocesso sem prece- 
dentes na nossa política ex- 
terna. Estamos prontos a en- 
cará-la de frente e com confi- 
ança”, completou Vieira. 

O novo ministro repetiu 
uma frase que Lula vem di- 
zendo desde a confirmação de 
sua eleição —“o Brasil está de 
volta”— e que foi menciona- 
da por lideranças estrangeiras 
que estiveram com o petista 
numa série de encontros bila- 
terais nesta segunda. Ele não 
repetiu, porém, a narrativa 
petista de que a saída de Dil- 
ma do cargo se tratou de um 
golpe, ainda que tenha des- 
tacado que o impeachment 
se configurou um “doloroso 
processo que fraturou o país 
e deixou marcas profundas”. 

“Queria reiterar a gratidão 
que devo à presidenta Dilma 
Rousseff, primeira mulher a 
ocupar a Presidência do nos- 
so país, pela confiança que em 
mim depositou naquele perío- 
do, lamentando que não te- 
nhamos podido concluir, na 
política externa, as tarefas a 
que nos havíamos proposto”. 

Assim como já vem desta- 


cando, Vieira repetiu que um 
dos objetivos do novo gover 
no é reconstruir as pontes com 
os países latino-americanos, 
em particular nos fóruns in- 
ternacionais. Citou em parti- 
cular a Unasul (União das Na- 
ções Sul-Americanas) e a Celac 
(Comunidade de Estados Lati- 
no-Americanos e Caribenhos). 
“De todas as ausências do 
Brasil, o abandono da América 
Latina e do Caribe talvez seja 
a que nos ocasionou maiores 
prejuízos. O retorno do Brasil 
àsua própria região significa- 
rá o engajamento e o diálogo 
com todas as forças políticas, 
para que possamos recupe- 
rara capacidade de defender 
nossos interesses e contribu- 
ir para o desenvolvimento e a 
estabilidade regionais. Nos- 
sa ideologia na região será 
aideologia da integração” 
Também ressaltou o papel 
do Mercosul. Em relação ao 
acordo do bloco com a União 
Europeia, disse que interessa 
ao Brasil um “tratado equili- 
brado”, que ofereça “ganhos 
reais para a economia brasi- 
leira”. Também criticou os eu- 


Com bom senso 

e muito trabalho 

e dedicação, 
reconquistaremos 
nosso lugar. Essa é 

a real dimensão do 
enorme trabalho de 
reconstrução que nos 
aguarda, depois de 
um retrocesso sem 
precedentes na nossa 
política externa 

Mauro Vieira 

novo ministro das Relações 


Exteriores, em cerimônia de 
posse no Itamaraty 


ropeus ao afirmar que ques- 
tões ambientais não podem 
ser usadas como desculpas pa- 
ra manter o protecionismo de 
algumas nações —em crítica 
indireta a, entre outros, Paris. 

Otexto foi fechado no come- 
ço de 2019, depois de quase du- 
as décadas de negociação, mas 
teve a implementação adiada 
— até hoje ela está travada— 
emmeio a objeções europeias 
ao mau desempenho do Bra- 
silna preservação da floresta 
amazônica sob Bolsonaro. 

O novo chanceler afirmou 
que o Brasil voltará a defender 
asolução de dois Estados pa- 
ra a questão envolvendo Pa- 
estina e Israel, depois de qua- 
tro anos de um alinhamento 
errenho a Tel Aviv promovi- 
do pelo agora ex-presidente. 
Assim como gestões petis- 
tas anteriores, disse que o 
Brasil voltaria a pressionar 
pela reforma do Conselho de 
Segurança e de instituições 
financeiras internacionais. 
Vieira é diplomata de car- 
reira, com vasta experiência 
comandando os principais 
postos do Brasil no exterior. 
Foi embaixador na Argenti- 
na e nos EUA, por exemplo. 

Ele foi escolhido chance- 
er para o segundo gover 
no de Dilma e deixou o car- 
go apenas com o impeach- 
ment. Na ocasião, foi dura- 
mente criticado por políticos 
do PT por ter organizado e 
participado da cerimônia de 
posse de José Serra (PSDB), 
seu substituto, escolhido por 
Michel Temer (MDB) para 
o cargo. Isso porque petis- 
tas defendiam e ainda de- 
endem a tese de que Dil- 
ma foi vítima de um golpe 
iderado por seu antes vice. 

As críticas foram reforça- 
das porque Vieira assumiu 
na sequência como embai- 
xador do Brasil na delegação 
do Brasil junto às Nações Uni- 
das, em Nova York —posto 
de destaque da carreira—, o 
que sinalizava que ele não cai- 
ria no ostracismo ou se tor- 
naria vítima de perseguição, 
como aconteceu com outros 
petistas em demais postos da 
Esplanada dos Ministérios. 

Já na gestão Bolsonaro, no 
entanto, o cargo seguinte de 
Vieira foi como embaixador 
do Brasil na Croácia, este sim 
um posto de pouco destaque. 

Também presente à ceri- 
mônia nesta segunda-feira, 
o agora ex-chanceler Carlos 
França defendeu sua gestão 
e evitou tratar do isolacio- 
nismo internacional adota- 
do pelo último governo. Disse 
que, após conversa com o ex- 
“mandatário, foram estabele- 
cidas três “urgências” que fo- 
ram enfrentadas: a sanitária, 
ligada à pandemia de Covid; 
a econômica; e a climática. 

França ressaltou o papel 
da diplomacia do último go- 
verno na compra de vacinas 
contra o coronavírus, apesar 
das críticas que recaíram so- 
bre Bolsonaro por retardar 
a compra de imunizantes. 


Ministro terá que ir além na tarefa de reconstruir diplomacia 


Patrícia Campos Mello 


O discurso de posse do no- 
vo chanceler, Mauro Vieira, 
reforça que a principal mis- 
são do Itamaraty de Lula 3 
é recuperar o protagonismo 
no cenário mundial que o 
Brasil tinha durante os dois 
primeiros mandatos de Lula. 

Mas perigo é o “novo” Ita- 
maraty estar propondo ames- 
ma política externa que de- 
fendia 20 anos atrás para uma 
realidade que hoje é comple- 
tamente diferente. Só o “soft 
power” de Lula e a política ex- 
terna “altiva e ativa” de Celso 
Amorim não serão suficien- 
tes para o Brasil ter protago- 
nismo em um mundo multi- 
polar muito mais complexo. 

Vieira começou seu discur- 
so com mesuras a seu men- 
tor Amorim, ex-chanceler e 
atual assessor internacional, 
a quem chamou de “um dos 
maiores diplomatas da nossa 


história”. Elencou como prio- 
ridades da política externa de 
Lula 3 todos os temas caros a 
Lula 1 e 2 —reforma do Con- 
selho de Segurança da ONU, 
aposta na integração com pa- 
íses da América Latina e do 
Sul Global, resgate da Unasul 
(União das Nações Sul-Ameri- 
canas), da Celac (Comunida- 
de de Estados Latino-Ameri- 
canos e Caribenhos) e até do 
Ibas (Fórum de Diálogo entre 
Índia, Brasil e África do Sul). 

Mas será que o alinhamento 
com o Sul Global dá conta da 
realidade de uma China mui- 
to mais expansionista e mili- 
tarista? Seria o momento cer 
to de priorizar o Brics com a 
Rússia, um de seus integran- 
tes, envolvida em uma guer- 
ra e ameaçando uso da força 
nuclear? O Ibas se mantém o 
mesmo com a Índia liderada 
não por Manmonhan Singh, 
tecnocrata com grande afini- 
dade a Lula, mas por urm lider 
de ultradireita como Naren- 
dra Modi, que usa a religião 


para acirrar tensões no país? 

Vieira promete a “ideolo- 
gia da integração” para se re- 
aproximar dos países latino- 
“americanos. Será que isso é 
suficiente para lidar com uma 
Venezuela sob Nicolás Madu- 
ro, com uma deterioração de- 
mocrática e econômica sem 
precedentes? Como ressus- 
citar a Unasul e revitalizar a 
Celac com figuras como o di- 
tador de esquerda Daniel Or- 
tega, da Nicarágua, e autori- 
tários de direita como Nayib 
Bukele em El Salvador? 

Vieira enxerga de forma cla- 
ra a difícil missão de recons- 
truir o patrimônio diplomáti- 
co brasileiro depois que a di- 
plomacia “cristã, branca e oci- 
dental” bolsonarista transfor- 
mou Brasil em pária global. 
De fato, essa é prioridade zero. 

Mas é preciso avançar. 

Ele reconheceu, no fim de 
sua fala, que não só o cená- 
rio geopolitico mudou, como 
o paíse o Itamaraty também. 

Aescolha de Vieira paralide- 


rar o MRE causou frustração 
em parte das diplomatas, que 
ansiavam por uma chanceler 
mulher. Vieira acenou com a 
escolha da embaixadora Maria 
Laura da Rocha para a secreta- 
ria-geral —primeira mulher a 
ocupar o cargo em 104 anos. 
Diante de críticas à falta de 
políticas para garantir mais 
diversidade em cargos de li- 
derança, ele prometeu uma 
política de inclusão e recru- 
tamento de mais mulheres 
e negros. Está claro que uma 
diplomacia feita por um esta- 
blishment de homens bran- 
cos não mais reflete a reali- 
dade da sociedade brasileira. 
Vieira mostrou que ouviu as 
críticas a sua falta de ação em 
relação a acusações de assédio 
em sua gestão anterior, ao se 
comprometer com o comba- 
te a casos de assédio, abuso e 
discriminação, fazendo com 
que a Ouvidoria e a Correge- 
doria do Serviço Exterior pas- 
semaresponder à Secretaria- 
-Geral das Relações Exteriores. 


Só o “soft power” 
de Lula e a política 
externa “altiva e 
ativa” de Celso 
Amorim não 

serão suficientes 
para o Brasil ter 
protagonismo 

em um mundo 
multipolar muito 
mais complexo. Vai 
ser preciso atualizar 
a diplomacia de Lula 
1€2 para o novo 
mundo que Lula 

3 irá encontrar 


Ele também indicou mu- 
danças estruturais no minis- 
tério —criação ou recriação 
de secretarias para cuidar de 
mudança do clima, tecnolo- 
gia, integração regional, Áfri- 
ca, atenção às comunidades 
brasileiras no exterior, diver- 
sidade e participação social. 

Eter a política externa am- 
biental como novo norte, a 
ênfase na cooperação entre 
os países amazônicos, o com- 
bate à fome e o fortalecimen- 
to dos elos da cadeia mundial 
de suprimentos alimentares 
são metas bem-vindas e sin- 
tonizadas aos desafios atuais. 

Está certo, estamos a anos- 
-luz de Ernesto Araújo, que em 
seu discurso de posse citou 14 
vezes o combate à “ordem glo- 
bal” eao “globalismo” incluiu a 
Ave Maria em tupi elongos tre- 
chos em grego. Mas reconstru- 
irnão vai bastar. porque o mun- 
do não ficou parado. Vai ser 
preciso atualizar a diplomacia 
de Lula1e2 para o novo mun- 
do que Lula 3 irá encontrar. 
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Luis Arce 
Bolívia buscará Lula para 


apurar participação de 


Bolsonaro em golpe 


Presidente suspeita de papel do Brasil em manobra de Jeanine 
Anez em 2019 e reconhece dificuldades em lidar com opositores 


ENTREVISTA 
Sylvia Colombo 


BRASÍLIA O presidente da Bolí- 
via, Luis Arce, quer usar a pro- 
ximidade que sua corrente 
política tem com Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), agora no- 
vamente no poder no Brasil, 
para pedir ajuda nas investiga- 
ções sobre o período de Jeani- 
ne Áhez no comando do país. 

A gestão atual acredita que 
o governo brasileiro sob Jair 
Bolsonaro (PL) ajudou de al- 
guma forma a ex-presidente 
interina, que usou uma ma- 
nobra para assumir em 2019 
após a renúncia de Evo Mora- 
les, em um período de crise 
institucional e violência civil. 

O tema é um dos que inte- 
gramalista que Arce diz ter a 
tratar com Lula e que motiva- 
ram sua presença na posse do 
novo presidente; outros inclu- 
ema proteção da Amazônia. 

Arce, 59, falou à Folha em 
Brasília antes de se reunir com 
o petista. Com fala pausada, 
cauteloso na escolha de pala- 
vras, o político difere muito de 
Evo, a quem diz respeitar, mas 
admite ter diferenças hoje. O 
atual presidente foi ministro 
da Economia do líder histó- 
rico, período no qual o país 
reduziu intensamente a po- 


breza (de 59% a 36%) no cha- 
mado “milagre boliviano” — 
Evo também esteve na posse. 
Próximo de completar três 
anos à frente do país, de um 
mandato de cinco, Arce tenta 
aproveitar uma trégua após o 
fim da greve de 36 dias dos “cí- 
vicos”, organização empresari- 
ale partidária da região de San- 
ta Cruz deLaSierra. A prisão de 
seu líder, o opositor Luis Fer 
nando Camacho, porém, tem 
mantido o país sob tensão. 


Osr.já disse ter desconfiança 
de um possível apoio do agora 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
à manobra que levou Jeanine 
Áñez ao poder. O que foi fei- 
to em relação a essa suspei- 
ta? Continuamosinvestigan- 
do, e cada vez tenho menos 
dúvidas de que há uma rela- 
ção entre o golpe de Estado na 
Bolívia e ações de Bolsonaro. 

Isso se evidencia de várias 
formas. Da conta que nos co- 
brou no novo contrato de gás 
que fizemos, favorável ao go- 
verno brasileiro, a suas declara- 
ções de apoio a Áñez e a histó- 
ria dos aviões que sugerem um 
encontro dos dois no Brasil du- 
rante a armação da operação. 


E por que essas investigações 
demoram? Justamente de- 


vido ao governo Bolsonaro. 
Ao companheiro Lula quere- 
mos mostrar todas as hipóte- 
ses que levantamos e que fo- 
mos documentando duran- 
te todo esse tempo. Espera- 
mos que o Brasil, com Lula, 
possa colaborar mais do que 
0 governo anterior. Falta in- 
formação do lado de cá para 
confirmar nossas suspeitas. 
Principalmente a de que o gol- 
pe de Estado envolveu mui- 
to mais atores e foi um plano 
arquitetado de modo ilegal. 


Osr. fez um tratamento longo 
contra o câncer em São Pau- 
lo. Está curado? É a primei- 
ra vez que vem a Brasília co- 
mo presidente? Adoro São 
Paulo e vou sentir saudades, 
terei de voltar como turista. 
Mas por sorte estou comple- 
tamente liberado pelos mé- 
dicos. A Brasília não teria vin- 
do se não fosse para a posse 
de Lula. É porque tenho mui- 
to a conversar com ele que 
estou aqui. Senão, não viria. 
Tenho certeza de que irão 
mudar completamente as rela- 
ções entre Bolívia e Brasil. Tan- 
to que vamos voltar a ter um 
embaixador aqui [até agora, 
havia um encarregado de ne- 
gócios]. Arelação irá melhorar. 


Como se explica a prisão re- 


cente do opositor [de direi- 
ta] Luis Fernando Camacho 
[governador da província de 
Santa Cruz de La Sierra]? Em 
2020, quando se abriu um pro- 
cesso contra ele e contra vá- 
rios dos que participaram do 
golpe, muitos dos que esta- 
vam envolvidos foram depor 
àJustiça. Nem que fosse para 
não dizer nada, o que também 
é válido —[o ex-presidente] 
Carlos Mesa, por exemplo, foi 
chamado e nada disse, mas é 
direito dele, fez o correto. 
Camacho se recusou a com- 
parecer às quatro intimações. 
Hoje, há vídeos nas redes em 
que ele confessa ter partici- 
pado do plano para colocar 
Añez no cargo. E, como se is- 
so não bastasse, todos o vi- 
ram no terraço do Palácio 
Quemado [sede do governo 
boliviano] com a Bíblia na 
mão. As evidências de sua 
participação são evidentes. 


Sim, ele inclusive deu decla- 
rações aos jornalistas. Pois 
então, não havia como es- 
conder sua participação. 
Há como avaliar os graus de 
envolvimento, mas nenhu- 
ma dúvida de que ele esteve 
nessa tentativa desestabili- 
zadora, para dizer o mínimo. 

Agora estavam se esgotan- 
do suas possibilidades de dri- 


Luis Arce, 59 

Formado em economia 

na Bolívia com mestrado 
no Reino Unido, trabalhou 
no Banco Centrale deu 
aulas na Universidad Franz 
Tamayo. Foi professor 
convidado na Universidade 
de Buenos Aires, na 
Argentina, e em Harvard 

e Columbia, nos EUA. Ex- 
ministro da Economia no 
governo de Evo Morales, 
assumiu a Presidência 
pelo MAS em 2020. 


Continuamos 
investigando, e 
cada vez tenho 
menos dúvidas de 
que há uma relação 
entre o golpe de 
Estado na Bolívia e 
ações de Bolsonaro 


Esperamos que o 
Brasil, com Lula, 
possa colaborar 
mais [com as 
investigações] 
do que o governo 
anterior 


É um tema difícil 
lidar com os 
chamados “cívicos” 
[grupo opositor 

de Santa Cruz 

de La Sierra]. Eu 
diria que tem sido 
minha principal 
dificuldade até aqui 


mundo 


blar a Justiça, então ele e os 
“cívicos” [organização de em- 
presários e políticos de San- 
ta Cruz de la Sierra] come- 
çaram a greve contra o Cen- 
so —ou seja, para adiantar 
o Censo que está no calendá- 
rio para ocorrer em 2024. 


Mas a reclamação é por um 
maior repasse de verbas e mai- 
orrepresentação no Congres- 
so à região, caso a população 
local tiver crescido. Não é jus- 
ta? Nós precisamos respeitar 
o calendário e as instituições. 
Não é porque uma província 
se vê injustiçada que vamos 
mudar uma data sobre a qual 
já existe consenso. [Se querem 
alterações] que levem esse 
debate ao Congresso, vamos 
debater pelas vias legais. 

As razões podem existir, 
mas estou convencido de que 
Camacho e seus apoiadoresle- 
vantaram essa bola apenas pa- 
raadiar sua prisão —e foi mais 
de um mês de greve, com ins- 
tituições paradas, gente sem 
poder trabalhar. Não creio 
que esse seja o caminho. 


A greve saiu do controle? 
Houve excessos, sim. Vanda- 
lismo, incêndio na sede de 
um banco. É um tema difícil 
no meu governo lidar com os 
chamados “cívicos”. Eu diria 
que tem sido minha princi- 
pal dificuldade até aqui. 


A Amazônia certamente será 
um dos temas de sua conversa 
com Lula. Como vê a entrada 
dele nesse debate? Concor- 
dona questão da preservação, 
há um trabalho conjunto que 
deve ser realizado. Mas temos 
uma população grande que vi- 
ve na região amazônica e que 
precisa ser atendida, portan- 
to preservar e dar vida digna 
aos moradores são coisas que 
devem caminhar juntas. 
Soube que Bolsonaro an- 
dou rejeitando ajudas de ou- 
tros países. Devemos come- 
çar aceitando esses valores, 
para fazer com que a vida des- 
sa população amazônica seja 
sustentável e digna. Não po- 
demos pensar que um dinhei- 
ro que vem de fora é ingerên- 
cia se somos nós mesmos que 
vamos administrar. Não posso 
fazer nada no qual não parti- 
cipe a população amazônica. 


Petista encontra estrangeiros em 1º dia e ouve apelos ao diálogo 


Marianna Holanda 
e Renato Machado 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) des- 
tinouseu primeiro dia de tra- 
balho, nesta segunda-feira (2), 
para receber, em encontros 
bilaterais em sequência, uma 
série de delegações estrangei- 
ras. Entre os líderes que se re- 
uniram com o petista estão 
os chefes de Estado de Por- 
tugal, Espanha e Argentina. 

Ao deixar o gabinete do Pa- 
lácio do Itamaraty, muitos 
políticos exaltaram o futuro 
das relações com o Brasil. O 
presidente de Portugal, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, disse 
que o Brasil “faz muita fal- 
ta” no cenário internacional, 
em referência ao isolamen- 
to diplomático imposto pelo 
governo do agora ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). 

Ele também confirmou uma 
viagem de Lula a Portugal, en- 
tre22e25 de abril, quando, en- 
tre outros compromissos, as- 
sistirá à entrega do prêmio Ca- 
mões de 2019 a Chico Buarque. 

Osencontros comos chefes 
de governo e de Estado, que 
viajaram ao Brasil para presti- 
giar a cerimônia de posse do 
petista, fizeram com que Lula 
programasse apenas para es- 
ta terça-feira (3) a ida ao ve- 
lório de Pelé, em Santos. Até 
as 18h, o petista havia rece- 
bido dez líderes internacio- 
nais, o que também atrasou 
acerimônia de posse de Mau- 
ro Vieira como ministro das 
Relações Exteriores, inici- 
almente marcada para 19h. 

Lula chegou pela manhã 
ao Palácio do Itamaraty, em 
Brasília, para as reuniões. O 
primeiro encontro foi com 


o rei da Espanha, Felipe 6º. 
Na sequência, estavam agen- 
dadas outras 16 bilaterais, 
com autoridades sobretu- 
do da América Latina, mas 
também de países europeus, 
asiáticos e africanos. 

A agenda internacional ex- 
tensa logo no primeiro dia de 
trabalho contrasta coma po- 
sição brasileira no cenário in- 
ternacional durante a gestão 
Bolsonaro. O primeiro chan- 
celer do antigo governo, Er 
nesto Araújo, chegou a afir- 
mar que o Brasil era um “pá- 
ria internacional”, ao fazer 
uma de suas muitas críticas 
ao sistema multilateral. 

Ao chegar à reunião com 
Lula, o presidente português 
aproveitou para fazer uma crí- 
tica velada aos tempos do an- 
tecessor do petista, citando a 
ausência brasileira nos fóruns 
internacionais. “Brasil multila- 
teral, Brasil na cena internaci- 
onal, Brasil nas organizações 
[internacionais] faz muita fal- 
ta” afirmou Rebelo de Sousa 
—com quem Bolsonaro che- 
gou a desmarcar um jantar, 
gerando certo desconforto 
diplomático, após o político 
se encontrar com o petista 
ainda na época da campanha. 

O chefe de Estado português 
acrescentou que iria tratar da 
data da viagem do presidente 
para Portugal. Em novembro, 
pouco depois de eleito, Lula 
esteve em Lisboa com Rebe- 
lo e o primeiro-ministro, An- 
tónio Costa, em uma escala 
na volta da COP27, no Egito. 

O presidente argentino, Al- 
berto Fernández, aliado histó- 
rico do petista, dirigiu a mes- 
ma crítica indireta a Bolsona- 
ro, ressaltando a ausência do 
Brasil em organizações inter- 


Lula (PT) recebe os presidentes Luis Arce (Bolívia) EI, Gustavo Petro (Colômbia) F, Guillermo 
Lasso (Equador) Ele Marcelo Rebelo de Sousa (Portugal) El no Itamaraty, em Brasília 
Fotos Pedro Ladeira /Folhapress 


nacionais como algo “eviden- 
te”, Segundo o político, ele e 
Lula acordaram em voltar a 
“colocar em marcha” a rela- 
ção entre os dois vizinhos. 
Fernández exaltou ainda a 
tendência brasileira de voltar 
a priorizar os fóruns regio- 
nais da América Latina, co- 
mo vem sendo dito pelo chan- 
celer de Lula, Mauro Vieira. 
“Obviamente que compar- 
tilho o desejo de voltar a unir 
a América Latina como espa- 
ço comum. Nós dois acha- 
mos que a Celac pode suprir 
isso, mas não conseguiu a 
institucionalidade que me- 
rece. Seguramente no dia 23 
falaremos de tudo isso e no 
dia 24 nos reuniremos na [cú- 
pula da] Celac, em Buenos 
Aires. Lula é um líder regio- 
nal, que vai dar um impulso à 
América Latina muito impor- 
tante”, disse, em referência 
à viagem programada do pe- 
tista para a Argentina, para 
o encontro do colegiado la- 
tino-americano e caribenho. 
O chileno Gabriel Boric, 
outro que teve agenda com 
Lula, afirmou que um dos as- 
suntos tratados na conversa 
foi a situação da Venezuela. 
O líder esquerdista defen- 
deu a reintegração do país 
em fóruns internacionais. 
“Para a solução da crise que 
a Venezuela viveunosúltimos 
anos, é relevante que se volte a 
incorporá-lanos circuitos mul- 
tilaterais. Os problemas não 
se resolvem isolando os paí- 
ses, massimincorporando-os 
efortalecendo a democracia” 
Ojovem político chileno ha- 
via criticado Bolsonaro por 
diversas vezes, fazendo as- 
sociações do ex-presidente 
brasileiro com o fascismo. 
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Ataque da Ucrânia mata ao 
menos 63 recrutas da Rússia 


Reservistas estavam em quartel ao lado de depósito de munições em Donetsk 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Igor Gielow 


são pauLO Um ataque feito 
pela Ucrânia com foguetes 
de artilharia americanos na 
véspera do Ano-Novo ma- 
tou ao menos 63 reservis- 
tas mobilizados por Vladi- 
mir Putin para a guerra no 
país invadido há dez meses. 
A ação ocorreu em Makiiv- 
ka, cidade contígua a Donetsk, 
capital da provincia homôni- 
masob controle de separatis- 
tas russos desde 2014, quan- 
do Putin anexou a Crimeia 
em reação à queda da gestão 
pró-Kremlin em Kiev, inician- 
do a guerra civil ampliada pa- 
ra o maior conflito entre Es- 
tados na Europa desde 1945. 


Ali havia um quartel para 
abrigar alguns dos 320 mil 
reservistas convocados no 
fim do ano passado. O Mi- 
nistério da Defesa russo 
só admitiu 63 mortes, en- 
quanto a mesma pasta em 
Kiev estimou mais de 400. 

A verdade deve estar no 
meio do caminho. Algu- 
mas pistas foram dadas pe- 
lo blogueiro militar russo Ry- 
bar, que tem mais de 1 mi- 
lhão de seguidores no Te- 
legram, e pelo notório Igor 
Girkin, que foi um dos líde- 
res da revolta pró-Rússia no 
Donbass, região russófona 
doleste ucraniano composta 
por Donetsk e Lugansk. 

Ambos disseram que ha- 
via um depósito de muni- 
ção em um prédio adjunto 
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foguetes de artilharia 
americanos mata ao menos 
63 reservistas russos 
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Coreia do Sul pede mais proteção nuclear 


SÃO PAULO Ante uma renova- 
dasérie de testes de mísseis e 
ameaças explícitas feitas pela 
Coreia do Norte, o presiden- 
te sul-coreano, Yoon Suk-ye- 
ol, pediu aos Estados Unidos 
para participar de exercícios 
de emprego de armas nucle- 
ares como forma de conter 
a ditadura de Kim Jong-un. 
“As armas nucleares perten- 
cem aos EUA, mas o planeja- 
mento, o compartilhamento 
de informação e os exercícios 
devemser conduzidos conjun- 
tamente coma Coreia do Sul”, 
afirmou ao jornal Chosu Ilbo. 
Segundo Yoon, Washington 
viua proposta de forma “bem 
positiva”. Já o presidente ameri- 
cano,Joe Biden, negoua discus- 
são ao passar por repórteres 
ao voltar de uma viagem de fé- 
rias. “Não”, disse, sem elaborar. 
A Coreia do Sul abriga o ter- 


ceiro maior contingente de 
forças americanas fora dos 
EUA, 26,5 mil soldados, he- 
rança do apoio dado a Seulna 
guerra disputada como Norte 
comunista, de 1950 a 1953. 
De 1958 a 1991, os EUA man- 
tiveram armas nucleares táti- 
cas no país aliado, mas as reti- 
raram como parte dos esfor- 
ços de redução de risco após 
ofim da Guerra Fria. Em 2006, 
Pyongyang conduziu o pri- 
meiro de seus seis testes nu- 
cleares, montando um arsenal 
estimado de talvez 45 ogivas. 
Em2017, após dois testes no 
ano anterior, explodiu uma 
bomba de hidrogênio, mais 
potente, e lançou novos mís- 
seis, levando o governo de Do- 
nald Trump a aceitar negoci- 
ar diretamente termos para 
levantar sanções impostas 
ao país. Trump e Kim chega- 


ramase encontrar duas vezes, 
mas as conversas descarrila- 
ram. Em 2022, com os olhos 
do mundo na Guerra da Ucrá- 
nia, Kim voltou a aumentar o 
ritmo de lançamentos amea- 
çadores, inclusive de armas 
comalcanceintercontinental. 

Alarmado, o Japão incluiu 
a ameaça na justificativa pa- 
ra dobrar seu orçamento mi- 
litar, que visa conter o mai- 
or aliado de Kim, a China. Na 
véspera do Ano-Novo, foram 
lançados mais projéteis balís- 
ticos, assim como no domingo 
(1º), quando o ditador norte- 
-coreano fez um discurso no 
qual chamou o Sul de “inimigo 
indiscutível” e anunciou que- 
rer “aumentar exponencial- 
mente” seu arsenal atômico. 

Na semana passada, Seul 
teve de enviar caças para in- 
terceptar drones norte-co- 


BENTO 16 É VELADO NO VATICANO COM FILA DE MILHARES DE PESSOAS 


Divulgação Vaticano/AFP 


O velório do papa emérito Bento 16 começou, 
na segunda (2), com uma longa fila na Basílica 
de São Pedro, no Vaticano, para homenagear o 
alemão, morto no sábado (31), aos 95 anos. 


O corpo ficará exposto por três dias, até o fim da 
quarta (4). O funeral será celebrado pelo papa 

Francisco na quinta (5). Cerca de 65 mil pessoas 
passaram pela basílica neste primeiro dia. 


reanos que ameaçaram vio- 
lar seu espaço aéreo. No sá- 
bado (31), Kim apresentou 
uma série de grandes lança- 
dores de foguetes de 600 mm, 
capazes de disparar projé- 
teis nucleares táticos sobre 
boa parte do território ao sul. 
A pressão levou à reação sul- 
-coreana. Nos meios políticos, 
o reposicionamento de armas 
americanas em seu território 
e mesmo do desenvolvimen- 
to próprio da bomba estão na 
ordem do dia, e o anúncio de 
Yoon vai ao encontro disso. 
A questão é que, por mais 
que a Guerra Fria 2.0 esteja 
em pleno vapor, Washington 
não vê razão para escalar a si- 
tuação no entorno estratégico 
da China com um movimen- 
to desses, ainda mais quando 
o líder Xi Jinping tem busca- 
do acomodação. A Coreia do 


aos dormitórios e que ha- 
via 600 pessoas no local na 
hora do ataque. Imagens em 
redes sociais mostram o lu- 
gar totalmente em escom- 
bros. “Os mortos são na ca- 
sa das centenas”, escreveu 
também no Telegram Gir- 
kin, que caiu em desgraça 
com o Kremlin e hoje é um 
crítico do rumo da guerra 
empreendida por Putin. 

Se os relatos forem reais, 
trata-se de um erro crasso 
dos comandantes locais. O 
sistema usado no ataque, o 
Himars, lança mísseis com 
alta precisão, mas em geral 
não tem poder para o estra- 
go visto nas imagens. 

Trata-se do pior golpe so- 
frido pela criticada cam- 
panha de recrutamento de 
Putin, que pode dar mus- 
culatura ao Kremlin para 
novas ofensivas, após pas- 
sar os últimos meses num 
movimento múltiplo. 

Em Kherson, que como Lu- 
gansk, Donetsk e Zaporíjia 
é uma região declarada rus- 
sa por Moscou, apesar de o 
controle não ser total, as for- 
ças de Putin se retiraram pa- 
ra posições mais facilmente 
defensáveis, recuando para a 


margem leste do rio Dnieper. 

No Donbass, particular- 
mente em Donetsk, há os 
combates mais violentos da 
guerra, segundo relatos. En- 
quanto isso, Moscou lan- 
ça ondas de ataques aére- 
os com mísseis e drones, vi- 
sando destruir a infraestru- 
tura energética ucraniana 
em pleno inverno, para ga- 
nhar tempo e reorganizar su- 
as forças —além de minar o 
espírito dos adversários. 

A mobilização, decreta- 
da no fim de setembro, ge- 
rou a primeira queda na po- 
pularidade de Putin desde 
o início da guerra, mas ele 
já a recuperou. Tem, segun- 
do o instituto independente 
Levada, 83% de aprovação. 

As críticas até de aliados 
em rede nacional de TV fi- 
zeram os critérios arbitrá- 
rios serem revistos, e o pro- 
cesso foi acelerado para ser 
logo dado como encerrado. 
Como o recrutamento anu- 
al de 120 mil soldados para o 
serviço obrigatório ocorreu 
no final do ano, há a expec- 
tativa de que uma nova mo- 
bilização só se faça necessá- 
ria caso a guerra continue em 
impasse, mais para a frente. 


dos EUA contra Kim 


Sul, rival histórica do Japão, 
não faz parte do Quad —ali- 
ança entre americanos, japo- 
neses, indianos e australianos 
que visa conter a China. 

No Norte, a movimenta- 
ção foi seguida de mudan- 
ças na cúpula da defesa do 
país. O número 2 da estru- 
tura bélica, Pak Jong Chon, 
foi trocado por Ri Yong Gil 
na reunião de fim de ano da 
Comissão Militar Central. 

O anúncio foi feito nesta se- 
gunda (2) pela mídia estatal, 
naturalmente coma opacida- 
de usual acerca de motivos. 
Também caíram o ministro 
da Defesa e o chefe do Esta- 
do-Maior do Exército, o que 
pode ser uma rotação normal 
em um regime dado a evitar 
o fortalecimento de rivais in- 
ternos ou a sinalização de al- 
guma mudança de postura re- 


A, 


Joseph Ratzinger veste adereços de cor vermelha. 
O presidente da Itália, Sergio Mattarella, e a 
primeira-ministra Giorgia Meloni foram ao velório. 


Bento 16 será enterrado na cripta da basílica. 


gional —mais agressiva, dada 
a fala de Kim no sábado. 

Pak é um general de carrei- 
rameteórica, cujo trabalho no 
programa de mísseis o levou 
ao título de marechal a par- 
ticipar do Politburo, o coração 
político do regime. Agora, pa- 
rece que caiu em desgraça. 

Aindanaregião, o crescente- 
mente alarmado Japão anun- 
ciou o envio de caças para 
interceptar voos de drone 
de reconhecimento chinês 
WZ-7 perto da ilha de Miya- 
ko-jima, próxima a Taiwan, 
que Pequim considera sua. Os 
incidentes ocorreram no do- 
mingo e nesta segunda, se- 
gundo o Ministério da Defesa. 

Em nota, a pasta afirmou 
que despachou aeronaves de 
combate e navios para moni- 
torar um exercício do porta- 
-aviões chinês Liaoning. IG 


Promotoria do RJ 
deve reabrir caso 
de George Santos 


são PauLO Um dia antes da 
posse do deputado eleito 
nos EUA George Santos, 
trumpista filho de brasi- 
leiros, o Ministério Públi- 
co do Rio de Janeiro infor- 
mou nesta segunda-feira 
(2) que deve reabrir uma 
investigação contra ele, se- 
gundo antecipou o jornal 
The New York Times. 
Santos foi indiciado em 
2008 por estelionato, de- 
pois de ter furtado um ta- 
lão de cheques, que usou 
para fazer compras em Ni- 
terói (RJ) —os cheques de 
R$2.144 não tinham fundos. 
O processo contra ele es- 
tava suspenso porque as 
autoridades não consegui- 
am localizá-lo. A assesso- 
ria do MP-RJ disse ao jor- 
nal americano que, com 
a eleição e consequente 
identificação do paradei- 
ro do agora deputado elei- 
to, um pedido formal se- 
rá feito ao Departamen- 
to de Justiça dos EUA para 
notificá-lo das acusações. 
Santos admitiu o crime 
de fraude em agosto de 
2009. Ele disse à polícia 
que roubou o talão de che- 
ques de um homem para 
quem sua mãe trabalhou. 
Nas redes sociais, mani- 
festou arrependimento ao 
publicar que havia “estra- 
gado tudo”, mas que que- 
ria arcar com os prejuízos. 
Mais recentemente, po- 
rém, ele negou que te- 
nha passagens pela Justi- 
ça brasileira. “Não sou um 
criminoso aqui [EUA], no 
Brasil ou em qualquer ju- 
risdição do mundo”, disse 
ao jornal New York Post. 


TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2023 


A15 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


Ministro da Fazenda, Fernando Haddad reúne sua equipe durante a posse no CCBB, em Brasília Gabriela Biló/Folhapress 


Haddad prega responsabilidade fiscal 
ao assumir, mas falta o plano de voo 


No discurso de posse, ministro da Fazenda promete apresentar nova regra fiscal neste semestre 


ANÁLISE 
Idiana Tomazelli 


BrasíLIA Sob pressão para me- 
lhorar a fotografia das contas 
públicas para 2023, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad (PT), fez um discurso de 
posse recheado de recados e 
promessas de compromisso 
com a responsabilidade fis- 
cal, mas faltou o plano de voo. 

A retórica causou boa im- 
pressão pelas intenções da 
nova equipe de reduzir o défi- 


cit, controlar o endividamen- 
to e retomar o crescimento 
sustentável, mas a cobrança 
que recai sobre um ministro 
já empossado vai muito além. 
O que se espera são detalhes 
de como o novo governo pre- 
tende atingir esses objetivos. 

Não basta mais elencar de 
forma evasiva prioridades co- 
moa reforma tributária e o en- 
vio de uma proposta de nova 
âncora para as contas públi- 
cas —prometida para este se- 
mestre—, defesas já conheci- 
das pelo público geral. 


Em vez de detalhar os pila- 
res de cada uma dessas agen- 
das, Haddad passou boa par- 
te do discurso respondendo a 
críticas disparadas pelo mer- 
cado contra ele desde que foi 
escolhido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
comandar a Fazenda. 

“Não somos dogmáticos, 
somos pragmáticos. Quere- 
mos resultados, mas segui- 
mos princípios e valores”, dis- 
se, elencando o foco no social 
como um desses princípios. 

Haddad também defendeu 


maior atuação estatal, mas 
deixoua porta aberta para que 
essa presença possa ser mais 
enxuta do que imaginado. Ele 
reagia a críticas de quem te- 
me um aumento desenfrea- 
do de gastos e subsídios pú- 
blicos. “Um Estado forte não 
é um Estado grande, um Es- 
tado obeso”, afirmou. 

A questão que ainda não foi 
respondida é como essas vi- 
sões serão conciliadas com a 
promessa de sustentabilidade 
das contas e até onde Haddad 
terá apoio político para imple- 


Juros sobem e Bolsa cai 3% em reação às 
primeiras ações de Lula; Petrobras tomba 6% 


Clayton Castelani e 
Lucas Bombana 


são pauLo O mercado financei- 
roiniciou 2023 com uma forte 
demonstração de desconten- 
tamento de investidores com 
o discurso de posse e as pri- 
meiras ações do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Analistas veem sinais de que 
o governo será mais interven- 
cionista na economia do que 
esperado, com consistente 
uso de empresas públicas. 
Também pioraram as ex- 
pectativas quanto a controle 
dos gastos públicos, o que ga- 
nhou força após o anúncio da 
manutenção da desoneração 
por dois meses para gasolina e 
etanol, e por umano para die- 
sel, biodiesele gás de cozinha. 
Os juros futuros fecharam 
emforte elevação, comas taxas 
DI (Depósitos Interbancários) 
para 2025 saltando de 12,66% 
para 12,93% ao ano. Nos con- 
tratos para 2027, 0 indicador 
passou de 12,61% para 12,92%. 
No câmbio, o dólar comerci- 
alàvista fechou o pregão des- 
ta segunda-feira (2) com ga- 
nho de 1,47% sobre o real, co- 
tado a R$ 5,3570. Na Bolsa, o 
índice de referência Ibovespa 
caiu3,06%, aos 106.376 pontos. 
Desvalorizações expressi- 
vas de companhias controla- 
das pelo governo federal res- 
ponderam por grande parte 
da perda do Ibovespa. Papéis 
mais negociados no dia, as 
ações preferenciais da Petro- 
bras caíram 6,45%, e as ações 


ordinárias perderam 6,66%. O 
Banco do Brasil recuou 4,23%. 
Comas principais Bolsas do 
exterior fechadas pelo prolon- 
gamento do feriado de Ano- 
Novo, a tendência de queda foi 
reforçada pela ausência de in- 
vestidores estrangeiros, mais 
otimistas com o novo gover- 
no do que os locais, segundo 
analistas. O baixo volume mo- 
vimentado também tornou as 
oscilações mais exageradas. 
Empresas com grande par 
ticipação do governo, como 
Banco do Brasil, BB Segurida- 
de, Eletrobras, Caixa Seguri- 
dade e Petrobras perderam, 
juntas, R$ 31,8 bilhões em va- 
lor de mercado, sendo que só 
a Petrobras respondeu por 
R$ 22,76 bilhões do total, se- 
gundo levantamento da pla- 
taforma TradeMap. 
Lula fez em seus discursos 
de posse forte defesa do Esta- 
dono desenvolvimento econô- 
mico do país. Ao falar no Con- 
gresso, citou bancos públicos 
e outras estatais como atores 
do processo e citou especifica- 
mente o BNDES (Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social) e empresas 
indutoras “de crescimento e 
inovação, como a Petrobras”. 
Lula assinou ainda no do- 
mingo as primeiras medidas 
econômicas, entre as quais 
uma determinação para que 
osministros tomem providên- 
cias para retirar as estatais do 
programa de privatizações. 
Amedida atinge em especial 
aPetrobrase os Correios, que 
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mentar sua agenda. 

Uma primeira batalha foi 
perdida na discussão da deso- 
neração dos combustíveis, em 
que o ministro e sua equipe 
precisaram abrir mão da ideia 
de deixar caducar as isenções 
implementadas por Jair Bol- 
sonaro (PL) em ano eleitoral. 

Aordem de Lula foi prorro- 
gar os benefícios, parte deles 
até o fim do ano. Pesouna de- 
cisão o fator político e o risco 
de um aumento dos tributos 
elevar os preços nas bombas e 
consequentemente ainflação. 


estavam em fase de privatiza- 
ção já em análise do TCU (Tri- 
bunal de Contas da União). 
Amudança de postura sobre 
as estatais é vista por investido- 
res como o fim de um progra- 
ma de desestatização em cur- 
so desde a gestão do ex-presi- 
dente Michel Temer (MDB) e 
que agradava ao mercado, se- 
gundo Matheus Pizzani, eco- 
nomista da CM Capital. 
“Além disso, há um peso bas- 
tante negativo das falas de Lu- 
la por conta do papel das esta- 
tais na indução do desenvolvi- 
mento econômico, sobretu- 
do dos bancos, como Banco 
o Brasil, Caixa e do próprio 
BNDES, afirma Pizzani. 
“O Estado tem uma fatia de 
responsabilidade na indução 
e crescimento de uma eco- 
nomia, mas ele não deve ser o 
protagonista do crescimento”, 
liz Vinícius Teixeira, sócio da 
Messem Investimentos. 
Analista da Senso Investi- 
mentos, João Augusto Frota 
afirma que a queda das ações 
o BB reflete o fato de o ban- 
co ser umindutor de políticas 
públicas no novo governo. “O 
receio de recrudescer o índice 
de inadimplência é forte, o que 
amplia o risco do BB” afirma. 
Ele diz ainda que anova pre- 
sidente do banco, Tarciana Me- 
deiros, é funcionária de car 
reira e teve pouca influência 
na queda das ações. “O fato é 
que ela terá pouca margem de 
manobra, se quiser manter o 
cargo, não contrariando osin- 
teresses iniciais do governo” 
Há ainda dúvidas sobre co- 
mo o governo limitará gastos. 
Na posse, Lula chamou o te- 
to de gastos de “estupidez”, e 
disse que será revogado. A me- 
dida já era prevista pela PEC 


A reversão das desonera- 
ções era uma das alternati- 
vas para ajudar na redução do 
“déficit absurdo de R$ 220 bi- 
lhões” previsto para este ano. 

Oministro até disse que ele 
e sua equipe não aceitarão fi- 
car com esse número e prome- 
teumedidas para as próximas 
semanas. Mas, além do revés 
nos combustíveis, passou ba- 
tido o fato de que o rombo foi 
aprofundado justamente pela 
aprovação de uma PEC (pro- 
posta de emenda à Constitui- 
ção) que ampliou gastos e pe- 
la qual ele agradeceu ao Con- 
gresso Nacional. 

Haddad tem razão em re- 
clamar de novas desonera- 
ções adotadas pelo governo 
Bolsonaro no apagar das lu- 
zes do mandato e que ajuda- 
ram a tirar até R$ 15 bilhões 
do caixa de Lula no primei- 
ro ano da gestão, segundo os 
cálculos preliminares da no- 
va equipe. 

No entanto, não é só a re- 
versão dessas medidas que 
vai resolver o impasse fiscal. 

Nas próximas semanas, 
Haddad precisará cumprir 
o que prometeu e começar a 
detalhar o caminho a ser tri- 
lhado pelo ministério sob sua 
liderança. Se pretende entre- 
gar uma proposta de nova re- 
gra fiscal ainda no primeiro 
semestre, o ministro deve- 
ria começar desde já a sina- 
lizar quais são premissas pa- 
ra a discussão, para além do 
mantra “credibilidade, pre- 
visibilidade e transparência” 
que vem sendo entoado des- 

e a campanha. 

Até hoje, por exemplo, o 
mesmo governo que prome- 
teacabar com o “sigilo de cem 
anos” ainda não deu publici- 
dade aos relatórios finais de 
cada um dos grupos da tran- 
sição —o da Economia tinha 
justamente como uma das 
missões discutir possíveis for- 
matos para um novo arcabou- 
ço fiscal no país. 

Durante seu discurso de 
posse, o próprio ministro re- 
correu a analogias para dizer 
que o Brasil “precisa de timo- 
neiros” e “de gente que tenha 
senso de direção”. Mas é pre- 
ciso que a tripulação tam- 
bém conheça o roteiro e te- 
nha a certeza de que não há 
outras pessoas no porão que- 
rendo conduzir o barco para 
outro rumo. 

Leia trechos comentados do 
discurso de Haddad na pág. A17 


da Gastança, que elevou o te- 
toe permitiu gastos fora dele, 
mas estabeleceu que o Execu- 
tivo deve apresentar umanova 
regra para as contas públicas 
para substituir o atual. 

Analistas consultados pe- 
lo Banco Central encerraram 
2022 elevando as projeções pa- 
rainflação e prevendo menos 
cortes para a taxa básica de ju- 
rosneste novo ano, de acordo 
coma pesquisa Focus desta se- 
gunda-feira. 

O levantamento apontou 
que a expectativa é de que o 
IPCA tenha encerrado 2022 
com alta de 5,62%, contra 
5,64% antes. Mas para este 
anoacontasubiuemo,o8 pon- 
to percentual, para 5,31%. Para 
2024 também houve aumen- 
to, de 0,05 ponto, para 3,65%. 

Em todos os casos, as pers- 
pectivas para a inflação supe- 
ramo centro da meta para ca- 
da ano (3,5% para 2022, 3,25% 
para 2023 e 3,00% para 2024), 
sempre com margem de tole- 
rância de 1,5 ponto percentu- 
al para mais ou menos. 

A pressão inflacionária le- 
vou especialistas consultados 
a preverem taxa básica de ju- 
ros mais alta, de 12,25% contra 
12,00% antes, calculando assim 
menos cortes para a Selic an- 
te o patamar atual de 13,75%. 
Para 2024 segue a expectativa 
de que a taxa encerre a 9,00%. 

Étore Sanchez e André Co- 
elho, da Ativa Investimentos, 
afirmaram em análise divul- 
gada nesta manhã que o pri- 
meiro Focus de 2023 mostra 
“uma piora significativa da 
conjuntura, em especial na 
continuidade do processo de 
desancoragem das expectati- 
vas de inflação para horizon- 
tes mais longos”. 
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Logo depois de a Petrobras anunciar um corte médio 
de 11,6% no preço do combustível de avião para as dis- 
tribuidoras nesta segunda-feira (2) —uma notícia que 
pode pressionar o mercado de aviação a baixar o va- 
lor das passagens —, as companhias aéreas brasileiras 
rebateram o comunicado. De acordo coma Abear (as- 
sociação que reúne empresas como Gol, Latam e Vo- 
epass), a medida é insuficiente para cobrir a alta pela 
qual o produto passou nos últimos anos. 


BAGAGEM A Petrobras afir- 
ma que o novo reajuste, que 
traz a segunda queda conse- 
cutiva, completa cinco que- 
das no querosene de aviação 
desde julho, alcançando 22,5% 
de redução no período. Mas 
a Abear reage: “No acumula- 
do de 2022, o QAV teve alta de 
49,6%”, disse em nota. 


ASA Asvariações no preço do 
combustível costumam ser 
sentidas rapidamente pelo 
passageiro porque o QAV equi- 
vale a cerca de 40% do custo 
das companhias aéreas. “O 
combustível segue precifica- 
do como se viesse do exterior, 
sendo que mais de 90% desse 
insumo é produzido no país. 
O QAV disparou nos últimos 
três anos e isto impacta pre- 
ços de bilhetes”, diz Eduardo 
Sanovicz, presidente da Abear. 


GoL Santista desde a infân- 
cia, quando que era levado 
pelo pai aos jogos do Pelé, o 
presidente da Suzano, Wal- 
terSchalka, sentiua morte do 
ídolo como uma “perda enor- 
me para a humanidade”. Schal- 
ka foi um dos pilares da atu- 
algestão do clube, comanda- 
da por Andres Rueda. Ele in- 
tegrava o comitê de gestão, 
cargo que entregou em 2022, 
mas segue no conselho. 


MEIO-CAMPO Para o futuro 
do Santos, Schalka vê um ti- 
me fortalecido e com a cre- 
dibilidade recuperada após 
um abismo nas contas. “Nes- 
ses dois anos houve uma re- 
cuperação financeira relevan- 
te. Obviamente, isso não levou 
a uma possibilidade de ter ti- 
mes competitivos, mas acre- 
dito que o Santos vem se pre- 
parando para o futuro”, diz. 


TORCIDA Segundo o execu- 
tivo, a possível mudança na 
gestão administrativa para a 
SAF (Sociedade Anônima de 
Futebol) é um bom caminho, 
a depender da proposta. “Em 
campo esses dois anos não fo- 
ram bons, mas é um processo 
que o Flamengo e o Palmeiras 
passaram e deu resultado. Se- 
rá assim com o Santos”, diz. 


CADEIRAS Ao tomar posse nes- 
tasegunda-feira (2), o novo ti- 
tular da Secretaria da Fazen- 
dae Planejamento de São Pau- 
lo, Samuel Kinoshita, afirmou 
que o estado precisa assumir 
protagonismo em uma refor- 
ma tributária. 


TRAZACONTA Publicadanesta 
segunda (2), uma das últimas 
medidas do governo Bolsona- 
ro incomodou o setor de ba- 
res e restaurantes. Foi a por 
taria que elencou os códigos 
da CNAE (Classificação Naci- 
onal de Atividades Econômi- 
cas) de estabelecimentos que 
podem ser beneficiados pela 
isenção de impostos no Per- 
se (programa de recuperação 
do setor de eventos). 


CHAPA O problema é que, em- 
bora os restaurantes apare- 
çam na lista, as lanchonetes 
e os bares foram deixados de 
fora. A portaria foi assinada 
por Marcelo Guaranys, o nú- 
mero dois de Paulo Guedes. 


CHAMPANHE A Abrasel (asso- 
ciação do setor) diz que vai se 
manifestar contra a medida. 
“Escolheu parte do setor que 
merece ser contemplada e a 
parte que não merece. Não sei 
o que deu na cabeça dele [Pau- 
lo Guedes]”, diz Paulo Solmuc- 
ci, presidente da entidade. 


CONTRACEPTIVO Apósse dizer 
cansado do noticiário políti- 
co, Gabriel Kanner, herdeiro 
a Riachuelo, foi ao Twitter 
para falar de gravidez. “Não 
quer uma gravidez indeseja- 
a? Não faça sexo com quem 
você não quer que seja pai/ 
mãe dos seus filhos”, escreveu. 


GESTAÇÃO A mensagem foi 
uma pausa nas falas políticas 
de Kanner. Suas investidas na 
política começaram em 2018, 
quando ele tentou ser deputa- 
o federal e ganhou projeção 
ao assumir o Brasilzoo, gru- 
po de empresários fundado 
por seu tio, Flavio Rocha, pa- 
ra defender bandeiras como 
a volta da CPMF, mas depois 
perdeu relevância. 


DIA SEGUINTE Apesar dos re- 
centes sinais de desinteresse 
político, a orientação do dis- 
curso de Kanner pode tentar 
retomar algum peso no debate 
tributário. Nos anos Bolsona- 
ro, Kanner foi um dos maiores 
opositores do projeto de refor- 
ma tributária de Bernard Ap- 
py, que agora é secretário es- 
pecial de Lula para a reforma. 


BULA O Grupo DPSP das dro- 
garias São Paulo e Pacheco, 
anunciou alta de 56% nas ven- 
das online no ano. Ao todo, fo- 
ram mais de R$ 1 bilhão em 
produtos nos canais próprios. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Dez, em % ao mês m Mínimo E Máximo 
773 800 2:81 


4,10 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 

Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário minimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 
MEI (Microempreendedor) 

Valor min. R$ 1.212 5% R$60,60 


Assalariado Aliquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 

De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


Em R$ Alíquota, Deduzir, 
até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até2.826,65 5 N 
De 2.826,66 mms 

até 3.751,05 a 354,80 


De3.751,06 memm 636,13 
até 4.664,68 E d 
Acima de 


Ss 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Ministro de Minas e 
Energia quer mudar 
a política de preços 
dos combustíveis 


Em seu discurso de posse, Alexandre Silveira 
(PSD-MG) também afirmou que ampliar 
refinarias é uma das prioridades da pasta 


Carolina Linhares 


BRAsíLIA O senador Alexandre 
Silveira (PSD-MG), 52, tomou 
posse nesta segunda-feira (2) 
como ministro das Minas e 
Energia do governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) e citou 
como uma das prioridades da 
pasta ampliar refinarias. 

Sobre o preço dos combusti- 
veis, disse ser preciso “imple- 
mentar um desenho de mer 
cado que promova a compe- 
tição, mas preserve o consu- 
midor da volatilidade do pre- 
ço dos combustíveis”. 

“E muito difícil explicar ao 
povo brasileiro que somos o 
paraíso dos biocombustíveis e 
temosariqueza do pré-sal, mas 
que ele ficará inevitavelmente 
à mercê dos preços das com- 
modities internacionais” disse. 

“Apesar de sermos, muito 
graças a Petrobras, o maior 
produtor de petróleo da Amé- 
rica Latina, nossa capacidade 
de refino deficitária nos torna 
reféns da importação de deri- 
vados de petróleo e gás natu- 
ral, deixando o mercado na- 
cional exposto às constantes 
e abruptas oscilações inter- 
nacionais de preços. Alguma 
coisa estamos fazendo de for 
ma equivocada”, completou. 


A possibilidade de interven- 
ção do governo na política de 
preços da Petrobras é um dos 
temores do mercado diante da 
nova gestão do Planalto. 

No domingo (1º), após to- 
mar posse, Lula assinou a MP 
(medida provisória) que pror- 
roga a desoneração de com- 
bustíveis no país, criada por 
Jair Bolsonaro (PL) contra o 
avanço dos preços do petró- 
leo e que tinha como prazo 31 
de dezembro de 2022. A deci- 
são foi tomada para evitar au- 
mento expressivo nos postos 
logo no começo do mandato 
do novo chefe do Executivo. 

A decisão, somada ao dis- 
curso de Lula e à retirada de 
estatais do programa de pri- 
vatizações, levou a Bolsa a ca- 
ir 3% nesta segunda. O dólar 
comercial fechou com alta de 
1,47%, cotado a R$ 5,3570. 

Silveira anunciou também 
a criação de uma Secretaria 
de Transição Energética. Ele 
defendeu que o país seja líder 
mundial em energia limpa. 

Seguindo alinha de Lula, dis- 
se que irá “exterminar a misé- 
ria elétrica” e que irá concluir 
o programa Luz para Todos. 

Em um momento de emo- 
ção e sob aplausos da plateia, 
o novo ministro afirmou que 


O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira (à esq.), com o da 
Agricultura, Carlos Fávaro, na posse na Embrapa Gabriela Biló/Folhapress 


ESTHER 
DWECK 
ASSUME 
GESTÃO E 
INOVAÇÃO 

A economista 
Esther Dweck 
tomou posse 
como ministra 
da Gestão 

e Inovação 

em Serviços 
Públicos nesta 
segunda (2), 
defendendo 
aumento da 
eficiência do 
Estado para 
ampliar a 
capacidade 

de combater 
desigualdades. 
pregou ainda 
a rediscussão 
da gestão das 
empresas 
públicas para 
que elas se 
voltem a 
políticas para 
a população e 
anunciou um 
canal de nego- 
ciação per- 
manente com 
servidores. 


as tragédias de Mariana e Bru- 
madinho (MG) não serão es- 
quecidas e prometeu “inves- 
tir recursos e reforços na fis- 
calização ferrenha de barra- 
gens”. “Minha mais profunda 
solidariedade com os atingi- 
dos” emendou. 

Outra prioridade, disse, será 
ampliar e expandir as refinari- 
as, que definiu como urgente. 

O ministro destacou a preo- 
cupação ambiental e social, di- 
zendo que recursos precisam 
ser “explorados de forma opor- 
tuna, sustentável e racional”. 

Sobre a criação da Secretaria 
de Transição Energética, Silvei- 
ra, defendeu a energia de bai- 
xo carbono e disse que é pre- 
ciso colocar a “matriz energé- 
tica brasileira na vanguarda 
mundial da sustentabilidade”. 

Ele declarou que o gás natu- 
ral e os biocombustíveis de- 
vemser melhor aproveitados. 

Silveira foi deputado fede- 
ral, diretor-geral do Dnit e se- 
cretário de Gestão Metropoli- 
tanae Saúde em Minas Gerais. 
E aliado do presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG) e do ex-governador mi- 
neiro e ministro do TCU (Tri- 
bunal de Contas da União) An- 
tonio Anastasia. 

Como mostrou o Painel, os 
petistas gostaram de sua in- 
dicação já que, na eleição, ele 
se empenhou para barrar a 
virada de Jair Bolsonaro (PL) 
em Minas Gerais. 


Mudar lei de estatais 
não é pauta agora, 
afirma Rui Costa 


BrasíLIA O ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa (PT), disse nes- 
tasegunda (2) que a mudança 
naLeidas Estatais não é pauta 
do governo neste momento. 

Ele citou a aprovação do te- 
mana Câmara a discussão no 
Senado, mas disse que o proje- 
tonão é prioridade para o Exe- 
cutivo nesse início de gestão. 

A proposta afrouxa regras 
que restringem a nomeação 
de políticos para cargos nos 
conselhos e na diretoria de 
empresas públicas, podendo, 
em tese, facilitar a nomeação 
de Aloizio Mercadante para 
chefia do BNDES (Banco Na- 
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social). 

Petistas afirmam que ele 
pode assumir estatais mes- 
mo que alet nao seja alterada. 

Amudançanalei ganhou for- 
ça no fim de 2022 e uniu alia- 
dos do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) e de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

A Lei das Estatais foi sanci- 
onada pelo presidente Michel 
Temer (MDB) em resposta a 
investigações que apontaram 
uso político das empresas em 
administrações anteriores, vi- 
sando fortalecer a governança 
das estatais e blindá-las contra 
ingerência política. Matheus 
Teixeira, Julia Chaib, Thiago Re- 
sende e Victoria Azevedo 


Wellington Dias anuncia reformulação do 
Bolsa Família e atualização do Cadastro Unico 


Idiana Tomazelli e 
Thiago Resende 


BRASÍLIA O ministro do Desen- 
volvimento e Assistência Soci- 
al, Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias (PT), anunci- 
ou que vai propor reformula- 
ção do Auxílio Brasil (que de- 
vevoltar ase chamar Bolsa Fa- 
mília) e promover atualização 
do Cadastro Único, base de da- 
dos cominformações de bene- 
ficiários de programas sociais. 
Na posse, na tarde desta se- 
gunda (2), Dias evitou usar o 
termo “pente-fino” ao anun- 
ciar a atualização do cadastro 
e disse que o benefício conti- 
nuará sendo pago àqueles que 
se enquadram nos critérios. 
Disse ainda que a pasta vai 
buscar a “dosagem certa” no 
redesenho do principal progra- 
ma de transferência de renda 
do país. “Sim, vamos reformu- 
lar, com muito diálogo, o Bolsa 
Família, e sei que na situação 


em que se encontra não será 
tarefa simples. Mas com diá- 
logo e pactuação encontrare- 
mosa dosagem certa” afirmou. 

Como mostrou a Folha, o 
grupo técnico de transição do 
Desenvolvimento Social reco- 
mendou a reestruturação do 
Auxílio Brasil para retomar o 
critério que considera o núme- 
ro de integrantes da família no 
cálculo do valor do benefício. 

O objetivo é corrigir a distor- 
ção provocada pelo pagamen- 
to mínimo de R$ 600 por famí- 
lia, que incentiva a divisão ar- 
tificial dos cadastros e a inclu- 
são indevida de beneficiários. 
As considerações constam no 
relatório final do grupo e serão 
incorporadas por Dias nas dis- 
cussões do ministério. 

Até ter o novo desenho, po- 
rém, os pagamentos seguem 
nos moldes atuais. Nesta se- 
gunda, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) publicou 
medida provisória para man- 


[+ | 

CARLOS 
FÁVARO FALA 
EM 'PACIFI- 
CAR O AGRO’ 
O senador 
Carlos Fávaro 
(PSD-MT) 
tomou posse 
nesta segunda- 
feira (2) como 
ministro da 
Agricultura e 
Pecuária do 
governo 

Luiz Inácio 
Lula da 

Silva (PT), 
afirmando ter 
a missão de 
"pacificar o 
agronegócio", 
combater a 
fome e “abrir 
as portas” para 
o crescimento 
da produção 
sustentável. 


ter o valor mínimo de R$ 600 
para as famílias beneficiárias 
do Auxílio Brasil. Oficialmen- 
te, o nome do programa ain- 
da não foi alterado. 

Dias disse que algumas pes- 
soas estão recebendo o benefi- 
cio indevidamente. O próprio 
governo Jair Bolsonaro (PL) 
projetou o bloqueio de paga- 
mentos a mais de 2,5 milhões 
de contemplados. 

“Abriremos, já neste primei- 
ro momento, enquanto traba- 
lhamos, a atualização do Ca- 
dastro Único para mais segu- 
rança e eficiência, integrado 
com municípios e estados, 
com quem faremos parceri- 
as. E vamos permitir a quem 
não preenche os requisitos já 
pedir o desligamento volun- 
tário”, disse o novo ministro. 

Ele também prometeu area- 
lização de uma busca ativa pa- 
raencontrar pessoas que têm 
direito ao benefício, mas não 
estão no radar do governo. 
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Leia trechos comentados da fala de Haddad 


Novo ministro da Fazenda disse que é preciso fazer Brasil voltar a crescer com sustentabilidade e responsabilidade 


Eduardo Cucolo 


são PAULO Ao assumir o Mi- 
nistério da Fazenda nesta se- 
gunda (2), Fernando Haddad 
afirmou que vai enviar ao Con- 
gresso ainda neste semestre 
proposta de novo arcabouço 
fiscal, ou seja, de regras para 
aarrecadação e os gastos pú- 
blicos, em substituição ao te- 
to de gastos hoje em vigor. As 
declarações também procu- 
raram apaziguar investidores 
que temema perda de contro- 
le do endividamento público. 


“Bom dia, amigos e amigas. 

(..) 

A expressão ‘arrumar a ca- 
sa’ tornou-se uma metáfo- 
ra comum nos discursos dos 
que iniciam um novo gover- 
no, uma nova administração. 
Mas ouso dizer, sem o receio 
de cometer exageros: estamos 
mais próximos da necessida- 
de de reconstruir uma casa do 
que simplesmente arrumá-la. 

Os atos na política econô- 
mica do país em 2022 foram 
dos golpes mais duros que 
eles desferiram contra o po- 
vo brasileiro, eleitoralmente, 
eleitoreiramente. Não apenas 
contrariaram o bom senso e a 
recomendação de técnicos da 
economia: foram deliberada- 
mente irresponsáveis! 

Com objetivo exclusivamen- 
te eleitoreiro, acabaram com 
filtros de seleção de benefici- 
ários dos programas de trans- 
ferência de renda e de bene- 
fícios constitucionais, como 
os previdenciários, compro- 
metendo a austeridade des- 
ses programas e consequen- 
temente a austeridade fiscal 
do país. Recentemente, aliás, 
confessaram o ato, nos pedin- 
do ao governo de transição 
a retirada de dois milhões e 
meio de pessoas que eles in- 
cluíram indevidamente no 
cadastro do Bolsa Família” 

“Além disso, também dis- 
tribuíram benesses e deso- 
nerações fiscais para empre- 
sas, para amigos, desobede- 
cendo qualquer critério que 
não fosse ganhar a eleição a 
todo custo. E mesmo depois 
da eleição. Tivemos um pés- 
simo exemplo de transição. 
Mas mais do que isso, no dia 
30 de dezembro foram capa- 
zes de publicar no Diário Ofi- 
cial dois decretos que darão 
mais de R$10 bilhões de pre- 
juízos aos cofres públicos. Es- 
ses são patriotas que deixam 
o poder” A 

“E o custo é esse, senhoras 
e senhores: 3% do PIB gastos 
em aumento irresponsável de 
dispêndios e em renúncia fis- 
cal. Estamos falando, portan- 
to, de um rombo de cerca de 
300 bilhões de reais, provoca- 
do pela insanidade” El 

“O povo brasileiro, que 
acompanhou a fase de tran- 
sição de governo, entende 
bem do que estamos falando. 

Esabe que esses e outros er- 
ros do governo precisam ser 
corrigidos. 

Portanto, é o que faremos 
com urgência nesse primei- 
ro ano. 

Não aceitaremos um resul- 
tado primário que não se- 
ja melhor do que os absur- 
dos R$ 220 bilhões de déficit 
previstos no Orçamento para 
2023. Vamos trabalhar ardu- 
amente para rever todos os 
atos, que considero ilegais, 
que provocaram essa situa- 
ção” E 

“Mas além de trabalhar com 
toda ênfase na recuperação 
das contas públicas, é preciso 
combater a inflação. É preciso 
fazer o Brasil voltar a crescer 
com sustentabilidade e res- 
ponsabilidade. Mas, princi- 
palmente, com prioridade so- 
cial. Com geração de empre- 
gos, oportunidade, renda, sa- 
lários dignos, comida na mesa 
dotrabalhador e preços mais 
justos. Essa é a síntese da mis- 
são que recebi do nosso pre- 
sidente Lula. 

E, podem ter certeza, eue a 


HO governo 
Bolsonaro 
admitiu a inclu- 
são indevida 
de pessoas no 
Auxílio Brasil 
ao convocar, 
para o início 
deste ano, uma 
averiguação 
dos cadastros 
de famílias 
com apenas 
uma pessoa. 
Segundo o 
Ministério da 
Cidadania, dos 
3,2 milhões 
de benefícios 
a passarem 
pela revisão, 
2,5 milhões 
devem ser 
bloqueados. 


HO ministro 
criticou medi- 
das assinadas 
pelo ex-vice- 
presidente 
Hamilton 
Mourão. O 
governo ante- 
rior reduziu 
tributos sobre 
querosene de 
aviação, IOF 
(Imposto sobre 
Operações 
Financeiras), 
PIS/Cofins 

de grandes 
empresas e 
editou medida 
sobre preço 
de transfe- 
rência das 
multinacionais 
(uma forma 
de calcular o 
lucro dessas 
companhias 
para fins de 
recolhimento 
de impostos). 


H As renúncias 
tributárias 
totais são 
estimadas, no 
Orçamento, 
em 4% do PIB 
em2022e 
4,3% em 2023. 
Em julho, o 
petista Aloizio 
Mercadante, 
indicado para 
a presidência 
do BNDES, 
estimou um 
risco fiscal de 
R$ 330 bilhões 
com medidas 
adotadas pelo 
governo pas- 
sado. Medidas 
como o corte 
do IPI, redução 
de PIS/ 

Cofins sobre 
combustíveis 
(que o governo 
Lula decidir 
estender por 
mais 60 dias), 
compensações 
a estados 

por mudança 
no ICMS e 
acúmulo de 
precatórios 
são estimados 
pelo mercado 
em cerca de 
R$150 bilhões. 
A expansão do 
Bolsa Família 
eacomple- 
mentação do 
Orçamento 
para evitar 
paralisação 

da máquina 
pública 
representam 
mais de 
R$100 bilhões 
eestão 
contemplados 
na PEC da 
Gastança, por 
meio da qual o 
novo governo 
obteve auto- 
rização para 
gastos fora da 
regra do teto. 


minha equipe não mediremos 
esforços e daremos o melhor 
de nós para cumpri-la. Assu- 
mo com todos vocês o com- 
promisso de enviar, ainda no 
primeiro semestre, ao Con- 
gresso Nacional, a proposta 
de um novo arcabouço fiscal, 
que organize as contas públi- 
cas, por um novo prazo, que 
seja confiável, e, principal- 
mente, um arcabouço que se- 
ja respeitado e cumprido” H 

“Se você se propõe uma me- 
ta que é inalcançável, você não 
tem meta nenhuma. Se você 
se propõe uma meta que não 
seja ambiciosa, você não mo- 
tiva o país. É nesse equilíbrio 
fino entre a factibilidade e a 
ambição que nós vamos exer- 
cer o nosso mandato em rela- 
ção a todas as metas econô- 
micas com as quais todos os 
que estamos nesta sala esta- 
mos preocupados. 

Nós sabemos da necessida- 
de de colocar os indicadores 
econômicos no rumo certo. 
Não existe um economista 
mais preocupado que outro 
emrelação à sustentabilidade 
e higidez das contas públicas. 
Um Estado forte não é um Es- 
tado grande, não é um Estado 
obeso. É um Estado que en- 
trega com responsabilidade o 
que está previsto na Constitu- 
ição. Nós não queremos nem 
mais nem menos que os direi- 
tos do cidadão respeitados e 
isso inclui, como não pode 
deixar de ser, a responsabili- 
dade fiscal. Essas coisas têm 
que caminhar juntas. 

Recentemente eu afirmei 
em entrevista que não existe 
política fiscal ou monetária 
isoladamente. O que existe é 
política econômica, que pre- 
cisa estar harmonizada ou o 
Brasil não se recuperará des- 
sa tragédia” E 

“Estamos com os juros mais 
altos do mundo em termos re- 
ais e precisamos sim buscar o 
entendimento da autoridade 
fiscal e da autoridade mone- 
tária buscando o equilíbrio. 
Não gosto de trabalhar com 
remendos. Vamos apresen- 
tar nas primeiras semanas de 
governo as medidas necessá- 
rias para restabelecer a confi- 
ança dos investidores e dos ci- 
dadãos no nosso país. Não va- 
mos deixar isso para o segun- 
do ano, terceiro ano, quarto 
ano. Vamos resolver logo” 

“Obviamente que há uma 
instância política, que é a Pre- 


O ministro da Fazenda na cerimônia de posse 


Elo orça- 
mento de 2023 
traz uma meta 
de R$ 231,5 
bilhões para 

o déficit pri- 
mário, ou seja, 
da diferença 
entre receitas 
e despesas não 
financeiras 

do governo. O 
valor previsto 
na proposta 
de Orçamento 
era de R$ 63,7 
bilhões, mas 
foi elevado 
após a apro- 
vação da PEC 
da Gastança. 


H A PEC da 
Gastança prevê 
que o Execu- 
tivo irá enviar 
uma nova 
proposta de 
regra fiscal até 
31 de agosto de 
2023. Quando 
aprovada essa 
nova regra 
(por projeto 
de lei comple- 
mentar), será 
revogado da 
Constituição 
oteto atual, 
alterado 
diversas vezes 
no governo 
anterior. Vários 
economistas, 
eopróprio 
Tesouro 
Nacional, já 
apresentaram 
propostas 
nesse sentido, 
muitas delas 
ligadas ao 
tamanho da 
dívida pública. 


Ho ministro 
tem afirmado 
que a política 
monetária, 
comandada 
pelo Banco 
Central por 
meio da taxa 
básica de juros, 
ea política 
fiscal, que é 

a gestão de 
receitas e 
despesas feita 
pelo Ministério 
da Fazenda, 


Gabriela Biló/Folhapress 


sidência da República, que de- 
fine o ritmo e que define os 
rumos do país, mas, enquan- 
to equipe técnica, e vocês sa- 
bemo quanto isolada a equi- 
peeconômica fica na Esplana- 
da, nós somos o patinho feio 
da Esplanada, mas nós acei- 
tamos esse encargo, para fa- 
zer 0 bem para a população, 
para fazer o bem para o país. 
Não tenho dúvida de que es- 
touladeado das melhores ca- 
beças para apresentar ao pre- 
sidente Lula o plano de sus- 
tentabilidade social, ambien- 
tale econômica de longo pra- 
zo para nossa nação. 

(.) 

Brasil vive hoje um mo- 
mento muito difícil. E pre- 
cisa de timoneiros, de gen- 
te que tenha senso de dire- 
ção, que saiba onde está o fa- 
rol em meio a correntezas e 
tempestades” EI 

“Nós estamos preparados 
paraisso. Somos quase todos 
economistas de formação, a 
maioria de profissão, temos 
ampla experiência adminis- 
trativa e a confiança daquele 
que é considerado o melhor 
presidente da nossa história 
emtodas as pesquisas de opi- 
nião” El 

“Não somos dogmáticos, 
nós somos pragmáticos, nós 
queremos resultados, mas 
seguimos princípios e valo- 
res. Você não precisa ser dog- 
mático em relação a medi- 
das a tomar, mas você preci- 
sa ter princípios e valores do 
seu lado. Inspirado em prin- 
cípios e valores é que nós va- 
mos tocar a agenda econômi- 
ca. E me sinto muito confor- 
tável em uma equipe econô- 
mica que tem Geraldo Alck- 
min, que tem Simone Tebet, 
que tem Esther Dweck. Éra- 
mos o posto Ipiranga, agora 
somos uma rede de postos, 
quatro, que vão fazer a dife- 
rença no Brasil. 

E muito ruim concentrar 
todos os ovos numa cesta, e 
foi o que foi feito. Nós quere- 
mos agir colegiadamente, ou- 
vir a sociedade, não estamos 
aqui para dar aula, estamos 
para buscar os melhores ar- 
gumentos e aprender e bus- 
car o melhor caminho. Se es- 
se caminho for consensua- 
do pela ampla maioria, tan- 
to mais sólido ele será. Mais 
bem pavimentado vai estar 
nosso caminho rumo à liber 
dade, à Justiça e à prosperi- 


precisam cami- 
nhar juntas. 
Em entrevista, 
ele disse que 
"não estamos 
num momento 
emquea 
expansão fiscal 
[mais gastos 
públicos] vai 
ajudar a econo- 
mia” e que, “se 
houver espaço 
para estímulo 
[econômico], 
seria o mone- 
tário” [redução 
da taxa básica 
de juros]. 


O Brasilé 

o país coma 
maior taxa real 
de juros ao ano, 
acima de 8%, 
considerando 
a projeção 
para os juros 
descontada 

a previsão de 
inflação para 
os próximos 12 
meses. A apro- 
vação da PEC 
da Gastança, 
que permite 
mais gastos, 
mas não indica 
qual será o 
instrumento 
para conter o 
aumento da 
dívida pública, 
levou a um 
aumento nas 
expectativas de 
inflação para 
os próximos 
anos e nas 
taxas de juros 
de mercado. 


HE Para 2023, 
as projeções 
indicam um 
crescimento 
menor do 
PIB (Produto 
Interno Bruto) 
brasileiro, 
que tende a 
desacelerar 
devido a uma 
combinação 
de fatores. 
Entre eles, a 
possibilidade 
de recessão 
nas maiores 
economias 
mundiais. 


El Haddad é 
bacharelem 
direito, mestre 
em economia 
e doutor em 
filosofia pela 
USP (Univer- 
sidade de São 
Paulo). Na área 
econômica, tra- 
balhou como 
analista de 
investimento 
no Unibanco, 
subsecretário 
de Finanças 
da Prefeitura 
de São Paulo 
eassessor do 
Ministério do 
Planejamento. 


EL Posto 
Ipiranga é 

o apelido 
dado pelo 
ex-presidente 
Bolsonaro ao 
ex-ministro 
Paulo Guedes. 
Ele criou um 
Ministério da 
Economia 
que reuniu 

a função 

de diversas 
pastas —que 
estão sendo 
agora redivi- 
didas. Nesse 
trecho Haddad 
também acena 
a críticos que 
o consideram 
professoral e 
arrogante. 


dade que todos anseiam” HA 

“O arcabouço fiscal que pre- 
tendemos remeter parao Con- 
gresso logo no primeiro mo- 
mento terá a premissa de ser 
confiável e demonstrar tec- 
nicamente a sustentabilida- 
de das finanças públicas. Um 
arcabouço que abrace o finan- 
ciamento do guarda-chuva de 
programas prioritários do go- 
verno, ao mesmo tempo que 
garanta a sustentabilidade da 
dívida pública. 

Não existe mágica, não tem 
bala de prata nem malabaris- 
mos financeiros. O que exis- 
te para garantir um Estado 
fortalecido é a previsibilida- 
de econômica, confiança das 
pessoas, investidores, consu- 
midores e transparência com 
as contas públicas” E 

“Não estamos aqui para 
aventuras. Estamos aqui pa- 
ra assegurar que o país volte 
acrescer para suprir asneces- 
sidades da população em sa- 
úde, educação, no âmbito so- 
ciale, ao mesmo tempo, para 
garantir equilíbrio e sustenta- 
bilidade fiscal. 

Vamos trabalhar dia e noite 
para que o Brasil restabeleça 
asua relação comercial com o 
mundo e garantir investimen- 
tos para o nosso país. 

Vamos voltar a democrati- 
zar o acesso ao crédito, como 
em 2003, quando o Brasil ex- 
perimentou um período de 
grande expansão do crédi- 
to, com responsabilidade” IA 

“Não vai ter projeto delei pa- 
rado em mesa. Não existe is- 
so. Se o projeto é bom ele vai 
andar, muita coisa boa está 
parada em algum lugar, e va- 
mos montar uma força-tare- 
fa para reunir esses projetos, 
que inclusive já foram pro- 
postos pelo Banco Central, 
por parlamentares, por par- 
tidos políticos e vamos ende- 
reçar ao Congresso Nacional 
essa missão de aprová-los o 
quanto antes. 

Nós temos que moderni- 
zar a legislação deste país. As 
PPPs, que eu tive a honra de 
minutar o projeto de lei que 
foiao Congresso (...), éumalei 
que ainda tem muitos impe- 
dimentos burocráticos, e nós 
temos que remover, é umalei 
que pode garantir parcerias 
público privadas muito efe- 
tivas e isso pode dinamizar o 
PPI. Nós podemos fazer do PPI 
um grande empreendimento, 
além das obras públicas que 
serão retomadas, porque há 
empreendimentos necessá- 
rios que não tem sustentabi- 
lidade de curto e médio prazo 
eisso sim exige financiamen- 
to público puro, mas a grande 
maioria dos empreendimen- 
tosnão, eles podemser feitos 
de maneira conjunta, e nós va- 
mos buscar. (...) Sem investi- 
dores não vamos ter empre- 
gos, nós não vamos gerar ri- 
queza. Mas é preciso um equi- 
líbrio entre os interesses dos 
mais variados setores da po- 
pulação” EE 

“Buscaremos também um 
sistema tributário mais trans- 
parente, sobretudo mais jus- 
to e mais simples. (...) E, por 
isso mesmo, mais eficiente, 
evitando a cumulatividade e 
retirando o peso tributário 
das famílias de baixa renda. 
Isso vai permitir, ainda, que 
o Brasil se aproxime dos pa- 
drões das grandes economi- 
as mundiais” E 

“Atuaremos também de mo- 
do a fomentar e aproveitar o 
enorme potencial brasileiro 
de gerar novas energias, co- 
mo a eólica, a solar, a do hi- 
drogênio e a oceânica. 

Encerro agradecendo a to- 
dos os que aceitaram me lade. 
ar nessa missão no Ministério 
da Fazenda. À nossa equipe de 
transição, que trabalhou dia 
enoite, incansavelmente, pa- 
ra entregar um relatório pro- 
fundo sobre a situação atual 
do Brasil, muito obrigado. Co- 
mo previmos, o desafio será 
enorme, mas não maior do 
que a vontade de devolver o 
país ao seu povo” 


EMA divida 
bruta do 
governo está 
em74,5% do 
PIB (dado 

de novem- 
bro/2021), 
menor 
patamar desde 
dezembro de 
2019 (74,4%), 
antes da 
pandemia. Em 
2020, chegou a 
89%. Em 2015, 
estava em 65%. 
A sustentabili- 
dade da dívida 
éalgo que 
depende da 
avaliação dos 
investidores. 
Um país pode 
recorrer à 
emissão de 
dinheiro para 
pagar dívidas 
em moeda 
nacional 
eevitaro 
calote. Mas o 
crescimento 
ininterrupto do 
endividamento 
pode levar à 
avaliação de 
que o governo 
terá de promo- 
ver em algum 
momento 

um forte 
ajuste fiscal 
ou aumentar 

a emissão de 
moeda (o que 
pode gerar 
inflação) para 
garantir sua 
solvência. 


EB Em 2003, 
no início do pri- 
meiro governo 
Lula, foram 
aprovadas 

as principais 
regras que tra- 
tam do crédito 
consignado. 
Durante o 
mandato do 
petista, os 
bancos públi- 
cos também 
ajudaram na 
expansão do 
crédito. Algu- 
mas dessas 
operações, 

no entanto, 
provocaram 
alto endivi- 
damento, 
aumento da 
inadimplência 
e prejuízos 
aos bancos 
estatais. 


KE Haddad 
defende con- 
cessões e PPPs 
para alavancar 
investimentos. 
Mas decla- 
rações e 
medidas do 
novo governo 
para limitar 
privatizações 
deixaram 
investidores 
preocupados, 
derrubando 

o preços 
deações, 
principalmente 
de estatais. 
Haddad pro- 
cura responder, 
mostrando 
que valoriza o 
investimento 
privado. 


EE O ministro 
fala aqui das 
propostas de 
reforma dos 
tributos sobre 
o consumo que 
tramitam no 
Congresso e 
que preveem 
a criação de 
um Imposto 
sobre Valor 
Agregado. 
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mercado 


Governo Lula quer acabar com 


consignado do Auxílio Brasil 


Relatório técnico afirma que 1 em cada 6 beneficiários já utilizaram o crédito 


Idiana Tomazelli 


BrasíLIA Um a cada seis bene- 
ficiários do Auxílio Brasile do 
BPC (Benefício de Prestação 
Continuada) contratou o em- 
préstimo consignado criado 
pelo presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), totalizando R$ 9,5 bi- 
lhões em desembolsos até 1º 
de novembro, em meio ao pe- 
ríodo eleitoral. 

As informações são do Mi- 
nistério da Cidadania e cons- 


tam no relatório final do gru- 
po técnico do Desenvolvi- 
mento Social na equipe de 
transição, obtido pela Folha. 

A equipe do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), cri- 
tica a medida e recomenda a 
suspensão dos financiamen- 
tos, bem como a mudança do 
arcabouço legal para evitar o 
superendividamento das fa- 
mílias —que estão justamen- 
te na camada mais vulnerá- 
vel da população. 


Os beneficiários do Auxí- 
lio Brasil são famílias que vi- 
vem em condição de pobre- 
za (até R$ 210 por pessoa) ou 
extrema pobreza (até R$105 
por pessoa). 

Já o BPC é pago a idosos 
com mais de 65 anos ou pes- 
soas com deficiência de bai- 
xa renda. 

Como revelou a Folha, uma 
parte dos beneficiários recor- 
reu ao financiamento para 
comprar comida, pagar con- 


A medida, 
claramente 
eleitoreira, vai 
na contramão 
das políticas de 
proteção social 


relatório do grupo de 
Desenvolvimento Social 


tas e até para bancar as cele- 
brações de fim de ano. 

“Essas pessoas terão até 
40% de seu benefício compro- 
metido [...]. A medida, clara- 
mente eleitoreira, vai na con- 
tramão das políticas de pro- 
teção social, comprometen- 
do benefícios futuros”, diz o 
documento. 

Se o beneficiário for sus- 
penso ou excluído do pro- 
grama, o comprometimento 
equivalente a até 40% do be- 
nefício seguirá pesando so- 
bre qualquer outra eventual 
renda que ele tenha. 

O empréstimo consigna- 
do para esses benefícios foi 
criado em março de 2022 pe- 
lo ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL), por meio de uma 
MP (medida provisória) que 
foi convertida em lei no mês 
de agosto. 

A regulamentação do Mi- 
nistério da Cidadania esti- 
pula um teto de juros de 3,5% 
ao mês (equivalente a 51,1% 
ao ano) e um número máxi- 
mo de 24 prestações para o 
pagamento. 

A maioria dos bancos, po- 
rém, não quis ofertar alinha 
de crédito diante do elevado 
risco de inadimplência, além 
de possíveis danos à imagem 
das instituições por embar- 
car em uma política que, na 
prática, incentiva o endivi- 
damento de uma população 
vulnerável. 

A Caixa foi uma das poucas 
instituições a lançar o con- 
signado do Auxílio Brasil. A 
oferta das operações come- 
çou em 11 de outubro, entre 
o primeiro e o segundo tur 
no das eleições. 

Após a derrota de Bolsona- 
ro, 0 banco público restrin- 
giu os financiamentos da li- 
nha —que é alvo de questio- 
namentos judiciais. A futura 
presidente da Caixa, Rita Ser- 
rano, é crítica à modalidade. 

A preocupação da transição 
é comas familias que já con- 
trataram a operação e que, 
por algum motivo, podem 
perder o benefício por não 
se encaixarem nos critérios 
de pagamento, ou porque o 
Auxílio Brasil deve passar por 
mudanças. 

O time de Lula quer redis- 


cutir o desenho e formular 
um novo Bolsa Família, pri- 
orizando o pagamento por 
pessoa. Hoje, é repassado um 
valor mínimo de R$ 600 por 
família, o que incentivou a di- 
visão dos cadastros e propi- 
ciou a inclusão atípica de 3,7 
milhões de famílias com um 
único integrante durante a 
gestão Bolsonaro. 

Comasalterações, é possí- 
vel que algumas famílias te- 
nham seu benefício reduzi- 
do, bloqueado ou até mesmo 
suspenso. Já a dívida perma- 
neceria pressionando o orça- 
mento de lares que já não têm 
renda suficiente para sua so- 
brevivência. 

“As pessoas que tomam o 
crédito consignado terão a 
sua renda familiar compro- 
metida, quer permaneçam 
no programa de transferên- 
cia de renda, quer não, mes- 
mo que saiam por medida 
de redesenho, averiguação 
ou impossibilidade de atua- 
lização de informações. Tra- 
ta-se de uma desproteção so- 
cial futura, com transferên- 
cia de valores substanciais 
da renda dessas famílias pa- 
ra o sistema financeiro”, diz 
o documento. 

O próprio grupo técnico 
afirma que o comprometi- 
mento do orçamento familiar 
com o consignado pode aca- 
bar levando a uma “redução 
da margem de redesenho do 
Auxílio Brasil” para não agra- 
var a situação das famílias. 

A recomendação da tran- 
sição é “suspender o consig- 
nado até pronunciamento do 
STF [Supremo Tribunal Fe- 
deral]” e realizar a “avaliação 
dos prejuízos causados”. Ou- 
tras sugestões incluem a re- 
dução dos juros e a criação 
de um painel de informações 
sobre o crédito consignado. 

O time de Lula também 
anunciou, no início de de- 
zembro, que pretende enca- 
minhar aos órgãos de con- 
trole os achados envolven- 
do o Auxílio Brasil para uma 
investigação de abuso de po- 
der político e econômico de 
Bolsonaro às vésperas da elei- 
ção. Se vingar, a apuração po- 
de resultar na inelegibilida- 
de dos gestores envolvidos. 


Confira quem pode se aposentar em 2023 pelas regras do INSS 


Regras de transição na aposentadoria do INSS 


Ana Paula Branco 


são pauto A reforma da Pre- 
vidência adiou a aposenta- 
doria dos brasileiros, prin- 
cipalmente daqueles que es- 
tavam perto de conquistar o 
beneficio. Para evitar que es- 
ses trabalhadores esperas- 
sem muito tempo a mais até 
alcançar o direito pela nova 
legislação, foram criadas re- 
gras de transição. 

Desde esta segunda-feira 
(1º), três dessas regras têm 
novas exigências. Para saber 
se pode pedir a aposentado- 
ria ao INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) neste ano, 
o segurado deve ficar atento 
à sua data de nascimento, ao 
tempo de contribuição pre- 
videnciária e à característica 
do seu trabalho. 

Há segurados que se encai- 
xam em mais de uma regra 
de transição. O trabalhador 
pode se aposentar pela exi- 
gência que alcançar primei- 
ro, mas há casos em que pode 
ser até mais vantajoso aguar- 
dar outra regra de transição, 
afirmam especialistas ouvi- 
dos pela Folha, que recomen- 
dam uma análise previdenci- 
ária de cada caso. 

Em 2023, homens que na 
soma da idade com o tempo 
de contribuição atingem pe- 
lo menos cem pontos, e mu- 
lheres ao menos 90 pontos, 
têm direito de se aposentar 
pela regra da pontuação mí- 
nima. Neste caso, é preciso ter 
pelo menos 30 anos de paga- 
mentos ao INSS, no caso das 
mulheres, e 35 para homens. 

Otrabalhador da iniciativa 
privada com menos tempo de 
contribuição pode se aposen- 
tar por idade. A exigência é de 
15 anos de recolhimento, sen- 
do que os homens devem ter 


Confira as exigências para os próximos anos 


1 Pedágio de 50% 


Essa regra vale para quem estava a dois anos da aposentadoria 


em 13.nov.2019 


Tempo de Tempo mínimo Quanto precisa 
contribuição na data da trabalhar 
mínimo reforma amais 

Mulher 30 anos 28 anos Até três anos 

Homem 25 anos 33 anos Até três anos 


3 Pontuação mínima 

É preciso somar idade com 
tempo de contribuição. O tempo 
mínimo é de 30 anos (mulher) 

e 35 anos (homem) 


Mulher Homem 
2023 90 100 
2024 91 101 
2025 92 102 
2026 93 103 
2027 94 104 
Fonte: INSS 


pelo menos 65 anos de idade, 
e as mulheres, 62, em 2023. 

Para pessoas com defici- 
ência, a idade mínima é me- 
nor: para os homens, 60 anos 
de idade, e para as mulheres, 
55 anos. O tempo mínimo 
de contribuição é igual, de 
15 anos, e deve ser, integral- 
mente, na condição de pes- 
soa com deficiência. 

Se a segurada tiver 58 anos 
deidade e pelo menos 30 anos 
de contribuição neste ano, po- 
dese aposentar antes de com- 
pletar a idade mínima exigi- 
da pela emenda constitucio- 
nal de 2019. No caso dos ho- 
mens, são exigidos 35 anos 
ou mais de recolhimentos ao 
INSS e 63 anos de idade para 


4 idade mínima 

O tempo de contribuição 
mínimo deve ser de 30 anos, 
para as mulheres, e 35 anos, 
para os homens 


Mulher Homem 
58 63 
58,5 63,5 
59 64 
59,5 64,5 
60 65 


entrar na regra da idade mí- 
nima progressiva. 

A cada ano são acrescenta- 
dos seis meses à idade míni- 
ma que dá direito à aposenta- 
doria. No caso das mulheres, 
a modalidade sofrerá altera- 
ções até 2031, quando a ida- 
de mínima para se aposen- 
tar será de 62 anos. Para os 
homens, as mudanças anuais 
vão até 2027, chegando à ida- 
de mínima de 65 anos. 

Nem todas as regras de tran- 
sição mudam. Os trabalha- 
dores que estavam a até dois 
anos da aposentadoria quan- 
do a reforma da Previdência 
entrou em vigor, ou seja, ho- 
mens que tinham ao menos33 
anos de contribuição e mulhe- 


Z pedágio de 100% 

100% do tempo que faltava para 
a quantidade de anos de INSS 
em 13.nov.2019 


Idade Contri- 
mínima — buição 
mínima 
Mulher 60anos 35 anos 
Homem 57anos 230 anos 


5 Antiga aposentadoria 

por idade 

A idade mínima das mulheres 
aumentou seis meses por ano. 
Em 2023, atingiu 62 anos 

e para de subir 


Idade Tempo de 
exigida contribuição 

Mulher 62 15 anos 

Homem 65 15 anos 


res com pelo menos 28 anos 
até 13 de novembro de 2019, 
podem pagar o chamado pe- 
dágio de 50%. 
A aposentadoria por esta 
regra de transição exige que 
o segurado cumpra metade 
do tempo que faltava para 
completar o mínimo de con- 
tribuição de 30 anos (para 
mulher) ou 35 anos (para ho- 
mem). Não há idade mínima 
e o valor do benefício consi- 
dera a média de todos os sa- 
lários desde julho de 1994, 
comaincidência do fator pre- 
videnciário, que costuma re- 
duzir o valor dos benefícios. 
Já os homens com pelo me- 
nos 60 anos de idade e 35 de 
contribuição e as mulheres 


com 57 anos de idade e 30 
anos de pagamentos ao INSS 
precisam trabalhar o dobro 
do tempo que faltava para se 
aposentar quando a reforma 
entrou em vigor. 

Um segurado que tinha 55 
anos de idade e 30 de contri- 
buição em 13 de novembro 
de 2019, por exemplo, preci- 
sa contribuir coma Previdên- 
cia por mais dez anos para se 
aposentar. Pelas regras anti- 
gas, ele teria de trabalhar por 
mais cinco anos para entrar 
com o pedido. 

Nesta modalidade, o valor 
do benefício considera a mé- 
dia de todos os salários rece- 
bidos a partir de julho de 1994 
e não há aplicação do fator 
previdenciário. 

Para quem trabalhou ex- 
posto a agentes nocivos (físi- 
cos, químicos ou biológicos) 
até 13 de novembro de 2019 e 
tema prova disso a partir de 
1995, é possível pedir a con- 
versão deste tempo especial 
em comum, aumentando o 
tempo de contribuição para 
se aposentar. 

Se havia cumprido os requi- 
sitos antigos para se aposen- 
tar antes de 13 de novembro 
de 2019 e não pediu o benefi- 
cio, o trabalhador tem direi- 
toàsregras anteriores à refor- 
ma e mais vantajosas. 

É o caso de quem comple- 
tou 30 anos de contribuição, 
no caso das mulheres, ou 35 
anos, se homem, antes de a 
reforma entrar em vigor. AO 
pedir o benefício por tempo 
de contribuição pelas regras 
antigas, não terá que cumprir 
idade mínima nem pedágio da 
regra de transição. 

Omesmo vale, por exemplo, 
para segurados que aguarda- 
vam processo trabalhista, an- 
tes da mudança, para com- 


provar ao INSS que haviam 
cumprido as regras. Ao soli- 
citar a aposentadoria, o sis- 
tema faz os cálculos com ba- 
se nas contribuições registra- 
das e deve conceder o benefi- 
cio mais vantajoso. 

O trabalhador que tem o 
direito adquirido, mas conti- 
nua contribuindo, precisa fi- 
car atento ao solicitar o be- 
nefício, uma vez que a regra 
de transição pode ser mais 
vantajosa. 

A aposentadoria do INSS é 
paga aos trabalhadores que 
contribuem como órgão por 
um tempo mínimo, conforme 
o tipo de benefício a ser soli- 
citado. As regras também va- 
riam se o segurado é homem 
ou mulher ou conforme o ti- 
po de atividade que exerce, 
caso o trabalho seja conside- 
rado com exposição a agentes 
prejudiciais à saúde. 

O tempo mínimo de contri- 
buição para se aposentar pelo 
INSS depende do tipo de bene- 
fício que o cidadão irá pedir. 

Até 13 denovembro de 2019, 
data em que reforma da Pre- 
vidência entrou em vigor, o 
tempo mínimo de contribu- 
ição exigido pelo INSS para 
a aposentadoria por idade 
era de 15 anos de contribui- 
ção para homens e mulheres, 
além de 65 anos de idade pa- 
ra os homens e 60 anos para 
as mulheres. 

Após a reforma da Previ- 
dência, a regra geral do sis- 
tema determina idade mí- 
nima de 62 anos (mulheres) 
e 65 anos (homens). O tem- 
po de contribuição continua 
sendo de 15 anos de pagamen- 
tos ao INSS. Essas normas, no 
entanto, são válidas para no- 
vos segurados. Quem já esta- 
va no mercado de trabalho 
entra nas regras de transição. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 
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Meta de Lula, baixar preço da comida 
é missão difícil nas condições atuais 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva destacou em seu dis- 
curso de posse no domingo 
(1°) a necessidade de uma re- 
dução dos preços dos alimen- 
tos —uma difícil missão nas 
condições atuais dos merca- 
dos interno e externo. 

O que o país precisa é de 
uma mudança de política agrí- 
cola. Ela não deve inibir a par- 
ticipação do Brasil no merca- 
do internacional, mas estru- 
turar também a produção in- 
terna de produtos básicos à 
alimentação. 

Essa estruturação passa por 
termos condenados interna- 
mente por muitos, como a 
concessão especial de crédito 
a determinados itens da pro- 
dução, mas que são necessá- 
rios para uma reposição na 
oferta de alimentos. 

O produtor, assim como em 
qualquer outra atividade, bus- 
ca lucro ou uma renda para 


dar continuidade à sua ativi- 
dade. O modelo exportador 
atual, bastante remunerador, 
faz a economia agropecuária 
se voltar basicamente para as 
exportações, que determinam 
inclusive preços internos. 

Os preços dos alimentos e 
os números da área plantada 
nos últimos anos indicam os 
rumos que a agricultura bra- 
sileira vem tomando. 

O preço médio anual da saca 
de arroz pago aos produtores 
em 2022 superou em 3% os de 
2020, conforme dados do Ce- 
pea (Centro de Estudos Avan- 
cados em Economia Aplicada). 

Nesse mesmo período, os 
da soja e do milho, produtos 
com foco no mercado expor- 
tador subiram 59% e 50%, res- 
pectivamente. A demanda ex- 
ternae os preços favoráveis fi- 
zeram o produtor optar mais 
por esses produtos do que pe- 
lo básicos. 


A área de plantio de soja 
cresceu 24% nosúltimos cinco 
anos. Já a de arroz caiu 26%; e 
ade feijão, 13%, considerado o 
mesmo período. Além disso, 
sobreviveram no plantio des- 
ses produtos básicos os agri- 
cultores que têm mais tecno- 
logia e estão mais bem estru- 
turados, ficando de fora boa 
parte dos pequenos. 

Os riscos no plantio desses 
produtos básicos são eleva- 
dos, principalmente por es- 
tarem mais sujeitos às adver- 
sidades climáticas e à falta de 
um apoio de seguro. 

Voltados basicamente para 
o mercado interno, principal- 
mente o feijão e a mandioca, 
os preços oscilam muito, de- 
pendendo da oferta interna. 
Em período de menor oferta, 
os preços reagem, mas caem 
a seguir quando os produto- 
res voltam novamente para 
esses produtos. 


Mauro Zafalon 


mauro.zafalonQuol.com.br 


Já a soja tem mantido um 
preço mais constante. De 2019 
a2022 teve aumentos contínu- 
os, atingindo valorização acu- 
mulada de 140% neste perío- 
do no mercado interno. 

O mercado é livre, e o pro- 
dutor vai optar pelo produ- 
to que mais lhe trouxer ren- 
da. No curto prazo, no entan- 
to, o incentivo à produção de 
alimentos básicos passa por 
uma linha de crédito e de ju- 
ros diferenciados. 

A garantia de renda ao pe- 
queno produtor deve ser com- 
plementada, ainda, por uma 
distribuição eficiente dos pro- 
dutos. Um dos canais fortes 
no país são as cooperativas, 
além das superintendênci- 
as estaduais da própria Co- 
nab (Companhia Nacional de 
Abastecimento). 

Tantoa política de crédito co- 
mo distribuição dos alimen- 
tos, porém, devem ser bem es- 
truturadas e ficar distante dos 
interesses de políticos. 

No médio prazo, a política 
agrícola deve estimular a pes- 
quisa, garantindo variedades 
mais resistentes, assistência 


técnica aos pequenos produ- 
tores e um mecanismo de dis- 
tribuição dos produtos nas re- 
giões em que são produzidos. 

Estudo do CPI (Climate Po- 
licy Initiative), filiado à PUC 
do Rio, mostra que políticas 
públicas voltadas para peque- 
nos produtores dão resulta- 
dos, mas têm de estar liga- 
das a uma assistência técnica. 

Osgovernos vêm tirando os 
olhos dos pequenos produto- 
res, responsáveis por boa par- 
te da produção dos alimentos 
que, atualmente, causam in- 
flação no país. O Orçamento 
está cada vez mais curto. 

Os programas de auxílio aos 
pequenos produtores, no en- 
tanto, se espalham pelo mun- 
do todo, da Europa aos Esta- 
dos Unidos. Cada governo tem 
sua peculiaridade. 

Um dos mais fortes ocorre 
nos Estados Unidos, onde o 
governo, ao manter a garan- 
tia alimentar da parte da po- 
pulação de menor renda, es- 
timula a produção. Só em No- 
va York, são 1,4 milhão de re- 
sidentes dentro da inseguran- 
ça alimentar. 


mercado 


O produtores dos Estados 
Unidos começam a discutir a 
nova lei agrícola do país que 
vai vigorar para os próximos 
cinco ano, a chamada Farm 
Bill. A atual expira no próxi- 
mo 30 de setembro. 

Entre as discussões, estão 
uma ampliação da assistên- 
cia ao pequeno empreende- 
dor rural; melhorar acesso 
aos programas do Usda (De- 
partamento de Agricultura 
dos EUA) pelos produtores 
mais carentes. 

Os legisladores da nova lei 
querem, ainda, subsídios para 
modernizar a distribuição e a 
expansão de produtos nas re- 
giões produtivas; redução da 
dependência dos pequenos 
produtores das megaempre- 
sas; cobertura maior de ris- 
cos, principalmente os climá- 
ticos, e das perdas de preços 
dos produtos; apoio de longo 
prazo aos pequenos produto- 
rese processadores de carnes. 

Se eles, que são a maior eco- 
nomia do mundo, têm essas 
exigências, imaginem em um 
país de tantas desigualdades 
como o Brasil. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL 
TOMADA DE PREÇO Nº 08/2022 
PROCESSO ADMINISTRÁTIVO Nº 11439/2022 
REPUBLICAÇÃO 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de empresa de engenharia para execução de 
serviços de mão de obra com materiais e equipamentos necessários, destinados a reforma no Posto 
de Saúde — UBS (Unidade Básica de Saúde) — Jardim Santa Cruz, situada na Avenida Princesa Isabel, 
esquina com Avenida Rangel Pestana, Salto/SP, de acordo com o Memorial Descritivo, Cronograma 
Fisico Financeiro, Planilha Orçamentaria e o Projeto anexos ao edital, a cargo da Secretaria de 
Saúde. Entrega dos envelopes: Habilitação e Proposta Comercial — até as O9horas do dia 19 de 
janeiro de 2023, no setor de licitação — Secretaria de Administração, 4º andar, da Prefeitura, sendo 
que a sessão de abertura ocorrerá a partir das 09h15min, no mesmo dia, na sala de licitação, em 


Sessão pública O Edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão no ste da Prefeitura: 
www. salto.sp gov.br - Licitação. Para retirada no Setor de Licitações — Secretaria de Administração, 


1º andar, siuada na Prefeitura Municipal de Saito, na Avenida Tranquilo Giannini, nº 661, Distrito 
Industrial Santos Dumont, nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a interessada comparecer 
munida de CD regravável, pen-drive ou outra mídia para gravação do arquivo do Edital e anexos. 
Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos telefones nºs 
(11)4602-8533/8524, das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br. 
Estância Turística de Salto, 02 de janeiro de 2023. 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL- IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 57/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202208565/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520220C02376 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: ANFOTERICINA B LIPOSSOMALS0 MG FR/A E ANFOTERICINA B COM- 
PLEXO LIPIDICO 100MG 20 ML. O encerramento e abertura dar-se-ão no dia 31/01/2023 às 09:00 hrs. Os 

interessados deverão acessar, a partir de 19/01/2023, o endereço eletrônico www.bec.sp.gov.br ou www. 
fazenda. sp.gov.br. mediante a obstenção de senha de acesso aosistema e de credenciamento de seus represe: 
tantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível também no site www.e-negociospublicos.com.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
CNPJ nº 46.612.032/0001-49 
AVISO 
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2023 
PROCESSO Nº 238/2022 — D.A. — D.C.L. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
OBJETO: Chamamento Público de Arte-Instrutores, para eventual e futura contratação, a fim 
de ministrarem Oficinas de Gamificação e Vivencias Lúdicas, que será regido no que couber, 
pelas normas constantes na Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações para o Departamento de 
Educação do Municipio de Mirassol/SP. 
PERÍODO DE INSCRIÇÃO (GRATUITA): Do dia 02/01/2023 (segunda-feira) até o dia 
13/01/2023 (sexta-feira) no horário compreendido das 09h00min às 12h00min, na Divisão de 
Compras e Licitação — Departamento de Administração, situada à Praça Dr. Anísio José Moreira, 
2290, Centro, Mirassol, CEP 15.130-065, Estado de São Paulo. 
INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Praça Dr. Anísio José Moreira nº 2290, 
Centro, Mirassol, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º feira, das 09:00 às 
16:00 horas e pelo site www.mirassol.sp.gov.br. 
Mirassol/SP, 02 de janeiro de 2023. 
Edson Antonio Ermenegildo 
Prefeito Municipal 


"daer ll DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 

EDITAL nº 01/2023 — P.P. 01/2023. ÓRGÃO: Departamento de Água e Esgoto de Marilia. 
MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. NÚMERO: 01/2023. OBJETO: REGISTRO DE 
PREÇOS para eventual aquisição parcelada de combustível, sendo até 48.000 (quarenta e oito mil) 
litros de Gasolina Comum; 78.000 (setenta e oito mil) litros de Diesel S-10; 24.000 (vinte e quatro 
mil) litros de Diesel Comum e 2.500 (dois mil e quinhentos) litros de Arla 32, para abastecimento da 
frota da Autarquia, pelo periodo de 12 meses. SESSÃO DE PROCESSAMENTO DO PREGÃO: Dia 
16/01/2023 a partir das 09:00 horas na Divisão de Suprimentos — Rua São Luis, nº 359 — Marilia-SP. 
O Edital completo bem como maiores informações poderão ser obtidos no endereço acima, pelo 
fone (14) 3402-8510, no site: daem.com. br ou por e-mail: dacompra(Dterra.com. br e licitacaodaem@ 
gmail.com. Marilia, 02 de janeiro de 2023. Ricardo Hatori — Presidente. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL - CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 12795/2022 
Chamamento Público em atendimento ao atendimento ao Programa Nacional de Alimentação 
Escolar /PNAE, nos termos da Lei nº 11.947/09, Resolução/CDIFNDE nº 25/2012, Resolução! 
CDIFNDE nº 26/2013, Resolução/CDIFNDE n.º 04/2015, Resolução CD 21/2021, e demais 
disposições legais aplicáveis à espécie, destinados a convocação de fornecedores locais do 
municipio, grupos formais de agricultores familiares e outros, possuidores da Declaração de 
Aptidão ao PRONAF — DAP, para apresentação de propostas de fornecimento de produtos 
da Agricultura Familiar com entregas de gêneros alimentícios básicos, em atendimento ao 
Programa Nacional de Alimentação Escolar — PNAE para o exercício de 2023, a cargo da 
Secretaria da Educação, conforme quantitativos e especificações anexos ao edital. O edital 
permanecerá aberto para recebimento dos envelopes de habilitação e projetos de venda pelo 
prazo de 20(vinte) dias, contados a partir do primeiro dia útil da publicação. Entrega dos 
envelopes: de 04/01/2023 a 24/01/2023 até às Q9horas, no setor de licitação, 4º andar — 
Secretaria de Administração, com a abertura dos envelopes para às 09h15min, em sessão 
pública, na sala de licitação 03 - térreo, localizada à Av. Tranquilo Giannini, nº 861, Bairro Distrito 
Industrial — Salto/SP, O Edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão no site da 
Prefeitura: www.salto.sp.gov.br — Licitação. Para retirada no Setor de Licitações — Secretaria 
de Administração, situada no Paço Municipal, à Av. Tranquilo Giannini, 861, Distrito Industrial 
Santos Dumont, nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a interessada comparecer 
munida de CD regravável, pen-drive ou outra mídia para gravação do arquivo do Edital e anexos. 
Estância Turistica de Salto/SP, 02 de janeiro de 2023 
Anna Cristina Carvalho Macedo de Noronha Fávaro - Secretária de Educação 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório à Av. 
Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º. Andar - Brooklin Paulista, São Paulo - SP, 04571-010 - 
Edifício Berrini One, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA, doravante designada VENDEDORA, inscrita no CNPJ sob nº 25.005.683/0001- 
09, com sede na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2.365, 11º andar, Pinheiros, São Paulo/SP, nos termos 
do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação fiduciária em garantia de bem imóvel 
com emissão de cédula de credito imobiliário - CCI, n? 70004875-8, firmado em 16/06/2021, 
no qual figuram como Devedores/Fiduciantes José Luiz De Assis Rosa, brasileiro, gerente, 
data de nascimento 13/08/1979, RG nº 21.830.548-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob 
nº279.299.278-65, esua mulher Andrea Moreira Rosa, brasileira, pedagoga, data de nascimento 
30/03/1978, RGnº 34.046.645-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sobnº274.258.508-77, casados pelo 
regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados na Rua Dona Estela Borges 
Morato, 618, Apto 42, Torre B, Limão, São Paulo/SP, levarão a PÚBLICO LEILÃO de modo 
Presencial e/ou On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 13 de 
Janeiro de 2023 às 09h10, à Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º. Andar - Brooklin 
Paulista, São Paulo - SP, 04571-010 - Edifício Berrini One, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance 
mínimo igual ou superior a 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 369.938,15 (trezentos e sessenta e 
nove mil, novecentos e trinta e oito reais e quinze e centavos), o imóvel abaixo descrito, em lote 
único, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo imóvel: 
Apartamento nº 42, localizado no 4º andar da torre 2, integrante do Residencial Supreme, 
situado na Rua Estela Borges Morato nº 618, no 44º Subdistrito - Limão, contendo a área privativa 
de 47,1200m? e área comum (incluindo garagem) de 36,9380m?, com a área total de 84,0580m?, 
correspondendo-lhe uma fração ideal de 0,0054422460 no terreno condominial, matriculado 
sob nº 118.317, cabendo-lhe o direito ao uso de 1 (uma) vaga na garagem coletiva, 
para estacionamento de um automóvel, de forma indeterminada. Matrícula nº 169.706 do 8º 
Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal sob 
nº 076.187.0134-2. O imóvel encontra-se ocupado, e será vendido no estado em que se 
encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, características 
eestado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, 
que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários 
advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 
nº 30, da Lei nº 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o 
dia 18 de Janeiro de 2023 às 15h00 para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual 
ou superior a: 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 274.999,97 (duzentos e setenta e quatro mil, 
novecentos e noventa e nove reais e noventa e sete centavos). Os interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) 
e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) e se habilitar acessando a página deste leilão, 
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão 
presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. Demais condições de participação 
online devem ser verificadas no site indicado. O envio de lances on-line se dará 
exclusivamente através na Loja SOLD LEILÕES (www-sold.superbid.net) e no SUPERBID 
EXCHANGE (www.superbid.net), respeitado o lance inicial e o incremento mínimo estabelecido, 
em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo 
presencial, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no 
estado de conservação em que o imóvel se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade 
de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e os encargos 
junto aos órgãos competentes por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 22-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço 
eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo 
artigo, ainda que, outrosinteressados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. 
O arrematante pagará no ato, à vista, o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, 
correspondente a 5% sobre o valor de arremate. O edital completo encontra-se disponível na Loja 
SOLD LEILÕES (www-sold.superbid. net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) o qual o 
participante declara ter lido e concordado com os seus termos e condições ali estabelecidos. 
O horário mencionado neste edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo 
de comunicação, consideram o horário oficial de Brasília/DF. Ficam os Devedores Fiduciantes 
INTIMADOS das designações feitas acima. A publicação do presente edital supre a intimação 
pessoal. Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de 
Leiloeiro Oficial. A(s) ação (ões) Judicial(is) relativas(s) ao(s) Imóvel(is) arrematados(s), 
distribuídas em até Gmeses depois da arrematação, que invalidem a consolidação da propriedade 
e anulem a arrematação do imóvel pelo COMPRADOR ARREMATANTE, mediante transito em 
julgado, os leilões públicos promovidos pela VENDEDORA ou adjudicação em favor da 
VENDEDORA, a arrematação do COMPRADOR ARREMATANTE será rescindida, reembolsados 
pela VENDEDORA os valores pagos pelo COMPRADOR ARREMATANTE, excluída a comissão do 
LEILOEIRO, que deverá ser restituida pelo próprio leiloeiro, atualizados os valores a ressarcir 
pelos mesmos Índices aplicados à caderneta de poupança, não fazendo jus o COMPRADOR 
ARREMATANTE, nesta hipótese de rescisão a juros de mora, multas por rescisão contratual, 
perdase danos ou lucros cessantes, devendo o COMPRADOR ARREMATANTE, caso exerça a posse 
do imóvel, desocupá-lo em 15 dias, sem direito à retenção ou indenização por eventuais 
benfeitorias que tenha feito no imóvel sem autorização expressa e formal da VENDEDORA. 


Informações.: (11) 3296-7555 - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º Andar- 
Brooklin Paulista, São Paulo - SP 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 9056/2022 
COTA RESERVADA PARA ME/EPP 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de pessoa jurídica, com cota reservada para ME/ 
EPP, para fornecimento de material médico e de enfermagem para consumo nas Unidades Básicas 
e Especializadas da rede municipal de saúde, conforme quantidades e especificações relacionadas 
no Anexo | do edital, a cargo da Secretaria de Saúde. O Pregão se realizará de forma ELETRÔNICA, 
de 2023. Cadastro de 
a 16/01/2023. Abertura 
de Propostas Iniciais: 16/01/2023 às 08h35min. Início da Sessão Pública (Fase Competitiva): 
16/01/2023 às 09hs. O edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão, através dos 
sítios: www.bbmnetlicitacoes.com br e www.salto.sp.gov.br — Licitação. Maiores informações, no 
Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos telefones nºs (11)4602-8533/8524, 
das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br. 
Estância Turistica de Saito, 02 de janeiro de 2023 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


04/01/2023 até as 08h30min do 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 


DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
JULGAMENTO DE LICITAÇÕES 
Retificação D.O.E de 29/12/2022 
Onde se lê: Edital nº 154/2022-CO; 
LEIA-SE: Edital nº 154/2021-CO . 


JK HER 


SÃO Sua 


GOVERNO DO ESTADO 
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EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


GOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 1º Público Leilão: 05/01/2023, às 10h00 | 2º Público Leilão: 10/01/2023, às 10h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leilocira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPI/RFB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2º Público 
Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores alterações, em LOTE 
ÚNICO, os IMÓVEIS integrantes do empreendimento “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL DUE”, situado na Rua 
Antonieta, nº 280 — Picanço, Guarulhos/SP: 1) APARTAMENTO Nº 2.012, TIPO “1º, 20º ANDAR OU 25 
PAVIMENTO DO BLOCO Nº 02 - EDIFÍCIO VENEZIA, contendo as seguintes áreas: privativa de 58,4375m?; 
comum de divisão não proporcional de 25,450m? da área bruta de garagem, destinado a 01 vaga 
indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; comum de divisão proporcional de 
17,8802m?, sendo 10,6873m? de área padrão de construção comum do condomínio e 7,1929m? de área real de 
infraestrutura comunitária e de lazer; total de 95,0699m? de área padrão de construção; 102,2627m? de área 
real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou 0,2118% na totalidade do terreno, bem como uma participação nas 
despesas gerais do condomínio de 0,2118% e de 0,2212% nas despesas especificas do bloco. Matrícula 
Imobiliária nº 146.498 do 2° CRI de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral nº 083.64.38.0418.02.120. 2) VAGA DE 
GARAGEM Nº 495, TIPO “1”, 3º Subsolo, contendo as seguintes áreas: privativa: 9,3000m?; comum de divisão 
não proporcional: 15,4656m? da área bruta de garagem; total construída: 25,3656m?; 25,3656 de área real ou 
bruta; FIT: 4,2981m? ou 0,0637%, Matrícula nº 140.710 do 2º CRI de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral n? 
083,64.38.0418.04.045. Consolidação das Propriedades em 07/12/2022. Valores: 1º Leilão: R$ 453.836,62. 2º 

: R$ 515.236,09. Encargos do Arrematante: i) Pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão 
da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) 
Quitação dos débitos de IPTU e Condomínio que vencerem a partir da data da arrematação; iv) Verificação dos 
imóveis, de sua situação jurídica e eventuais ações judiciais em andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóveis 
entregues no estado em que se encontram; vi) IMÓVEIS OCUPADOS. Desocupação a cargo do arrematante. 
Fica o Devedor Fiduciante CARLOS ANDRÉ SANTOS DA SILVA, CPF nº 185.994.898-79, comunicado das datas 
dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência, Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR. Maiores 
informações pelo e-mail contato pecinileiloes.com br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone (19) 3295-9777. 
Avenida Rotary, 187 -Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


Departamento de 
Entrados de Rodagem 
ABIMDE-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA 
Av. Brig. Luis Antônio, 2367 — 12º andar — Conj. 1211 = Edificio Barão de Ouro Branco 
Jardim Paulista — São Paulo/SP — CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860 
Consultamos as possíveis empresas nacionais fomecedoras dos serviços ou similares: Viatura militar blindada 4x4 mo- 
delo “IVECO DEFENCE VEHICLES - IDV VTLM-LINCE 4x4”, para o transporte de pessoal e de materiais diversos em vias 
pavimentadas e terrenos irregulares, com peso bruto de 7.000 kg e as seguintes dimensões: Altura total 2.300 mm; Com- 
primento do eixo 1.710 mm; Largura Total 2.260 mm; Comprimento total da viatura 5.112 mm; Distância entre eixos 
3.230 mm. Capacidade para até 5 ocupantes e/ou materiais, proteções e sistemas de armas até a sua saturação de cat- 
ga Viatura equipada com motor IVECO FIC E0489 (conformidade com EURO 3) Ciclo Diesel, turboalimentado, 4 cilin- 
dros, injeção de combustível "common rail”, com gerador elétrico alternador monofásico de 240 A, 28 V e filtro de ar 
tipo seco, imersível com cartucho substituível. Velocidade máxima de 130 km/h, inclinação longitudinal máxima de 60% 
e inclinação transversal máxima de 30%. Caixa de câmbio automática eletrônica ZF 6HP260 com 6 marchas à frente e 
uma a ré. Chassi com duas longarinas de aço prensado e travessas de chapa de aço, com olhais dianteiros e traseiros 
para reboque para a fixação da viatura durante transporte aéreo ou ferroviário. Cabine fabricada em aço balistico com 
estrutura soldada, com blindagem contra tiro direto e minas terrestres conforme norma STANAG 4569, 4 portas com pro- 
teção cerâmica e dobradiça adicional para melhorar a resistência contra artefatos explosivos improvisados (IED). Sus- 
pensão independente com amortecedores hidráulicos e molas coaxiais extemas. Capô do motor com blindagem EMC 
(compatibilidade eletromagnética) e preparação para a instalação de 2 antenas. Janelas balikas predispostas para ins- 
talação de kit antimotim e indicador térmico contra delaminação por temperatura. Predisposição para instalação de tor- 
re de armas (manual ou automatizada). Assentos suspensos antimina e tecido antidesgaste. Tubo esnórquel para trans- 
posição de vau. Para-choque tubular de alumínio com elementos de proteção para os faróis inferiores, combinado com 
um quebra-mato de alumínio. Pneus equipados com anel toroidal (Run-Flat) e sistema CTIS. Sistema elétrico de 24-12 V 
tipo submersível para travessia a vau até 800 mm de profundidade, equipado com rede de dados CAN BUS. Pintura Po- 
licromática de acordo com STANAG 4422 para as peças visíveis externamente. Capacidade de reboque de uma viatura 
da mesma categoria a se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação des- 
te informe, nos termos de nossa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifesta- 
ção em contrário até o fim deste prazo, será expedida a Declaração de Exclusividade. São Paulo, 03 de janeiro de 2023. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 


DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 


DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE REVOGAÇÃO 
Edital nº 026/2018-CO - (Protocolo DER nº 1767099/2019) 

Diante dos elementos de instrução deste processo, notadamente a mani- 
festação da Coordenadoria de Meio Ambiente — CBE (fls. 3157/3158), da 
Equipe de Licitações e Contratos (fl. 3160) e da Diretoria de Operações — 
DO (fls. 3168/3169), esta ressaltando a inconveniência e inoportunidade no 
prosseguimento desta contratação, inclusive em face do tempo decorrido, 
o Sr. Superintendente REVOGA o Edital nº 026/2018-CO, tornando sem 
efeito os atos subsequentes, dele decorrentes, incluída a convocação da 
adjudicatária, Construtora Estrutural Ltda., para assinatura do Contrato nº 
20.354-3, amparado no artigo 49 da Lei Federal nº 8.666/93. 


MADER 


SÃO FRULO 


GOVERNO DO ESTADO 
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiducirio ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 

[60.701.19010001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação! 
e Outras Avenças de nº 10146108601, no qual figura como Fiduciante MAYKY FERNANDES DOS SANTOS, CPF/MF nº 
[411,655.678-57, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97. artigo 27 el 
parágrafos, no dia 20 de janeiro de 2.023, às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em| 
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 336.712,77 (Trezentos e Trinta e Seis Mi Setecentos e Doze] 
Reais e Setenta e Sete Centavos), o imóvel objeto da matricula nº 235.000 do 3º Cartório de Registro de Imóveis de] 
Campinas/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciáio constituido por: “Um prédio residencial sob nº 
563 pela Rua Cacilda Becker (antiga Rua 49- Av.02), com área construída de 44, 46m?, edificado no lote 17 da quadra “2º, do| 
Conjunto Habitacional Santo Dias-— DIC VI, na cidade de Campinas, assim descrito e caracterizado: medindo 10,00m de frente 
para a referida Rua, medindo 10,00m de frente para a Rua Cacilda Becker igual medida no fundo confrontando com o lote 09, 
por 20,00m de ambos os lados, quem da rua oiha para o imóvel confronta do fado direito com o lote 16, do lado esquerdo como 
lote 18, com a área total de 200, 00m”” Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da leil 
19.514197. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 30 de janeiro de 2.023, às 15h30min, no 
mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 267.023,28] 
[Duzentos e Sessenta e Sete Mi Vinte e Três Reais e Vinte e Oito Centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site 
do leiloeiro (uv FrazaoL toss com br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário 
oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2-A do art. 27 da lei 
19.514197, incluído pela lei 13.465 de 14/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, 
podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu 
direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no 
parágrafo 2°-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O] 
envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do site www FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance minimo e o 
incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo| 
presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferenciaimente| 
sn 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
lon FrazaoLeiloes com br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leião presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A| 
[venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio| 
de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o| 
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o| 
valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do 
Brasil, As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (RC. 2049-01) 


Departamento de 
Esirades de Rodagem 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - O SINTTAR - Sindicato 
dos Tecnólogos, Técnicos e Auxiliares em Radiologia de São José do Rio Preto e Região, inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 65.709.974/0001-94, neste ato representado por seu Presidente Sr. José Car- 
los Ferraz, com endereço para correspondência Rua São João, 2085 - Vila Zilda, CEP 15025-025 
na cidade de São José do Rio Preto - SP, inscrito sob CPF nº 888.887.978-15 inscrito sob PIS nº 
12115985305,no uso de suas atribuições legais e estatutárias, na forma do art. 34, alinea “c”, do 
Estatuto Social e Portaria MTE 326/13, deixa público e convoca todos os membros integrantes da 
categoria profissional dos Tecnólogos, técnicos e auxiliares em radiologia (cuja profissão encontra-se 
regulamentada pela Lei nº 7.394 de 29 de outubro de 1985), na base territorial de Adolfo, Altair, Álva- 
res Florence, Américo De Campos, Andradina, Aparecida D'Oeste, Araçatuba, Araraquara, Ariranha, 
Assis, Auriflama, Bady Bassitt, Bálsamo, Barretos, Bebedouro, Bilac, Birigui, Borborema, Buritama, 
Cajobi, Cardoso, Catanduva, Catiguá, Cedral, Cosmorama, Dobrada, Dolcinópolis, Estrela D'Oes- 
te, Fernandópolis, Floreal, General Salgado, Getulina, Guapiaçu, Guaraci, Guarani D'Oeste, Gua- 
rarapes, Ibirá, Ibitinga, Icém, Ilha Solteira, Indiaporã, Itajobi, Itápolis, Jaboticabal, Jaci, Jales, José 
Bonifácio, Lavínia, Lins, Macaubal, Macedônia, Magda, Marília, Matão, Mendonça, Meridiano, Mira 
Estrela, Mirandópolis, Mirassol, Mirassolândia, Monte Alto, Monte Aprazível, Monte Azul Paulista, 
Neves Paulista, Nhandeara, Nipoã, Nova Aliança, Nova Granada, Nova Luzitânia, Novo Horizonte, 
Olímpia, Onda Verde, Orindiúva, Ouroeste, Palestina, Palmares Paulista, Palmeira D'Oeste, Paraíso, 
Paranapuá, Paulo De Faria, Pedranópolis, Penápolis, Pereira Barreto, Pindorama, Pirangi, Planalto, 
Poloni, Pongaí, Pontes Gestal, Populina, Potirendaba, Reginópolis, Riolândia, Rubinéia, Sales, Santa 
Adélia, Santa Albertina, Santa Clara D'Oeste, Santa Fé Do Sul, Santa Rita D'Oeste, São João Das 
Duas Pontes, São José do Rio Preto, Severínia, Sud Mennucci, Tabapuá, Tanabi, Taquaritinga, Três 
Fronteiras, Turmalina, Ubarana, Uchoa, União Paulista, Urânia, Urupês, Valentim Gentil, Valparaíso e 
Votuporanga, a comparecerem na Assembleia Geral Extraordinária que se realizará no dia 18 de 
janeiro de 2023, às 14h30, em primeira convocação, com a presença da maioria absoluta dos 
associados, e às 15h30 horas do mesmo dia, em segunda e última convocação, com a presença 
de 1/3 dos associados em condições de votar, com a exigência de que em ambas as convocações 
para a aprovação ou rejeição de votos concordes de 2/3 dos associados presentes, conforme de- 
termina o artigo 34 do seu Estatuto social, a ser realizada na sede da entidade, localizada na Rua 
São João, 2085 - Vila Zilda, CEP 15025-025 na cidade de São José do Rio Preto - SP, para deliberar 
sobre: I. Análise, com deliberação de aprovação ou rejeição das contas do período compreendido 
de 01 de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2022; II. Outros assuntos do interesse da categoria. O 
Sinttar observando as determinações da Vigilância Sanitária com a finalidade de conter a dissemina- 
ção da Covid-19 tomará todas as precauções como distanciamento, uso de máscaras e álcool em gel. 
Também disponibilizará o link https:/join.skype.com/aj2Oj9AgjjFD para a participação por videocon- 
ferência a todos os interessados que assim desejarem participar. O referido link será disponibilizado 
em nossos meios de comunicação: site www.sinttar.com.br e em nossa página oficial do Facebook 
https:/Awww.facebook.com/Sinttar-25291 1334886880, em conformidade com o Estatuto. São José 
do Rio Preto, 03 de janeiro de 2023. José Carlos Ferraz - CPF n. 888.887.978-15 - Presidente do 
Sindicato 
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mercado 


Ações de Lula no saneamento 
geram temor sobre marco legal 


Concessionárias pressionam novo ministro das Cidades, que toma posse hoje 


Julio Wiziack e 
Danielle Brant 


BRASÍLIA Associações ligadas 
ao saneamento básico parti- 
ciparão em peso da posse do 
ministro das Cidades, Jader 
Filho (MDB-PA), nesta terça- 
feira (3), para marcar posição 
em defesa no marco legal do 
setor após as recentes publi- 
cações de medidas pelo gover- 
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 


Estação de tratamento de água da Cedae, no Rio de Janeiro 


Entidades como Abcon, a 
associação das concessioná- 
rias de água e esgoto, e Ab- 
dib, a associação das indús- 
trias de base, querem escla- 
recimentos sobre o plano do 
ministro para a legislação que 
abriu o mercado para uma 
maior participação privada 
a partir de 2020. 

Pelas regras vigentes, as pre- 
feituras e estados são obriga- 
das a abrir concorrência —pa- 
ra empresas públicas e priva- 


Eduardo Anizelli- 24.nov.22/ Folhapress 


das— por contratos de presta- 
ção de serviços de água, esgo- 
to e coleta de resíduos. 

Para as entidades, o gover- 
no deu sinais confusos nos úl- 
timos dias ao assinar a trans- 
ferência da ANA (Agência Na- 
cional de Águas) para o Mi- 
nistério do Meio Ambien- 
te. Além disso, Lula criouno 
Ministério das Cidades a Se- 
cretaria Nacional de Sanea- 
mento Ambiental para defi- 
nir as regras de operação des- 


se mercado. 

A transferência da agência 
ocorreu por meio da medi- 
da provisória que reestrutu- 
rou os ministérios e pelo de- 
creto que modificou o Minis- 
tério das Cidades, ambos as- 
sinados neste domingo (1º). 

Asmedidas tomadas por Lu- 
la até agora não trazem mu- 
danças significativas na práti- 
ca, mas levantaram suspeitas 
de que o novo governo possa 
levar adiante as recomenda- 


Terminais podem ser concedidos, mas a 
autoridade portuária não, diz Márcio França 


Alberto Alerigi Jr. 


SÃO PAULO | REUTERS A políti- 
ca de concessões de portos 
e aeroportos do país vai ser 
revista, e autoridades por- 
tuárias como a que adminis- 
tra o Porto de Santos não se- 
rão mais transferidas à inici- 
ativa privada, disse nesta se- 
gunda-feira (2) o ministro da 
área, Márcio França —acres- 
centando, no entanto, que os 
terminais portuários poderão 
ser alvos de concessões. 

França tomou posse como 
ministro de Portos e Aeropor- 
tos, ministério criado pelo go- 
verno do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. A pasta fazia 
parte do Ministério de Infra- 
estrutura. 

“Não há problemas de pri- 


vatizar os terminais, a gente 
gostaria que os terminais fos- 
sem privatizados, mas a auto- 
ridade portuária nós não va- 
mos privatizar”, disse França 
ajornalistas após a cerimônia 
de posse em Brasília. 

“O problema é imaginar que 
aautoridade portuária possa 
ser privatizada. É uma alter 
nativa completamente equi- 
vocada, tão equivocada que 
conseguiram em quatro anos 
conceder um único porto no 
Brasil”, afirmou o ministro 
em referência ao governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Não foi feito cálculo correto 
do ponto de vista dos riscos” 

A privatização do Porto de 
Santos, o maior da América 
Latina e responsável por cer- 
ca de 30% da movimentação 


de cargas do país, era tida co- 
mo um dos principais proje- 
tos de infraestrutura do go- 
verno Bolsonaro. 

Mas o plano sofreu atrasos 
e questionamentos no TCU 
(Tribunal de Contas da Uni- 
ão). Apenas a autoridade por 
tuária responsável pelo Por- 
to de Vitória (ES) foi conce- 
dida à iniciativa privada, em 
um leilão realizado em mar- 
ço passado. 

O ministério de França é 
responsável por 220 termi- 
nais portuários de uso priva- 
do, 43 estações de transbor- 
do e mais de 342 terminais 
registrados. 

“Não é verdade que por ser 
público não é eficiente. Pre- 
cisamos aprender que públi- 
co pode ser eficiente”, disse 


França, afirmando que boa 
parte do sistema portuário e 
aeroportuário é superavitária. 

Questionado sobre conces- 
sões de aeroportos, como o 
Santos Dumont, no Rio de 
Janeiro, que tinha até o ano 
passado leilão previsto para 
este ano junto com o Galeão, 
também na capital fluminen- 
se, França disse que osativos 
que voltarem ao Estado serão 
gerenciados e que os termi- 
nais já concedidos terão con- 
tratos respeitados. 

Ainda segundo o minis- 
tro, que declarou não ter ti- 
do chance ainda de discutir a 
pasta com Lula, a estatal que 
administra aeroportos fede- 
rais, Infraero, será reforçada, 
eo governo val lancar um pro- 
grama de construção de novos 


ções da equipe de transição 
para o setor. 

Como noticiou a Folha, o 
relatório do grupo de traba- 
lho de Cidades da transição 
propôs a criação de um novo 
marco legal, barrando con- 
cessões ou privatizações, e 
esvaziando o poder da ANA 
— cujas funções relacionadas 
ao saneamento básico seriam 
transferidas justamente para 
uma Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental (co- 
mo a que foi criada agora). 

Pouco após a publicação do 
relatório da equipe de tran- 
sição, oito associações envi- 
aram uma carta ao governo 
eleito em que apontam riscos 
de retrocesso no marco do sa- 
neamento a partir deste ano. 

Para elas, a abertura do mer- 
cado para a iniciativa privada 
pode sofrer um baque duran- 
te o novo mandato de Lula. 

As entidades privadas tam- 
bém temem um revogaço de 
dispositivos da lei por meio 
de decretos para garantir, pri- 
mordialmente, a possibilida- 
de dos chamados contratos 
de programa —em que em- 
presas estaduais de sanea- 
mento são contratadas por 
prefeituras sem licitação. 

O marco atual impede re- 
passes federais para as pre- 
feituras que optarem por esse 
tipo de contrato, uma forma 
de estimular as concessões e 
evitar uso político e má pres- 
tação do serviço. 

Comaretirada do papel da 
ANA do processo de sanea- 
mento, a execução desses con- 
tratos ficaria submetida a in- 
teresses políticos da admi- 
nistração federal pela vincu- 
lação ao Executivo, afirmam 
as entidades. 

Na agência, cujos diretores 
têm mandato, as regras têm 
de ser cumpridas sob pena de 
multa ao concessionário e, no 
limite, cassação do contrato. 

As medidas, no entanto, não 
esvaziam o poder da agência 
no que se refere ao saneamen- 
to básico. 

“As regras não estão cla- 
ras”, disse Percy Soares Neto, 
diretor-executivo da Abcon. 
“Há muita confusão. Só para 
se ter ideia, com essa medi- 


aeroportos regionais. 

“Tem orçamento, o que eu 
acho é que há um folclore de 
números. Um aeroporto pe- 
queno custa R$ 40 milhões 
para ser feito. O problema é 
ter voo. Se tiver voo tem taxa 
de embarque”, disse França. 

“Vamos incentivar aeropor- 
tos regionais com menor nú- 
mero de passageiros para avi- 
ões menores. Isso pode ser 
uma grande solução para in- 
tegração nacional, disse o 
ministro. 

Ele acrescentou ainda que o 
governo poderá criar incenti- 
vos para que as empresas aé- 
reas criem mais alternativas 
devoos “se a economia voltar 
acrescer”. 

“A projeção é que possamos 
voltar a números anteriores 
(de transporte de passagei- 
ros pré-pandemia) e termos 
novos aeroportos regionais, 
com aviões reduzidos, que é 
aforma mais fácil de acertar”, 
disse França sem dar detalhes. 


da provisória [da reestrutu- 
ração do governo] a ANA fi- 
cavinculada a três ministéri- 
os. O governo terá de rever is- 
so e o ministro precisa deixar 
claro o que pretende fazer” 

O novo governo tem dados 
sinais trocados sobre o sanea- 
mento —ora defendendo are- 
visão do marco legal, ora pre- 
gando a parceria com empre- 
sas privadas. 

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), disse no começo 
de dezembro que o plano é 
acelerar concessões e parce- 
rias com a iniciativa privada, 
sobretudo em áreas como o 
saneamento básico, a partir 
de mudanças nos normati- 
vos sobre o tema. 

“Estados brasileiros têm ti- 
do sucesso nessa modelagem 
de PPP [parcerias público- 
privadas]. Será o nosso foco, 
buscando elevação no núme- 
ro de concessões e de PPPs”, 
afirmou. 

O novo marco legal do sa- 
neamento foi um gatilho pa- 
ra o desenvolvimento de par- 
cerias com a iniciativa priva- 
da. Segundo Costa, o gover- 
no Lula vai “olhar com cari- 
nho” para a regulamentação 
aprovada. Para ele, o forma- 
to ficou “engessado”. 

“Não vimos a explosão dein- 
vestimentos em saneamento”, 
declarou Costa no mês passa- 
do. O futuro chefe da Casa Ci- 
vilcomplementou que a ideia 
é “fazer ajustes” no marco. 

A expectativa pela ampli- 
ação de parcerias já havia si- 
do mencionada por Fernan- 
do Haddad antes de ser ofi- 
cializado como ministro da 
Fazenda. 

“PPP é uma coisa que vai 
acontecer muito no próxi- 
mo governo. A gente preten- 
de deslanchar uma política de 
PPP sobretudo na área de in- 
fraestrutura” afirmou. 

Haddad também sinalizou 
mudanças na legislação, mas 
para estimular as parcerias. 
“[Queremos mudar] alguns 
detalhes na legislação que 
têm freado [as PPPs], dificul- 
tando aval do Tesouro Nacio- 
nale dificultando a participa- 
ção da União em projetos de 
estados e municípios”, disse. 


Tarcísio fala em plano 
B para privatizar 
Porto de Santos 


SÃO PAULO | REUTERS O gover 
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, afirmou nesta se- 
gunda-feira (2) que defende- 
ráa privatização do Porto de 
Santos apesar da oposição do 
governo federal e considera 
um plano B para a concessão. 

“Vou insistir na privatização 
do Porto de Santos”, disse Tar- 
císio a jornalistas após reuni- 
ão com secretários no Palácio 
dos Bandeirantes, afirmando 
que considera o potencial de 
atração de investimentos da 
concessão, estimado em cer- 
ca de R$ 20 bilhões. “Mas va- 
mos considerar um plano B”, 
acrescentou, sem dar mais de- 
talhes, caso não haja acordo 
como governo federal. Tarcí- 
sio foi ministro da Infraestru- 
tura do governo do presiden- 
te Jair Bolsonaro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 126/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11109/2022 
REPUBLICAÇÃO - ITEM REMANESCENTE 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de empresa, para fomecimento de O2(dois) 
veiculos automotivos Okm, mínimo 7(sete) lugáres e ano/modelo mínimo 2022, destinados a 
estruturação dos setores de transporte de saúde, conforme especificações constantes no Termo 
de Referência anexo | do edital, a cargo da Secretaria de Saúde. O Pregão se realizará de forma 
ELETRÔNICA, através da BBM Brasileira de Mercadoria, na data de 17 de janeiro de 
das 08hs do dia 03/01/2023 até as 13h30min do dia 
pe : 17/01/2023 às 13h35min. Início da Sessão Pública 
(Fase Competitiva): 17/01/2023 às 14hs. O edital e anexos estão disponíveis para consulta e 
impressão, através dos sítios: www bbmnetlicitacoes.com br e www.salto.sp.gov.br — Licitação. 
Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos telefones 
nºs (11)4602-8533/8524, das OBhs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br. 
Eiância Turistica de Saito, 02 de de BSS OS dovir 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11410/2022 
EXCLUSIVO ME/EPP 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de pessoa jurídica para confecção e fornecimento 
de lixeira em metal, destinadas as praças e áreas de lazer novas e já existentes, com todo o 
material e equipamentos necessários para execução dos serviços/fornecimento, conforme memorial 
descritivo e projeto anexos ao edital, a cargo da Secretaria de Obras e Serviços Públicos. O Pregão 
se realizará de forma ELETRÔNICA, através da BBM 
de 16 de janeiro de 2023. Cadastro de Propostas Ini 
13h30min do dia 16/01/2023. Abertura de 
da Sessão Pública (Fase Competitiva): 
para consulta e impressão, através dos sítios: www. bbmnetiicitacoes.com br e www salto. sp.gov br 
— Licitação. Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos 
telefones nês (11)4602-8533/8524, das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br. 
Estância Turistica de Salto, 02 de janeiro de 2023 
Sando Roberto Stivanelli - Secretário de Obras e Serviços Públicos 


2161012025 s 13h38min, Inicio 
edital e anexos estão disponíveis 


PROCESSO Nº 11499/2022 PREGÃO PRESENCIAL Nº. 004/2023 

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA DIVERSOS SETORES 

LOTE 02, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I. Mo- 
dalidade: PREGÃO PRESENCIAL. Tipo de licitação: MENOR PREÇO POR ITEM. Sessão no dia 
17/01/2023, às 09:30hs, na Praça Raul Gomes de Abreu, n.º 200, Centro - Piedade (SP). O edital, 
em inteiro teor, estará à disposição dos interessados para download no site: www. piedade. sp.gov. 
br. Mais informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, de 2º à 6º feira, das 9h às 12h e 
das 13h às 16h, na Praça Raul Gomes de Abreu, nº 200, 1º andar, Piedade/SP ou pelo telefone (15) 
3244-8400, ramais 121 e 151.Geraldo Pinto de Camargo Filho - Prefeito Municipal 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LAVÍNIA/SP 
AVISO DE LICITAÇÕES 
S CHAMADA PÚBLICA Nº. 03/22. 
Aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar, através da agricultura familiar. 
Os Grupos Formais/lnformais deverão apresentar Projeto de Venda até o dia 25/01/23, às 14h, junto 
ao Setor de Protocolo. 


PREGÃO Nº. 22/22 
Registro de preços para aquisição de água mineral, recarga de gás GLP e gênero alimentício. 
Recepção dos envelopes até às 9h do dia 24/01/23. 
PREGÃO Nº. 23/22. 
Registro de preços para a aquisição de gêneros alimentícios p/ a merenda escolar. Recepção dos 
envelopes: até as 09h do dia 18/01/23. Editais completo pelo site www.lavinia.sp.gov.br. 
LavinialSP, 29/12/22 
Salvador Cazuo Matsunaka — Prefeito 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 013/22. 
Prefeito de Lavinia/SP, HOMOLOGA o procedimento licitatório, tendo por objeto aquisição de 
materiais didáticos para ano letivo de 2.023, e ADJUDICA em favor da empresa EDITORA DANGUS 
LTDA, sito a Rua Brasil, nº. 79 — Bairro Centro na cidade de Bilac/SP, CNPJ nº. 03.892.051/0001-63, 
no valor de R$ 251.060,00. 
LavínialSP, 02/01/23. 
Salvador Cazuo Matsunaka — Prefeito. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11668/2022 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de pessoa jurídica para aquisição de 
aparelhos celulares (Smartphone) destinados aos Agentes Comunitários de Saúde, de acordo as 
especificações e quantidades no Anexo |, a cargo da Secretaria de Saúde. O Pregão se realizará de 
forma ELETRÔNICA, através da BBM — Bolsa Brasileira de Mercadoria, na data de 16 de janeiro 
de 2023, Cadastro de Propostas Ir das 08hs do dia 04/01/2023 até as 08h30min do dia 
16/01/2023. Abertura de Propostas I 16/01/2023 às 08h35min. Início da Sessão Pública 
(Fase Competitiva): 16/01/2023 às 09hs. O edital e anexos estão disponíveis para consulta e 
impressão, através dos sítios: www.bbmnetiicitacoes.com.br e www.salto.sp.gov.br — Licitação. 
Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos telefones 
nºs (11)4602-8533/8524, das 0Bhs às 16h30min, e/ou e-mail: icitacao(Dsalto.sp.gov.br. 
Estância Turística de Salto, 02 de janeiro de 2023. 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE 
PROCESSO Nº 11501/2022 PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2023 

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA DIVERSOS SETORES 

LOTE 04, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I. Mo- 
dalidade: PREGÃO PRESENCIAL. Tipo de licitação: MENOR PREÇO POR ITEM. Sessão no dia 
19/01/2023, às 09:30hs, na Praça Raul Gomes de Abreu, n.º 200, Centro - Piedade (SP). O edital, 
em inteiro teor, estará à disposição dos interessados para download no site: www. piedade. sp.gov. 
br. Mais informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, de 2º à 6º feira, das 9h às 12h e 
das 13h às 16h, na Praça Raul Gomes de Abreu, nº 200, 1º andar, Piedade/SP ou pelo telefone (15) 
3244-8400, ramais 121 e 151. Geraldo Pinto de Camargo Filho - Prefeito Municipal. 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS. 

Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Ay 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 53/2023 - 
PROCESSO IAMSPE Nº 4816/2021 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520220C02367 - PARA 

AQUISIÇÃO DE: CAMPO CIR. SIMPLES 100% ALG. 160 X 160 


tra-se disponível também no site www.e-negociaspublicos.com.br. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE 
PROCESSO Nº 11498/2022 PREGÃO PRESENCIAL Nº. 003/2023 

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA DIVERSOS SETORES 

LOTE 01, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I. Moda- 

lidade: PREGÃO PRESENCIAL. Tipo de licitação: MENOR PREÇO POR ITEM 
Sessão no dia 16/01/2023, às 09:30hs, na Praça Raul Gomes de Abreu, n.º 200, Centro - Pie- 
dade (SP). O edital, em inteiro teor, estará à disposição dos interessados para download no 
site: www.piedade.sp.gov.br. Mais informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, de 
2º à 6º feira, das 9h às 12h e das 13h às 16h, na Praça Raul Gomes de Abreu, nº 200, 1º andar, 
Piedade/SP ou pelo telefone (15) 3244-8400, ramais 121 e 151. Geraldo Pinto de Camargo 
Filho - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE 
PROCESSO Nº 11502/2022 PREGÃO PRESENCIAL Nº. 007/2023 

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA DIVERSOS SETORES 

LOTE 05, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I. Mo- 
dalidade: PREGÃO PRESENCIAL. Tipo de licitação: MENOR PREÇO POR ITEM. Sessão no dia 
20/01/2023, às 09:30hs, na Praça Raul Gomes de Abreu, n.º 200, Centro - Piedade (SP). O edital, 
em inteiro teor, estará à disposição dos interessados para download no site: www piedade. sp.gov. 
br. Mais informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, de 2º à 6º feira, das 9h às 12h e 
das 13h às 16h, na Praça Raul Gomes de Abreu, nº 200, 1º andar, Piedade/SP ou pelo telefone (15) 
3244-8400, ramais 121 e 151.Geraldo Pinto de Camargo Filho - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIEDADE 
PROCESSO Nº 11500/2022 PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2023 

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA DIVERSOS SETORES 

LOTE 03, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I. Mo- 
dalidade: PREGÃO PRESENCIAL. Tipo de licitação: MENOR PREÇO POR ITEM. Sessão no dia 
18/01/2023, às 09:30hs, na Praça Raul Gomes de Abreu, n.º 200, Centro - Piedade (SP). O edital, 
em inteiro teor, estará à disposição dos interessados para download no site: ww piedade. sp.gov. 
br. Mais informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, de 2º à 6º feira, das 9h às 12h e 
das 13h às 16h, na Praça Raul Gomes de Abreu, nº 200, 1º andar, Piedade/SP ou pelo telefone (15) 
3244-8400, ramais 121 e 151. Geraldo Pinto de Camargo Filho - Prefeito Municipal. 


BBIASI 


Sielos = 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇIAL EB 


1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 
EDUARDO GR elo, tal sc na JUCESP pe, 15 DÃO VICTOR BARROCA ALERTA — reposto em reco cori 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pao Credor Fducari ITAU 
UMIBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, insert na CPI sob nº 60 701.190/0001-04. com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza 
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos lermos do Instrumento Particular de Convênio de Lim Rotativo de 
Crédito com Baris de Alenação Fducáia de Imóvel — "Convênio", de n:37987089.4, firmado em 16/06/2021, no qual figura como 
Deuedor RHOLDYNG SERVIÇ 0S EE, AN jo 08165 24800018, legdmento tepizsèntada por ANTÓNIO 
CONSTANTINO JUNIOR, raso solteiro, economista, portador da Cédula de Identidade RG n*8848.575-3 SSP/ER e inscri no CPF sob 
0 n 019.896.539.790, residente e domiciliado na Rua Hall Pico: ER Genro Cascavel PR — CEP: 612-180,& como Fduciante 
ANA CRISTINA SGHIHOTSKİ CLAG, nº 4 380.290-8-PR. CPF n.º 708 570 364.48 Veer solteira, empresaria, residente é domciada nã 
idade de Cascavel PR, at a PBLC LEÃO de riodo L S no 
dia de Janeiro de 2029, s 1430 horas, à A, Fagundes Fio 148, Conjunta 22 Via Monte Aegre, Sã Paus em PRIMEIRO LEAO, 
“om lance minimo igual ou superior a BO Ra HNR (am milhão e seiscentos é vinte e dis mife novecentos e setenta reais). o imóvel à 
Seguir deserto, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciario, constituido pela LOTE URBANO 22, medindo 600,00 m”, da 
quadra 1º 4, do Loteamento fechado "RESIDENCIAL TREVISO", localizado nesta cidade e comarca de CASCAVEL, Estado do PARANÁ, contendo 
s Seguintes medidas e controntaçães: ao NOROESTE, medindä 40.00m, conironta com lt n23; ao SUDESTE, medind 40.00m, contranta 
scam o iate n 21; ao NORDESTE, medindo 15 00m. confronta com a Rua Asenle: e ao SUDOESTE, medindo 15 00m, contranta com late n 0 
Hia terreno foi construida uma EDIFICAÇÃO HESIDÊNCIALem alvenaria medindo 399,80 m. que recebeu nº 25, da Rua Ascole. Matricula 
SR do 1 Seia ge gt de imóveis da Coma de Cascavel PR: OE Ocupada: Desocupagto por conta do adquirente, nos termas 
o at 30 da ie RR primeiro ielo a desde f designado o dla £3 de Janeiro de 202 às 14:30 horas, no 
mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO com lance minimo gui ou superior  R$1.238.868,6 (um milha e duzemios e trinta e 
ave € novecentas e Sessenta e nove reais e binta e Sl centavos]. G ieloero 
I em catalogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram O horário ofical de Braslia-DF. O(S) 
devedores) fiduciante(s ser(ão comunicado(s) na forma do pargraio 2-A do art 27 da ki 8514/97, incido pela lel 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da relação dos eles fduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
So contato, sie àn endereço REL o por edial, se alcáve podendo HS RKS adquirir em concorrência de ereas 
‘imóvel ouirora entregue em gafantia, exercenda o seu direito de preteiência em 1° ou 2 elo, pelo valor da Gida, acrescida dos encargos 
& despesas conforme estabelecido mo pardgrafo 8 do, mesmo artigo, ainda que, tos irssads já tenham lado lances, para o 
respectivo lot do leão O envio de Lances on-ine se dará exclusivamente através do Site waw biasileiloes.com-br, respeitado O lança 
rio e o incrementa minimo estabelecido, em Igualdade de cones com os participantes presentes no auditório do elio de modo 
presenil na disputa pelo ot do leo AT do devedor Duca, qe poder adqui o Imóvel prlcidmente em L 
feitio. Os interessados em participar dá lelão de modo on-ine, deverão se cadastrar no Site wwr biasilelloes com.br, e se habilitar 
acessando a página deste killo, cicando na opção HABILITE-SE, om antecedência de ate O1 (umaj hora, antes do inicio do leio presencial, 
näo sendo acelas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter "ad corpus € no estado de conservação Em que Sê 
Encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou presencial ER prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo 
aia acerca da eletiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para 
letuar o pagamento por melo de fansfeência bancária, da totalidade do preço é da comissão do logia correspondente a 5%% sabre O 
Valor do arremate. À Ifansterêncla bancária dever ser realizada por meio de conta bancária de Ntularidade do arrematante ou do devedor 
cant, mantida em tão raca autorizada nelo BCB - Bango Cenal do Brasi! Ae demais conde obedecerdo 20 que reolia o 
Decreto n 21 881 de 19 de outubro de 1-3932, com as alerações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.333, que Tegula 
a profissão de Leiloeiro Oficial 


sileiloes.com.br 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 125/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 10482/2022 
REPUBLICAÇÃO 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de empresa para aquisição de 02(dois) veículos 
Pick Ups, de fabricação ano/modelo minimo 2022, 0KM, destinados ao setor de Zoonoses do Municipio 
de Salto, conforme especificações constantes do Termo de Referência, a cargo da Secretaria 
de Saúde. O Pregão se realizará de forma ELETRÔNICA, através da BBM — Bolsa Brasileira de 
Mercadoria, na data de 17 de janeiro de 2023. Cadastro de Propostas Ini das 08hs do 
dia 03/01/2023 até as 08h30min do dia 17/01/2023. Abertura de Propostas Ini 17101/2023 
às 08h35min. Início da Sessão Pública (Fase Competitiva): 17/01/2023 às 09hs. O edital e 
anexos estão disponíveis para consulta e impressão, através dos sítios: www. bbmnetlicitacoes. com 
br e www.salto.sp.gov.br — Licitação. Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de 
Administração, através dos telefones nºs (11)4602-8533/8524, das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail 
licitacao@salto.sp.gov.br. 
Estância Turística de Salto, 02 de janeiro de 2023. 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6 andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 59/2023 

- PROCESSO IAMSPE Nº 202208127/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520220C02385 
SOS E ARRUELAS). O 
encerramento e abertura dar-se-ão no dia 31/01/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir 
de 19/01/2023, o endereço eletrônico www.bee.sp.gov.br ou ww bec.fazenda.sp. gov. br, mediante a obs 
ção de senha de acesso aosistema e de credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação 
e disponível também no site www.e-negociospublicos.com.br: 


PARA AQUISIÇÃO DE: MATERIAL DE TRAUMA III (PLACAS, PARA! 


encontra. 


SINDICATO RURAL DE BOTUCATU - AVI- 
SO - ELEIÇÕES SINDICAIS - Será realizada 
eleição no dia 20(vinte) de janeiro de 2023, na 
sede desta entidade, para composição da Dire- 
toria, Conselho Fiscal e Delegados Represen- 
tantes, ficando aberto o prazo de 04 (quatro) 
dias para o registro de chapas, que correrá a 
contar da data da publicação deste AVISO . O 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO da eleição encon- 
tra-se afixado na sede desta entidade, situada 
à Rua João Passos, 1800, nesta cidade. Botu- 
catu, 03 de Janeiro de 2023. 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE 
SALESÓPOLIS - ESTADO DE SÃO PAULO 
SETOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES 

o AVISO DE LEILÃO E 
01 ANÚNCIO PORMENORIZADO LEILÃO 
PÚBLICO: PROCESSO ADMINISTRATIVO 
3397/2022 - EDITAL 001/2022 -APREFEITURA 
MUNICIPAL DE SALESÓPOLIS, CNPJ 
46.523.296/0001-26, com sede na Rua Pedro 
Rodrigues de Camargo, 215, toma público 
que se acha aberta licitação na modalidade 
LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO, do tipo 
MAIOR LANCE, o qual se processará nos 
termos deste edital, em conformidade com 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇA 


1° Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


EDUARDO GONSENTINO, Kas oficial inseto na JUGESP 1º B16 (JOAO VICTOR BARROCA GALERZZ - preposto em exercia] 
Sad agudos io, ts ont 22, Via one Alegre, Sê PS devidamente autora pelo Credor do 
FAU UNIBANCO S/A, doravante designada VENDEDOR, Inscrito no CNPA sob nº 6.701 130/DOO-DA, com sede na raça Alfredo Ego 
de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termas do Instrumenta Particular de Venda e Compra 
de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia dè Alenação e Outras Avenças de nº 10143825108, imado em 20/2/2019, no qual guia 
como Fiduciarte PAULO HUMBERTO SILVA LEITE, brasileiro, divorciado, diretor financeiro, RG 1º 28,708472-3-SSPSP, CPFMP 

0 698,708-17 residente e domiciliado em Guarulhos/SP, eará a PUBLICO LEILAO de moda Presencial e On-line, nos terms da Lei 
q 6514/97 antigo 27 e paragralos. no dja 12 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Va Monte 
Alegre, São Paulo/SP em PRIMEIRO LEILAO, com lance minimo lol ou superior a R$ 1.184.438,52 (Um mo, cento tn e quatro 
Lda ri e alo reale cinquenta e dls centavos) o m vela segu eso com a propriedade ESS) 
credor Fiduciario, constituido pelo O LOTE DE TERRENO, sobr, da quadra n 38, da Gleba B, do loleamento denominado "JARDIM ROSA 
Da Baino dn Picanto, primero utaa deste Di, Muntenio e nara de Giaruhos SP, medindo 7 Om de ente para 
a Rua Carlos Eduardo Nunes qual metragem na linha dos fundos, por 22. GUm da rente aos tundos, em anbos os lados, encerrando a area 
e 5400 më, contromano pelo tado esquerdo de quem do ima la para a Rua, com olote n 7-A, de propriedade de Egila F, da Sina, 
coma casa nê -B e com a casa nº 7, ambos da Av. Dona Neusa Longe, pelo iada direito com a casa h? 8. da Rua Carios Eduardo Nunes, 
nos ando com o iate n 9-A, de propriedade de Justo Pires Pacheco. Foi construido no terreno UM PRÉDIO RESIDENCIAL sob º 321 da Ruā 
ars Eduardo Nunes: atua e 81 do 2 Canio de Registra de Imóveis de Gula. Chs: Ocupado, Desocupacão gor corta 
do agr nos ternos do art 30 da le 31a as no TE oca desde Hds grado ed de lanekra 
de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance imirimo igual ou superior a R$ 592.219,28 


os dispositivos da Lei 8.666/93 e alterações 
posteriores, Decreto Federal 21.981/32 e 
alterações posteriores, para venda de bens 
pertencentes à municipalidade que se tornaram 


ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos o comparecimento del 


a 
megécilões. nanna 
Femando José Coro rta Pareta, Tal OE so H a eF BAA, Taz mbes is psi EU qi 
cena ars pel RANGO BRADESCO S/A, sr no CNP 0h 607663001 amina renda en Lelo (Pu) 
o en e ai, a ed TT ELT 
Alameda Santos, 787, 13º andar 52 Jardm Puto Palo? our” ad do ste o Loro ca alem, 
br Serão adotadas todas as recomendações de prevenção contra o Covid-19, conforme estipulado pelo Ministério da Saúde. Localização do 
Per Vargem Grando Put? se Deo Code Pis Br Esta da Ma a pe (a re 
RT QA B9) TERNO Aren den R epa Lelis TS, do 1. 
an minimo: AS 32804 34. º Lo: TES, e 150 Lance mim: 234 150 Coco de papamente à sas 
o Rn e a a Sana o ea LER Arno 
sd er Pa coma ds Gi ota a da o ls pr co dear, à 
e o do po a e an aea tae 
SR H Dos o com a ea ganas vor da 
Pal noções o i (I) DAAD. 


BRUNA EVELLYN SOUSA DA CRUZ, 
portador(a) da Carteira de Trabalho| 
075866, Série 00437/SP, ao endereço| 


inservíveis, no estado de conservação em que 
se encontram, descritos no Anexo |, que é parte 
integrante do Edital 001/2022, o qual poderá 


ser obtido cópia no site da Prefeitura Municipal 
de Salesópolis  www.salesopolis.sp.gov.br 
e no site do leiloeiro www.cruzeiroleiloes. 
com.br. O leilão será realizado apenas 
de forma online, através da rede mundial 
de computadores, sendo que os lotes se 
encontram em aberto para lance no site www. 
cruzeiroleiloes.com.br, por meio do Sr. Leiloeiro 
Oficial César José de Carvalho, JUCESP 


abaixo, no prazo de 48 horas. O não com-| 
parecimento caracterizará o abandono del 
emprego, conforme o Artigo 482, letra I dal 
CLT. ECOLIMP SISTEMAS DE SETRVI 
COS LTDA. Av. Paulista, 2202 — 8º andar 
7 Bela Vista, São Paulo - SP, 01310-300. 
Data: 03/01/2023. 


638, e terá encerramento no dia 19/01/2023, 
com início de fechamento dos lances a 
artir das 13h DOS BENS: MÁQUINAS, 
“QUIPAMENTOS, VEÍCULOS COM DIREITO 
A DOCUMENTO E SUCATAS, conforme 
segue descrição abaixo na seguinte ordem: 
lote, veículo, placa, chassi, motor e renavam: 
01 MB 15SPRINT RONTAN AMB, DJP9765, 


) semináriosfolha Z 


Presencial e Online 
15 Leilão: 24/01/2023 às 11h00 | 2º Leil 


1/01/2023 às 11h00 


ITAÚ UNIBANCO S/A 


LOTE 01 - SÃO PAULO/SP 
Lote de terreno nº 05 da quadra nº 17-H, situado à Rua 14-H, do Conjunto Habitacional “Santa 
Etelvina I-A”, no Distrito de Guaianazes, medindo 7,00ms de frente para a referida rua, do lado 
direito mede 19,00ms, onde confronta com o lote nº 04, do lado esquerdo mede 19,00ms, onde 
confronta com o lote nº 06, medindo nos fundos 7,00ms, confrontando com os lotes nºs 16 e 15, 
encerrando a área de 133,00ms?. AV.02 - Para constar que no terreno desta matrícula foi 
construída uma casa que recebeu o nº 36 da Rua 14-H, com a área construída de 24,02ms?. AV.OS - 
Para constar que a rua 14-H denomina-se atualmente rua Aceroia. Imóvel objeto da matrícula nº 
76.146 do 7º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da [ei9.514/97. 


Lance Mínimo 1 * Leilão: R$ 864.650,31 
Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 432.325,16 


Prestador de 
Serviço Autorizado 


Fiduciantes: NIVALDO DE JESUS BARBOSA JUNIOR e sua mulher DEISE DA SILVA MARQUES BARBOSA 


O arrematante presente pagará no ato o preço total da 
arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% 
sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no 
caso do exercicio do direito de preferência, na forma da lei. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
PORTALZUK.com.br 


Pe fu soca com ari em catdogos ou em qualquer VE de comunicacin consider o Porri dica de S a 
G T a a A a a Baani 50980730: Gê RENAULT) 
jei as datas, horárias e locais da realização ds leões fiduciarios, mediante correspondência dirigida aos endereços , L 
Constantes do contrai, Inclusive ao endereço GIAA H aqul? ser E SALESÓPOLIS, S3YADCUHBAJ447931, 
de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o su dio dè preferència em 1° au el, pel valor da dida E G9UA754C248i72, 310234581; 03 VW) 
acrescida dos encargos e despesas. conforme estabelecido no parágrafo 2 do mesmo artigo. ainda que, outros interessados i tenham Acesse o site GOL 1.0 GIV, DMN8993, SALESÓPOLIS, 
“lead lances, para espeto It do Jão O envio H O) Gnat 
T folha.com/seminariostolha | | [ZAR >, CORNAS, 
jo leão de modo presencia, na disputa pelo lote do Tião, com exceção do devedor lducins, gue poderá adquirir C imôvel ; , y 
eE DTE leino OS Interessados em paricipar “e ieildo de modo or-ine' ER cadastrar no Sia SALESÓPÓLIS,  9BWGA05W77P012581, 
fuv asilos com br, e se habiitar acessando a pagina dest elo, clcanda na coção HABILITE:SE, com antecedēncia de alé OT BNW124224, | 896216691; 05 FORDI 
fama tora, antes do iici do o S nan Sengo acatas hubtgõs após 288e prazo, Å venda serà fada em carter "ad COURIER ` VIDA AMB,  DBS6942, 
arpus" e no estado de tongervaçao em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-me ou presencial tera prazo de 
SR T A A SALESOPOLIS, "OBP ZC52P798a87E22, 
reto de preferencia pelo devedor uciant, para efetuar pagamento por meio de tansirência aS da totalidade do prego e da À L 
R I À anlernca bancária dever ser realizada por mela dê cota FOLH A ASTRA. SEDAN ADVANTAGE, DBA4908, 
bind de aaa da rremaan ou do detda Han, martda em stuip sen unida pelo BS Banco Condo SALESÓPOLIS,  9BGTR69W07B155051. 
Ed amaaa o a PP ra [iron moi] SALESÓPOLIS, L 
pelo Decreto nº 22427 de 1º de everiro de 1.99, que regula a profissão de aat 90030000, 007203019; OT, E 
9BGXH68XOCC 148299, NAE036967, 
345719735; 08 IVECO/MECTOR 
170E22, ` DMN9006,  SALESÓPOLIS. 
- = = 93ZA1RGHOD8922759, F4AE3681G6104619, 
LEILAO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA E E 


0006060798 DESMONTADO, 801727456; 10 
MOTONIVELADORA HUBER WARCO 130, 
SIPLACA, SEM MOTOR, SEM REGISTRO; 
1 TANQUE DE EMULSÃO ASFALTICA 
SUCATA; 12 MOTOR PERKINS SEM 
NUMERAÇÃO SUCATA; 13  CACAMBA 
COLETORAS DE LIXO AZUL SUCATA; 14 2 
CACAMBAS COLETORAS LIXO SUCATA; 
15 02 CADEIRAS DENTISTA SUCATA; 16 
TRAILLER, SEM PLACA, INEXISTENTE, 
INEXISTENTE, SUCATA. Os bens serão 
vendidos no estado em que se encontram, sem 
garantia, constituindo ônus do arrematante 


examinar os lotes previamente. Poderão 
que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no participar do leilão passaas fisicas cu jurídicas, 
sitedo leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. por seu representante legal, desde que 


devidamente inscrita no cadastro de pessoa 
física CPF ou juridica CNPJ, documento 
que deverá ser apresentado ao leiloeiro com 
antecedência mínima de 02 dias da data de 


encerramento do leilão. Não poderão participar 


menores de 18 anos, Funcionário Público e 


T bradesco 


Leilão: 23/01/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 354.000,00. 


estabelecida no parágrafo 2º-8 do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Para mai: 


EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP 


Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco 
Bradesco S.A., promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da 
realização: Os leilões serão realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: www.freitasleiloeirc 
SP. Bairro Consolação. Rua Augusta, 475. Condomínio Universo Augusta. Ap. 408 (4º pav). Área priv. 22,00m?. Matr. 98.954 do 5º Rilocal. Obs.: Ocupado. (AF). 1º 

2 Leilão: 30/01/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 267.783,20 (caso não seja 
arrematado no 12 leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévia perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 


devem consultaras condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ e www. FREITASLEILOEIRO.com.br 


Membros da Comissão de Leilão. Os veículos 
vendidos com direito a documento são de 
responsabilidade da prefeitura municipal a 
entrega do Certificado de Registro do Veículo 
devidamente assinado para transferência junto 
ao DETRAN, após a inserção de comunicação 
de venda, que deverá ocorrer no prazo 
máximo de 30 dias úteis, a contar da emissão 
da nota de venda do leiloeiro. Os veículos e 
motores vendidos como sucata ou prensa 
poderão ser arrematados apenas por pessoa 
{iridica cadastrada no DETRAN-Capital, ct 

ei Estadual 15.276/14. No caso de motores 
sem identificação é vedada a utilização para 


E 
RETA 


com.br. Localização do imóvel: São Paulo- 


nformações-tel.:(11)3117-1001.Os interessados 


T bradesco 


serão realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: wwwfreitasleiloeiro.com.br. Loc 


estabelecida no parágrafo 22-B do artigo 27 da lei 9.514/97, 


EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE IMÓVEL COMERCIAL - IBITINGA/SP 


Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco 
S.A, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização: Os leilões 


Bocaiúva, 368, esquina c/ Rua Tiradentes (Lt. 04 da qd. 29). Imóvel comercial, Áreas totais: terr. 210,04m? e constr. 203,68m?. Matr. 38.802 do RI local. Obs. 
Ocupado. (AF). 1º Leilão: 23/01/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 438.000,00. 2º Leilão: 30/01/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: 
(caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 
cluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Para mais informações -tel.: (11) 3117-1001. Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ e www. FREITASLEILOEIRO.com.br 


montagem, somente poderão ser aproveitadas 
as peças intemas. A comissão de leilão 
reservara o direito de liberar ou não os veículos 
cujos lances não alcançarem os preços 
mínimos estabelecidos no Anexo | que é parte 
integrante do edital. O veículo relacionado 
com direito a documentação, não arrematado, 
passará a compor os lotes relacionados sem 
direito a documentação, sendo admitido 
o repasse como sucata, por lances não 
inferiores a 60% da avaliação, usando mesmo 
critério para veículos relacionado como 
sucatas e prensa. A retirada dos veículos 
será de responsabilidade do comprador. DO 


ção do imóvel: Ibitinga-SP. Centro. Rua Quintino 


t$ 262.800,00 


PAGAMENTO: No ata da arrematação os 


© bradesco 


Carlos Chagas, 255 (Lts. 16 e 18 da qd. X), esquina c/ a Rua Hércules Florence. Casa. 


EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE CASA - ARARAS/SP 


Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco 
S.A, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2) da imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização: Os leilões 
serão realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: ww freitasleiloeiro.com.br. Localização do imóvel: Araras-SP. Jardim Universitário. Av. 
reas totais: terr. 690,00! e constr. 341,37”. Matr. 32.983 do RI local. Obs. 
Ocupada. (AF. 1º Leilão: 23/01/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 1.672.086,60. 2º Leilão: 30/01/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 576.000,00 
(caso não seja arrematado no 1° leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento, O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 
estabelecida no parágrafo 2º-8 do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Para mais informações - tel.: (11) 3117-1001. Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponiveis nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ e www. FREITASLEILOEIRO.com.br 


senhores compradores pagarão 100% do 
valor do arremate e mais 5% de comissão 
do leiloeiro, através de transferência bancária 
em conta de titularidade do leiloeiro. DA 
VISITAÇÃO: Os interessados poderão fazer 
a visitação dos lotes na Rua Santa Rita de 
Cássia, 388, Jd. São Vicente, Salesópolis/SP. 
nos dias 16/01/2023 a 18/01/2023 das 08h30 
às 11h00 e das 13h00 às 16h30, e no dia do 
leilão das 08h30 às 10h00. Informações pelo 
telefone (16) 3403-8614. 
Vanderion Oliveira Gomes 
Prefeito 


E 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 128/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 9705/2022 
REPUBLICAÇÃO - ITEM REMANESCENTE 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de empresa para fomecimento de fraldas 
descartáveis (infantis/pediátricas), destinadas ao atendimento dos usuários da Rede Municipal de 


17/01/2023 
às 08h35min. Início da Sessão Pública (Fase Competitiva): 17/01/2023 às 09hs. O edital e 
anexos estão disponíveis para consulta e impressão, através dos sítios: www bbmnetiicitacoes.com 
br e www.salto.sp.gov.br — Licitação. Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de 
Administração, através dos telefones nºs (11)4602-8533/8524, das O8hs às 16h30min, e/ou e-mail 
licitacao(Qsalto sp.gov br. 
Estância Turística de Salto, 02 de janeiro de 2023 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


HOSPITAL OTÁVIO DE FREITAS 

REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 
PL.Nº 0963.2022.CPL.HOF.PE.0032.HOF. Objeto :Água potável para os serviços de hemodiálise e 
CME, acondicionada em veículo tanque tipo caminhão-pipa, período 12(doze) meses, menor preço por 
item, valor estimado R$546.000,0000. Recebimento das propostas até 02/02/2023 as 09h00min, abertura 
das propostas 02/02/2023 as 09h05min, Início da Disputa 02/02/2023 as 09h30min. PL.N"0960.2022. 
CPL.HOF.PE.0029.HOF. Objeto: Contratação para prestação de serviço de esterilização, 
Reesterilização e/ou reprocessamento dos artigos médicos hospitalares termossensiveis, pelo método de 
plasma de peróxido de hidrogênio a baixa temperatura, período 12(doze) meses, menor preço por item, 
valor estimado R$1.248.231,6000. Recebimento das propostas até 01/02/2023 as 09h00min, abertura 
das propostas 01/02/2023 as 09h05min, Início da Disputa 01/02/2023 as 09h30min. PL.N"0957.2022. 
CPL.HOF.PE.0026.HOF. Objeto: jalecos, conjuntos e batas para pacientes, periodo 12(doze) meses, 
menor preço por item, valor estimado RS 2.370.209.2080. Recebimento das propostas até 01/02/2023 as 
14h00min, abertura das propostas 01/02/2023 as 14h05min, Início da Disputa 01/02/2023 as 14h30min. 

Recife-PE, 29/12/2022, Ana Paula da Silva. Pregocira/HOF. 


SECRETARIA DE ESTADO DE 
DEFESA CIVIL - RJ 


AVISO 
PROCESSO SEI-270003/000292/2022 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/23 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE AQUISIÇÃO DE SOFÁS DE 
02 (DOIS) E 03 (TRÊS) LUGARES 
DATA DE ABERTURA: 13/01/2023, às 08h30min 
DATA ETAPA DE LANCES: 13/01/2023, às 09h 


O Edital encontra-se à disposição dos interessados no site: www.compras.rj.gov.br ou 
www.cbmer).rj.gov.br/licitacoes, podendo ser retirados, de forma impressa, na 
Coordenação de Licitações e Contratos/DGAFISEDEC, sito à Praça da República, 45 — 
Centro — RJ, de 2º a 5º feira, das 08:00 às 17:00 horas, e 6º feira, das 08:00 às 12:00 
horas. Informações pelos Tels. (21) 2333-3084 / 2333-3085 ou pelo e-mail 
pregaoeletronicoQ cbmeri.rj.gov.br / licita.sedec O gmail.com. 
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B LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL EB 
1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


EDUARDO CONSENTINO eso cl sorto na JUCESP qe 616 DÃO VICTOR BARROCA GALEAT grego em exe) com escria 
å A Fagundes Fino, te, Couto 2 Via Monte Alegre, São Palo, devidamente autorizado pel Credor Fc TAU UMBANCO S/A, 
doravante designado VENDEDOR. inscrito na CNPJ sob nº 0.701. 1901008 |-04, com sede na Praca Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, 
Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com 
Garanta de Alenação & Outras Avenças de n 10148875308, firmada em 27/11/2018, na qual figuram como Fiduciantes RHENAN FAGUNDES 
PACHECO DOS SANTOS, zG: identidade CNH/DETRAN/RJ 05928134887, CPF 129.198 987:01 e sua mulher FABIANA MARINHO FAGUNDES, 
micro empreendedora Individual, identidade DETRANIR] 254025743, CPF 158313 587-12, brasileiros, gasados sob o regime da comunhão, 
parcial de bens, na vigência da Lei .516/77, residentes e domicilados no Ria de Janeiro/Ri, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e 
iee nos termos da Lei nº 9 514/97 artigo 27 e parägyatos, no dia 12 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av, Fagundes Filho, 145, Conjunto 
22 Via Monte Alegre, São Paulo/SP. em PRIMEIRO LEILAO, com lance minimo igual ou superior a RS 481.129,62 (uaracentos é Noventa e Um 
Mi e Cento e Vinte e Três Reais & Sessenta e Dois Centavos),  Imúvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor 
Fiduciário, constituido pelo APARTAMENTO n*403, do Bloco 1, situado na Estrada das Bandeirantes, n? 15.001, na Freguesia de Jacarenaguá, com 
direito a 01 vaga de garagem descoberta situada no pavimena térreo e correspondente ração ideal de 0,0031805 do respectivo terreno que mede 
em sua totalidade 58,60m de rente, em curva subord intema de 268,53m. concordando com o alinhamento da Estrada 
Bandeirantes: 73,23m de fundos, 228,79m a direita em 03 segmentos de: 16.70m, mais 9,74m, mais 
203,35m, canrontando com o prédio në 14.907 situado na Estrada dos bandeirantes e 313 97m a esquerda em 09 segmentos de: 11412m, m 
25.61m, mais 38 46m. mais 11,16m, mais 20,10m, mais 19.54m, mais 27.37m, mais 22.50m, mais 35,11m., confrontando nos OŻ primeiros 
segmentos com Área destinada a Uso Público do PAL 47694 de propriedade do Municipio do Rio de Janeiro e os demais segmentos com o lote 2 da 
PAL 47694 de propriedade de Alharoz Vargem Pequena Empreendimentos Imobiliários Lida. Matricula nº 367.114 da € Oficio de Registro de 
Imóveis do Rio de Janeiro. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9 514/87, Caso não haja licitante 
em primeira leilão, fica desde já designado o dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local para realização do SEGUNDO LEILÃO, com 
lince minimo igual ou superior a A$ 308.875,82 (Trezentos e Oito Mil e Seiscentos € Setenta e Cinca Reais e Oitenta e Dois Centavos). Todos > 
horários estipuladas neste edital, no site do leiloeiro (www biasikeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação 
SE o horário otiia de Brasa DE D() devedores) ERL serä(o) comunicados) na forma do parágralo 2-A do at 27 da ei 
514/97. Incluido pela le 12.465 de 11/07/2017, das datas, horários € locais da realização dos lies Nducáios, mediante correspondência 
tirigida zos endereços constantes do contrato, inclusie ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir 
sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia. exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2 leão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, inda que, outros interessados jé tenham 
efetuado lances, para o respectivo loe do Jelão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site wun: bozi com br, 
respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leão 
de fado presencial, na puta pel lee do ll com exceção d devedor iu: que poder adqui" o móvel prelerencaimenie em 1 
7 leão. Os interessados em participar da leão dê mado on-line, deverão se cadastrar no se www iasileiloes.com br, e se habiltar acessando 
a página deste flo, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do lelão presencial, não sendo 
atelashabliações após esse prazo. À venda será elliada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor por meio de lance on-line ou presencial lerá prazo de 24 horas depois de comunicada expressamente pelo lere acerca da efetiva 
arrematação do imóvel, condicionada ao nã exercicio do direito de preterência pela devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por melo de 
transferència bancária, da totalidade do preça e da comissão do leiloeiro correspondente a 5%% sobre o valor do arremate. A lransferência bancária 
lizada por meio de conta bancária de titularidade da arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira 
08 Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n 21.981 de 19 de outubro de 1.332, 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de Teverelro de 1.933, Que regula a profissão de Leiloeiro Oca 
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98 LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇA! 


1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 ilão: dia 23/01/2023 às 14h30 ins 


[ZRI LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESSE, EB 


1º Leilão: dia 11/01/2023 às 14h30 Z Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 
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LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL EB 
1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


EDUARDO CONSENTINO er oficial insert na CESP nº 618 DÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI— preposta em exercicio}, om 
aseróri à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 2, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciârio ITAU 
UMIBANCO SA, doravante designado VENDEDOR: inscrito no CU šob nº 60.701.190/0001-04, com sede ha Praça Aledo Eoydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Set, na Cidade de São Paulo/SP. nos fermas do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel Financiamento com Garantia de Alnação e Outras Avenças de nº 10190317908, firmado em 38/08/2020, no qual iguram 
como Fiduciantes JULIANA DE ALMEIDA BASSO WAÑKE e seu esposa TIAGO DA CUNHA MAN. brasileiros, empresários, casados plo 
regime da comunhão parcial de bens, aos 23/02/2008; ela portadora da CURG m 9065242.0-SESPIPA inscrit do GPFIME nº 
063.775.399-24, ele portador da CI/RG nº 10270676-5-SESP/PR, inscrito no CPF/MF nº 065.001.259-32. residentes e domiciliados na 
cidade de Pinhais PR, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial Online, nos termos da Lei n 3 81497 artigo 2 e parágrafos no 
da ê de Janeiro de 2023, 14530 horas, è Av. Fagundes Fino. 149, Conto 22, Via Monte Alegre, Sis Palio/SP, em PRIMEIRO 
LEILAO, com lance mínimo igual ou superior a RS 228.861,71 (Duzentos e vinte e seis mil, oitocentos e Sessenta e um reais e setenta e 
um centavos), O imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo APARTAMENTO 
ED, do Bloco A, do “LIVE PINHAIS RESIDENCIAL”, do tipo 1, localizado no pavimento térreo, à Rua Vereador Antonio Romeu Simoni, né 

, e quem da Rua Antonio José Pereira lh o condominio, Tocaliza-se aos landos, com àrea construida tatal de 59.5125 më, Sendo 
5 m de área construida privativa e 7,602 m de ára construida de uso comum, ração ideal de 49,3893 m do terreno ou 0,015625. 

rd 22 do Ago de mr Coma RR DE Oupa eco por conta do sum nos termos 
RDS Caso não a aa em primero loaded já designada o da 23 de Janeiro de 2025, 2s 1: horas 
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 148.768,17 (Cento e quarenta e oito mil, 
setecentos e sessenta e oito reais e dezessete centavos). Todos os horários estipulados neste edita, no site do les (nu aii: 
com bo, em catálogos ou em qualquer outra veful de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedories) 
BL será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das 
das, horarios é locus da relação dos fe luis, mediante correspondència dirigida aos endereços constantes do contrato 
inclusive ao endereço eletrônico au por edital, se anável. Podendo o(s) hucianes) ada sem concorência de terceiros, o Imovel 
outrora entregue erh garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2º leão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos & 
‘despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados á tenham efetuado lances, para 0 
respectivo lote do leão. O envio e lances on-line se darà exclusivamente através do st waww biaslelloes com Pr, espetado a lance 
minimo e o incremento minime estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do telo de modo 
aR na dp pelo lt do ão, om exceçäo do devedor durante, que poderá sur o movel preierenciaimente em 1e 
ido. Os interessados em participar d leio de modo on-ine, deverão sè cadastrar no sle wir bios com br. se habitar 
acessando a página deste lelo, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de atë O (uma) hora, antes do Inicio do leão 
presencial, não Sendo aceitas habitações após asse prazo. A venda será eletuada em Cate "ad corpus" e ho estado de conservação 
Em que Sé encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-me ou presencial ter prazo de 2A horas depois de comunicado 
expressamente pelo leiloeiro acerca da eleva arremataçäo do imúvel. condicionada ao não exercicio do direito de preferëncia pelo 
devedor una para eletuar o pagamento, por meio ds transterència bancária da totalidade do preço & da comissao do eloa 
‘correspondente a 3% sabre o valor do arremate, A transferência bancária deverá ser realizada por meo de conta bancária de Herat 
do arrematante ou do devedor iduciante, manda em Institiçao Iinanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasi, As demais 
condigões obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, Com as atrações introduzidas pelo Decreto nº 
22.427 de 1º de fevereiro de 1 48, que regula a profissão de Leiloeiro Oca 


EDUARDO CONSENTINO leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercicio, com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP. devidamente autorizado pela Credor Fiduciário ITAU 
ÚMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sab nº 80.701:190/0001-04, com sede ha Praça Allredo Enya de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10165418204, firmado em 06/08/2021, no qual figura 
como Fiduciante LILIAN BARAJAS DE MORAIS, brasileira, solteira. maior supervisora administrativo, RG nº 27 905 158-X-SSPISP. 
CPF/MF nº 266.080 288-22, residente e domiciliada na cidade de São Benardo do Campo/SP. levará à PÚBLIGO LEILÃO de modo 
Presencial e Ondine, nos termos da Lei n 9514/97. artigo 27 e parágrafos, no dia 11 de Janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes 
Fiho. 145, Conjunto 22. Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 341.174,24 
(Trezentos e quarenta e um mil, cento e setenta e quatro reais e vinte e quatro centavos), o imóvel à seguir deserto, com a propriedade 
fosofdade em nome do creder Fidueiirio, coil el APARTAMENTO m 103, localizado no 10 andar do EDIFÍCIO D. PEDRO |, slo 
à Av. Paulo Afonso, nº 890, integrante da “CONJUNTO RESIDENCIAL QUINTA DA BOA VISTA”, com a área privativa de 61.21 nº, a área 
comum de 19,6940 mè, totalizando a área construída de 80,9040 n, correspondendo-Ihe uma fração ideal de 0,2976% no terreno e nas 
parts comuns do condominio. A esse apartamento corresponde o direito ao uso de 01 vaga indeterminada no estacionamento coletivo do 
conjunto no subsolo ou no andar térreo. Matricula nº 77.488 do 1º Registro de Imóveis de São Bemardo do CampoiSP. Obs. Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos da art. 30 da lei 514/97. Caso não haja licitante em primeiro leão, fica desde jå 
designado o dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou 
Superior a R$ 26.559,49 (Duzentos € cinquenta e oito mil, quinhentos cinquenta € nove reais e quarenta e nove centavos). Todos oS 
horários estipulados neste edital no site do leiloeiro. (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de 
Sian consideram a poária oftia de raia DF, ls) devedor(es) fduciante(s) coro) comunicado) na torma do arigrafo 
2-A do arl. 27 da lel 951497, incluido pela lel 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos les fiduciários, 
mediante correspondėncia ida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endeeç eletrônico du por edital, se aplicável 
podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concórrência de terceiros, o Imóvel outrora entregue em garantia, exercendo © seu direto de 
preferência em 1º ou Z aian pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do 
Mesmo artigo, ainda que, ouros interessados já tenham efetuado lances, para a respectivo lote da leilao. O envio de lances on-line se 
dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance minimo & o incremento mínima estabelecido, em 
Igualdade de condições com os participantes presentes no auditório da leilão de modo presencial, na disputa pelo lote da eião, com 
exceção do devedor fiduciante. que poderá adquiri o imóvel preferencialmente em T 2º leilão, Os interessados em participar do leilão 
“de modo on-line, deverão se cadastrar no site Win biasilelos.com br e se habiltar acessando a página deste leão, cicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do lelão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse 
prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio 
de lance online ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leleir acerca da efetiva arrematação 
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pela devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de 
transferêntia bancària, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate lranferência 
bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fduciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BEB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão o que regula o Decreto nº 21.481 
“e 19 de outubro de 1.982, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de T de fevereiro de 1.889, que regula a profissão 
e Leiloeiro Oficial 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOAO VICTOR BARROCA GALEAZZI- preposto em exercicio); com 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22. Vila Monte Alegre, São Paulo/SP. devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário 
FAU UNIBANCO SA, doravante designado VENDEDOR, inserto n CNPJ sob 1º 60.701.190/0001-04, com Sede ra Praga Aledo 
Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10123302102, firmado em 22/05/2012, no 
qual figura como Fiduclante LUIZ MASSONI, brasileiro, separado judicialmente, portador da EIRE nº 2476981-G-SEJSP/MT, inscrito 
no GPF nº 477.128.609:30. residente e domiciliado na cidade de Sinop/MT, levará a PUBLICO LEILÃO de modo Presencial On-line, 
nos termos dä Lei nº RSS: artigo 27 e parágrafos, no dia 12 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, 
Conjunto 22, Via Mane Ae, São Paulo SP. om PRIMEIRO LEILAO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 782.219,98 
(Selecentos é oitenta e dois mi, duzentos e dezenove reais e trinta e seis centavos). o imóvel a seguir descrito, com à propriedade 
consolidada em nome do credar Fiduciário, constituído pela DATA n03, QUADRA nº 38/F, “ZONA 10", com a área de 50802 m, situada 
no Municipio de Sinop/MT, dentro dos seguintes limites e controntações: NORDESTE: Com a Av. das Palmeiras, com 8,12m; SUDESTE: 
coma Av. das Palmeiras, com 12.31m e ainda com a Data nº 02, com 28, 94m: SUDOESTE: com a data nº 14, com 13,50m; NOROESTE: 
Com a data nº 04, com 40, 00m. Nö terreno ol edificada uma residência em alvenaria e concreto com 148.64 m” de área construida, que 
recebeu o nº 2.873 da Av. das Palmeiras. Matricula nº 43.588 do 1º Oficio do Registro de Imóveis de Sinop/MT. Obs: Ocupado. 
Desocupação par conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9 514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fia desde jå 
designado o dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual 
ou superior a R$ 381.109,68 (Trezentos e noventa e um mil, cento e nove reais e sessenta e oito centavos). Todos os horários 
estipulados neste edital, no site do teilaeiro (www.hiasileiloes.ċom.br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação 
sonsierem o horário fal de Brasa DE. Ols) devedores) dino sertão) comunicado(s na torma do GSS 2-A do árt 
27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários & locais da realização dos laes fiduciário, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável. podendo 
ols) Ñduciante(s) adquirir sem concarrência de terceiros, o imóvel outrora entfegue em garantia, exercendo o seu direito de 
preferência em 1º ou 2º leão, pela valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do 
mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuada lances, para o respectivo lote do eo. O envio de lances on-line se 
dará exclusivamente através do site waw.biasileiloes.com.br, respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em 
igualdade de condições com os paricipantes presentes no auditório do ão de modo presencial, na disputa pelo ne do leio, com 
exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preterencialmente em 1º € 2º lelão, Os interessados em participar do 
lelão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www biasileles.com br, e se habilitar acessando a página deste leão clicando 
na opção HABILITE-SÉ, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habitações 
após esse prazo. A venda será efetuada em caráter "ad Corpus” e no estado de conservação em que se encontra, O proponente 
vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca 


da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício da direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o 
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade da preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor 
do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. Às demais condições obedecerão ao que 
regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 
1.333, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


BB!ASI 


BIASI LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇIAL EB 


1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


EERS LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESSA! 
1º Leilão; dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


BBIAsI 


BIASI LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇA L EB 


1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


EDUARDO CONSENTINO, lloeio oficial inscrito na JUCESP nº 616 (UOÃO VICTOR BARROCA GALERZZ — preposto em exercicio). com 
escritório à Ay. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITA 
ÚMIBANCO S/A. doravante desionado VENDEDOR, inserta no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Allredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem 
Imóvel, Financiamento com Garantia de Alenação e Outras Avencas de nº 10 186765306, firmado em 31/08/2021, no qual figuram como 
Fidueiantes na proporção de 80% cada um EDSON DE VICTO FILHO, brasileiro, técnico e informática, solteiro, major, RG nº 49 BB 310- 
4-SSPISP, CPE nº 380 740.028-10, e SOMA CRISTINA MAYER ROGALSKI DE VICTO, brasileira. aposentada. divorciada, RG nº 144225347- 
SSPISP, CPF nº 100.216 868-68, residentes e domiciliados em Santo André/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de moda Presencial e On-line, 
sos termas da Lei w 351497 tg 27 oral, no dia 12 de Janeira de 223 às 14:30 horas hu Fagundes Fiho. 145, Conjunto 
22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILAO, com lance minimo igual ou superior à R$ 265.680,68 (Duzentos e cinquenta e 
‘inco mil, gens oitenta reais a sessenta e olo centavos) o imóvel à seguir deserto, com a propredade consolidada em nome do 
credor Fiduciário, constituido pela À RESIDENCIA nº 0G, localizada no 2º pavimento, do Condominio “RESIDENCIAL RED SAVINA", com 
entrada pelo në 1.079 da Rua Sud Menucci, situado na "Vita Camilópolis”, perimetro urbano desta cidade de Santo André/SP, possuindo 
ma área privata de 4,54 më: åren comum de disdo proporcional de 7 384 m estando incluida nesta área O vaga indeterminada na 
garagem); perfazendo uma área tatal construida de 89,9284 mè: correspondendo-he uma ração ideal no tado do terreno e nas demais 
Goias de uso comum do condominio, igual a 0,1662 ou 16,62%. O referido Condomínio, tai construído sabre o terreno de 240,00 m°. 
Matricula 108.525 do 2° Registro de Imóveis de Santo And. Obs: Ocupado, Desoupaão por conta do adquirente, os termos do art 
30 da lei 951497. Caso não haja licitante em primeiro eião fica desde K designado à dia 29 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no 
mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILAO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 250.696,46 (Duzentos e cinquenta mil, 
seiscentos e noventa é seis reais e quarenta e seis centavos), Todos os horários estipulados neste edital, no site da leloeira 
{uniw iaslsloes com br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) 
eds) diante) Serão) comunicados) na torma do argralo 2 do dr 27 da ie, 951467. incluido pela kei 13488 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos lides Hlduciáros, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao, enderepo eletrônico où por edi, se aniicável, podendo o(s) durae( adquiri, sem concorênia de 
terceiros, o Imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito d preferência em 1° ou 2 leilão, pelo valor da divida, acrescida 
dos encargos e despesas. conforme estabelecido no parágrafo 2"-B do mesma artigo. ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do lião, O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site wuw.biasileiloes.com br 
respeliado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório 
do leilão de modo presencial, na disputa pelo Iate do lelão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferenciaimente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do lelão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
in biasleloes com br, e se habitar acessando a página deste ba clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 
(uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após essa prazo. À venda será efetuada em caráter “ad 
Corpus” e no estado de conservação em que se encontra; O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 
horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do móvel, condicionada ao não exercicio do 
direito de preferência pelo devedor iduciane, para efetuar o pagamento, por melo de tiansferência bancária, da totalidade do preço é da 
comissão do leiloeiro correspondente a 5% Sabre o valor do arremate, À transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta 
bancaria de Mularidade do arrematante ou do devedor eine, mantida emintuição inancea autorizada pelo BCB- Banco Central do 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


EDUARDO CONSENTINO,ejoia ofical ingerto na JUCESP EIS TDÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI -preposto erm exercie} 
com escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunta 22. Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor 
Fiduciario ITAU UMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça 
Arado Egydio de Souza Aranha TO, Torre Olavo Setúbal ra Cidade de São Paulo/SP nos termos do Insrumento Partcular de 
Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 30900704312. firmado em 
27/09/2016, no qual figura como Fiduciante ROBSON SANTOS DE OLIVEIRA JUNIOR, brasileiro, solteiro, advogado, portador da CNH 
n°. 05022482073-DETRAN/DF e inscrito no GPF nº 044.648.751-07, residente e domiciliado na cidade do Distrito Federal, levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei ni 9.514/97. artigo 27 e parágrafos, no dia 12 de janeiro de 2023, 
às 1430 haras, à Av Fagundes filho, 145. Conjunto 22. Via Monte Alegre, Sao Paulo/SP. em PRIMEIRO LEILAO, com anco minimo 
igual ou superior à R$ 299.710,70 (Duzentos e noventa e nove mil, setecentos e dez reais e setenta centavos), o, imóvel a seguir 
descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciáio, constituído pela SALA N" 205, situada no 2º pavimento, do 
Predio Ediicado no Lot m 08 da DSS. do Setor Habitacional Riacho Fundo, desta Cantal, com a drea privativa de 48,88 m, e 
área comum de 7,69 m’, perfazendo a àrea total de 58.57 m e a respectiva fração ideal do terreno de 0,04494. Matricula nº 44.628 
do 4 Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente. nos termos do ari. 30 
da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no 
mesmo local. para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 149.855,35 (Cento e quarenta e nove 
mil, oitocentos e cinquenta e cinco reais e trinta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no sie do leiloeiro 
ini biasililoes com br, em catálogos ou em qualquer outro vefculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. 
LES duiani() serao comunicado(s) ra forma do parágrafo 2- do art, 27 da 195147, incluido pela lei 
13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos 
endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fduciante(s) adquirir 
sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercenda o Seu direito de preferência em 1º ou Z leão, 
pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2'-B do mesmo artigo, ainda que, 
Outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do lião. O envio de lances on-line se dará exclusivamente 
através do site www.biasileiloes.com;br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de 
condições com os partiepantas presents no auditório do leão de modo presencia, na disputa pelo jote do leio, com exceção do 
devedor tiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do lefão de 
modo on-line, deverão se cadastrar no site ww basiilos.com br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na 
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leão presencial, não sendo aceitas habilitações 
apés esse prazo, À venda Será efetuada em caráter “ad corpis” e no estada de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor par meio de ance on-line ou presencia terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo eleiro acerca 
da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o 
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o 
valor do arremate. A transerência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do 
devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 
de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


EDUARDO CONSENTINO, nera acl inscrito na JUCESP n° 676 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZA - preposto em exi) com 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22. Via Monte Alegre, Sã Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduclârio ITAU 
MIBANCO SA, doravante designado VENDEDOR, inserito no GNP. S08 n° 60.701:19000001-04, com sede na Praça Aedo Egydio de Souza 
Aranha, Y 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do instrumento Particular de Venda e Compra de Bem imóvel, 
RRR Garanta de ação e Drs vengas CRE Armado em 17052021 no qual gua cora it 
GIULIANO AUGUSTO DA SILVA SOARES ANACLETO, brasileiro, solteiro. major, estagiário de defensoria pública, RG nº 30.087 987-3-SP, CPE 
SET TE, residente e domielagp em gala ler a PUBLICO LEILAO de modo Presenciais On-line, nos ermas da de 
2514/97, artigo 27 e arágaios, No dia 12 de janeiro de 2023, à 14:30 horas, à A. Fagundes Fino: 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, 
São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínima igual ou superar a RS 367.518,98 (Trezenios e sessenta e sele mil, quinhentos & 
dezesseis reals € noventa é oito centavos). o imóvel a segui descrito, com a propriedade consolidada em nome do credo! Fiduciario, 
TOI 20 da quadra e, na Bia dardim Umuarama, na cidade de Aral calado vn tado impar da rua Jodo 
Batista Botelho, distante pelo lado direito 52,00 meiros da rua Humberto de Campos, medindo 10,00 metros de frente, igual medida nos 
fundos, por 30.00 metros de ente aos fundo, de ambos os lados, encerrando uma área de 300,00 metros quadrados, controntando pela 
frente om a relerida rua João Batista Bolelo, pelo lado diet com o jote n” 19, pelo lado esquerdo com o lote 21 e nos fundos com o iole 
CR odos da mesma quadra. No terreno toi construido um prédio residencial sob n541, com Irenie à rua João Balista Botelho, com a área 
construída de 43,11 metros quadrados. Matricula n 9.473 do Registro de Imóveis de Araçatuba/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por con 

do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 23 de janeiro 
de 2023, às 14530 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo Igual ou superior a RS 298.928,72 
(Duzentos e noventa e oito mil, novecentos è int e oito ease setenta e dois centavos) Todos os horários estipulados neste dial, no e 
ERS [REE by, em catälogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consider ATO al de 
Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 
15465 de 11/07/2017, das datas, horários e locals da realização dos lee fiduciarios, mediante correspondência dirigida dos endereços 
constantes do contrató, Inclusive ao endereço eletrônico ou por dial se aplcáve, podendo o(s) iducintels adquirir sem concorrência 
terceros, o môve oirra entregue em qaranta; exercendo o seu dreto de preferència em 1° ou 2 lã, pelo valor da dida, acrescida 
dos encargos e despesas, conforma establecido no paragralo 28 do mesmo artigo, anda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo oe do lelão O envia de lances on-line se dará exclusivamente através do site wur: bis com br 
espetado o lance rim e o incremento min mo estabelecidos er Igualdade decades com os partinantes srta no auditório do 
Telão de modo presencial. na disputa pelo lote do lalao, com eteção do devedor iducidnte, que poderá adquirir o mavel prelerenciaimente 
em 1º e 2 leilão, Os interessados em participar do lelão de modo on-line, deverão se cadastrar no sitë www. biaslelinas com br, se 
Taba acessando a pagina deste leido. cando na opçao KABILITE-SE, com antecedência de é 01 (uma) hora, antes do inicio do leido 
presencial. nao sendo actas habilitações após esse prazo, A venda ser efetuada em caráter “ad corpus" e no estado de conservação em 
que se encontra. O proponente vencedor por meib de lance anne ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado 
Hn psl eloelo acrea da SG do imóvel, condicionada ao ão exercicio do direto de prelerència pelo devedor 
fiduciante. para efetuar o pagamento, por melo de Hanserênci Bancária. da totalidade do preço e da comissão do eloa cortesponder 

a 5% sobre o valar do ate A ranterênca bancária deverà ser realizada por meio de conta bancária de Utlaridade do arrematante ou 
do devedor Niduciante, mantida em instliçã nani autorizada pela BCB - Banco Central do Bras. AS demais condições obedecerão ao 
que regula o Decreto n” 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 


4.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 
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TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado 


A economia das superestrelas 


Pelé foi único, mas sua remuneração destoa dos salários de esportistas hoje 


Cecilia Machado 


Economista-chefe do Banco BOCOM BBM e professora da EPGE (Escola Brasileira de Economia e Finanças) da FGV 


Pelé, um dos maiores jogado- 
res de futebol de todos os tem- 
pos, cabe dentro do que Sher- 
win Rosen —importante eco- 
nomista da Universidade de 
Chicago que integrou a Aca- 
demia Nacional de Ciências 
dos Estados Unidos— classi- 
ficou como uma superestrela. 
Nas palavras de Sherwin, “o 
fenômeno das superestrelas, 
aquele no qual um pequeno 
grupo de pessoas ganha uma 
enormidade de dinheiro e do- 
mina o campo no qual atua, 
tem se tornado cada vez mais 
importante no mundo moder- 
no... Em alguns tipos de ativi- 
dade há concentração de resul- 
tados entre poucos indivíduos 
e elevadas recompensas no to- 


po da distribuição de talentos” 

Nos esportes, ranking da 
Forbes com os atletas mais 
bem pagos em 2022 revela Mes- 
si, a grande estrela desta Copa 
do Mundo, na liderança, rece- 
bendo $130 milhões de dólares 
por ano, seguido de LeBron Ja- 
mes, o astro do basquete ame- 
ricano, com $121 milhões. 

É claro que a remuneração 
total das superestrelas está in- 
trinsecamente relacionada às 
mudanças no mundo do en- 
tretenimento, com retornos 
que também vem de patroci- 
nios, propagandas e direitos 
de imagem em tudo o que le- 
va seu nome. Mas as grandes 
forças por traz desses super- 
salários, identificadas há mais 


de 40 anos atrás por Rosen, 
mostram que tão importante 
quanto o talento é a estrutura 
demercado onde estes profis- 
sionais atuam, ou 0 tamanho 
do mercado que é controlado 
(ou dominado) por eles. 

A habilidade de atrair uma 
grande audiência —por talen- 
to, mas também por carisma— 
e gerar um grande número de 
transações determina a esca- 
la de uma pessoa no mercado. 

Além disso, uma substitui- 
ção imperfeita entre os talen- 
tos garante os direitos de pro- 
priedade sobre o que é comer- 
cializado seja atribuído úni- 
ca e exclusivamente a quem o 
produto se refere ou a quem 
o anuncia. É essa substitui- 


ção imperfeita e a capacidade 
de servir um enorme mercado 
que garantem que os ganhos, 
sejam, em larga escala, apro- 
priados pelas superestrelas. 
Apesar de Pelé ter sido único 
em suas atuações, sua remu- 
neração enquanto atleta des- 
toa bastante das cifras prati- 
cadas atualmente. De acordo 
coma Forbes, Pelé seria o joga- 
dor mais bem pago se atuasse 
nos dias de hoje, recebendo o 
equivalente a $223 milhões de 
dólares. Mas, em 1961, no au- 
ge ejogando pelo Santos, seu 
salário seria mais ou menos 
equivalente a R$ 70 mil reais 
emvalores atuais, conforme di- 
vulgado nos jornais da época. 
Seriao a comparação de salá- 


rios de Messi e Pelé uma boa 
forma de inferir qual dos dois 
seria o melhor de todos os tem- 
pos? Obviamente não. 

No Brasil de 1958, ano no 
qual ganhamos a primeira 
Copa, e no qual Pelé estreou 
aos 17 anos pela seleção bra- 
sileira, eram apenas algumas 
centenas de milhares de tele- 
visões no país. Hoje, cerca de 
95% dos domicílios possuem 
TV, e ela está presente em 70 
milhões de casas. 

Os avanços tecnológicos que 
vivenciamosnas últimas déca- 
das —com streaming dos jo- 
gos em tempo real e reprodu- 
ções que permitem que uma 
mesma jogada seja vista por 
várias pessoas ao mesmo tem- 
po e em qualquer lugar do 
mundo— aumentaram ain- 
da mais o escopo do merca- 
do onde os atletas atuam. Es- 
tas inovações, que amplificam 
as economias de escala, e per- 
mitem que o mesmo entrete- 
nimento alcance mais pesso- 
as ao mesmo tempo e ao mes- 
mo custo, verdadeiramente ex- 
plicam o motivo de o salário 
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Veja 10 termos da economia 
que explicam rumos de 2023 


Confira seleção de expressões e fatos que mexem com o cotidiano e o bolso 


Anelise Gonçalves 


RIO DEJANEIRO EM 2022, a eco- 
nomia foi destaque no notici- 
ário brasileiro, fosse em rela- 
ção ao governo ou ao bolso 
do cidadão. A Folha separou 
dez termos-chave que mar- 
caram o ano para o leitor en- 
tender, relembrar e se prepa- 
rar para 2023. 


1) Inflação 
Inflação é o nome dado ao au- 
mento dos preços de produtos 
eserviços. No Brasil, é medida 
pelo IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), que mos- 
traavariação dos preços para o 
consumidor mês a mês e é usa- 
da pelo governo federal como 
referência das metas de infla- 
ção e da taxa de juros. 
OTPCA é calculado pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística). Em novem- 
bro, o índice subiu 0,41% pu- 
xado pelo preço dos combus- 
tíveis e de alimentos e bebidas. 
Mas caiu ante outubro, quando 
tinhaido a 0,59%. No acumula- 
do de 12 meses até novembro, 
aalta foi a 5,90%, menor des- 
de fevereiro de 2021 (5,20%). 
Para 2023, um desafio aguar- 
da o governo Lula. Segundo o 
boletim Focus de 26 de dezem- 
bro, divulgado pelo BC (Banco 
Central), analistas preveemin- 
flação a 5,23% —acima do te- 
to da meta de 4,75%. 
Contribuem para isso as pro- 
jeções de crescimento menor 
do PIB (Produto Interno Bru- 
to), jurosaltos, perda de ritmo 
da economia mundial, fim do 
estímulo da reabertura após 
as restrições na pandemia e o 
endividamento das famílias. 


2) Preços dos alimentos 
Um fator que pesou no bolso 
dos brasileiros foi o preço de 
alimentos e bebidas. A infla- 
ção deste grupo, de janeiro a 
setembro de 2022, foi a maior 
em 28 anos (9,54%), desde o 
início do Plano Real, aponta o 
IPCA. Desde o início da pande- 
mia, de fevereiro de 2020 ano- 
vembro de 2022, o grupo acu- 
mulou alta de 36,06%. 
Acomidafoi prejudicada por 
vários fatores. Em janeiro, a se- 
canaregião Sul e o excesso de 
chuva em partes do Sudeste e 
do Centro-Oeste reduziram a 
oferta de verduras e legumes. 
Os custos também afetaram 
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os produtores. Insumos usa- 
dosno campo ficaram mais ca- 
rosna pandemia elevaram os 
gastos para produzir alimen- 
tos. Outro aspecto importante 
foi a Guerra da Ucrânia, inici- 
ada em fevereiro, que encare- 
ceuas commodities agrícolas. 

Para 2023, a expectativa de 
economistas é que a inflação 
de alimentos e bebidas suba 


menos, mas ainda deve ser 
sentida no bolso dos cidadãos. 
Acomida cara também repre- 
senta um desafio para o com- 
bate à fome no país. Segundo o 
Datafolha, 24% dos brasileiros 
brasileiros dizem ter alimenta- 
ção insuficiente em casa. 


3) Preço da gasolina 
O preço final da gasolina no 


u 
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Brasil, das refinarias até o con- 
sumidor, é definido por cinco 
aspectos: Realização Petro- 
bras; Distribuição e revenda; 
Custo do etanol/anidro e cus- 
to do biodiesel; ICMS (Impos- 
to sobre Circulção de Merca- 
dorias e Serviços); Cide (Con- 
tribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico), Pis/Pa- 
sep, Cofins (Contribuição pa- 


ra o Financiamento da Segu- 
ridade Social). 

Em 2022, em meio à corri- 
da eleitoral, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) sancionou lei 
que fixava teto para as alíquo- 
tas de ICMS sobre combustií- 
veis, energia, transporte e te- 
lecomunicações. 

A medida reduziu o preço 
da gasolina e do diesel, mas 
causou um rombo nos cofres 
dos entes federativos. Em de- 
zembro, oSTFhomologouum 
acordo para dar fim ao impas- 
se entre estados, Distrito Fede- 
ral e a União acerca do ICMS 
sobre combustíveis. 

E como fica este 2023? O mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, quer definir o rumo 
da política de preços dos com- 
bustíveis junto 3 nova diretoria 
da Petrobras, mas a desonera- 
ção dos impostos federais, que 
vencia em 31 de dezembro, foi 
prorrogada por 60 dias. 


4) PEC dos Benefícios 

APEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) dos Benefíci- 
os, conhecida como PEC do 
Auxílio Brasil e, antes, “PEC 
Kamikaze”, foi outra medi- 
da eleitoreira de Bolsonaro 
para turbinar benefícios so- 
ciais e tentar ganhar a corri- 
da eleitoral. 

Aprovada pela Câmara dos 
Deputados em julho, a medi- 
da ampliou o valor do Auxí- 
lio Brasil para R$ 600 até de- 
zembro, criou um vale de até 
R$1.000 para caminhoneiros 
e taxistas, e dobrou o valor do 
Auxílio Gás. 

Com a derrota, entrou em 
cena a PEC da Gastança. Pro- 
mulgada pelo Congresso em 
dezembro, que expande o te- 
to de gastos para atender as 
promessas de Lula, como pa- 
gar os R$ 600 do Bolsa Família 
mais R$ 150 para cada família 
com crianças de até seis anos. 


5) Bolsa Família/ Auxílio Brasil 
Em2021, 0 governo Bolsonaro 
mudou as regras e o nome do 
Bolsa Família, programa social 
criado em 2003 pelo PT, para 
Auxílio Brasil. O programa de- 
ve retomar sua marca original. 

A fila de espera começou o 
ano de 2022 zerada. Sem or 
camento, porém, a fila cres- 
ceue, emjulho, atingiu a mar- 
cade1,569 milhão de famílias. 
Com o esforço de Bolsonaro 
para ampliar o orçamento no 
segundo semestre, além de a 
fila ter sido zerada em agosto, 
setembro e outubro, o núme- 
ro de famílias foi expandido. 

Mas, após as eleições, o pro- 
grama já tinha 128 mil famílias 
nalista de espera. 

Neste ano também vai che- 
gar a conta do empréstimo 
consignado do Auxílio Bra- 
sil. Criado pelo governo Bol- 
sonaro em agosto como mais 
um trunfo na campanha elei- 
toral, o consignado é descon- 


das superestrelas ter crescido 
tão expressivamente nas últi- 
mas décadas. 

O fenômeno das superestre- 
las, bastante evidente nos es- 
portes, se manifesta também 
emoutros atividades, como na 
música, nas artes e nd literatu- 
ra, mas também nos altos sa- 
lários de CEOs do mundo cor- 
porativo, já que a grande esca- 
la das maiores empresas do 
mundo faz com que cada de- 
cisão gerencial se torne tanto 
mais relevante. Se o capitalis- 
mo depende da desigualdade 
- isto é, pagar maiores salári- 
os para os maiores talentos - 
pararevelar superestrelas, co- 
mo Messi, Pelé, mas também 
os executivos das empresas, 
resta a pergunta: quanta de- 
sigualdade conseguimos to- 
lerar para conseguir atrair e 
alocar talentos onde eles são 
mais produtivos? 

Para Pelé, nenhuma remune- 
ração parece fazer jus aos bri- 
lhantismos de suas jogadas. 
Ficam, felizmente, os inúme- 
ros registros de sua atuação, 
cujo escopo alcança gerações. 


tado diretamente do benefi- 
cio-base até que seja quita- 
do. Em outubro, os emprés- 
timos somaram R$ 5 bilhões, 
de acordo com o BC. 


6) Emendas do relator 
Consideradas inconstitucio- 
nais pelo STF (Supremo Tribu- 
nal Federal), foram um trunfo 
do presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL). 

Elas permitem a parlamen- 
tares requerer verba da União 
sem identificação ou destina- 
ção dos recursos. Criado em 
2019, O instrumento ajuda o 
presidente a negociar com as 
bancadas do Congresso Nacio- 
nalem busca de apoio político. 


7) Recessão 
Arecessão vem do declínio da 
atividade econômica, com que- 
da da produção, alta do desem- 
prego e diminuição dos lucros. 
Os critérios para definir re- 
cessão variam. Parâmetro co- 
mum diz que dois trimestres 
consecutivos de retração do 
PIB definem recessão técnica. 
Dentre os aspectos que preo- 
cupam o Brasile o mundo são 
os impactos da Covid, a Guer- 
ra da Ucrânia e a desacelera- 
ção de economias como a da 
China e dos EUA. 


8) Selic 

A Selic é a taxa básica de ju- 
ros da economia, usada para 
controlar a inflação e revisa- 
da a cada 45 dias pelo Copom 
(Comitê de Política Monetá- 
ria), do BC, que a manteve em 
13,75% ao ano. 

As pessoas sentem a alta da 
Selic ao acessarem crédito: pe- 
gar dinheiro emprestado fica 
mais caro porque os juros que 
os bancos pagam em transa- 
ções entre si ficam mais ca- 
ros —e repassam o aumento 
ao consumidor. 

A ideja é que com juro mais 
alto, as pessoas sejam desesti- 
muladas a consumir, incenti- 
vando a poupança, que passa 
arender mais, como os títulos 
públicos federais. Para 2023, 0 
mercado projeta a taxa a 12%. 


9) Dólar 

Em 2022, 0 dólar ficou mais 
caro que o euro pela primeira 
vez em 20 anos. Em julho, as 
moedas tinham atingido pari- 
dade, mas foi em 22 de agosto 
de 2022 que o dinheiro euro- 
peu ficou em menos de US$1 
(R$ 5,27). Dentre os motivos, 
a Guerra da Ucrânia, que au- 
mentou o preço do gás. 


10) 5G 

Emjulho, o 5G chegou ao país, 
estreando em Brasília. Anova 
banda de dados pode ser até 
dez vezes mais rápida que o 4G 
e promete revolucionar o mo- 
delo de consumo de internet. 
Mas a estreia teve velocidade 
oscilante, cobertura parcial e 
“impurezas”. 


cotidiano 
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Camilo Santana assume MEC e 
promete novo pacto de alfabetização 


Izolda Cela, cotada para o cargo e atual nº 2 da pasta, foi a mais aplaudida na cerimônia de posse 


Paulo Saldaña 


BRASÍLIA O novo ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
prometeu construir nos pri- 
meiros cem dias de governo 
Lula um novo pacto nacional 
pela alfabetização na idade 
certa. Santana tomou posse 
do cargo em cerimônia nesta 
segunda-feira (2) em Brasília. 

Segundo Santana, o foco foi 
pedido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
deve ter papel central na arti- 
culação com os entes federa- 
dos. Ele exaltou as experiênci- 
as educacionais do Ceará, es- 
tado que governou, e reforçou 
anecessidade de articulação 
maior com estados e municí- 
pios —o que foi esvaziado na 
gestão anterior do MEC (Mi- 
nistério da Educação). 

A criação de um pacto na- 
cional retoma estratégia lan- 
cada no governo Dilma Rous- 
seff (PT), esvaziada a partir da 
gestão Michel Temer (MDB) 
e totalmente ignorada pela 
equipe do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

“A determinação do presi- 
dente Lula neste momento é a 
gente construir o mais rápido 
possível um grande plano pa- 
ra garantir que as crianças se- 
jamalfabetizadas neste país”, 
disse. “Para mim, isso precisa 
ser liderado pelo presidente 
Lula, de convocar os governa- 
dores, convocar os prefeitos” 

Santana prometeu “já nes- 
tes cem dias apresentar to- 
do esse plano, mas que não 
seja construído pelo MEC, e 
sim por várias mãos, princi- 
palmente coma participação 
comnossos entes federados”. 

No discurso de posse, o 
ministro exaltou por várias 
vezes os resultados educa- 
cionais do Ceará, que criou 
em 2007 o Pacto de Alfabe- 
tização na Idade Certa, ini- 
ciativa em que o estado co- 
labora com os municípios 
emvárias ações e cujos resul- 
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Camilo Santana concede entrevista após tomar posse no Ministério da Educação, em Brasília Luis Fortes/mec 


A determinação do 
presidente Lula [...] 
é a gente construir o 
mais rápido possível 
um grande plano 
para garantir que 

as crianças sejam 
alfabetizadas 


Camilo Santana 
ministro da Educação 


tados viraram referência. 

Em 2012, 0 governo Dilma 
lançou, inspirado no Cea- 
rá, o PNAIC (Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade 
Certa), com orçamento de 
R$2 bilhões. 

Estudo preparado para uma 
revista do Inep (Instituto Na- 
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais), finalizado em 
2021 e que teve a publicação 
barrada pelo governo Bolso- 
naro, colheu evidências de 
melhoria em indicadores edu- 
cacionais por causa do PNAIC. 

As matrículas dos anos ini- 
ciais do ensino fundamental 


estão sobretudo sob a respon- 
sabilidade de prefeituras. Ca- 
be ao MEC na educação bási- 
ca apoio técnico e financeiro, 
além de políticas de indução. 

Santana tomou posse com 
um auditório do MEC lota- 
do, ao lado de novos minis- 
tros (Wellington Dias, Ana 
Moser, Nísia Trindade, que 
precisou sair antes), ex-mi- 
nistros da Educação (Cris- 
tovam Buarque, Renato Ja- 
nine Ribeiro, Henrique Pa- 
im e Cid Gomes), parlamen- 
tares, reitores, secretários 
de educação, especialistas 
e representantes conselhos 


Ato de Lula põe fim à insegurança jurídica de 
alunos com deficiência, afirma especialista 


Isabela Palhares 


são pauLo Medida do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pode colocar fim à inse- 
gurança jurídica criada a alu- 
nos com deficiência para te- 
rem acesso ao direito à esco- 
la regular ao revogar a políti- 
ca de educação inclusiva do 
governo Jair Bolsonaro (PL). 

O decreto, assinado por Lu- 
la ao tomar posse no domin- 
go (1º), revogou medidas que 
permitiam a escolas e prefei- 
turas segregar e dificultar o 
acesso de pessoas com defici- 
ência ao ensino regular. 

Em setembro de 2020, Bol- 
sonaro instituiu a Política Na- 
cional de Educação Especial, 
que incentivava a criação de 
escolas e classes especializa- 
das para pessoas com defici- 
ência. A política foi suspensa 
em dezembro daquele ano 
pelo ministro Dias Toffoli, do 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral), mas ainda assim era usa- 
da por escolas e redes de en- 
sino que recusavam a matrí- 
cula desses alunos. 

“A política, mesmo suspen- 
sa, dava embasamento e era 
usada por escolas que não 
queriam ensinar a crianças 
com deficiência. Foi uma po- 
lítica que deu liberdade pa- 
ra escolas dizerem que nos- 
sos filhos não eram bem-vin- 
dos naquele espaço”, afirma 
Liege Schmitt, 45. 

Ela teve que enfrentar uma 
briga com a Secretaria Muni- 
cipal de Educação de Foz do 
Iguaçu (PR) para que sua fi- 


A política ia na 
contramão e feria 
uma série de outras 
leis que temos em 
vigor no país 


Rodrigo Mendes 
especialista em educação inclusiva 


Iha de oito anos pudesse con- 
tinuar estudando em uma es- 
cola regular. Já que, no fim de 
2021, apoiada em uma cartilha 
produzida pelo Ministério da 
Educação, a direção da esco- 
la sugeriu que a menina fos- 
se estudar em uma instituição 
especializada por ter síndro- 
me de Down. Ela tinha aca- 
bado de concluir o 1º ano do 
ensino fundamental, em que 
só frequentou dois meses de 
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aula por causa da pandemia. 

“A professora e a diretora di- 
ziam que minha filha não esta- 
vaacompanhando os demais, 
mas não faziam nenhuma 
adaptação ou esforço para que 
ela acompanhasse. Elas jus- 
tificaram essa posição usan- 
do a política do governo Bol- 
sonaro”, conta Schmitt, que 
denunciou o caso no Minis- 
tério Público e procurou aju- 
da de entidades da área para 


de educação e de fundações 
ligadas à educação. 

A cerimônia não contou 
com a presença do ex-minis- 
tro Victor Godoy Veiga. Como 
ato simbólico da transmissão 
de cargo, Camilo recebeu um 
broche do MEC das mãos de 
representantes da UNE (Uni- 
30 Nacional dos Estudantes) e 
da Ubes (União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas). 

Não houve anúncio de 
novos integrantes da equi- 
pe, além da menção às du- 
as únicas pessoas já confir- 
madas: Fernanda Pacobahy- 
ba, que irá presidir o FNDE 


conseguir garantir que a filha 
continuasse na escola regular. 

Asuspensão da política ins- 
tituída pelo governo Bolso- 
naro ocorreu por uma deci- 
são liminar. Na época, Toffo- 
li defendeu que a medida era 
inconstitucional e que a nor- 
ma “fragiliza o imperativo da 
inclusão de alunos com defi- 
ciência”. Apesar da derrota 
no STE ministros de Bolsona- 
ro continuaram defendendo 
a política. Victor Godoy Fer- 
reira, último a ocupar o pos- 
to no governo anterior, che- 
gou a argumentar que alu- 
nos com deficiência “atrapa- 
lhavam” os demais. 

Para Rodrigo Mendes, espe- 
cialista em educação inclusi- 
va, o decreto de Lula é uma vi- 
tória e coloca fim à inseguran- 
cajurídica que a política havia 
criado nosúltimos dois anos. 

“A política ia na contramão 
eferia uma série de outras leis 
que temos em vigor no país 
e esse foi o entendimento do 
STF. Ainda assim, ela estava 
servindo para justificar a se- 
gregação, fazendo com que os 
pais tivessem que brigar judi- 
cialmente por algo que já é ga- 
rantido pela Constituição”, diz 
Mendes, que é fundador do 
Instituto Rodrigo Mendes, cu- 
ja missão é desenvolver pro- 
gramas de pesquisa e forma- 
ção para educação inclusiva. 

Ele defende que o novo mi- 
nistro da Educação, Camilo 
Santana, não pare apenas na 
revogação da política, mas re- 
estruture as medidas para me- 
lhorar a educação inclusivano 
país. “A gente almeja que todos 
tenham acesso à educação, 
mas também que elas sejam 
recebidas e acolhidas adequa- 
damente de acordo com suas 
especificidades”, diz. 


(Fundo Nacional de Desen- 
volvimento da Educação), e 
Izolda Cela, que vai para a 
secretaria-executiva. 

Izolda foi vice de Camilo 
no Ceará e comandou o esta- 
do após a saída dele para sua 
campanha vitoriosa para o Se- 
nado. Presente no palco pa- 
ra a posse, mas no fundo, foi 
a mais aplaudida no evento 
— ex-secretária de Educação, 
ela era cotada para a pasta, 
mas pressão para que o car- 
go ficasse com o PT resultou 
na confirmação de Camilo. 

Decreto publicado no Diá- 
rio Oficial da União deste do- 
mingo (1º) traz uma reorga- 
nização da estrutura da pas- 
ta. Foram recriadas duas se- 
cretarias extintas por Bolso- 
naro: a de Articulação com 
os Sistemas de Ensino; e a de 
Educação Continuada, Alfa- 
betização de Jovens e Adultos, 
Diversidade e Inclusão. 

Oato extingue duas subpas- 
tas vigentes no governo ante- 
rior: a de modalidades especi- 
alizadas e a de alfabetização. 
O entendimento do novo go- 
verno é que não faz sentido 
o tema da alfabetização ficar 
fora da Secretaria de Educa- 
ção Básica, que foi mantida. 

Santana elencou outras 
ações urgentes para o MEC 
neste início de governo: for- 
talecimento da educação em 
tempo integral, estudo para 
retomar obras paradas, recu- 
peração da qualidade da me- 
renda escolar das escolas pú- 
blicas (governo promete au- 
mentar os recursos federais), 
recuperação da credibilidade 
do Enem para motivar maior 
participação, retomadas do Fi- 
ese Prouni, mais investimen- 
tos em ciência e tecnologia e 
fortalecimento das universi- 
dades federais. 

O MEC passou por esvazi- 
amento orçamentário e des- 
monte de políticas sob Bol- 
sonaro. O orçamento de 2023 
teve um incremento de cerca 
de R$ 11 bilhões para o MEC. 

Onovo ministro iniciou sua 
fala homenageando a profes- 
sora Magda Soares, referência 
nos estudos de alfabetização 
e que morreu neste domingo 
(1º) aos go anos. Encerrou a fa- 
la, por sua vez, citando o edu- 
cador Paulo Freire. 

Tanto Freire quanto Soa- 
res foram alvos de ataques de 
Bolsonaro ou de integrantes 
de seu governo. 


Morre aos 90 
anos educadora 
Magda Soares 


são PAuLO Morreuneste do- 
mingo (1º), aos 9o anos, a 
educadora Magda Becker 
Soares, referência nos es- 
tudos sobre alfabetização e 
na formação de professores 
no Brasil. Ela tinha câncer. 

Uma das fundadoras da 
Faculdade de Educação da 
UFMG (Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais), da 
qual era professora eméri- 
ta, Magda Soares dedicou 
sua vida à melhoria das es- 
colas públicas e ao comba- 
te às desigualdades educa- 
cionais e sociais. 

Autora de diversas obras, 
elaganhou o Prêmio Jabuti 
em 2017, na categoria edu- 
cação e pedagogia, pelo li- 
vro “Alfabetização: a Ques- 
tão dos Métodos” (ed. Con- 
texto), em que defende que 
asreflexões sobre o ensino 
da leitura e da escrita de- 
vemir além do tipo de mé- 
todo adotado. 

Magda Soares foi uma das 
difusoras do conceito de 
letramento, “o desenvolvi- 
mento das habilidades que 
possibilitam ler e escrever 
de forma adequada e efi- 
ciente, nas diversas situa- 
ções pessoais, sociais e es- 
colares em que precisamos 
ou queremos ler ou escre- 
ver”, como ela definiu. Essa 
ideia amplia e complemen- 
tao conceito de alfabetiza- 
ção, geralmente associado 
ao domínio do sistema alfa- 
bético e de outras normas 
da língua, sem considerar 
as diferentes necessidades 
e contextos de seu uso. 
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Nova política reduz munição 
e suspende compra de fuzil 


Decreto atinge os CACs, principais beneficiados da política armamentista 


Raquel Lopes 


BRAsíLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) deuinício à revogação de 
decretos e portarias para con- 
tera política armamentista da 
gestão de Jair Bolsonaro (PL). 

O novo texto atinge direta- 
mente os CACs (caçadores, ati- 
radores e colecionadores), ca- 
tegoria mais beneficiada por 
normas editadas no governo 
passado que facilitaram o ar- 
mamento da população. As 
novas regras foram publica- 
das no Diário Oficial da União 
nesta segunda-feira (2). 

Onúmero de armas de fogo 
nas mãos do grupo chegoua1 
milhão emjulho do ano passa- 
do. O crescimento foi de 187% 
em relação a 2018, anterior à 
posse de Bolsonaro. 

O ministro da Justiça e Se- 
gurança Pública, Flávio Dino, 
disse que o decreto tem efei- 
to imediato no controle de ar 
mas pois suspende a autoriza- 
ção para abertura de novos clu- 
bes de tiro, aquisição de armas 
de uso restrito e de munições. 


Como fica a situação dos 
CACs? Normas publicadas 
no governo Bolsonaro davam 
ao atirador, por exemplo, o 
acesso a 60 armas, 30 de uso 
restrito e 30 de uso permiti- 
do, podendo chegar a adqui- 


Alvos e armas usados em estande de tiro em Nova Iguaçu, no Rio mauro Pimentel- 28.jul.22/AFP 


rir, anualmente, 180 mil mu- 
nições. O texto suspende a 
aquisição de arma de fogo de 
uso restrito para CACs e colo- 
ca nesse primeiro momento 
um quantitativo menor de ar- 
mas que podem ser adquiri- 
das de uso permitido. 


Qual será o número de armas 
de uso permitido? O novo 


texto diz que os CACs pode- 
rão adquirir até três armas de 
uso permitido. 


O CAC não poderá comprar 
mais fuzil? Não. O fuzil é 
uma arma de uso restrito e, 
por causa do novo texto, não 
poderá ser adquirido. 


Haverá redução do número de 


munições? Sim. A venda de 
munições para arma de cali- 
bre restrito está suspensa. Já 
para armas de uso permiti- 
do de CACs reduziu de 5.000 
para 600 o número de muni- 
ções que podem ser adquiri- 
das por ano. 


Oregistro de CACs continua? 
As pessoas que querem se tor- 


nar CAC precisam obter o cer 
tificado de registro no Exérci- 
to. Com o novo texto, fica sus- 
penso o certificado até a edi- 
ção de um novo. 


Até quando ficará suspenso 
o registro de CAC e a aquisi- 
ção de arma de uso restrito? 
O decreto institui um grupo 
de trabalho que fará uma no- 
va regulamentação do Estatu- 
to do Desarmamento em até 
6o dias. Até a entrada em vi- 
gor da nova regulamentação, 
ficam suspensos registros pa- 
ra aquisições e a transferên- 
cias de armas de fogo de uso 
restrito para CAC. 


Haverá um recadastramento 
detodasasarmas? Durante 
esses 60 dias, todas as armas 
adquiridas a partir da edição 
do decreto de maio de 2019, 
durante o governo Bolsona- 
ro, terão que ser recadastra- 
das no prazo de 60 dias no Si- 
narm (Sistema Nacional de Ar- 
mas) da Polícia Federal, mes- 
mo que tenham sido registra- 
das no Sigma (Sistema de Ge- 
renciamento Militar de Ar- 
mas), do Exército. As armas 
dos CACs, por exemplo, ficam 
registradas no Sigma. 


Voltará a ser exigida a efetiva 
necessidade para conseguir 
tera posse de arma? Sim. O 
decreto volta coma exigência 
de comprovação da efetivane- 
cessidade para autorização de 
posse de arma na Polícia Fe- 
deral —antes bastava uma de- 
claração. É pela PF que o cida- 
dão comum pode ter a posse 
de arma para defesa pessoal. 
No Sinarm (Sistema Nacional 
de Armas) também ficam ca- 
dastradas armas da Polícia Ci- 
vil, guarda municipal, caçador 
de subsistência, servidor pú- 
blico e lojas de armas. 


Em quanto tempo o certifica- 
do de registro da arma preci- 
sa ser renovado? 

Pelo novo texto, a renovação 
passa de 10 para 5 anos. Na hi- 
pótese de não cumprimento 
dos requisitos para a renova- 
ção, o proprietário entregará 
aarma de fogo à Polícia Fede- 
ral, mediante indenização ou 
poderá transferir a arma pa- 
ra alguém que esteja interes- 
sado em até 30 dias. 


Como ficam os clubes de tiro? 
O decreto suspendeu a con- 
cessão de novos registros de 
clubes e escolas de tiro até a 
publicação do novo texto do 
Estatuto do Desarmamen- 
to. Entretanto, os clubes que 
já existem podem continuar 
funcionando. 


As pessoas podem frequen- 
tar os clubes de tiro normal- 
mente? Pessoas com regis- 
tro de CACs podem continu- 
ar frequentando clubes de ti- 
ro. Entretanto, a prática de ti- 
ro recreativo em clubes, esco- 
las de tiro ou entidades simi- 
lares, por pessoas não regis- 
tradas como CACs e que não 
tenham a posse de arma es- 
tá proibida. 


O porte de trânsito foi proi- 
bido? Não. Entretanto hou- 
ve uma mudança e a arma te- 
rá que ser transportada des- 
municiada (sem munição) do 
local de guarda até o clube de 
tiro ou de caça. Antes, a arma 
poderia estar municiada nes- 
se trajeto. Segundo especialis- 
tas, anormativa virou um por- 
te de armas camuflado. 


Muda alguma coisa das armas 
que serão de calibre restrito 
ou permitido? 

Ainda não. Isso será definido 
com anova regulamentação. 


Criança morre vítima de bala perdida durante Réveillon no Rio 


Bruna Fantti 


RIODEJANEIRO Ummenino dem 
anos morreu baleado em Mes- 
quita, região metropolitana do 
Rio de Janeiro, durante a quei- 
ma de fogos do Réveillon. Juan 
Davi de Souza Faria estava na 
varanda de casa ao ser atingido. 

“A gente estava comemo- 
rando dentro de casa, a gente 
se abraçou quando deu meia- 
noite. Ele [Juan] foi para a va- 
randa e não conseguiu voltar 
mais. A gente só viu ele caído 
no chão, pensou que a garra- 
fa do champanhe havia estou- 
rado e cortado ele, ele estava 
no chão todo ensanguenta- 
do”, contou o primo Luís Fe- 
lipe Alves da Silva, 24. 

A criança foi levada para a 
UPA (Unidade de Pronto Aten- 
dimento) de Edson Passos. 
“Foi direto para a sala verme- 
lha, fizeraminjeção de adrena- 
lina, tentaram ressuscitação 
por 40 minutos, mas ele não 
respondeu. Ele morreu. Só 
quero que quem fez isso pa- 
gue”, disse Silva, emocionado. 

Em nota, a Polícia Militar 
afirmou que não realizava 
operação no momento da vi- 
rada. “A ocorrência foi enca- 


MORTES 


minhada à Delegacia de Ho- 
micídios da Baixada Flumi- 
nense (DHBF). Cabe ressal- 
tar que, no momento do fa- 
to, não havia operação do 20º 
BPM (Mesquita)”. 

Também em nota, a Polícia 
Civil afirmou que “testemu- 
nhas estão sendo ouvidas e 
outras diligências estão em 
andamento para apurar a ori- 
gem do disparo que atingiu a 
vítima”. A suspeita é que tiros 
tenham sido disparados para 
o alto no momento da come- 
moração da virada. 

Em postagem nas redes so- 
ciais, a Escola Municipal Ma- 
chado de Assis, onde Juan es- 
tudava, lamentou a morte da 
criança. “E com imenso pe- 
sar que comunicamos o fale- 
cimento do nosso aluno Juan 
Davi de Souza Faria. Que a fa- 
mília do Juan Davi receba nos- 
sas condolências eamor nesse 
momento. Que tenham força 
para passar por esse momen- 
to de dor e tristeza. Sintam- 
se abraçados”, disse o texto. 

Essa não é a primeira mor- 
te de uma criança em Réveil- 
lon. Na virada para 2021, Ali- 
ce Pamplona da Silva, 5, tam- 
bém morreu vítima de bala 


| coluna.obituario@grupofolha.com.br 


Pianista renomada, deu aulas 
até os últimos meses de vida 


HELENA MARCONDES MACHADO (1934-2022) 


Tulio Kruse 


são pauLo Noúltimo Natal que 
passou com a família toda re- 
unida, em 2019, Helena Mar- 
condes Machado sentou-se no 
banco em frente ao piano ain- 


da antes do fim da ceia e, sem 
dizer nada, tocou os acordes 
de “Asa Branca”. 

Osfilhos, netos e sobrinhos 
se aproximaram sorridentes 
para acompanhar, na sala de 
casa, uma apresentação dig- 


Gethsêmani (Morumbi. 


A Família da Querida 

ANA LUCIA DE OLIVEIRA MOTTA “ANINHA” 
Comunica com pesar o falecimento, Velório e Sepultamento ocorrerá 
nesta terça-feira, dia 03 Janeiro”, das 10hs às 15hs no Cemitério 


perdida. O caso aconteceuno 
morro do Turano, região cen- 
tralda cidade. Ela também es- 
tava na festa de ano novo da 
família, assistindo à queima 
de fogos, quando foi ferida 
por um tiro no pescoço. 

A ONG Rio de Paz vai colo- 
carafoto da Juan Daviem uma 
instalação na lagoa Rodrigo de 
Freitas feita para homenage- 
ar vítimas de violência no es- 
tado do Rio de Janeiro. 


na do Theatro Municipal, do 
auditório da Biblioteca Muni- 
cipal Mário de Andrade ou do 
Masp (Museu de Arte de São 
Paulo). Ao longo de 88 anos, 
ela tocou nesses e em inúme- 
ros outros palcos e formou ge- 
rações de pianistas. 

Nascida em uma família de 
músicos autodidatas, sua rela- 
ção como somera anterior às 
primeiras aulas de piano, que 
teve aos sete anos de idade. 

Desde então, dedicou à mú- 
sica todo o tempo que foi ca- 
paz. Até novembro, poucas 
semanas antes de sucumbir 
às complicações de uma os- 
teoporose que se agravou nos 
últimos anos, a pianista Hele- 
na Marcondes Machado ain- 
da dava aulas a seus últimos 
três alunos, entre eles oneto. 


Juan Davi, 11, ao lado do primo Luís da Silva, 24 Arquivo pessoal 


De acordo com a entidade, 
nos últimos dez anos, 74 cri- 
anças e adolescentes com até 
14 anos foram mortos por ar- 
mas de fogo no estado. Ain- 
da de acordo com o levan- 
tamento, a maioria foi por 
bala perdida. 

Desde de 2007, início do le- 
vantamento, 91 vítimas nes- 
sa faixa de idade foram as- 
sassinadas, a grande parte 
em comunidades. 


Na casa em que cresceu na 
Aclimação, na capital paulis- 
ta, O pai tocava violão, o ir- 
mão, gaita, e suas duas irmãs 
mais novas conseguiam to- 
car piano de ouvido, de tan- 
to escutar Helena praticar 
piano em casa. 

Na juventude, entre as dé- 
cadas de 1940 e 1950, ia tan- 
toàs apresentações musicais 
de São Paulo que os amigos a 
chamavam de “rata de teatro”. 
Aos 20 anos, já dava aula para 
cerca de 30 alunos. Ganhava 
concursos com votações uná- 
nimes e tocava nas emisso- 
ras da época, chegando a so- 
lista na Orquestra Sinfônica 
da Rádio Gazeta. 

Machado trabalhava na De- 
legacia Regional do Trabalho, 
o que encarava como um com- 


Mulher morre ao ser 
atingida por rojão no 
litoral de São Paulo 


Paulo Eduardo Dias 


são pauLo Uma mulher de 38 
anos morreu após ser atingi- 
da por umrojão durante o Ré- 
veillon no litoral paulista. Eli- 
sangela Tinem Gonçalves era 
Analista de backoffice e havia 
ido até a praia para assistir à 
queima de fogos realizada pe- 
la Prefeitura de Praia Grande. 
Ela morava com os dois filhos 
na zona norte de São Paulo. 
A mulher foi atingida lo- 
go após a oh de domingo (1°) 
por um artefato particular, 
que não fazia parte da festa 
oficial, conforme investiga- 
ção preliminar da Polícia Ci- 
vil. Ela estava com familiares 
nafaixa de areia da praia Nova 
Mirim. A intenção da família 
era ficar no litoral até o dia 4. 
O corpo de Flisangela foi 
enterrado por volta das 17h 
desta segunda-feira (2) no ce- 
mitério Vila Nova Cachoeiri- 
nha, na zona norte paulista- 
na. Cerca de cem pessoas es- 


plemento de renda que sus- 
tentava a paixão do piano. Ela 
se casou no final dos anos 60e, 
com o nascimento dos filhos, 
veio anecessidade de se dedi- 
car mais a um emprego fixo, 
com salário mais alto. 

Aos 38 anos, matriculou-se 
no curso de Direito do Largo 
de São Francisco. Pelas dis- 
cussões jurídicas, tinha pou- 
co interesse. Logo no primei- 
ro semestre, entrou como 
pianista no Coral Acadêmi- 
co XI de Agosto, com quem 
viajou o Brasil. 


tiverem presentes no local pa- 
ra se despedir dela. 

Avítimahaviaidoatéa praia 
na companhia de familiares, 
entre eles os dois filhos, de 18 
e 13 anos, e o analista de sis- 
temas Alexander Gonçalves, 
41, primo dela. 

À Folha, Gonçalves disse 
que o grupo havia ido até a 
praia somente para assistir à 
queima de fogos. Eles haviam 
se fixado num ponto da praia, 
mas resolveram sair após no- 
tar que várias pessoas solta- 
vam fogos na faixa de areia. 

Por precaução, relatou o 
primo, eles resolveram ficar 
em outro ponto para assis- 
tir ao show pirotécnico. Pou- 
co depois, um rojão veio por 
trás deles e atingiu Elisangela. 

Gonçalves relatou que, no 
momento em que tentou re- 
tirar o objeto de sua prima, 
houve uma explosão. Ela foi 
atingida no tórax e no braço 
direito, conforme o delegado 
Alex Mendonça do Nascimen- 
to. Ela morreu no local. 

“Eu estava ao lado dela, mas 
ela se debateu. Eu pulei na 
direção e tentei puxar, mas 
foi muito rápido e explodiu”, 
relatou Gonçalves. 


Em outubro de 1985, ela foi 
chamada para o que seria seu 
único recital no exterior. Uma 
plateia no Miami Dade Colle- 
ge, faculdade pública da cida- 
de americana, a ouviu tocar. 

Décadas depois, no Natal 
de 2019, suas mãos eram mais 
ágeis que as do sobrinho, que 
ela punha nas teclas certas pa- 
ra acompanhá-la na canção 
de Luiz Gonzaga. 

Helena Marcondes Macha- 
do morreu dia 8 de dezembro. 
Ela deixou dois filhos, dois ne- 
tos e um bisneto. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (1) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.:10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha. com /mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Ideias nazistas em escolas acendem alerta 


Para especialistas, a resposta não está em projetos pontuais, e sim nos que viram parte do processo pedagógico 


Isabella Menon 


são PAuLO Em Aracruz, um 
adolescente com uma suásti- 
ca no braço invadiu duas es- 
colas, matou quatro pessoas 
eferiu outras 13 a tiros. O epi- 
sódio soma-se à lista de recen- 
tes registros de apologia de na- 
zismo em instituições de en- 
sino do país, acendendo um 
alerta sobre a propagação de 
símbolos e ideias hitleristas 
no ambiente escolar. 

Nos últimos meses, suásti- 
cas foram pichadas em muros 
da USP e da Unifesp. No inte- 
rior paulista, alunos do tradi- 
cional colégio Porto Seguro se 
denominaram neonazistas 
em um grupo de WhatsApp. 

Em uma escola pública de 
Santa Catarina, um professor 
elogiou Adolf Hitler. Ao me- 
nos dois alunos, um do colé- 
gio Amadeus, em Aracaju (SE), 
e outro do Cotiguara, em Pre- 
sidente Prudente (SP), fantasi- 
aram-se do ditador em evento 
escolar Emjunho, um aluno da 
escola Avenues, de São Paulo, 
citou uma frase do líder nazis- 
ta no anuário escolar. 

Essas escolas adotaram 
abordagens distintas para li- 
dar com os episódios. No ca- 
so do Porto Seguro e da escola 
catarinense, os responsáveis 
pelos atos foram afastados. 

O colégio Amadeus, em que 
um aluno foi vestido com uma 
suástica e fez a saudação na- 
zista, exibiu filmes seguidos 
de rodas de conversas com os 
alunos sobre o assunto. 

O Cotiguara, por sua vez, fez 
uma ação de esclarecimento 
por meio de aula especial es- 
pecificamente sobre o nazis- 
mo e outra de conscientização 
de discursos de ódio nas redes. 

Na escola Avenues, após o 
caso do anuário, foram im- 
plantadas rodas de conversa 
para estimular senso de res- 
ponsabilidade social e em- 
patia entre alunos. Além dis- 
so, está prevista para 2023 à 
realização de eventos para a 
conscientização e prevenção 
acomportamentos excluden- 
tes, racismo e bullying. 

As diferentes reações das es- 


gR.) 


Suásticas pichadas em parede do DCE da USP Divulgação 


colas refletem a falta de proto- 
colos sobre o que fazer diante 
de um episódio em que estu- 
antes propaguem discursos 
e ódio e fomentem a apolo- 
gia de nazismo. Para especia- 
listas, a resposta não está em 
projetos pontuais, e sim na- 
queles que atingem diferen- 
tes camadas e que se tornam 
parte do processo pedagógi- 
co edo cotidiano das escolas. 
“As escolas não estão erra- 
das de promover respostas na- 
quele momento, mas é uma 
boa oportunidade para enten- 
der o currículo escolar e ajus- 
tar para isso”, diz Claudia Cos- 
tin, diretora do Centro de Po- 
líticas Educacionais da FGV. 
A diretora diz ainda que, no 
caso de um episódio de apo- 
logia de nazismo, o professor 
deve explicar bem o período 


histórico, pois, se mal explica- 
do, poderá gerar interpreta- 
ções errôneas, como a de que 
onazismo “é a força da juven- 
tude que diz 'euvoulá e faço”. 

Costin também destaca que, 
embora nesses episódios se- 
ja tentador culpabilizar ape- 
nas as escolas, é preciso que 
os responsáveis pelas crian- 
ças também sejam educados 
— durante as eleições deste 
ano, por exemplo, crianças 
reproduziram em sala de aula 
o debate político polarizado. 

Telma Vinha, professora 
do Departamento de Psicolo- 
gia Educacional da Unicamp 
(Universidade Estadual de 
Campinas), acrescenta que 
o debate de possíveis solu- 
ções para esses casos está re- 
lacionado à formação ética 
dos alunos e não é nem a cur- 


Há medo e 
insegurança de 
quem faz parte 
da comunidade 
da escola e isso 
afeta a disposição 
dos professores 
em continuar 
trabalhando ali 
Valéria Cristina Oliveira 


professora da faculdade de 
educação da UFMG 


to prazo nem de forma fácil 
que serão resolvidos. 

Faz-se necessária, na avalia- 
ção dela, uma política pública 
emnível federal de fomento a 
uma qualidade da convivên- 
ciae formação ética na escola. 

Alguns dos exemplos de 
ações efetivas citados por Vi- 
nha se assemelham aos des- 
critos pela Avenues: promo- 
ção de assembleias regulares 
para discussão de problemas 
de convivência, espaço de me- 
diação de conflito no caso de 
problemas privados e forma- 
ção de professores. 

Valéria Cristina Oliveira, pro- 
fessora da faculdade de edu- 
cação da UFMG (Universida- 
de Federal de Minas Gerais) e 
pesquisadora do Nupede (Nú- 
cleo de Pesquisa em Desigual- 
dades Escolares), afirma que 


Tarcísio funde secretaria para acelerar obras em SP 


Carlos Petrocilo e 
Phillippe Watanabe 


são PAULO Ao unificar as se- 
cretarias de Infraestrutura e 
Meio Ambiente e Logística e 
Transportes, a gestão de Tar- 
císio de Freitas (Republica- 
nos) pretende acelerar o pro- 
cesso de licenciamento ambi- 
ental no estado de São Paulo 
para obras de infraestrutura, 
sobretudo de rodovias, estra- 
das vicinais e linhas férreas. 

Especialistas da área ambi- 
ental demonstram, porém, 
preocupação com a fusão e 
temem que a pauta de meio 
ambiente fique em segundo 
plano no novo governo. 

Nas administrações tuca- 
nas, a Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo), vinculada à pasta de 
Infraestrutura e Meio Ambi- 
ente, foi a responsável pelo 
licenciamento das obras. Os 
técnicos da companhia, de- 
pois de analisar a viabilidade 
ambiental das propostas, de- 
cidiam pelo deferimento ou 
não do projeto. 

Esse processo, na avaliação 
da equipe de Tarcísio, tende a 
ser lento graças às etapas con- 
duzidas pela Cetesb. 

Primeiro, a companhia emi- 
tealicença prévia (LP), que de- 
fine as exigências e condicio- 
nantes para as próximas fases 
dolicenciamento. Cumpridas 
essas exigências, a Cetesb dá 
então a licença de instalação 
(LI), documento no qual au- 
toriza o começo das obras. 

Por último, com as obras 
concluídas, a Cetesb avalia o 
cumprimento de todas as con- 


O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas Adriano Machado - 6.dez.22 /Reuters 


dicionantes exigidas no licen- 
ciamento e entrega a licença 
de operação (LO). 

De acordo com resolução 
do Conama (Conselho Naci- 
onal do Meio Ambiente), ca- 
da órgão poderá estabelecer 
os prazos de análises dessas 
etapas, desde não ultrapasse 
seis meses ou, se houver a ne- 
cessidade de audiência públi- 
caeaapresentação do EIA/Ri- 
ma (Estudo de Impacto Am- 
biental e Relatório de Impac- 
to Ambiental), até 12 meses. 

Em 2022, a Cetesb concen- 
trou 36 solicitações de licen- 
ças prévia e de instalação pa- 
ra obras de transporte. 

Aassessoria da companhia 
afirma que, especificamente 
em relação às obras associa- 


das ao transporte, no período 
de 2019 a 2022 foram emitidas 
golicenças, sendo 57 obras ro- 
doviárias e 33 obras ferroviá- 
rias e metropolitanos. 

Entre as obras licenciadas, 
estão o trecho de serra da ro- 
dovia dos Tamoios, duplica- 
ção da Raposo Tavares e da 
SP-333,0 VLT (veículo leve sob 
trilhos) na Baixada Santista e 
prolongamentos daslinhas li- 
lás e prata do metrô. 

Na corrida para chegar ao 
Palácio dos Bandeirantes, o 
carioca Tarcísio, ministro de 
Infraestrutura no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), tentouse 
vender como um gestor técni- 
coeentregador de obras, evo- 
cando em sua campanha aal- 
cunha de “Tarcisão do Asfalto”. 


Anova fusão de pastas tem 
causado desagrado até mes- 
mo internamente, na já fun- 
dida secretaria de Infraestru- 
tura e Meio Ambiente, segun- 
do a Folha apurou. Além dis- 
so, a futura secretária Natália 
Resende Andrade Ávila, que li- 
dará com a área ambiental do 
estado, é desconhecida entre 
pessoas especializadas no te- 
ma. “Ela [Natália] me ajudou 
na estruturação de mais de 
uma centena de leilões de in- 
fraestrutura”, disse Freitas ao 
anunciar onome da secretária. 

Natália é procuradora-fede- 
ral da AGU (Advocacia-Geral 
da União) e foi consultora ju- 
rídica no Ministério da Infra- 
estrutura — daí a proximida- 
de com o governador eleito. 


Em nota à Folha, a assesso- 
ria de Tarcísio disse que a “Se- 
cretaria de Meio Ambiente, In- 
fraestrutura e Logística terá 
como um de seus objetivos a 
provisão da infraestrutura ali- 
ada à preservação e à sustenta- 
bilidade, a exemplo de como 
já foi trabalhada na gestão d 
governador eleito à frente d 
Ministério da Infraestrutura”. 

A fusão anterior da pasta 
Meio Ambiente em São Paul 
ocorreu no início da adminis- 
tração de João Doria, quando 
houve junção com a de Infra- 
estrutura. À frente dela, ficou 
Marcos Penido —que em 2022 
passou a ser Secretário de Es- 
tado—, com um histórico de 
atuação na CDHU (Compa- 
nhia de Desenvolvimento Ha- 
bitacional e Urbano). 

Assim como acontece ago- 
ra, a primeira fusão foi alvo 
de críticas. Na época, Penido 
afirmou que a integração das 
secretarias poderia agilizar li- 
cenciamentos, mas que a área 
ambiental sairia fortalecida. 

Segundo Carlos Bocuhy, pre- 
sidente do Proam (Instituto 
Brasileiro de Proteção Ambi- 
ental), a área ambiental per 
de força nasupersecretaria de 
Tarcísio, opinião compartilha- 
da por diversas pessoas do se- 
tor ouvidas pela reportagem. 

“E um dumping para a área 
ambiental. Isso vai custar mui- 
tocaro paraa população do es- 
tado do futuro”, afirma Bocu- 
hy. “Essa superpasta demons- 
tra uma lacuna enorme, ela 
tem um caráter amadorísti- 
co. A questão está sendo di- 
luída, ao contrário da neces- 
sidade contemporânea” 


0 
0 


0 
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se concentrar CT ações pontu- 
ais pode limitar as discussões. 

É comum, exemplifica ela, 
que escolas abordem racismo 
apenas às vésperas do feriado 
da Consciência Negra e nazis- 
mo somente em aulas de his- 
tória. “Os temas não ganham 
o cotidiano, o respeito e um 
olhar atento nas relações in- 
terpessoais das escolas” 

A pesquisadora, que consi- 
dera o episódio de Aracruz o 
exemplo mais elevado de dis- 
curso de ódio em escolas bra- 
sileiras, ressalta que mesmo 
os casos em que a apologia 
não está atrelada a ataques 
físicos são perigosos por for- 
talecer os símbolos na socie- 
dade de desrespeito e elimi- 
nação do outro. 

Além disso, segundo ela, epi- 
sódios de violência e discurso 
de ódio traumatizam e podem 
transformar o clima da esco- 
la. “Há medo e insegurança de 
quem faz parte da comunidade 
da escola isso afeta a disposi- 
ção dos professores em conti- 
nuar trabalhando ali” 

Para Oliveira, discutir esse 
tema nunca foi tão necessá- 
rio quanto hoje. Não à toa, co- 
meçaram a surgir ideias para 
tentar conter a disseminação 
de apologias de nazismo e vi- 
olência entre jovens. 

Uma delas é o projeto pro- 
posto pelo grupo de transição 
do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), que elaborou 
um relatório com estratégias 
de ação governamental pa- 
ra evitar atentados a escolas. 

Organizado por Daniel Ca- 
ra, professor da Faculdade de 
Educação da USP e dirigente 
da Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação, o relató- 
rio sugere o monitoramento 
de ações de grupos extremis- 
tas dentro e fora da internet 
por meio de agências interna- 
cionais e da polícia brasileira e 
apreparação de escolas e res- 
ponsáveis pelos alunos para 
que consigam identificar pen- 
samentos de extrema direita. 


Vera Iaconelli 
Excepcionalmente a coluna 
não será publicada hoje 


Habilitação volta 
a ter até 30 dias 
para renovação 


são PAULO O prazo parare- 
novação da CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) 
volta a ser de até 30 dias, 
a contar da data de venci- 
mento, a partir desta se- 
gunda-feira (2). 

Por causa da pandemia, 
que paralisou diversos ser- 
viços, em novembro de 2021 
o Contran (Conselho Naci- 
onal de Trânsito) publicou 
um cronograma de reno- 
vação a partir de março de 
2020 —quando a pandemia 
foi decretada— com datas 
escolonadas meses à fren- 
te do vencimento. 

A ideia era que motoris- 
tas não fossem de uma vez 
aos postos do Detran (De- 
partamento de Trânsito) 
ou ao Poupatempo, no ca- 
so de São Paulo, para atu- 
alizar o documento. 

A data de renovação esti- 
cada terminou em dezem- 
bro —quem teve a carteira 
vencida no último mês de 
2022 podem fazer a reno- 
vação até agosto de 2023. 

Com o fim do período 
emergencial, quem tem a 
carteira com prazo até janei- 
ro de2023 renovasete meses 
antes de quem teve o docu- 
mento vencido em dezem- 
bro de 2022, por causa dos 
dois calendários que coexis- 
tirão nos próximos meses. 

Não regularizar o docu- 
mento no prazo correto é 
uma infração gravíssima, 
com multa de R$ 293,47, 
além de sete pontos na 
CNH, conforme o CTB (Có- 
digo de Trânsito Brasileiro). 
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Nísia Trindade durante a posse em Brasília, nesta segunda 


Eduardo Anizelli/Folhapress 


Nísia Trindade toma posse 
como nova ministra da Saúde 


Socióloga ressalta a importância da vacinação e critica negação da ciência 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA A socióloga Nísia 
Trindade tomou posse co- 
mo ministra da Saúde nesta 
segunda-feira (2). Ela ressal- 
toua importância da vacina e 
otrabalho em equipe. “Temos 
muita convicção na proteção 
das vacinas e lembro para os 
brasileiros completarem o es- 
quema vacinal”, disse. 

Ela ressaltou que a gestão 
será pautada pela ciência, pe- 
lo diálogo com a comunidade 
científica, e num esforço tri- 
partite como Conass (Conse- 
lho Nacional de Secretários 
de Saúde) e Conasems (Con- 
selho Nacional de Secretarias 
municipais de Saúde). 

Nisia destacou a importân- 


cia de uma política autôno- 
ma na produção local, e dis- 
se que o represamento de fi- 
la precisa ser uma agenda do 
setor público. Além de desta- 
caraimportância da retoma- 
da das coberturas vacinais e 
do programa de imunizações. 

“O presidente Lula tem rei- 
terado a preocupação com re. 
presamento de exames, cirur- 
gias eletivas e diversos proce- 
dimentos. Essa tem que ser 
uma agenda do estado, da 
sociedade e da academia. Da 
mesma forma, ao lado dos mi- 
nistérios da área econômica 
estaremos atuando para for- 
talecer a produção local e o 
complexo econômico indus- 
trial da saúde”, disse. 

Nisia criticou o governo do 


ex-presidente Jair Bolsonaro 
e ressaltou a importância de 
trabalhar a ciência e religião 
de uma outra forma. Ela ci- 
tou o educador Paulo Freire, 
que foicriticado por membros 
do governo Bolsonaro. Tam- 
bém citou o desmonte na sa- 
úde que a equipe de transição 
conseguiu mapear. 

“Durante o governo que on- 
tem se encerrou e nos trouxe 
período de obscurantismo de 
negação da ciência, cultura, 
dos valores que não gosto nem 
de denominar como civiliza- 
tórios. Na tradição da pedago- 
gia Paulo Freire, que gosto de 
chamar de valores antecipa- 
tórios, quero chamar a aten- 
ção da importância de traba- 
lhar de uma outra forma a re- 


Covid muda circulação de outros vírus, 
e hospitais têm surtos fora de época 


Ana Bottallo 


são paulo A pandemia da 
Covid alterou a frequência e 
a circulação de outros vírus 
respiratórios comuns em cri- 
anças e adultos, como os que 
causam resfriados e gripe. 

O período de reclusão nos 
últimos três anos mudou a sa- 
zonalidade desses patógenos, 
que cem geral era bem estabe- 
lecida, nos períodos de outo- 
no e inverno. Com isso, hos- 
pitais têm surtos fora de épo- 
ca de doenças respiratórias. 

“A Covid desorganizou mui- 
toasazonalidade [dos outros 
vírus] e mesmo com as esta- 
ções, está fora do padrão ha- 
bitual. É difícil agora prever 
o protagonismo, isto é, qual 
vírus será dominante em ca- 
da época”, explica o pediatra 
e diretor de imunizações da 
Sociedade Brasileira de Pedi- 
atria, Renato Kfouri. 

Omédico diz que o período 
em que as escolas ficaram fe- 
chadas acabaram atrasando 
esse primeiro contato dos be- 
bês com vírus respiratórios, 
não só o coronavirus. 

Embora, de um lado, foi po- 
sitivo pois houve um período 
sem a ocorrência de proble- 
mas respiratórios, de outro o 
atraso na construção da imu- 
nidade fez com que as crian- 
ças fossem mais suscetíveis a 
esses diferentes agentes. 

“Mais importante do que 
qual o vírus dominante é 
quando aquela criança faz a 
primeira infecção, e isso nós 
vimos que mudou bastante 
na pandemia”, diz. 


Éocasode João Lucca, que 
com quase três meses de ida- 
de foi atendido no Sabará 
Hospital Infantil com qua- 
dro respiratório no início de 
dezembro. Ele foi diagnosti- 
cado com bronquiolite cau- 
sada por vírus sincicial respi- 
ratório (VSR), que pegou de 
seu irmão mais velho, Pedro 
Henrique, de 2 anos. 

“Fui procurar os sintomas 
eaí descobri que poderia ser 
uma bronquiolite. A pior fa- 
se foi no quinto dia, que é 
quando os médicos chamam 
de pico da doença, mas ago- 
ra ele está se recuperando e 
vai ter alta em breve”, disse a 
mãe de João Lucca, Joelma 
dos Santos, 40. 

Além da mudança na sazo- 
nalidade, o frio fora de épo- 
catambém contribui parais- 
so, mas ainda é difícil prever 
quando o cenário irá voltar 
ao normal. “No final de de- 
zembro de 2021 tivemos epi- 
demia de influenza [causador 
dagripe], depois vírus sincici- 
al, depois em setembro de no- 
voagripe. Começa a ter uma 
sazonalidade mais conheci- 
da, mas mesmo assim ainda 


é muito precoce”, diz Kfouri. 
No Sabará, os casos de VSR 
explodiram nos meses de ou- 
tubro e novembro, período 
que é considerado fora da es- 
tação. De 27 de novembro a 
3 de dezembro, um terço dos 
exames realizados teve diag- 
nóstico positivo para VSR. 

“Todos os anos vivemos si- 
tuações absolutamente dra- 
máticas no período de sazo- 
nalidade dos vírus respirató- 
rios, com falta deleitos, a de- 
manda suplantando a ofer- 
ta, e por serem sazonais não 
são mantidas as estruturas 
por muito tempo. E sem es- 
sa previsibilidade ficou ainda 
mais bagunçado”, conta Da- 
niella Bonfim, diretora técni- 
ca do hospital. 

É comum que crianças pe- 
quenas peguem de outras 
mais velhas vírus frequen- 
tesnainfância, como adeno- 
vírus, rinovírus e o próprio 
VSR, que, embora tenham 
nas mais velhas manifesta- 
ção clínica relativamente leve 
e como umagripe, nos bebês 
podem gerar complicações. 

Foi o caso de Gabriela, de 
sete meses, que foi interna- 


Mais importante do que qual o vírus 
dominante é quando aquela criança faz 
a primeira infecção, e isso nós vimos 
que mudou bastante na pandemia 


Renato Kfouri 
pediatra 


lação de religião e ciência, re- 
ligião e sociedade”, disse. 

A ministra disse ainda que 
em até 15 dias terá um pano- 
rama de quais normas serão 
revogadas. Ela citou alguns 
exemplos, como toda a par- 
te de saúde mental, normas 
que ofendam a ciência, direi- 
tos humanos e direitos sexu- 
ais reprodutivos. 

Nísia Trindade Lima é a pri- 
meira mulher a ocupar o car- 
go em quase 70 anos de histó- 
ria da pasta. Ela ingressa no 
momento em que o gover 
no de transição vê um des- 
monte histórico no SUS, com 
perda de recursos, queda na 
cobertura vacinal e falta de 
coordenação com estados 
e municípios. 


dana UTI do Sabará no final 
de novembro com um qua- 
dro de bronquiolite. Provo- 
cado por uma coinfecção de 
adenovírus e VSR, Gabriela 
e seu irmão mais velho Pe- 
dro, de três anos, se infecta- 
ram junto com outras crian- 
ças na escolinha. 
“Começou com ele, com 
sintomas nos olhos e nos ou- 
vidos. Foi difícil porque tive- 
mos que vir com duas crian- 
ças pequenas para o hospi- 
tal, com quadros diferentes, 
já que ela ficou com dificul- 
dade respiratória e nele foi 
mais uma otite”, relata o pai 
e analista de projetos, Lucas 
Pegorari Espósito, 33. 
Apesar de parecer preo- 
cupante, o infectologista e 
gerente médico do Sabará, 
Francisco de Oliveira Júnior, 
lembra que contrair infecções 
nessa idade é comum. “Essa 
relação de escolas infantis 
como aparecimento de vírus 
respiratórios sempre foibem 
conhecida, a diferença é que 
com o isolamento na Covid, 
etambém como uso de más- 
caras, conseguimos retardar 
esse processo”, explica. 
Porém, Júnior alerta para a 
possívelalta de casos de sín- 
dromes respiratórias após as 
festas de final de ano, como 
ocorreu em anos anteriores. 
“É bem provável que a gen- 
te veja uma recrudescência” 
Por isso, as medidas de pro- 
teção devem continuar mes- 
mo após o período de emer 
gência da pandemia. “É mui- 
toimportante reforçar as me- 
didas de higiene e de prote- 
ção nesse momento, para 
ao menor sinal gripal, evitar 
que aquela criança pequena 
ou bebê tenha contato com 
alguém com síndrome respi- 
ratória”, afirma Bonfim. 


694.032 mortes 
83 óbitos por Covid em 24 horas 


Novos secretários do 
Ministério da Saúde 


Secretaria-executiva 
Swedenberger do Nascimento 
Barbosa, assessor na Fiocruz- 
Brasilia e professor na Escola 
de Governo Fiocruz (EGF) nos 
cursos de especialização em 
saúde coletiva e mestrado em 
políticas públicas em saúde. 


Secretaria de Informação 

e Saúde Digital 

Ana Estela Haddad, 
professora titular do 
departamento de ortodontia e 
odontopediatria da Faculdade 
de Odontologia da USP 


Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde 

Nésio Fernandes, presidente 
do Conass (Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde) 

e secretário de Saúde do 
governo do Espírito Santo. 


Secretaria de Vigilância 
em Saúde e ambiente 
Ethel Maciel, professora 
do Departamento de 
Enfermagem do Centro 

de Ciências da Saúde da 
Ufes (Universidade Federal 
do Espírito Santo). 


Secretaria de Atenção 
Especializada à Saúde 
Helvécio Miranda, médico, 
foi secretário nacional de 
Atenção à Saúde na gestão 
de Alexandre Padilha (PT) 
no Ministério da Saúde. 


Secretaria de Gestão 

do Trabalho e da 
Educação na Saúde 
Isabela Pinto, professora do 
Instituto de Saúde Coletiva 
da UFBA (Universidade 
Federal da Bahia). 


Secretaria de Ciência e 
Tecnologia e Insumos 
Estratégicos 

Carlos Gadelha, doutor 

em economia pela UFRJ 
(Universidade Federal do 
Rio de Janeiro), foi vice- 
presidente da Fiocruz e 
atuou em ministérios de Lula 
e de Dilma Rousseff (PT) 


Secretaria de Saúde Indígena 
Weibe Tapeba, coordenador 
da Federação dos 

Povos e Organizações 
Indígenas do Ceará. 


36.371.609 casos 


14.508 entre domingo e segunda 


Graduada em ciências soci- 
ais, mestre em ciência políti- 
ca, doutora em sociologia, Ní- 
sia assumiu a presidência da 
Fiocruz em 2017. Ela é servi- 
dora da fundação desde 1987. 

Eleita com 60% dos votos de 
trabalhadores, pesquisadores 
e professores da Fiocruz, foi a 
primeira mulher a presidir a 
centenária instituição. 

Nísialiderou o acordo da Fi- 
ocruz com a AstraZeneca para 
a produção no Brasil de vaci- 
nas contra a Covid-19. Na ges- 
tão dela, a fundação ainda foi 
escolhida pela OMS (Organi- 
zação Mundial da Saúde) co- 
mo centro de desenvolvimen- 
toe produção de vacinas com 
a tecnologia de RNA mensa- 
geiro na América Latina. 

Durante o evento, ela falou 
da nova estrutura do Minis- 
tério da Saúde. Como a Folha 
antecipou, foi criada umano- 
vasecretaria na pasta de Infor- 
mação e Saúde Digital. Com 
isso, o Datasus (sistema dein- 
formática do SUS) será direci- 
onado para a nova área. 

Também será criado o de- 
partamento de vigilância de 
DST, Aids e Hepatites Virais, 
o departamento de Saúde 
Mental e o departamento de 
imunizações, esse último se- 
rá comandado pela servido- 
ra de carreira da pasta, Ana 
Gorete. “Elevar em departa- 
mento significa dar mais pe- 
so”, explicou Nísia. 

Estiveram presentes na so- 
lenidade a ministra do Espor- 
te, Ana Moser, o ministro de 
relações institucionais, Ale- 
xandre Padilha, o ministro 
do Desenvolvimento Social, 
Wellington Dias, a ministra 
de Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, e o ministro da Igual- 
dade Racial, Edson Santos, a 
ministra dos Povos Originá- 
rios, Sônia Guajajara, o mi- 
nistro da Educação, Cami- 
lo Santana. Também estive- 
ram presentes os ex-ministros 
da Saúde Humberto Costa e 
Nelson Teich. 

Durante a posse, o conse- 
lho deliberativo da Fiocruz 
fez uma homenagem à Ní- 
sia. “Reforçou a equidade de 
gênero e raça na nossa ins- 
tituição”, disse Marilda Sou- 
za Gonçalves. “Temos certe- 
za que o Ministério da Saúde 
está recebendo um presen- 
te, um tesouro, cuidem bem 
dele”, reforçou. 


Lula extingue Funasa e transfere 
serviços para Cidades e Saúde 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) assi- 
nou uma MP (medida provi- 
sória) nesta segunda-feira (2) 
que extingue a Funasa (Fun- 
ação Nacional de Saúde) e 
transfere as atribuições do 
órgão para os ministérios das 
Cidades e da Saúde. 

A medida foi publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
da União no primeiro dia útil 
após a posse do mandatário. 
O texto só terá efeito a partir 
de 24 de janeiro. 

A Funasa foi criada em abril 
e 1991. O órgão era cobiça- 
do por partidos políticos por 
executar obras de saneamen- 
to em pequenos municípios. 

A equipe do governo de 
transição havia sugerido que 
as atividades da Funasa fos- 
sem divididas entre as pastas 
da Saúde e das Cidades para 
evitar duplicidade de ações. 

A equipe de Lula ainda ava- 
liou que o órgão perdeu o fo- 
co e passou a priorizar a exe- 
cução de obras com verbas 
de emendas parlamentares. 

Secretária-executiva da Ca- 
sa Civil, Miriam Belchior disse 
que onovo governo quer inse- 
rir as ações da Funasa na dis- 
cussão do Ministério das Ci- 
dades sobre o saneamento. 

A MP determina que o Mi- 
nistério da Gestão e da Inova- 
ção em Serviço Público trans- 
fira gradualmente a estrutu- 
ra e os servidores da Funasa 
para outros órgãos. 

O texto diz ainda que só se- 
rão transferidos servidores 
para outros órgãos após a con- 
cordância deles. Se não hou- 
ver órgão ou entidade da ad- 
ministração pública federal 


apto a receber o servidor, ele 
poderá ser cedido para a ad- 
ministração pública local de 
outro ente federativo. 

Em 2022, 0 órgão teve or 
çamento de R$ 3,4 bilhões. 
Da verba para investimento, 
direcionada principalmente 
por parlamentares, mais de 
R$ 540 milhões foram apli- 
cados em serviços de melho- 
ria do saneamento básico em 
pequenas comunidades rurais 
ou tradicionais. 

O texto assinado por Lula 
afirma que serão transferidas 
para o Ministério da Saúde as 
ações relacionadas à vigilân- 
cia em saúde e ambiente. Já a 
pasta das Cidades vai exercer 
as “demais atividades”. 

O governo preservou na Sa- 
úde parte das atribuições pa- 
ranão aumentar as dificulda- 
des de cumprir o gasto míni- 
mo do setor. 

O diagnóstico das pessoas 
que participaram da discus- 
são é de que o órgão era inefi- 
ciente e foco de clientelismo, 
coma disputa por cargos nas 
estruturas estaduais da Funa- 
sa. Um diagnóstico levantado 
natransição aponta que uma 
reestruturação do órgão fei- 
ta no governo Bolsonaro cri- 
oucerca de 700 cargos comis- 
sionados para serem distri- 
buídos em troca de apoio no 
Congresso. 

Durante o governo de tran- 
sição, a ideia discutida foi tra- 
zer a Funasa para o Ministé- 
rio das Cidades. Com a de- 
cisão do presidente Lula de 
repassar a pasta para um 
partido da base aliada, o fo- 
co mudou e decidiu-se pela 
sua extinção. 
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Anvisa aprova a 
primeira injeção de 
uso semanal para 
tratar a obesidade 


Estudos mostraram uma redução média de 17% 
do peso; não há previsão de quando o remédio 
chegará às farmácias nem de quanto custará 


Cláudia Collucci 


sÃo PAULO A Anvisa (Agência 


Nacional de Vigilância Sanitá- A pessoa 
ria) aprovou 0 primeiro medi- com obesi- 
camento injetável de uso se- dade não é 
manal para sobrepeso eobe- culpada. É 
sidade. A decisão foi publica- importante 
da no Diário Oficial da União que ela tenha 
desta segunda-feira (2). atenção mul- 
Chamada Wegovy (semaglu-  tidisciplinar 
tidaz,4mg), ainjeção é produ- para mudar 
zida pela farmacêutica Novo hábitos, mas, 
Nordiske tem o mesmo prin- eventual- 
cípio ativo do medicamento mente, ela 
Ozempic, indicado para dia- precisará de 
betestipo2e quejátemapro- medicações 
vação no Brasil. ou de cirurgia 
Asemaglutida desempenha 


algumas ações no organismo 
que colaboram na perda de 
peso, como reduzir o apetite. 

A aprovação se baseou em 
resultados de estudos clini- 
cos que envolveram mais de 
4.500 pessoas no mundo. O 
remédio levou a uma redu- 
ção média de 17% do peso cor- 
poralnos pacientes em cerca 
de 17 meses —1 a cada 3 par 
ticipantes do estudo chegou 
a perder 20%. Os voluntári- 
os que fizeram parte do gru- 
po controle, com uso de pla- 
cebo, perderam apenas 2,4% 
de peso corporal. 

Nos Estados Unidos, a sema- 
glutida estava aprovada pela 
agência reguladora america- 
na (FDA) desde o final de 2021 
e tem um preço de tabela de 
US$1.349 (cerca de R$ 6.000). 

Asubstância tornou-se mui- 
to popular nas redes sociais a 
partir de outubro do ano pas- 
sado, após o bilionário Elon 
Musk atribuir o seu emagre- 
cimento a ela, e chegou a fal- 
tar nas farmácias americanas. 

No Brasil, ainda não há da- 
ta definida de quando a me- 
dicação chegará às farmáci- 
as e nem de quanto custará. 

Amedicação também ainda 
não foi submetida para avalia- 
ção na Conitec (comissão na- 
cional de incorporação de tec- 
nologias no SUS) para even- 
tual oferta pelo sistema pú- 
blico de saúde. Atualmente, 
a comissão avalia a incorpo- 


Paulo Miranda 


endocrinolo- 
gista 


ração da liraglutida no SUS, 
que está aprovada pela Anvi- 
sa desde 2016. 

Para o endocrinologista 
Paulo Miranda, presidente 
da Sbem (Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabo- 
logia), aaprovação da medica- 
ção é uma ferramenta a mais 
no arsenal de estratégias tera- 
pêuticas contra a obesidade. 

“É um medicamento que de- 
monstrou a maior perda de 
peso para pessoas com obe- 
sidade, de maneira sustentá- 
velao longo de um a dois anos 
e também com segurança. Os 
estudos com diabetes, que já 
têm mais de cinco anos, de- 
monstram segurança cardi- 
ovascular e potencial benefi- 
cio cardiovascular” 

Miranda reforça que as mu- 
danças de hábitos de vida con- 
tinuam sendo a base para 
qualquer proposta de ema- 
grecimento. Para ele, o cami- 
nho mais adequado é que os 
pacientes tenham acompa- 
nhamento e estratégias indi- 
vidualizadas de manutenção 
do peso. “Algumas pessoas vão 
precisar manter a medicação 
por um longo período” 

Um dos grandes problemas 
é o acesso aos novos trata- 
mentos. Atualmente, na aten- 
ção primária do SUS, há servi- 
ços com profissionais, como 
nutricionistas e os de educa- 
ção física, que orientam sobre 
mudanças de estilo de vida pa- 
ra a perda de peso. 

O SUS também oferta cirur- 
gias bariátricas, indicadas pa- 
ra pessoas com obesidade gra- 
ve e que precisam perder aci- 
ma de 30% de peso. “Mas as 
pessoas que não estão nesses 
extremos, infelizmente não 
têm nenhuma outra estraté- 
gia. Não tem nenhum medi- 
cação disponível no SUS pa- 
ra tratamento da obesidade” 

“A pessoa com obesidade 
não é culpada. É importante 
que ela tenha atenção multi- 
disciplinar para mudar hábi- 
tos, mas, eventualmente, ela 
precisará de medicações ou 
de cirurgia” 


equilíbrio 
Planejamento evita 
que ansiedade sabote 
férias do trabalho 


Tirar dias de folga pode gerar medo de que algo errado 
aconteça; especialistas dão dicas para se desconectar 


Alisha Haridasani Gupta 


THE NEW YORK TIMES NO ano 
passado, Madison Winey, 29, 
quis usar seus dias de férias 
para dirigir de San Francisco, 
na Califórnia, onde mora, até 
Bend, no Oregon, para visi- 
tar sua família. Mas tirar uma 
folga do emprego de advoga- 
da na Goodwin Procter sem- 
pre pareceu “mais estressan- 
te do que vale a pena, especi- 
almente se você ficar ausente 
apenas por alguns dias”, disse 
ela. Winey teria que começar 
a planejar sua ausência sema- 
nas antes de partir, e espera- 
va-se que definisse os horári- 
os em que verificaria o email. 

Ela havia agendado a visita 
aos pais quando pensou que 
haveria um período de cal- 
ma no trabalho, mas o cro- 
nograma de um projeto atra- 
sou, forçando-a a adiar a via- 
gem. “Tudo o que eu precisa- 
va era de nove horas num sá- 
bado para dirigir até Bend, e 
nem isso foi possível”, disse 
ela. Quando finalmente che- 
gou ao Oregon, Winey traba- 
lhou o tempo todo. 

Apesar de décadas de pes- 
quisas terem descoberto que 
tirar folgas é bom para a sa- 
úde, a experiência de Winey 
não é única. Para aqueles que 
têmasorte de ter folgas remu- 
neradas, usar esses dias pre- 
ciosos também pode provo- 
car ansiedade sobre o retorno. 

Em uma pesquisa feita em 
novembro, o site de carreiras 
Monster descobriu que 87% 
de mais de 1.000 trabalhado- 
res americanos em todos os 
setores experimentaram es- 
tresse e ansiedade após as fé- 
rias, que a empresa chamou 
de “problemas de licença pa- 
ga”, e que 72% dos trabalhado- 
res preferiram não tirar férias 
para evitar esse estresse. Psi- 
cólogos e terapeutas classifi- 
cam a angústia pós-férias co- 
mo ansiedade antecipatória, 
um termo genérico para des- 
crever o medo e a preocupa- 
ção com coisas ruins que po- 
dem acontecer no futuro. 

Rebecca Brendal, presiden- 
te da Associação Psiquiátrica 
Americana, comparou a expe- 
riência aos temores de domin- 


go, termo que se popularizou 
nas redes sociais para o pavor 
que se sente no final de sema- 
na sobre a volta ao trabalho. 

Em um estudo amplamen- 
te citado, publicado em 2000, 
pesquisadores descobriram 
que tirar férias todos os anos 
reduzia o risco geral de mor 
te. Brooks Gump, professor 
e saúde pública na Univer- 
sidade de Syracuse e coautor 
desse artigo, realizou um estu- 
o semelhante no ano passa- 
do. Ele e sua equipe descobri- 
ram que embora os trabalha- 
ores com empregos de bai- 
xo estresse se sentissem mais 
calmos e menos ansiosos an- 
tes, durante e depois das féri- 
as, esses sentimentos não apa- 
reciam nas pessoas em cargos 
de alto estresse. 
“Alguns cargos permitem 
que você relaxe e volte ao tra- 
balho, mas empregos de alto 
estresse realmente não forne- 
cem contexto para uma ver- 
dadeira folga”, disse Gump. 

Morra Aarons-Mele, autora 
de “The Anxious Achiever” [O 
realizador ansioso], disse que 
ouve falar desse fenômeno fre- 
quentemente como consulto- 
ra de equipes corporativas. 
“Poucas culturas de trabalho 
realmente encorajam as pes- 
soas a se desconectarem, e a 
maioria vê o trabalho contí- 
nuo como uma medalha de 
honra”, disse ela. 

Mais da metade dos entre- 
vistados da pesquisa do Mons- 
ter relatou ter que trabalhar 


Alguns cargos 
permitem que 
você relaxe e volte 
ao trabalho, mas 
empregos de alto 
estresse realmente 
não fornecem 
contexto para uma 
verdadeira folga 
Brooks Gump 


professor da Universidade 
de Syracuse 


horas extras para recuperar 
o atraso quando voltam de 
uma folga remunerada. Uma 
maneira de reduzir o estresse 
ao voltar é reservar um tempo 
para isso antes de sair, crian- 
do uma “rampa de lançamen- 
to” parasimesmo, disse Simo- 
ne Stolzoff, autor do livro ain- 
da inédito “The Good Enough 
Job” [O emprego quase bom]. 

“A rampa é basicamente o 
tempo que você gasta, en- 
quanto ainda está trabalhan- 
do, preparando-se para o que 
poderá fazer quando voltar ao 
trabalho”, diz. Você pode fa- 
zer uma lista de prioridades 
pararesolver na volta, encon- 
trar colegas dispostos a reali- 
zar tarefas urgentes enquan- 
to você estiver fora ou mar- 
car um horário para conver- 
sar com eles quando voltar. 

Você pode excluir aplicati- 
vos de trabalho ou, pelo me- 
nos, desativar suas notifica- 
ções. Deixar claro em suas 
mensagens de ausência que 
você estará fora permite que 
você realmente se desconecte. 

Também é indicado fazer 
um plano do que fará com seu 
tempo livre para não ficar ten- 
tado a checar emails. Se você 
conseguir um intervalo entre 
o retorno para casa e o dia de 
voltar ao escritório, coloque 
em sua agenda algo que você 
aprecie para esse tempo. 

“Digamos que você vai via- 
jar e volta um dia antes de co- 
meçar a trabalhar. Pode mar- 
car um encontro com amigos 
naquela tarde ou assistir aum 
filme à noite”, diz a escritora 
Laura Vanderkam. 

Muitas vezes, as cenas que 
você imagina sobre todas as 
coisas que podem dar errado 
no trabalho enquanto você es- 
tiver fora são apenas o seu cé- 
rebro inventando catástrofes, 
diz a terapeuta Bisma Anwar. 
“Temos a tendência a aumen- 
tar as coisas em nossa mente, 
e geralmente não são tão ru- 
ins quanto pensávamos” 

Para escapar dessa menta- 
lidade, sugeriu Anwar, pren- 
da-se ao momento, meditan- 
do ou malhando, para que 
pensamentos ruins não estra- 
guem seu tempo livre. 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Fica convocada com base no artigo 23 item "b" de seus Estatutos, Assembleia Geral Or- 
dinária da SEAM, para o dia 13 de janeiro de 2023, as 14:00 horas, em primeira convo- 
cação e as 15:00 horas em segunda chamada, de acordo com o artigo 24 § 1º e 2º, no 
Auditório da SEAM, sito à Av. Ipiranga, 318, bloco A, cj 101- Centro, São Paulo. Ordem 
do Dia: Prestação de Contas da Diretoria do Exercício de 2022. São Paulo, 02 de janeiro de 
2023. eng. João D'Amaro, presidente. 


Minnesota Gestão Patrimonial 


Sociedade Unipessoal Limitada 
CNPJ 31.464.205/0001-51 - NIRE 35.235.343.276 
Extrato da Ata de Deliberação de Sócia realizada em 28.12.2022 
Data, Hora, Local: 28.12.2022, às 09h00, na sede social, Avenida Paulista, nº 2.100, São Paulo/SP. Presença: 
totalidade das quotas representativas do capital social. Deliberações Aprovadas: reduzir o capital social em 
R$4.201.920,00, passando de R$5.001.000,00 para R$799.080,00, com o consequente cancelamento de 
4.201.920 quotas, com valor nominal de R$1,00 cada, de propriedade da sócia Selaya Participações Ltda, por 
considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do inciso Il do Artigo 1.082 do 
Código Civil. Encerramento: Nada mais. Carlos Pelá - Presidente; Marcos Lima Monteiro - Secretário. Si 
Selaya Participações Ltda., representada por seus Diretores Carlos Pelá e Marcos Lima Monteiro. 


GUARULHOS 


EN PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 


A Prefeitura de Guarulhos, através do Departamento de 
Licitações e Contratos, torna público: LICITAÇÕES AGENDADAS:PE 1/23 
DLC PA 48573/22 menor preço com reserva para ME / EPP/ MEI visando 
RP de tábuas e sarrafos. Abertura: 17/01/23 8:30 Disputa: 9:30.CHAMADA 
1/23 DLC PA 40580/22 visando Chamada Pública para aquisição de gêneros 
alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 
Rural conforme $1º do art.14 da Lei nº 11.947/2009 e Resoluções do FNDE 
relativas ao PNAE: Arroz Agulhinha TIPO |. Abertura: 24/01/23 9:00. Os 
editais poderão ser obtidos no site www.guarulhos.sp.gov.br no link:Licit. 


BANCO SAFRA S.A. 
CNPJ 58.160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os senhores acionistas do Banco Safra S.A. ("Sociedade"), com sede social na Avenida 
Paulista, 2.100, Bela Vista, São Paulo, SP, CEP 01310-930, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
da Sociedade, a ser realizada de forma exclusivamente virtual por meio da plataforma digital Microsoft Teams, 
em 11 de janeiro de 2023, às 11h, sendo que os dados para acesso serão informados por e-mail aos acionistas, 
a fim de deliberar sobre a: (i) homologação do aumento do capital social deliberado na Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 29.11.2022 e a conversão das ações emitidas no aumento de capital para as 
mesmas classes de titularidade dos seus respectivos subscritores; (ii) exclusão do Artigo 7º do estatuto social; 
e (iii) reforma do estatuto social para refletir as deliberações tomadas na Assembleia. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023. 
José Luiz Acar Pedro 
Presidente do Conselho de Administração do Banco Safra S.A. 


Pregão Eletrônico nº 293/2022 


UNITÁRIO. 


interessados. 


A 


Estado de São Paulo 


R N MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 
AVISO DE LICITAÇÃO 

Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CORTES DE FRANGO" 

Processo Administrativo: 20.995/2022 

Data e Hora do Pregão: 24/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasilia - DF) 

Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 

Tipo de Licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 

Número da Oferta de Compra: 8558008010020220C00459 

A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação e Secretaria 

de Assistência Social, torna público que, na data, horário e local acima assinalados, fará realizar 

licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com critério de julgamento de MENOR PREÇO 


O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 


Praia Grande, 29 de dezembro de 2022. 
MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação 


6) SECOVISP 


SINDICATO DAS EMPRESAS DE COMPRA, VENDA, LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS DE SÃO PAULO - SECOVI-SP. 
EDITAL 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2023 
Em cumprimento ao disposto no artigo 605 da CLT, ficam cientificados os integrantes da categoria 
econômica representada pelo SECOVI-SP, que o recolhimento da contribuição sindical do exercicio 
2023, na forma do art. 587 da CLT, com redação da Lei 13.467/2017, poderá ser feito até o dia 31 
de janeiro de 2023, em importância proporcional ao capital social da empresa, adotando-se as faixas 
constantes da tabela da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (www. 
enc.org.br), obtendo-se as guias de recolhimento diretamente no site da Caixa Econômica Federal 
- CEF — www.caixa.gov.br. 
São Paulo, 05 de dezembro de 2022. 
Ely Flávio Wertheim 
CEO 
SECOVI-SP 


AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO 


F PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


Pregão Eletrônico n.º 222/2022 — Proc. Adm. n.º 814/2022 
Objeto: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de livros 
paradidáticos impressos que formam Kit's do "Projeto Jornada Literária" 
— LOTES FRACASSADOS no PE 222/22 - Coleções Educacionais 
para escolas e guia de atividades aos alunos, destinados aos alunos e 
professores dos ensinos: Infantil, Fundamental anos iniciais e finais, Ensino 
médio e EJA, pelo período de 12 (doze) meses. Do Edital: O edital completo 
poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 03/01/2023, no endereço 
eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do 


site www.santanadeparnaiba.sp.gov.br, na aba serviços empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 13/01/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 02 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


AVISOS DE LICITAÇÕES 

PG SABESP RT 04816/22 - Prestação de Serviços de Engenharia para manutenção 
e recuperação com retirada de materiais caídos e melhoria das condições 
operacionais do PPS 10 de Lins. Edital disponível para download - www.sabesp.com. 
br/licitacoes - a partir de 03/01/23, mediante obtenção de senha e credenciamento 
(condicionante a participação) no acesso - cadastre sua empresa - Problemas c/ 
site, contatar fone (0**11) 3388-6984. Informações Rua Tenente Florêncio Pupo 
Netto, 300 - Bloco 4 - Lins-SP, Fone 0XX14 - 3533-5586. Envio das propostas a 
partir da 00h:00 (zero hora) do dia 16/01/23 até às 09h:00 do dia 17/01/23 no site da 
SABESP: www.sabesp.com.br/licitacoes. Às 09h:00 do dia 17/01/23 será dado início 
à sessão pública pelo pregoeiro. Lins, 03/01/23 RT. 
PG SABESP MS 04728/22 - Prestação de serviços de engenharia para reforma 
e complemento de construção de muro de fechamento na Estação Elevatória de 
Esgoto - Jacira — UGR Guarapiranga - UN Sul - MS. Edital completo disponível para 
download a partir de 03/01/23. Envio das “Propostas” a partir da 00h00 (zero hora) 
do dia 17/01/2023 até às 09h00 do dia 18/01/2023, no site da Sabesp - www.sabesp. 
com.brficitacoes - mediante obtenção de senha no acesso - cadastre sua empresa. 
Às 09h30min do dia 18/01/2023 será dado início à Sessão Pública pela Pregoeira. 
PG SABESP ML 04350/22 - Prestação de serviços de engenharia especializada 
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Perereca-de-vidro 
esconde sangue no 
fígado para evitar 
ataque de predador 


Mecanismo incomum de defesa encontrado no 
anfíbio pode ajudar em pesquisas para prevenir 
formação de coágulos sanguíneos em humanos 


Veronique Greenwood 


THENEWYORKTIMES À primei- 
ra olhada, talvez você não 
enxergue a perereca-de-vi- 
dro, espécie que habita regi- 
des tropicais, como a Costa 
Rica. Como o nome sugere, 
ela é quase transparente. Fo- 
ra uma mancha verde-limão 
que tem nas costas, sua pele, 
os músculos e outros tecidos 
são transparentes. 

Depois, há seus órgãos mi- 
núsculos, que parecem flutu- 
ar dentro dessa carne trans- 
lúcida, como um coquetel de 
frutas claras na gelatina mais 
estranha que já se viu num 
galho de árvore. 

Por mais útil que a transpa- 
rência possa ser para escapar 
de predadores, ela é rara em 
animais que vivem em terra. 
Seus corpos estão cheios de 
substâncias que a luz não con- 
segue penetrar, muitas delas 
essenciais para a vida. 

As pererecas-de-vidro pa- 
recem ter desenvolvido ver- 
sões transparentes de algu- 
mas dessas características 
anatômicas, mas também têm 
alguns truques para esconder 
cores persistentes quando es- 
tão mais vulneráveis. 

Em um estudo publicado 
na revista Science em 22 de 
dezembro, os pesquisadores 
relatam que, quando uma pe- 
rereca-de-vidro adormece, 
quase todos os seus glóbulos 
vermelhos se retiram para o 
fígado. Eles se escondem no 
órgão e permitem que a p 
rereca alcance quase a invisi- 
bilidade enquanto descansa. 
Além de revelar outra adap- 
tação notável na natureza, a 
descoberta pode levar a pis- 
tas sobre como prevenir co- 
águlos sanguíneos mortais. 

Assim como os seres hu- 
manos, as pererecas-de-vi- 
dro dependem da hemoglo- 
bina, uma proteina colorida 
existente nos glóbulos verme- 
lhos que fornece oxigênio ao 
corpo. Os biólogos Jesse Delia 
e Carlos Taboada, autores do 
novo artigo, passaram muito 
tempo observando os anfíbi- 
os quando perceberam que, 
às vezes, aquela cor vermelha 
parecia desaparecer. 

“Quando estão acordados, o 
sistema circulatório fica ver- 
melho”, disse Delia, que tra- 
balha no Museu Americano 
de História Natural de Nova 
York. “Quando eles estão dor- 
mindo, não” 


na Guiana 


Mas para onde iam os gló- 
bulos vermelhos? 

Para resolver o mistério do 
desaparecimento das célu- 
las sanguíneas, os pesquisa- 
ores e seus colegas queriam 
tirar fotos das pererecas sob 
anestesia —quando as células 
sanguíneas eram claramen- 
te visíveis circulando pelos 
corpos— e dormindo, quan- 
o as células não estavam em 
lugar nenhum. 

Para fazer isso, precisavam 
encontrar uma maneira de es- 
piar dentro dos órgãos do sa- 
po, que têm um exterior seme- 
lhante a um espelho que aju- 
a o sapo a se disfarçar. Tabo- 
ada, pesquisador na Universi- 
dade Duke, disse que suspeita- 
va que o sangue recuasse para 


Perereca-de-vidro perto do rio Kuribrong, 
Pedro H. Bernardo - 4.dez 10/Folhapress 


Quando estão 
acordados, o 
sistema cir- 
culatório fica 
vermelho. 
Quando eles 
estão dor- 
mindo, não 


Jesse Delia 
biólogo do 
Museu 
Americano de 
História 
Natural de 
Nova York 


vários órgãos quando não es- 
tivesse em circulação. 

Os pesquisadores acabaram 
confiando não na luz, mas no 
som para mostrar o que havia 
lá dentro. Eles provocaram as 
moléculas dentro dos vacúo- 
los (espécie de sacos de trans- 
porte de moléculas no interi- 
or dascélulas) paraliberar on- 
das ultrassônicas, que pude- 
ram ser usadas para identifi- 
car o conteúdo. 

Assim que compararam as 
imagens de sapos dormindo 
e anestesiados, uma grande 
diferença saltou à vista. 

“Todo o sinal vinha do fíga- 

o”, disse. Cerca de 89% dos 
glóbulos vermelhos dos sa- 
pos se acumulavam no órgão. 

Isso fazia sentido: o fígado, 
que filtra o sangue, é um des- 
tino lógico para os glóbulos 
vermelhos, disse ele. 

O mais estranho, e o que os 
pesquisadores ainda não en- 
tenderam, foi como os sapos 
conseguiram reunir todas es- 
sas células sem morrer de co- 
águlos sanguíneos. Na maio- 
ria dos vertebrados, quando 
as células sanguíneas se cho- 
cam, provocam coagulação. 

O coágulo resultante pode 
formar uma crosta para selar 
uma ferida —ou, se o coágulo 
estiver num vaso sanguíneo, 
pode obstruir o sistema cir- 
culatório e matar a criatura. 
Nos Estados Unidos, de acor- 
do como Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC), 
cerca de 100 mil pessoas mor- 
rem por coágulos a cada ano. 

As pererecas-de-vidro po- 
dem controlar quando o san- 
gue coagula, sugere a nova 
pesquisa. Se estiverem feri- 
dos, formarão uma crosta da 
maneira habitual. Mas quan- 
do estão dormindo, com os 
glóbulos vermelhos aperta- 
dos como sardinhas no figa- 
do, nenhum coágulo se forma. 

A descoberta sugere que as 
pererecas-de-vidro podemter 
algo anos ensinar sobre como 
evitar a formação de coágulos 
emnossos corpos. Se pesqui- 
sas futuras puderem esclare- 
cer o que mantém os sapos 
vivos, poderão levar a trata- 
mentos para reduzir as mor- 
tes por coágulos em humanos. 

Mais imediatamente, disse- 
ram os pesquisadores, os re- 
sultados levantaram outras 
questões. Se 89% das células 
que transportam oxigênio es- 
tão escondidas no fígado en- 
quanto a perereca dorme, co- 
mo ela respira? Eles se per- 
guntam se as pererecas po- 
dem mudar seus metabolis- 
mos para um modo que qua- 
se não requer oxigênio, talvez 
semelhante ao que outros sa- 
pos fazem quando hibernam. 

Oartigo é apenas o começo 
dalinha de pesquisa. A equipe 
jáaprimorou suas técnicas de 
imagem para escanear os an- 
fíbios mais rapidamente e re- 
velar outras substâncias além 
do sangue conforme se movi- 
mentam nas criaturas. 

“Estamos no laboratório 
agora”, disse Delia durante 
entrevista por telefone. “Exis- 
teliteralmente uma perereca 
sendo escaneada agora nosis- 
tema. Preciso verificar isso da- 
quia pouco” 

Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 


ambiente 


Ondas de calor 
tornaram 2022 0 
ano mais quente 
na Espanha 


Temperatura média anual foi a mais 
alta desde 1916, quando os dados 
começaram a ser compilados no país 


AFP O ano de 2022 foi o mais 
quente na Espanha desde que 
o país começou a registrar as 
temperaturas médias, afir- 
mou nesta segunda-feira (2) 
o principal órgão meteoro- 
lógico espanhol. 

Oaquecimento global faz as 
temperaturas subirem emto- 
do o mundo, e a Espanha re- 
gistrou média de 15,5ºC, ba- 
tendo o recorde que era de 
2016 e fazendo de 2022 0 ano 
mais quente da série histórica. 

Segundo dados da Agên- 
cia Estatal de Meteorologia 
(Aemet), trata-se da primei- 
ra vez que a temperatura mé- 
dia anual superou a marca dos 
15ºC. Em 1916, primeiro ano 
das medições, a média era de 
pouco mais de 12,5ºC. Ainda 
de acordo com a Aemet, até 
2011 a Espanha nem sequer 
tinha ultrapassado os 14,5ºC, 
mas, desde então, as tempe- 
raturas médias já o fizeram 
cinco vezes. 

Relatório da Organiza- 
ção Meteorológica Mundial 
(OMM) em 2021 apontou que 
afrequência de eventos climá- 
ticos extremos se multiplicou 
por cinco em 50 anos. O mais 
recente foi a onda de frio na 
América do Norte, que dei- 
xou grandes áreas de EUA e 
Canadá sob grossas camadas 
de neve e mais de 60 mortes. 

Entre maio e outubro de 
2022, a Espanha viveu o ou- 
tro extremo. Ondas de calor 
em série provocaram tempe- 
raturas escaldantes, grandes 
secas, incêndios florestais, da- 
nos a plantações e restrições 


no uso da água. Em algumas 
regiões do país, os termôme- 
tros registraram mais de 40°C. 

Em relatório publicado em 
dezembro, a Aemet afirmou 
que, com exceção de março e 
abril, todos os meses de 2022 
na Espanha foram “mais quen- 
tes que o normal, especial- 
mente maio, julho e outubro”. 

A ausência de chuvas quase 
bateuum recorde histórico. O 
país registrou um de seus anos 
mais secos em 2022, com ape- 
nas 2005 e 2017 tendo recebi- 
do menos precipitação, afir- 
mou a agência. Dados da pas- 
ta do Meio Ambiente espanhol 
apontam que os reservató- 
rios do país fecharam o ano 
com 43% da capacidade —a 
média dos últimos dez anos 
é de 59%. 

Barcelona e outras áreas 
da região nordeste da Cata- 
lunha impuseram restrições 
de água devido à falta de chu- 
va. Está proibido, por exem- 
plo, usar água potável para 
lavar quintais e carros e para 
encher piscinas. 

A OMS (Organização Mun- 
dial da Saúde) afirmou que 
Espanha e Alemanha foram 
os países mais afetados pe- 
lo calor extremo, que provo- 
cou, segundo a entidade, ao 
menos 15 mil mortes na Eu- 
ropa. O calor pode matar in- 
duzindo uma insolação, que 
causa danos em órgãos co- 
mo rins e cérebro, mas tam- 
bém pode desencadear outros 
problemas letais, como ata- 
ques cardíacos ou problemas 
respiratórios. 


Incêndio florestal perto da vila de Pumarejo, no norte da 
Espanha, no ano passado miguel Riopa -18.jul.22/AFP 
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esporte 


Público dentro da Vila Belmiro, estádio do Santos, nesta segunda-feira O), em fila para se despedir do Rei do futebol; sob sol forte, espera chegou a 3 h no fim da tarde 


ESPORTE 
AO VIVO 


16h45 Arsenal x Newcastle 
Campeonato Inglês, STAR+ 


17h Man. United x Bournemouth 
Campeonato Inglês, ESPN 


19h30 Palmeiras x Juazeirense 
Copa São Paulo, SPORTV 


Fotos Eduardo Knapp/Folhapress 


Multidão busca palavras para dar adeus a Pelé 


Velório na Vila Belmiro, em Santos, chegou a causar filas de 1,5 km sob calor de quase 30ºC e continua até as 10h de hoje 


Luciano Trindade, Klaus 
Richmond e Fábio Pescarini 


santos O baiano Antônio da 
Paz, 69, o ítalo-suíço Gianni 
Infantino, 52, o paulista Emí- 
lio Carmo, 58, o paraguaio Ale- 
jandro Domínguez, 50, a bra- 
siliense Adriana Bonfim, 53 € 
o catarinense Paulo Roberto 
Falcão, 69. 

Pessoas de várias partes do 
mundo. Das mais diversas áre- 
as. De diferentes gerações, re- 
ligiões e crenças. Do ajudan- 
te de vendedor ambulante ao 
presidente da Fifa. Autorida- 
des políticas, jogadores do 
passado e do presente. Torce- 
dores do Santos ou não. 

Todos que passaram pela Vi- 
la Belmiro nesta segunda-fei- 
ra (2) tiveram a mesma dificul- 
dade: definir a importância de 
Edson Arantes do Nascimen- 
to, o Pelé. A simples presença 
de cada um deles no velório 
do Rei do futebol é uma das 
formas de expressar a gran- 
diosidade do único jogador 
na história a conquistar três 
Copas do Mundo. 

Desde o começo da madru- 
gada, filas começaram a se for 
marno entorno da Vila, onde o 
corpo de Pelé é velado. Duran- 
te o dia, mesmo sob urm sol de 
quase 30°C, as filas chegaram 
a passar de 1,5 km, ocupando 
ruas no entorno do estádio. 

Algunslevaram até três ho- 
ras só para entrar no local. Se- 
gundo o Santos, mais de 27 mil 
pessoas passaram pelo gra- 
mado para prestar uma últi- 
ma homenagem até o início 
da noite desta segunda. 

No último dia 29, aos 82 
anos, o ex-jogador morreu em 
decorrência de insuficiência 
renal, insuficiência cardíaca, 
broncopneumonia e adeno- 
carcinoma de cólon. Ele ha- 
via ficado internado por um 
mês no hospital Albert Eins- 
tein, em São Paulo. 

No velório do Rei, muitos 
buscaram a chance de se apro- 


ximar do corpo dele pela últi- 
ma vez, fazer um aceno, fixar 
o olhar e marcar presença na 
cerimônia de adeus. 

Em caixão aberto, coberto 
por uma bandeira do Brasil e 
uma do Santos Futebol Clu- 
be, o mineiro de Três Cora- 
ções ocupava pela última vez o 
gramado do time que lhe deu 
projeção internacional. 

O espaço estava sob escolta 
da Guarda da Câmara Arden- 
te, de cadetes do último ano 
da Academia de Polícia Mili- 
tar do Barro Branco, respon- 
sáveis por guardar o corpo de 
autoridades e personalidades. 

Coberto por uma tenda, o 
local foi dividido em duas áre- 
as, uma externa, por onde os 
admiradores e curiosos cir 
culavam em uma fila ininter- 
rupta, e outra parte interna, 
mais reservada, onde a famí- 
lia do Reirecebia as condolên- 
cias de amigos, autoridades, 
ex-jogadores, entre outros. 

Nosúltimos dias de vida, Pe- 
lé também esteve cercado por 
sua família, incluindo os ne- 
tos Octávio Felinto Neto, 24, € 
Gabriel Arantes do Nascimen- 
to, 22, filhos de Sandra Regina 
Arantes do Nascimento Felin- 
to. Apenas após batalha judici- 
al, em1996, ela foi reconhecida 
como filha e herdeira de Pelé. 

Ao chegar ao velório, eles 
afirmaram ter perdoado o avô 
momentos antes de sua morte. 
“Osúltimos momentos foram 
muito bons, apesar de tristes”, 
disse Gabriel. “Esse é o legado 
que tem due scr deixado. O per- 
dão e o amor vencem todas as 
coisas” acrescentou Octávio. 

Além deles, o filho de Pelé 
Edinho, e a irmã, Maria Lúcia, 
além de outros familiares, fo- 
ramjuntos à Vila. Márcia Aoki, 
viúva do ex-jogador, com quem 
ele se casou em 2016, chegou 
nas primeiras horas da manhã, 
mas preferiu manter o silên- 
cio. Ao lado do corpo, chorou. 

O presidente da Fifa, Gianni 
Infantino, passou pela mesma 


Caixão com o corpo de Pelé, coberto por bandeiras d do Brasil 


e do Santos, time que revelou o jogador 


Multidão enfrentou calor e muito sol na espera de até três 
horas do lado de fora do estádio do Santos, no litoral paulista 


Adriano Vizoni/Folhapress 


entrada, no portão 15 da Vila, 
pouco depois da chegada de 
Márcia, e tentou definir o Rei. 
“O Pelé era umalenda e foium 
presente dos deuses para dar 
emoções para as pessoas” 

O dirigente, que foi ao está- 
dio acompanhado dos presi- 
dentes da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol), Ednal- 
do Rodrigues, e da Conmebol, 
Alejandro Domínguez, disse, 
ainda, que vai “pedir para que 
todos os países do mundo te- 
nham pelo menos um estádio 
com o nome do Pelé”. 

Em outro canto do estádio, 
no setor destinado aos fås, o 
pintor Emílio Carmo, mora- 
dor da Casa Verde, em São Pau- 
lo, recordou-se de um jogo do 
Santos a que ele assistiu no an- 
tigo Palestra Itália, estádio do 
Palmeiras. “O Santos empatou 
em1a1como Palmeiras, com 
gols de Pelé e Ademir da Guia, 
olha que privilégio eu tive” 

Recém-empossado, o gover 
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), e 
o prefeito da capital, Ricar- 
do Nunes (MDB), disseram 
que todas as homenagens ao 
ídolo serão insuficientes para 
descrever a importância dele 
para os brasileiros. 

Muitos ainda terão a oportu- 
nidade de se arriscar na busca 
pelo adjetivo mais adequado, 
já que o velório se estenderá 
até às 10h desta terça-feira (3), 
quando é esperada a presen- 
ça do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Depois do 
velório, o corpo seguirá em 
cortejo para o cemitério verti- 
cal Memorial Necrópole Ecu- 
mênica. No caminho, passa- 
rá pelo canal 6, onde mora a 
mãe de Pelé, Celeste Arantes. 

Paulo Roberto Falcão, último 
treinador da carreira do ex-ca- 
misa 10, no jogo entre Brasil e 
um combinado do mundo in- 
teiro, em outubro de 1990, foi 
quem mais se aproximou de 
uma definição para o craque: 
“O Pelé é tudo. Se define assim”. 


Presidente Lula comparecerá ao velório nesta terça 


Marianna Holanda 


BRASÍLIA O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) irá ao ve- 
lório do Pelé nesta terça-feira 
(3), no estádio da Vila Belmi- 
ro, em Santos. A informação 
foi confirmada pela assesso- 
ria de imprensa do mandatá- 
rio. O petista deve comparecer 
àasghaolocal, uma hora antes 
do final da cerimônia, que co- 
meçou nesta segunda (2). 
Não há previsão, até o mo- 
mento, de o vice-presidente 


Geraldo Alckmin (PSB) acom- 
panhá-lo na viagem. 

A solenidade de posse dos 
ois, realizada no Congresso 
Nacional, começou com uma 
homenagem póstuma a Pelé, 
morto na última quinta-fei- 
ra (29). O presidente do Con- 
gresso Nacional, senador Ro- 
lrigo Pacheco (PSD-MG), pe- 
liu aos presentes que fizes- 
sem um minuto de silêncio 
emrespeito ao Rei do futebol. 
Nasredes sociais, Lula disse 
que teve o privilégio de assistir 


a Pelé em campo e lamentou 
sua morte. “Poucos brasileiros 
levaram o nome do nosso país 
tão longe feito ele. Por mais di- 
ferente do português que fosse 
o idioma, os estrangeiros dos 
quatros cantos do planeta logo 
davam um jeito de pronunciar 
a palavra mágica: Pelé”, afir 
mou em mensagem publica- 
da nas redes sociais. 
Torcedor do Santos e ami- 
go de Pelé, o ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Gilmar Mendes foi a primei- 


ra autoridade a chegar para o 
velório nesta segunda. 

Ele lembrou que os dois fi- 
zeram parte do governo de 
Fernando Henrique Cardoso 
—Mendes foi advogado-geral 
da União, e Pelé, ministro dos 
Esportes. “FizemosaLeiPelé e 
eunão queria me furtar desta 
última homenagem”, afirmou. 

Mendes disse ter várias ca- 
misas autografadas do Rei em 
seu gabinete no Supremo e 
que eles falavam ao telefone. 

“Depois do 7a1 [derrota do 


Brasil para a Alemanha], ele 
me ligou e perguntou o que 
havia acontecido. Respondi 
dizendo que não sabia, mas, 
eu como santista, lembrei que 
o Santos de Pelé havia perdi- 
do por 6 a 2 para o Cruzeiro 
no mesmo Mineirão. Ele falou 
que havia esquecido”, brincou. 
Gilmar lembrou uma frase 
do ex-presidente americano 
Barack Obama de que Pelé é 
insubstituível. “Não sou san- 
tista, mas pelezista” 
Com Fábio Pescarini 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 
governador de São Paulo 
“Toda homenagem 
que a gente fizer vai 
ser pouca. Acho que a 
gente tem sempre que 
lembrar [dele]. Toda 
homenagem que a gente 
fizer vai ser singela, 
insuficiente, perto do 
que o Pelé fez por nós” 


Gianni Infantino 

presidente da Fifa 

“Vamos pedir para 

que todos os países do 
mundo tenham pelo 
menos um estádio com 
o nome do Pelé, para 
que as crianças saibam a 
importância dele. [...] 

O Pelé era uma lenda e 
foi um presente dos deu- 
ses para dar emoções 
para as pessoas. Muitas 
pessoas tiveram emo- 
ções e riram graças ao 
Pelé porque ele deu isso 
para as pessoas” 


Gilmar Mendes 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal 
“Fizemos a Lei Pelé 
e eu não queria me 
furtar desta última 
homenagem” 


Neymar da Silva Santos 
pai de Neymar 

“Nosso sentimento é 

de muita tristeza. Por 
isso o meu filho pediu 
que eu estivesse aqui, 
no lugar dele, para levar 
esse apoio à família [do 
Pelé). A gente sabe como 
é duro perder alguém. 
Nós não perdemos só o 
atleta, perdemos o cida- 
dão Edson também” 


Paulo Roberto Falcão 
ex-jogador e coordenador 

de futebol do Santos 

“Não preciso falar da 
capacidade de entender 
as coisas, de jogar fute- 
bol, mas da forma como 
era humilde e se relacio- 
nava com as pessoas.” 


João Roberto de Paiva 
Gomes (PSD) 

prefeito de Três Corações (MG), 
cidade natal de Pelé 

“Nós perdemos um ídolo. 
Três Corações ficará 
em vigília até o sepul- 
tamento [nesta terça- 
-feira]. Estamos tristes, 
passamos o fim de ano 
sem fazer nada. 

Não tem clima para 
fogos. Que fique claro: 
Pelé não morreu” 


folhacorrida 


MORTE SEM TABU 
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Última morada de Pelé: cemitério à altura 


O cemitério mais alto do mun- 
do, segundo o Guinness Book, 
abriga aúltima morada do rei 
mundial do futebol. 

Quando visitei o Memorial 
Necrópole Ecumênica de San- 
tos, em 2016, me assustei ao ler 
alápide: Família Edson Aran- 
tes do Nascimento “Pelé”. In- 
formaram-me que o lugar já 
estava reservado para ele. Pe- 
lé escolheu a vista daquele tú- 
mulo específico: a Vila Belmi- 
ro. Lá já estão sua filha, San- 
dra, morta em 2006, seu pai, 
o Dondinho, que morreu em 
1996 e seuirmão Jair Arantes, 
o Joca, morto em 2020. 

Não é correto dizer que Pelé 
será enterrado, já que ele não 
vai para debaixo da terra, mas 
para uma gaveta nas alturas. 
O velório do rei acontece esta 
segunda (2), na Vila Belmiro. 
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O Memorial foi fundado em 
1983 e registrado no Guinness 
Book of Records em 1991. Ele 
foi criado para resolver um 
problema da cidade de San- 
tos: sepultamentos eram fei- 
tos no meio da lama, isso por- 
que aregião abriga muitos len- 
çóis freáticos. O conceito de 
cemitério vertical resolve es- 
sa questão. São prédios que 
abrigam cadáveres em lócu- 
los (gavetas) conectados por 
tubos para a saída de gases 
do processo de decomposi- 
ção, evitando o mau cheiro. 

No estado de São Paulo há 
outros, como o Phoenix Me- 
morial do ABC em Santo An- 
dré, projetado pelo arquiteto 
Carlos Bratke, o memorial do 
Alto Tietê em Suzano e o Me- 
morial Guarulhos. 

Na época, conversei com o 


fundador do cemitério, Pepe 
Altstut, que morreu em 2021. 
Ele se orgulhava do que cons- 
truiu. Um cemitério diferente 
do usual. Esse tem fonte, lagoa 
com carpas, tartarugas, um 
viveiro com pavões e faisões 
e um criadouro de araras re- 
gulamentado pelo Ibama. O 
playground recebe as crian- 
ças enquanto os adultos ve- 
lam os mortos. 

Nos corredores, caixas de 
som sintonizam música clás- 
sica. Entre o jardim e a cape- 
la, dá para ver o museu de car- 
ros antigos. Pepe decidiu pe- 
lo museu quando um amigo 
morreu e não tinha onde dei- 
xar sua adorada coleção. Re- 
solveu deixar ali, perto de si. 
Um dos carros é um Merce- 
des Benz 280-S, de 1974, dado 
a Pelé pela Mercedes, em co- 
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Copa não restaurou laços políticos 


Rogelio Núñez 

Doutor em história contemporânea 
da América Latina pela Universidade 
Complutense de Madri 


O futebol e a política são, so- 
bretudo na América Latina, 
duas paixões que andam de 
mãos dadas, apesar de todos 
aqueles que afirmam que não 
se deve misturar as duas. A re- 
cente Copa do Mundo no Qa- 
tar foiapenas mais um exem- 
plo desta simbiose político- 
futebolística na região lati- 
no-americana. 

No entanto, nesta ocasião, 
o futebol não contribuiu para 
restaurar os laços que a políti- 
carompeu. Uma política que, 
como aponta Carlos Granés, 
autor de “Delírio Americano”, 
fez com que “a América Lati- 
na tenha (já) voltado a se di- 
vidir em dois blocos incomu- 


nicáveis”, tendência que o fu- 
tebol tem reforçado. 

A política, o futebol e sua 
derivada nacionalista são pai- 
xões que se retroalimentam. 

O recém-terminado Mun- 
dial tem sido um bom espe- 
lho para contemplar a situa- 
ção atual na América Latina 
nos âmbitos político, econô- 
mico-social e, inclusive, em 
relação a uma integração ba- 
seada no sentimento de lati- 
no-americanidade. 

No terreno político, ficou 
em evidência que a fissura não 
é só patrimônio da Argentina: 
têm alcance regional, embo- 
ra em cada país assuma dife- 
rentes rótulos relacionados 
ao sentimento “anti” (antifu- 
jimorista, antilulista /antibol- 
sonarista, antipetista, anticor- 
reista) que parece ser o único 
que une e articula as socieda- 


des latino-americanas. 

Uma fenda que não só torna 
a coexistência quase impos- 
sível, mas que acaba minan- 
do a identidade nacional co- 
mum vinculada aos sinais de 
coesão. O Brasil é um exem- 
plo disso. Aseleção canarinho, 
que desde os tempos de Getú- 
lio Vargas tem sido um nexo 
de unidade nacional não tem 
cumprido esse papel. 

A apropriação da camisa 
verde e amarela por parte de 
Bolsonaro (PL), em um país 
dividido entre bolsonaristas 
e antibolsonaristas, fez com 
que o símbolo de coesão se 
tornasse muito menos. Ade- 
mais, o fato de jogadores co- 
mo Neymar apoiaremo agora 
ex-presidente levou o setor ad- 
versário a tomar Richarlison, 
um antibolsonarista, como 
estandarte. Até o atual presi- 
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memoração do milésimo gol. 

Pepe falou que a nossa rela- 
ção com a morte tem se mo- 
dificado ao longo dos anos. 

“Estamos desmistifican- 
do esse momento tão difícil, 
porque é um processo muito 
agressivo e asnecrópoles nor- 
malmente são muito frias, não 
acolhem. Mas o processo po- 
de ser menos traumático em 
lugares como esse” 

Ele considerava o cemitério 
vertical uma tendência do se- 
tor funerário, por não poluir 
o meio ambiente com o en- 
terro, não depender do tem- 
po para os rituais e possibili- 
tar maior segurança para as 
pessoas. O prédio é monito- 
rado por câmeras. 

A cremação também seria 
uma tendência forte. “Temos 
o primeiro crematório priva- 
do do país”, disse. E ressalta- 
vaser interessante termos um 
local para guardar as cinzas, 


dente, Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), teve que sair e dizer 
o seguinte em sua conta no 
Twitter: “Não temos que nos 
envergonhar de vestir a cami- 
sa verde e amarela”. 

No começo da Copa do Mun- 
do, a ideia era que serviria de 
bálsamo para que o predomi- 
nante mal-estar cidadão fosse 
colocado em segundo plano. 

No entanto, os tempos po- 
líticos se aceleraram no mês 
do Mundial em que houve um 
golpe de Estado frustrado no 
Peru, uma crise diplomática 
entre Lima e Cidade do Méxi- 
co, aida às ruas de apoiadores 
e detratores de Andrés Manu- 
el López Obrador e a conde- 
nação de Cristina Kirchner. 

Fica claro que convém rela- 
tivizar o efeito placebo de uma 
Copa, que certamente só é no- 
tável para o ganhador. Masin- 
clusive nesse caso foi de curta 
duração, pois no dia seguin- 
te às celebrações em massa, 


para podermos visitar o mor- 
to e não termos que levar as 
cinzas para casa. 

Ointeresse pelo negócio de 
Pepe surgiu da vontade de re- 
tribuirareceptividade que re- 
cebeu dos brasileiros quan- 
do migrou da Argentina aos 
25 anos. Ele era ligado em es- 
portes, patrocinava 150 atle- 
tas, a equipe do campeonato 
brasileiro de ciclismo e a das 
Paralimpíadas. 

“No meu cemitério, não 
existe pobre nem rico, é tu- 
do padrão”. A padronização 
dos túmulos é uma marca da 
modernização, já que no pas- 
sado, esses espaços eram usa- 
dos justamente para mostrar 
arelação de poder entre as fa- 
mílias. Quanto maior o poder, 
maior o mausoléuligado a um 
determinado nome. 

Pepe disse ver a morte como 
uma etapa da vida e não o fim 
em si. Católico, acreditava na 


a dura situação deu à popu- 
lação um banho de realidade. 

A profunda crise que abate 
alguns países (Argentina) e o 
modesto papel de algumas se- 
leções (Equador, Costa Rica e 
México) explicam a escassa in- 
cidência da Copa na realida- 
de política nacional. 

O Mundial foi também uma 
amostra de como os proble- 
mas internos podem se con- 
verter em um fardo para pro- 
jeção internacional. 

Oargentino Alberto Fernán- 
dez não acompanhou Emma- 
nuel Macron no palco na gran- 
de final devido a uma mistura 
derazões que vão desde evitar 
o efeito mufa até não dar um 
sinal de frivolidade: viajar ao 
Qatar para uma partida de fu- 
tebol, quando o país está em 
meio a uma grave crise. 

Finalmente, a Copa do Mun- 
do evidenciou que, embora 
muito una os latino-ameri- 
canos, não é suficiente, por 


vida após a morte e esperava 
um dia reencontrar sua mãe, 
que dá nome à gruta do local. 

Ele via o luto como a perda 
do nosso público. Nossos fa- 
miliares são nosso público, 
são o público da nossa vida. 
Quando perdemos uma pes- 
soa querida, perdemos par- 
te do público e perdemos um 
pouco da motivação da vida”. 
Nesse sentido, seu cemitério é 
um prédio de audiências per- 
didas, que ganharam de pre- 
sente, uma linda vista. 

Pelé lamentou a morte de 
Pepe, em 2021. “Mais um que- 
rido amigo partiu sem um úl- 
timo abraço. Pepe, sei que vo- 
cê está no céu agora, sorrindo 
para nós. Certamente, de bra- 
ços abertos. Um dia, meu ami- 
go, vamos nos abraçar de no- 
vo”. O cemitério já é um ponto 
turístico hoje. Coma chegada 
de Pelé em sua última mora- 
da, se torna histórico. 


ACERVO FOLHA 


EUA voltam a 
bombardear 
Vietnã do Norte 


Os Estados Unidos reinici- 
aram os bombardeios con- 
traaregião sul do Vietnã do 
Norte, nesta terça-feira (2), 
depois de uma suspensão 
de 36 horas feita por cau- 
sa do Ano-Novo. 

No entanto, foi mantida 
a suspensão dos ataques 
na área ao norte do Para- 
lelo 20, que inclui as cida- 
des de Hanói e Haiphong. 
Essa decisão foi tomada 
pelo presidente america- 
no, Richard Nixon, como 
preparação para o reinício 
das conversações secretas 
pela paz entre dois repre- 
sentantes dos países, pre- 
vistas para a próxima se- 
gunda-feira (8) na França. 

No domingo (31), per- 
to de Paris, houve conver- 
sas preliminares entre as- 
sessores. 


(2 LEIA MAIS EM 
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que outras paixões deixam 
os vínculos teóricos comuns 
de escanteio. 

Enquanto mandatários co- 
mo o mexicano López Obra- 
dor se declararam favoráveis 
a Argentina por ser um país 
atino-americano, uma parte 
não insignificante dos latino. 
americanos, seja por esnobis- 
mo ou clichês herdados, pre- 
eriu a vitória francesa. 

Aolongo da história, o fute- 
bol demonstrou ser uma forte 
cola social, mas nesta Copa fi- 
couem evidência que sua ação 
perde força em contextos co- 
mo oatual de polarização, on- 
de prevalece o que separa os 
atino-americanos, tanto em 
escala regional quanto emre- 
ação às rachaduras internas. 

Estes são os ingredientes de 
um novo delírio latino-ame- 
ricano, que, ao apelar às pai- 
xões, em nada contribui à con- 
vivência, pois corrói os fun- 
damentos das democracias. 
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Do alto 
do Olimpo 


Não à toa apelidado de rei, Pelé definiu 
o futebol como arte e fez do esporte um 
dos pilares culturais mais sólidos do país 


Gustavo Zeitel 


RIO DE JANEIRO Estão na in- 
ternet as imagens que grava- 
ram o milésimo gol de Pelé, 
morto na semana passada, 
aos 82 anos, em decorrência 


do fato histórico, ocorrido 

23h23 do dia 19 de novembro 
de 1969, tem agora o estatu- 
to de um filme clássico sobre 
o maior personagem do fute- 
bol-arte de todos os tempos. 

Foilogo numa cobrança de 
pênalti contra o Vasco da Ga- 
ma, time para o qual Pelé tor- 
cia desde a infância. Aos 34 mi- 
nutos do segundo tempo, o go- 
leiro Andrada viu o atacante 
do Santos caminhar em dire- 
çãoàbolae, desesperado, gri- 
tou três vezes “vou catar, vou 
catar, vou catar!” —em vão. 

Pelé disparou o grosso pe- 
tardo no canto esquerdo de 
Andrada para fazer seu gol 
mil. De tanto se esticar, An- 
drada, El Gato, parece tentar 
alcançar a bola até agora. Ao 
atingir aquela marca excepci- 
onal, o ídolo do Santos se mos- 
trava também ser um jogador- 
artista de exceção. Da arqui- 
bancada, o Maracanã lotado 
invadiu o campo para carregar 
nos ombros o rei do futebol. 

A cena mostra o corpo de 
Andrada gravado no ar, su- 
gerindo a dramaticidade de 
uma pintura. Também plásti- 
coéo efeito da bola, que estu- 
faarede e morre debaixo das 
traves, parecendo pedra. 

No dia seguinte, o vasca- 
íno Carlos Drummond de 
Andrade, poeta-maio! 
dou o maior jogador de todos 
os tempos, numa crônica 
publicada no Jornal do Brasil. 

“A obra de arte, em forma 
degol ou de texto, casa pintu- 
ra, som, dança e outrasr 
parece antes coisa-em-ser da 
natureza, revelada arbitraria- 
mente, quase que à revelia do 
instrumento humano usado 
para a revelação. Se a obriga- 
ção é aprender, por que to- 
dos que aprendem não a rea- 
lizam?”, perguntava escritor. 

Drummond atinava Pelé em retrato 
raalinguagem própr de Marcio Scavone 
tebol, diferente de outrasma- Reprodução 

stações artís 

tada emregras e procedimen- 
tos particulares, a gramática 
do futebol é universal. Atado 
à língua portuguesa, Drum- 
mond recorreu à ironia ao 
perceber a tarefa hercúlea do 
escritor. Poderia escrever m 
livros e nunca faria mil gols. 

Pelé foi um dos expoentes 
do futebol-arte, essência da 
seleção brasileira tão almeja- 
dana atualidade. A expressão 
designa um modo inventivo, 
irreverente e plástico de jogar 
bola, valorizando o talento 
individual dos jogadores. 

Um dos grandes exemplos 


conti élgica, em 1965 —a 
fotografia do lance, feita por 
Alberto Ferreira, é estimada 
em US$ 1 milhão. Ou, então, 
o célebre gol que pavimen- 
tou a trajetória do rei da bola 
como otricampeão do mundo. 
Continua na pág. C3 
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Gangnam Style”, | 


Umaaliança formada por 
motoboys de ao menos 
quatro estados articula 
uma paralisação para 0 
dia 25 de janeiro, a primei- 
ra sob o governo de Lula 
(PT). A mobilização deve 
se concentrar em centros 
comerciais do país, pon- 
tos de coleta e em frente 
a escritórios do Ifood, um 
dos principais aplicativos 
de entregas do mercado. 


PROVA2 O movimento reivin- 
dicará melhores condições de 
trabalho, maior participação 
nas discussões promovidas 
pelo governo sobre a regula- 
ção dos aplicativos e a criação 
de um fundo social para a pro- 
teção de trabalhadores do seg- 
mento, entre outros pontos. 


MEMBROS De acordo com o 
motoboy e entregador Junior 
Freitas, que lidera o movimen- 
to em São Paulo, ao menos 13 
mil pessoas de todos os esta- 
dos brasileirosjá participam de 
grupos de WhatsApp criados 
para organizar a paralisação. 


DIÁLOGO Emboraa regulação 
do trabalho intermediado por 
aplicativos tenha sido uma 
bandeira de Lula durante a 
campanha e estudada duran- 
tea transição, na avaliação de 
articuladores da paralisação 
o petista dialoga muito com 
centrais sindicais e pouco com 
motoboys independentes. 


DIÁLOGO2 “Elestêmo costume 
de escutar apenas as lideran- 
ças, mas não escutam mesmo 
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sucesso de Psy 
há dez anos, hoje 
assombra cantor 


Canção que divulgou o k-pop de forma 
pioneira completa uma década como 
único hit mundial do músico sul-coreano 


Jin Ju Young e Victoria Kim 


SEUL | THE NEW YORKTIMES Com 
seu alinhado terno, o executi- 
vo musical de 45 anos parece 
impecável, mas ele confessa 
um segredo — está de ressaca. 
No entanto, algumas das me- 
lhores ideias que já teve para 
canções chegaram em meio ao 
mal-estar que resulta de uma 
noite de bebedeira, ele diz. 
Ohomemque sofre pela cria- 
tividade é Psy, no passado uma 
sensação na internet por cau- 
sa de um vídeo que se tornou 
viral em 2012, a grudenta mú- 
sica “Gangnam Style” —o 
primeiro vídeo visto mais de 
1bilhão de vezes no YouTube. 
A canção e o clipe —que 
mostrava Psy fazendo a dan- 
ça do cavalo em diversos lu- 
gares do bairro de Gangnam, 
emSeul— abriu as portas pa- 
ra o sucesso mundial que até 
ali tinha escapado ao k-pop, 
as bandas pop sul-coreanas. 
O vídeo, hoje visto mais de 
4,6 bilhões de vezes, atingiu 
uma onipresença cultural tão 
grande que Barack Obama te- 
ve de responder a uma pergun- 
ta sobre ele no dia da eleição 
presidencial americana. As- 
tronautas da Nasa gravaram 
uma paródia, e um site do go- 
verno norte-coreano evocou 
o passo de dança que o vídeo 


tos, e está tentando reencon- 
trar sua magia com a próxima 
geração de talentos do k-pop. 
“As canções são escritas pe- 
la mesma pessoa, os passos 
de dança são da mesma pes- 
soa. Tudo é o mesmo, mas o 
que havia de tão especial na- 
quela canção?” questiona Psy. 
“Eu ainda não sei, até hoje” 
Em termos mundiais, Psy 
e seu “Gangnam Style” são o 
maior exemplo de “one hit 
wonder”. Mas, na Coreia do 
Sul, ele já era conhecido como 
rapper e músico uma década 
antes do sucesso da canção, e 
tinha criado um caminho que 
diferia dos de muitos de seus 
colegas cantores, por não ser 
impulsionado pela aparência 
epornão evitar controvérsias. 
Ele nunca teve a muscula- 
tura cinzelada que a indús- 
tria da música pop sul-core- 
ana procura e, desde o lan- 
camento de seu primeiro ál- 
bum, em 2001, se tornou no- 
tório por suas letras irreve- 
rentes. Com a música “I Love 
Sex”, euamo sexo, foi proibido 
amenores de idade, por causa 
da pressão do Movimento de 
Ética Cristã da Coreia do Sul. 
Apesar de seus modos ico- 
noclastas e de sua intransi- 
gência, Psy liderou as para- 
das de sucessos da Coreia do 
Sul com álbuns muito vendi- 
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categoria é fragmentada. Uma domingo o cercavam para tirar fotos. geles, crm um esforço paracri- tode bad boy do k-pop para o 
parcela prefere continuarcom (1°), na capi- ar uma carreira internacional de garoto dourado do k-pop” 
osaplicativos, desde duc tenha tal paulista. EM DOBRO Os abraços foram séria a um oceano de distân- Apesar de ser apenas uma 
uma regulamentação” segue. A socióloga tantos que Gil decidiu tomar cia de sua Coreia do Sulnatal, canção pop, “Gangnam Sty- 
Marilia banho entre a cerimônia do onde ele era presença cons- le” também desencadeou uma 

PARAONTEM Aideiadelevara Marton, que do Planalto e a recepção do tante nas paradas de suces- avalanche de profundas refle- 


paralisação aos postos de co- 
eta e às sedes de empresas de 


vai comandar 
a Secretaria 


Itamaraty, ao contrário de ou- 
tros convidados, que emenda- 


sos e contraponto cômico em 
programas de TV. Mas nenhu- 


xões sobre os diversos aspec- 
tos da Coreia do Sul e de Seul 


aplicativo no dia 25, explica de Cultura ram uma festa à outra. “Ele dis- ma desuastentativaschegou quealetrasatirizava —ahipo- 
ele, é pressionar porreajustes eEconomia sc: Mac. não posso abraçar as perto de reproduzir a fórmula | crisiadosnovosricos, asuper- 
imediatos, antes mesmo que Criativa de pessoas suado e fedorento”, re- que transformou “Gangnam | ficialidade de seus padrões so- 
haja umaregulação damoda- São Paulo, e vela a mãe dele, a influencia- Style” em sucesso mundial. ciais ea desigualdade exempli- 
lidade pelo governo federal. asecretária doraJacira Santanna, à coluna. Psy não estava sozinho em ficada pelo opulento bairro de 

municipal de sua tentativa de descobrir co- Gangnam, na capital do país. 
ONTEM2 “Agentejámerecees- Cultura da CHOQUE A atriz Elisa Lucinda mo reproduzir o fenômeno. Psy insiste que a canção 
se aumento pelos valores de capital, Aline  rebateuum post de Regina Du- Na Coreia do Sul, até funci- nunca teve a intenção de pro- 
manutenção damoto, pelaga- Torres p, arte e pediu que a ex-secretá- onários do governo e econo- duzir qualquer comentário 
solina e pelos impostos. Tem comparece- ria de Cultura do governo Jair mistas estudavamo quetinha social profundo —ele esta- 
gente trabalhando no verme- ram ao Bolsonaro deixe de ser “anti- transformado “Gangnam Sty- va apenas procurando dar às 
lho para pagarascontas.Isso evento, que democrática” e aceite o resul- e” em sucesso onipresente. pessoas alguns minutos de 
faz com que as pessoas traba- ocorreu na tado das eleições. Regina com- E, na década transcorrida diversão. Se ele estava satiri- 
Ihem mais, em uma jornada Alesp. partilhou uma fake news e dis- desde que a canção e o vídeo zando alguma coisa, diz, era 
exaustivaesobcansaçoextre- Odeputado sc duc a faixa presidencialusa- puseram a música pop da Co: ele mesmo, porque não se en- 
mo, e sofram acidentes”, diz. federal da por Lula (PT) seria falsa. “A reiado Sulnomapaparamuita quadra esteticamente ao per- 

Guilherme classe está chocada com você, gente, o kpop se tornouuma fil do morador de Gangnam. 
EU QUERO Um grupo de con- Derrite Regina. Uma história linda vo- avalanche cultural presente Gangnam é uma área que 
selheiros da Sociedade Brasi- (PLSP), cê escreveu e está dando con- emtodosos cantos do planeta. passou por desenvolvimen- 
leira parao Progresso daCiên- conhecido tra de apagar”, disse Lucinda. Grupos como BTS e Black- to imobiliário a partir da 
cia (SBPC), profissionaisdasa- como pinkcomandamlegiðesdefäs década de 1970, para expan- 
úde, exreitores, cientistaseco- Capitão PONTE AÉREA A TV Cultura dedicados que chegam às deze- dir Seul ao sul do rio Han. O 
letivos universitáriospleiteiaa Derrite EI, se prepara para fazer sua es- nas de milhões de integrantes, bairro se tornou um endere- 
nomeação da farmacologista escolhido treianos EUA. O lançamento easbandassul-coreanasexer ço cobiçado, e nele se concen- 
eexreitora Soraya Smailipara paraa da emissora paulista no mer- cem um impacto econômico tram muitos dos ricos da ca- 
a presidência do Conselho Na- Secretaria de cado americano está previsto que rivaliza com o PIB deum pital e as melhores escolas — 
cional de Desenvolvimento Ci- Segurança para 27 de fevereiro, por meio pequeno país. O fervor se es- uma disparidade capaz de as- 
entífico e Tecnológico (CNPq). Pública, do canal BraziTV, que há mais tendeu para além da música, segurar que as desigualdades 
Elapoderiaseraprimeiramu- esteve lá de sete anos leva conteúdo lo- chegando à política, à educa- simbolizadas pelo bairro con- 


lher a comandar a instituição. 


QUERO 2 Smaili foi reitora da 
Unifesp por dois mandatos e 
participou de pesquisas sobre 
a Covid-19 na pandemia. Entre 
os que endossam o seu nome 
estão o conselheiro da SBPC 
Samuel Goldenberg, o pesqui- 
sador emérito da Fiocruz Re- 
nato Cordeiro e a ex-reitora 
da UFMG Ana Lucia Gazzola. 


cal para o público brasileiro 
que reside ou passa pelo país. 


PONTE2 Programas como Ro- 
da Viva, Provoca e Legião Es- 
trangeira, conteúdos infantis 
como Quintal da Cultura e Co- 
coricó e até mesmo concertos 
da Brasil Jazz Sinfônica pode- 
rão ser vistos. Já o Jornal da 
Cultura será transmitido ao 
vivo e diariamente nos EUA. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


ção e até mesmo à Broadway. 

“Psy levou o k-pop a um pa- 
tamar diferente, e fez isso so- 
zinho”, diz Kim Young-Dae, crí- 
tico musical. A canção foiuma 
virada e abriu caminho para 
a onda de interesse e sucesso 
comercial de que as estrelas 
sul-coreanas que vieram de- 
pois de Psy desfrutaram, diz. 

Dez anos depois de seu mo- 
mento miraculoso, Psy, cujo 
verdadeiro nome é Park Jae- 
Sang, está de volta à Coreia do 
Sul, onde criou um selo mu- 
sical e uma agência de talen- 


tinuem até a próxima geração. 

Psy, criado na área de Gang- 
nam, em uma família que ad- 
ministra uma empresa de se- 
micondutores, agora vive ao 
norte do rio com sua mulher e 
as filhas gêmeas do casal, e diz 
não pensar no velho bairro. 

Quanto à busca da fama glo- 
bal, ele diz que fez as pazes 
com sua ausência. “Se aquilo 
tudo acontecer novamente, 
Ótimo. Se não, que assim seja”, 
diz. “Por enquanto, continu- 
areino lugar a que pertenço” 
Tradução Paulo Migliacci 


O rapper sul-coreano Psy, 
em Seul anthony Wallace/AFP 
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Do alto 
do Olimpo 


Continuação da pág. C1 
Na partida da final da Copa do 
Mundo de 1958 contra a Sué- 
cia, quando tinha só 17 anos, 
Pelé matou a bola no peito 
dentro da grande área, deu um 
chapéu no zagueiro adversá- 
rio e emendou um chute for- 
tíssimo, afundando as redes. 
Pelé foi agente de toda a ex- 
periência estética do futebol. 
De um lado, com o espetácu- 
lo, de dribles, fintas e chutes 
cheios de efeito. De outro, 
com a rispidez das divididas 
e das cabeçadas. Mas a rela- 
ção entre o esporte e a arte 
ganha novo sentido fora do 
campo, diante do espectador. 
Fora dos gramados, o rei do 
futebol estreitou laços com 
artistas, compôs canções e 


até participou de filmes. Em 
1966, Pelé, então bicampeão 
mundial, desembarcou na 
Inglaterra coma seleção bra- 
sileira para disputar a Copa. 
Quando foi a Liverpool, os 
Beatles foram tietar o rei do 
futebole tentaram tocar para 
ele, mas foram barrados pe- 
los seguranças da concentra- 
ção. Onze anos depois, Mick 
Jagger, dos Rolling Stones, foi 
até o vestiário do Cosmos, em 
NovaYork, cumprimentar Pe- 
lé, selando uma admiração 
que se estenderia no tempo. 
Já o artista plástico Andy 
Warhol, expoente da arte pop, 
disse que a fama de Pelé não 
duraria 15 minutos, mas 15 sé- 
culos, tendo feito uma seri- 
grafia com o retrato do joga- 


dor. Artistas e atletas muito 
se assemelham, manipulam 
os afetos do espectador, emo- 
cionando plateias e torcidas. 

De certa forma, Pelé anteci- 
pou o modo como arte e es- 
porte se relacionam na cultu- 
ra contemporânea. No sécu- 
lo 21, já não há mais Beatles e 
o rock dos Rolling Stones já 
não afeta tantas pessoas co- 
mo no passado. Pelé —e, ago- 
ra, Messi e Cristiano Ronal- 
do, ao contrário, são grifes 
planetárias, capazes de pro- 
vocar discussões universais. 

Delimitado pelos Jogos 
Olímpicos e pela Copa do 
Mundo, dois eventos mun- 
diais, o esporte é a verdadei- 
ra cultura global, enquanto a 
produção artística só se pulve- 


riza, emnichos de consumo e 
plataformas de streaming. 
Universal como a lingua- 
gem futebolística, Pelé expor- 
tou o futebol brasileiro —e o 
próprio Brasil. Vestindo a ca- 
misa da seleção, o rei do fute- 
bolse tornou símbolo nacio- 
nal e reforçou a identidade 
brasileira por todo o século 20. 
Sob plano político, inseriu 
o Brasilno mundo globaliza- 
do, antes mesmo do advento 
dainternet. Trouxe sua nacio- 
nalidade junto à própria ima- 
gem, num tempo em que as 
pessoas não assistiam às par- 
tidas nos estádios gravando 
vídeos para as redes sociais. 
Nolivro “Nações e Naciona- 
lismo desde 1870”, o historia- 
dor britânico Eric Hobsbawm 


Com Pelé, a 
relação entre 
oesporteea 
arte ganhou 
novo sentido 
fora do 
campo, 
diante do 
espectador. 
Artistas 
eatletas 
muito se 
assemelham 
—ambos 
manipulam 
os afetos do 
espectador, 
emocionan- 
do plateias 
etorcidas 


Pelé em retrato feito 
por Andy Warhol em 1977 


ilustrada 


Reprodução 


explicou a relação entre o 
processo de globalização e o 
futebol jogado pelas seleções. 
“A imaginária comunidade 
de milhões parece mais real na 
forma de um time de 11 pesso- 
as com nome”, ele escreveu. “O 
indivíduo, mesmo aquele que 
apenas torce, se torna o pró- 
prio símbolo de uma nação” 
Em vida. Pelé já se compor- 
tava como um ser intempo- 
ral. Aqueles que amavam fu- 
tebol sem ter visto o atleta em 
campo logo aprendiam que 
um mineiro de Três Corações 
jogou pelo Santos e foi maior 
do que todos os jogadores. 
Para quem nasce agora, se- 
rá preciso dizer que Pelé foi o 
maior personagem da cultura 
brasileira do século 20. 
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Iñárritu vê suas próprias contradições em Bardo 


Na Netflix, novo filme do diretor-estrela mexicano é mais significativo do que os que deram a ele dois troféus no Oscar 


Bardo, Falsa Crônica 
de Algumas Verdades 
XX 


EUA, 2022. Dir: Alejandro G. Iñárritu. 
Com: Daniel Giménez Cacho, Griselda 
Siciliani e Íker Sánchez Solano. 

18 anos. Disponivel na Netflix 


Inácio Araujo 


Silverio Gama é um repórter 
e documentarista mexicano 
quevive coma família nos Es- 
tados Unidos. Sua obra é pre- 
miada, ele recebe homenagens 
nos dois países. Aparentemen- 
te, o que mais brilha é o seu 
trabalho sobre pessoas que 
vão à fronteira na tentativa de 
entrar nos Estados Unidos. 
Porém, o que significa suces- 
so? Silverio sabe bem que não 
quer dizer grande coisa. Ele 
chega cheio de contradições 


que ora ele mesmo constata, 
ora chegam a ele pelas con- 
testações —aliás, bem-fun- 
dadas — de seu filho Lorenzo. 

Isso pode resumir, em pou- 
cas linhas, o argumento de 
“Bardo” mas está longe de con- 
ter todos os sentidos que Ale- 
jandro González Iñárritu ex- 
plora. É preciso, antes de en- 
traremsuateia, relembrar que 
Iñárritu é um desses cineastas 
mexicanos por quem Hollywo- 
odse apaixonou a ponto de já 
ter recebido nada menos que 
dois Oscar de melhor direção. 

Isto é, as contradições que 
agora vemos na tela são bem 
análogas à do homem que ga- 
nha a vida nos Estados Uni- 
dos, o país que roubou ao Mé- 
xico uma parte mais que con- 
siderável do país, que ergueu 
um muro para evitar a passa- 
gem de imigrantes pela fron- 


teira mexicana. Em poucas pa- 
lavras, o país que humilha o 
México quase cotidianamente. 

Isso torna mais clara a iro- 
nia —a Amazon vai comprar a 
Baja California—, o sarcasmo 
—melhor que compre tudo, 
diz alguém, a autopiedade 
de Silverio —“não posso en- 
tender meu país, só o amar"—, 
ouaté as palavras do gângster 
preso, para quem ultrapas- 
samos o estágio da miséria. 
Agora estamos na pós-misé- 
ria, quer dizer, aquela misé- 
ria que se arma até os dentes 
e mata quem for preciso para 
melhortraficar entorpecentes. 

Fica mais clara ainda a iro- 
nia de ter um documentário 
que comenta a desigualdade 
social do país aplaudido por 
uma plateia chique. Silverio — 
um alter ego de Iñárritu, adi- 
vinhamos— se dá conta dis- 


so, mas são Lorenzo e o ami- 
go Luís que jogam nasua cara 
as contradições de que é feito. 

Tudo isso se passa em um 
registro que assimila muito 
da tradição surrealista mexi- 
cana, que evoca Octavio Paz, 
mistura o sonho, as alucina- 
ções, o delírio, a memória e 
até a vigília. Disso, faz um to- 
do desencantado, que tem 
como leitmotiv a meteóri- 
ca existência de Mateo, seu 
filho que morreu com ape- 
nas 30 horas de vida. Para 
Camila, a filha que mora em 
Boston —para ela todos vi- 
vem no limbo, não só Mateo. 

“Bardo” oscila entre a pisci- 
na de um clube para ricos e o 
deserto que acolhe e destrói 
os pobres. Oscila, da mesma 
forma, Iñárritu. Seu México 
parece muito, muito distan- 
te do Brasil de Glauber Rocha, 


cujas contradições apontam, 
ainda que por paus e por pe- 
dras, para o futuro, a trans- 
formação, anova civilização. 
O México de Iñárritu é tre- 
pidante, porém estéril, co- 
mo se pode deduzir do di- 
álogo que entretém com 
Hernán Cortés, o espanhol, 
conquistador do México, 
destruidor da cultura asteca, 
entre um espectro e outro. 
Eummundo que escapa por 
entre os dedos de Silverio, por 
mais que sua câmera o bus- 
que captar. Seus documen- 
tários servem para dar a ele 
alguma fama, mas ele sabe o 
quanto isso é desimportante. 
Ou, se não sabia, seu pai res- 
surge dos mortos paralembrar 
aele, entre outras coisas, isso. 
Bem mais do que os brilha- 
recos para inglês ver —ameri- 
cano, na verdade— de outros 


O ator Daniel Giménez Cacho em cena do filme 'Bardo, Falsa Crônica de Algumas Verdades; do diretor mexicano Alejandro González Iñárritu, agora no catálogo da Netflix rodrigo Jardon/Divulgação 


filmes, as escolhas de Iñárritu 
aqui são mais orgânicas. Não 
é raro o surrealismo ser usa- 
do como forma deliberar tra- 
paças com tempo e espaço, o 
que não é o caso em “Bardo”. 
O uso persistente da gran- 
de-angular ajuda a noslançar 
no mundo distorcido que o 
cineasta pretende representar 
em “Bardo”. Com a liberdade 
que dá a ele a autoria —dire- 
ção, roteiro, produção, mon- 
tagem— e a força que a Net- 
flix oferece aos cineastas-es- 
trela que contrata, Iñárritu 
faz um filme bem mais signi- 
ficativo do que os que deram 
aele os dois Oscar de direção. 
Podemos dizer que, em al- 
guns momentos, o filme mor- 
re, perde interesse. São as do- 
res do autorismo. No mais, 
passados esses instantes, 
“Bardo” renasce com força. 


‘X - A Marca da Morte’ entrega pornô, slasher e nojo de idosos 


X - A Marca da Morte 

xXx 

EUA, 2022. Dir.: Ti West. Com: 
Jenna Ortega, Brittany Snow e 
Mia Goth. 18 anos. Disponível 

no Amazon Prime Video e para 
aluguel em diversas plataformas 


Ieda Marcondes 


No final de “Sexta-Feira 13”, 
quando tudo parece resolvi- 
do, a mocinha na canoa ob- 
serva a natureza e molha os 
dedos no lago —até que um 
menino deformado salta das 
profundezas para a agarrar. 
De Frankenstein a Jason Voo- 
rhees, criaturas grotescas são 
comuns no gênero do terror. 
Omonstro de Frankenstein, 
no entanto, não é assustador 
pela pele esverdeada ou pelos 
parafusos no pescoço, mas 
por representar uma abomi- 
nação da ciência, algo que 
deveria estar morto. Jason 
não dá medo por ser feio, mas 
por continuar retornando 
mesmo depois de ter sido 
afogado, enforcado, fatiado, 
eletrocutado e queimado. 
Em “X- A Marca da Morte”, 
a criatura é uma idosa libidi- 
nosa chamada Pearl, inter- 
pretada pela jovem atriz Mia 
Goth, mas coberta de prosté- 
ticos exagerados. Logo no iní- 
cio, Pearl é acompanhada por 
uma música sombria e uma 
câmera que se refestela com 
a decrepitude da maquiagem. 


Como espectadores, somos 
convocados a sentir repulsa 
por suas rugas, pelos cabe- 
los brancos e, principalmen- 
te, pelo seu interesse em um 
grupo de jovens bonitos que 
estão gravando um filme por- 
nô emsua propriedade. Como 
ousa uma velha caindo aos pe- 
daços sentir atração sexual? 

O grupo é composto pelo di- 
retor Wayne, vivido por Mar- 
tin Henderson, Owen Camp- 
belleJenna Ortega, nos papéis 
do estudante RJ e sua namora- 
da Lorraine, além dos atores 
pornográficos Jackson, Bob- 
by-Lynne e Maxine —na or 
dem, Kid Cudi, Brittany Snow 
e uma Mia Gothsema caracte- 
rização de anciã moribunda. 

Maxine é apresentada chei- 
rando cocaína no camarim de 
uma boate de strip-tease. “Vo- 
cê é um ícone sexual”, ela diz 
para o espelho antes de par- 
tir rumo ao interior do Texas. 

Dirigido por Ti West, que 
participou das coletâneas 
“V/H/S” e “O ABC da Morte”, 
além de dirigir “Hotel da Mor- 
te” e “A Casa do Diabo”, “X-A 
Marca da Morte” faz escolhas 
visualmente interessantes, co- 
mo aa tela dividida ao meio, tí- 
pica de Brian De Palma, para 
contrastar o viço da juventude 
coma decadência da velhice. 

Ambientado em 1979, “X — 
A Marca da Morte” mistura a 
estética dos slashers do pe- 
ríodo ao cinema pornográfi- 
co de baixo orçamento —uni- 


Mia Goth em cartaz do filme 'X - A Marca da Morte; dirigido por Ti West Divulgação 


versos que não eram tão dis- 
tantes nas décadas de 1970 e 
1980. Afinal, sexo e violência se 
confundem no cinema ameri- 
cano desde que Norman Bates 
atacou Marion Crane no chu- 
veiro de um motel de estrada. 
Em obras como “Hallowe- 
en” ou “A Hora do Pesadelo”, 
qualquer jovem que beba, use 
drogas ou faça sexo é punido 
com uma morte violenta. Ma- 
xine é, portanto, uma prota- 
gonista inusitada no gênero, 
mas o tropo narrativo da he- 
roína virginal já foi subvertido 
outras vezes, como em “Pâni- 
co” ou “O Segredo da Cabana”. 
Com o selo da prestigiada 
produtora A24, que revelou 
Ari Aster e Robert Eggers, o 
terror de Ti West ganha ver- 
niz de sofisticação que o fil- 
me nunca faz por merecer. Ti- 
rando a metalinguagemiirôni- 
ca, o que sobra é uma premis- 
sa boba que só pode assustar 
crianças. Por que devemos 
sentir nojo da velhice? Por 
que o desejo sexual de uma 
mulher idosa é assustador? 
Após um punhado de mor- 
tessanguinolentas, uma cena 
de sexo entre um casal idoso 
étratada pelo diretor como o 
ápice da repugnância. “X - A 
Marca da Morte” — que já tem 
um “prequel” anunciado— 
deve agradar gerações mais 
novas, que apreciam o visual 
retrô do século 20, mas pas- 
sam longe de qualquer pessoa 
nascida antes dos anos 1990. 
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Robô no Xuxa Park, no alto, e cenas de ‘Vingadores: Ultimato; à esq., X-Men: Dias de um Futuro Esquecido; à dir., e 'A Guerra do Amanhã) acima Fotos Divulgação 


Cinema e TV previram que 2023 teria 
viagem no tempo e o fim das guerrras 


“Vingadores; X-Men e ‘Noite de Crime’ estão entre franquias com filmes que se passam neste ano 


Leonardo Sanchez 


são PAULO Sem guerra, vio- 
lência, desmatamento ou até 
mesmo drogas. Foi com essas 
previsões que a robô Ciberné- 
ticaapareceuna televisão bra- 
sileira em 1999, ao desembar- 
car no finado programa Xuxa 
Park diretamente do futuro. 

Algo deve ter dado muito er- 
rado nalinha temporal —tal- 
vez a própria visita da cibor- 
gue, que burlou qualquer re- 
gra básica dos filmes de vi- 
agem no tempo ao se expor 
na TV— para que nós entrás- 
semos em 2023 com Rússia e 


Ucrânia guerreando, a violên- 
cia sem dar trégua, níveis re- 
cordes de desmatamento na 
Amazônia e aliberação de dro- 
gas distante de um consenso. 
Fartamente explorada nas 
telas, a futurologia é um exer- 
cício que muitos cineastas e 
roteiristas se propõem a fa- 
zer, embora com frequência 
errem feio. Cibernética é ain- 
da prova do desejo por uma 
utopia que não se concretiza 
evirou piada nas redes sociais 
graças às previsões furadas. 
“Somos muito felizes, a na- 
tureza está em ordem. Esta- 
mos todos bem. Não há guer- 


ras, osseres humanos se cons- 
cientizaram da paz. Sem dro- 
gas, sem violência, o futuro é 
belo. Obrigada, Xuxa, você es- 
tá fazendo um ótimo traba- 
lho”, diz a boneca tecnológica 
interpretada pela atriz Simo- 
ne Bruno no vídeo viralizado. 
Ela ainda massageia o ego 
da apresentadora Xuxa Me- 
neghel ao decretar que seu 
trabalho com os “baixinhos” 
foi fundamental para moldar 
a tal geração mais sensata. 
“Você foi uma das grandes 
incentivadoras a cuidar da na- 
tureza. Graças a você, as pes- 
soas se conscientizaram. Nós 


temos muitos bichos e mui- 
tavegetação. Você está de pa- 
rabéns”, diz, antes de anunci- 
ar que sua bateria está fraca 
e entrar em curto-circuito. 
Aquela figura estranhíssi- 
ma, vestida com roupa de lá- 
tex toda preta e lustrosa, en- 
volvendo dos pés ao pescoço 
até se contrapor ao loiro pla- 
tinado dos cabelos, Xuxa, no 
entanto, demonstra uma pre- 
ocupação um tanto simplória. 
“Meu Deus, eu vou estar 
com...”, começa. “Sessenta 
anos! E você continua linda”, 
responde a robô à apresenta- 
dora, que vaise tornar sexage- 


'A Guerra do Amanhã! 
Disponível no Prime Video 


“Vingadores: Ultimato” 
Disponível no Disney+ 


“X-Men: Dias de um 
Futuro Esquecido" 
Disponível no Disney+ 


"Uma Noite de 
Crime: Anarquia” 
Disponivel no Prime 
Video e no Globoplay 
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nária em março. Ela também 
diz que sua filha, Sasha, esta- 
ria comandando o programa 
Planeta Sasha na televisão — 
ou seria no streaming? 
“Devo estar com uma cara 
de tamanco, toda reta”, con- 
tinua aquela Xuxa preocupa- 
da comidade e aparência. Pe- 
las previsões, a essa altura, ela 
deveria ter mais quatro filhos 
ealguns netinhos —Sasha se 
casou no ano retrasado, mas 
não tem filhos, irmãos mater- 
nos ouum programa próprio. 
Viagens no tempo, aliás, são 
uma constante no 2023 das 
telas. Em “A Guerra do Ama- 
nhã”, Chris Pratt vive um ex- 
militar que vai ao futuro lutar 
contra alienígenas que amea- 
çam a Terra. O filme começa 
em2022, mas se estende até o 
ano que se inicia agora, para 
o qual o protagonista regres- 
sa após conseguir uma toxina 
capaz de matar os invasores. 
No sucesso de bilheteria 
“Vingadores: Ultimato” tam- 
bém é neste ano que o Ho- 
mem de Ferro e Hulk desco- 
brem uma maneira de via- 
jar no tempo, na ressaca de 
um desastre que aniquilou 
metade de toda a população. 
Esse tipo de viagem, no en- 
tanto, segue sendo puro pro- 
duto da ficção científica, bem 
como ossuper-heróis, que ain- 
danão apareceram parasalvar 
a humanidade daqueles mes- 
mos problemas que Ciberné- 
tica elencou nos anos 1990. 
“X-Men” foi outra saga im- 
portada dos quadrinhos que 
brincou tanto como transpor 
te entre diferentes eras, quan- 
tocomrobôs autossuficientes 
—que, vale dizer, podem até 
configurar um acerto nessa 
futurologia, já que 2023 tem 
máquinas e inteligência arti- 
ficial capazes de servir mesas 
emrestaurantes ou colar ros- 
tos em vídeos pornográficos. 
No capítulo “Dias de um Fu- 
turo Esquecido”, os heróis mu- 
tantes aparecem num plane- 
ta Terra no qual robôs cami- 
nham livremente. Na trama, 
eles não são bonzinhos co- 
mo Cibernética. Chamados 
de sentinelas, os humanoides 
metálicos foram criados para 
caçar e matar superpodero- 
sos, emulando as habilidades 
daqueles com quem lutam. 
Se em “Vingadores” 2023 re- 
presenta o ano em que 50% 
dos heróis voltam à vida gra- 
ças à tecnologia, em “X-Men”, 
também da Marvel mas pro- 
duzido por um estúdio rival, 
este ano marca a extinção 
desses mesmos super-huma- 
nos. É um ano bastante into- 
lerante, longe da fantasia de- 
liciosa da robô amiga de Xuxa. 
Outra franquia a se afastar 
do faz de conta foi “Uma Noi- 
te de Crime”. O episódio “Anar- 
quia”, lançado há oito anos, se 
passa em 2023, nuns Estados 
Unidos que acabam de viver 
uma guinada radical à direita. 
É bem verdade que o país e 
tantos outros viram ascender 
recentemente lideranças nes- 
se espectro político, mas che- 
gamosa 2023 coma esquerda 
retomando o poder em muitos 
deles. A posse de Lula é sim- 
bólica para oslatino-america- 
nos, e Joe Biden não deixa de 
ecoar certa rejeição à direita. 
Em “Uma Noite de Crime: 
Anarquia”, no entanto, pautas 
efendidas pela extrema direi- 
ta saíram do papel numa me- 
lonha reunião de interesses 
vinculados a armamentistas. 
Isso porque a ideia central 
a franquia, hoje presente nos 
cinemas e na TV, é a de que, 
para combater os altos níveis 
de violência, o governo ame- 
ricano decidiu criar um novo 
eriado nacional, um expurgo 
ue torna legal, durante 12 ho- 
ras, qualquer tipo de crime. 
Armados com todo tipo de 
parafernália, os cidadãosricos 
mais sádicos saem à caça, en- 
quanto aquelesricos combom 
senso se trancam em casarões 
com sistemas de segurança de 
ponta. Os mais pobres, inca- 
pazes de comprar armas ou 
proteção semelhantes, aca- 
bam vítimas de um projeto 
político totalmente desigual. 
Depois de ver o 2023 de 
“Anarquia”, é melhor nem re- 
clamar que as previsões açu- 
caradas de Cibernética no Xu- 
xa Parknão se concretizaram. 
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O amigo oculto 


Uma brincadeira da firma ganhou contornos ainda mais perturbadores 


Manuela Cantuária 


Roteirista e escritora, faz parte da equipe do canal Porta dos Fundos 


Quando o ano de 2022 finalmen- 
te parecia chegar ao fim, um 
grupo de funcionários deuma 
empresa se viu diante do últi- 
mo desafio —o Amigo Oculto 
da Firma, uma brincadeira que, 
nesse caso, ganharia contor- 
nos ainda mais perturbadores. 

“Eunão conhecia o meu ami- 
go direito, aí fiquei pensando, 
caramba, que presente eu dou 
para essa pessoa? Do que ela 
gosta? Bom, fui lá fuçar as re- 
des dela, mas, para o meu de- 


sespero, ela é do tipo low pro- 
file. Não posta pet, política, 
meme. No máximo um azule- 
jo bonito, mas aí como puxa 
assunto? Elogiando o rejun- 
te? Aí comecei a seguir o meu 
amigo oculto fora das redes, 
depois do expediente” 

“Os dias foram se passan- 
do e meu amigo oculto conti- 
nuava uma esfinge, impávida. 
Meia hora de academia aqui, 
300 gramas de broinha na pa- 
daria ali, mas geralmente era 


casa-trabalho-trabalho-casa. 

Pois bem, aluguei um apar- 
tamento em frente ao de- 
le e fiquei na janela, com um 
binóculo. O meu amigo ocul- 
to tem uma vidinha bem 
pacata, gosta daquelas séries 
de advogado, passa muito tem- 
po no banheiro. Aí eu pensei, 
pô, que que o meu amigo ocul- 
to faz tanto tempo no banhei- 
ro? Nahora do almoço, conse- 
gui pegar a chave dele escon- 
dida e fazer uma cópia. Pedi 


uma folga, consegui entrar na 
casa dele, botei uma câmera 
escondida no box... Aí come- 
çoua ficar interessante, desco- 
bri que meu amigo oculto pas- 
sahoras chorando sentado no 
bidê, vestindo um roupão 
antigo de mulher e assistin- 
do ao discurso da Gleisi Hoff- 
mann votando contra a refor- 
ma trabalhista em 2017” 
“Quanto mais ia atrás de res- 
postas, mais perguntas eu en- 
contrava. Por que a Gleisi Hoff- 


mann? Foi quando repareiqueo 
roupão tinha uma letra ‘G’ bor- 
dada. Acionei um primo polici- 
ale ele puxou os dados do meu 
amigo oculto. Enão é que amãe 
dele se chama Gleisi? Será que 
temaíum complexo de Electra? 
Certamente essa mãe era a cha- 
ve para solucionar o mistério. 
Contratei um detetive par- 
ticular e fui atrás dela. Mo- 
ra em Poços de Caldas. Via- 
jei até lá e descobri que dona 
Gleisi abandonou meu ami- 
go oculto quando ele era cri- 
ança e não tem qualquer co- 
nexão com ele. O problema é 
que eu já tinha vendido meu 
carro para pagar os custos 
do presente e não tinha mais 
dinheiro, nem tempo para 
pensar em nada criativo. En- 
tão, vou repassar o que eu ga- 
nhei mesmo, que é essa agen- 
da de 2023. Espero que goste” 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | sEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra |sÁB. José Simão 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol com.br 


Minissérie tem 
trupe de teatro 
que sobrevive a 
uma pandemia 


Estação Onze 

HBO Max, 16 anos 

Nasaída de um espetáculo te- 
atral, um espectador recebe 
uma mensagem de um ami- 
go médico —é preciso sair da 
cidade o mais rápido possível, 
porque um vírus letal está se 
espalhando. O homem leva 
com ele uma dasjovens atrizes 
da peça. Vinte anos depois, a 
pandemia devastou o mundo, 
eagarota, agora adulta, éa es- 
trela de uma trupe itinerante 
de teatro. Em suas andanças, 
eles encontram uma seita vi- 
olenta, liderada por um falso 
profeta. O premiado romance 
escrito por Emily St. John Man- 
dele publicado no Brasil pela 
editora Intrínseca foi adapta- 
do para esta elogiada minissé- 
rie contada em dez episódios. 


Caçador de Morte 

Mubi, 16 anos 

Filme que foi um fracasso de 
público e crítica ao ser lan- 
cado em 1978, o thriller de 
Walter Hill adquiriu status de 
cult como passar dos anos. O 
ator Ryan O'Neal faz um moto- 
rista que trabalha para crimi- 
nosos, e Bruce Dern interpreta 
o policial que o quer prender. 
O longa também traz a atriz 
Isabelle Adjani em seu pri- 
meiro papel falado eminglês. 


Malhação - ID 

Globoplay, 10 anos 

Chega na íntegra à platafor- 
ma a temporada de 2009 da 
extinta novela juvenil. A tra- 
masobre o amor entre um ra- 
paz mimado e a filha do casei- 
ro de sua mansão é estrelada 
por Fiuke Christiana Ubach. 


Cozinha Prática Verão 

GNT, 21h30, livre 

Rita Lobo apresenta cardá- 
pios pensados especialmen- 
te para a estação mais quen- 
te do ano, com sugestões de 
pratos e drinques para refei- 
ções feitas ao ar livre. 


Noites de Paris 

Telecine Cult, 22h, 14 anos 
Charlotte Gainsbourg vive 
uma mulher recém-divorcia- 
da que trabalha como locuto- 
ra de rádio nas madrugadas. 
Em seu programa, ela conhe- 
ce uma jovem sem-teto que 
vai mudar o rumo de sua vida. 


Desjuntados 

Band, 23h, 12 anos 

A emissora passa a exibir, to- 
da terça, a sitcom da Ama- 
zon Prime Video sobre um 
casal separado que é obriga- 
do, por razões financeiras, a 
viver junto novamente. Com 
Letícia Lima e Gabriel Godoy. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 
Você E'A aRyoRE VOCÊ EO FRUTO TA KRORE 
Po CONHECIMENTO DO 


DO ConHECIM 
Do BEM DO RALO BEM E DO MAL 


S 


VOCÊ E'A FLOR DO 
FRUTO DA ARVORE 
DO CONHECIME 
POEM 5 DO g 


E 


Níquel Náusea Fernando Gonsales 


A Vida Como Ela Yeah Adão Iturrusgarai 


MUHAMMAD 
Ati 


MUHAMMAD 
AUEN 


Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 
CE aN, 


ESTA REUNIÃO PODERIA 
SER UMA SIMPLES TMAA 
DE EMAILS 


Viver Dói Fabiane Langona 
RAN 
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SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


MÉDIO 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 
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CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Precipitar-se sobre a terra (falando de fenômenos meteoroló- 
gicos) / Hálito malcheiroso 2. Fazer antes do previsto 3. Jorge 
Amado (1912-2001), escritor baiano / (Net.) Vc 4. Aquele que 
ocupa o lugar do fim numa fila / Cobre, elemento químico 5. 

Um Rodrigo apresentador de TV / Animal usado para trabalhos 
diversos e produção de carne, couro etc. 6. A cobertura de um 
livro, de um folheto etc. / (James) O agente 007 7. Que acata 
respeitosamente uma ordem superior 8. Grande peixe cuja carne 
é considerada de excelente qualidade / Instrumento musical de 
cordas dos antigos gregos 9. (Norte) Denominação genérica de 
certos navios / À cassete era usada para gravar músicas 10. Sigla 
do estado de Formoso do Araguaia e Palmas / Nome genérico de 
doença provocada por fungos 11. Cada fruto do cacho de uvas / 
A segunda pessoa 12. Um grande sucesso da MPB 13. A planta 
que envolve o sushi / O metal símbolo de riqueza e poder. 


VERTICAIS 

1. Fruto suculento, rico em vitamina C / Grupo de pessoas que 
acompanha alguém ou algo 2. Aquele que não sabe ler nem 
escrever / Sigla de um estado que faz divisa com a BA e PE 3. 
Traço que encanta, charme / Casa em ruínas, tomada pelo mato 
/ (Mac) Um dos sanduíches mais vendidos do mundo 4. Que se 
remexeu / Desenho de uma região, de um caminho 5. Conjun- 
ção: à medida que / Um amuleto 6. No futebol, chute com a 
ponta do pé / Que gosta da guerra e a procura 7. (Pop.) Redução 
de apartamento / Belo, formoso / Grande êxito 8. (Mús.) O F dos 
músicos / Fazer oposição 9. Planta cultivada pelas suas flores / 
Uma das mais fortes moedas do mercado internacional. 
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Angelo Abu 


Habermas e Ratzinger 


Papa e filósofo se perguntaram sobre a relação entre política e religião 


João Pereira Coutinho 


Escritor, é doutor em ciência política pela Universidade Católica Portuguesa 


Morreu Joseph Ratzinger, um 
dos grandes intelectuais do 
nosso tempo. Também foi pa- 
pa, mas deixo essas matérias 
para vaticanistas e teólogos. 

Já gostava de ler Ratzin- 
ger antes de Bento 16 existir. 
Descobri-o nos primeiros anos 
do século 21, ao ler um diálo- 
go que ele travou com Jürgen 
Habermas, em 2004, na Acade- 
mia Católica da Baviera. 

O tema era, simplesmen- 
te, o mais importante tema 


do pensamento político 
contemporâneo: quais são os 
fundamentos éticos do Esta- 
do liberal e secular? 

São um produto do próprio 
processo democrático, que as- 
sim garante os seus pressupos- 
tos normativos sem precisar 
da religião para nada? 

Ou são anteriores a esse 
processo? 

Em termos ainda mais sim- 
ples: qual deve ser a âncora 
da ação legislativa e política? 


Jürgen Habermas, um filho 
dileto do iluminismo continen- 
tal (e kantiano), oferecia a res- 
posta clássica: o Estado consti- 
tucional democrático não pre- 
cisa de uma justificação reli- 
giosa ou metafísica. Ele pró- 
prio engendra uma justifica- 
ção autônoma, uma raciona- 
lidade própria, que todos os 
cidadãos racionais acabarão 
por aceitar sem esforço. 

Claro: Habermas não rejei- 
ta que, no decorrer da histó- 


ria, muitos conceitos teológi- 
cos foram “traduzidos” para 
uma linguagem secular. Quan- 
do afirmamos que todos os se- 
res humanos são dotados de 
uma dignidade igual e abso- 
luta, estamos no fundo a se- 
cularizar a velha ideia bíbli- 
ca de que o homem foi feito à 
imagem e semelhança de Deus. 

Mas Habermas está mais in- 
teressado na separação, enão 
na continuidade, entre o reli- 
gioso e o político, mesmo acei- 


| SEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro |sÁB. Mario Sergio Conti 


O presidente Lula, do PT, sobe a rampa do Palácio do Planalto, ao lado da primeira-dama, Janja, o cachorro do casal e escolhidos como representantes do povo brasileiro 


tando que ambos devem dia- 
logar sempre num contexto 
pluralista. Corrijo: em atitu- 
de paternalista, o autor espe- 
ra que os não crentes ajudem 
os crentes a traduzirem a sua 
fé paraa linguagem da “polis”. 

A argumentação de Haber- 
mas é elegante, porém insu- 
ficiente. Ele parece sofrer do 
velho vício de querer conser- 
var o bolo e comê-lo. 

Por um lado, o filósofo ale- 
mão quer conservar con- 
ceitos éticos que nos foram 
legados por Jerusalém, desde 
que purificados dessa pegada 
jurássica. 

Por outro, ele nunca questio- 
nase é possível conservar esses 
princípios —como a essencial 
dignidade dos seres humanos, 
por exemplo— arrancando-os 
do solo fecundo que permitiu 
o seu florescimento. 

Pior: ele deposita na razão 
(e na razão democrática) um 
apego natural a tais valores, 
o que me parece, no mínimo, 
imprudente. Será preciso recu- 
ar à Alemanha de 1933, quan- 
do os seus compatriotas vota- 
ram como votaram? 

Talvez seja —e Ratzinger, ou- 
tro alemão, começa por aqui 
na sua resposta a Habermas. 
Se o direito apenas nasce 
da vontade conjuntural das 
maiorias, é preciso questionar 
primeiro o que pretendem as 
maiorias. Podemos ter surpre- 
sas desagradáveis. 

É por isso que as bases éti- 
cas do direito não podem 
ser apenas um produto do 
próprio direito, afirma Rat- 
zinger. Se assim fosse, os tão 
falados “direitos humanos” 
dependeriam apenas da 
vontade do legislador. 
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Há valores que brotam da 
natureza comum dos seres hu- 
manos, independentemente da 
bondade de quem governa. O 
principal contributo político 
do cristianismo foi o de ofe- 
recer a César uma interpre- 
tação racional desses valores 
naturais, que são simultane- 
amente possibilidade e limite 
da ação política. 

Pretender saber quem tem 
razão nesse diálogo é come- 
çar pelo lado errado. Em filo- 
sofia, não são as respostas que 
interessam; são as perguntas. 

E a pergunta que Haber- 
mas e Ratzinger enfrentaram 
continua a queimar as so- 
ciedades contemporâneas. 
Basta olhar para o Brasil. 

Que tipo de relação deve exis- 
tir entre a política e a religião? 
Alguma? Nenhuma? 

E entre crentes e não cren- 
tes? Haverá ainda um espaço 
comum onde ambos se encon- 
treme—heresia das heresias! — 
se eduquem mutuamente? 

É a proposta de Ratzinger: 
fé e razão são a base de uma 
sociedade decente. 

A religião precisa da razão 
para controlar as suas metás- 
tases, uma observação especi- 
almente pertinente quando o 
diálogo entre os dois pensado- 
res decorreu três anos depois 
do 11 de Setembro. 

Mas a razão também é do- 
tada dos seus excessos, sobre- 
tudo em contexto científico. 
Quem duvida desse lado lu- 
nar deveria fazer uma visita a 
Hiroshima e Nagasaki. (Es- 
peremos que Kiev não faça 
parte dessa lista). 

Sem as intimações do “leite 
da ternura humana”, seremos 
apenas carne para canhão. 


Eduardo Anizelli/Folhapress 


Lula tenta recuperar verde e amarelo na posse 


Ao som de Heitor Villa-Lobos, petista vistumbrou nação grandiosa do compositor, sem o ufanismo de Jair Bolsonaro 


ANÁLISE 
Gustavo Zeitel 


sÃo PAULO Foi coerente a es- 
colha de executar peças de 
Heitor Villa-Lobos durante a 
posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do PT. 
Pela televisão, era possível 
ouvir o quarto movimento das 
“Bachianas Brasileiras n°2”, “O 
Trenzinho Caipira”, de 1930, e 
excertos das “Bachianas Bra- 
sileiras nºs”, de 1945, pouco 
antes de Lula discursar no par- 
latório, para uma multidão. 
Embora irregular, a exe- 
cução da Orquestra Sinfô- 
nica de Músicos pela Demo- 
cracia serviu para respon- 
der às críticas sobre a ausên- 
cia da música de concerto na 
cerimônia de posse. A ausên- 


cia desse repertório ignoraria 
a história da música brasileira 
e seria um desprestígio para 
instituições públicas, que di- 
vulgam a obra de importan- 
tes compositores nacionais. 

Villa-Lobos não deixa de 
ser um nome óbvio, mas sua 
presença na cerimônia se 
mostrou fundamental —as- 
sim como ocorreu na nossa 
música, afinal, Villa-Lobos 
influenciou até mesmo o pi- 
ano de Antônio Carlos Jobim. 

Sobremaneira, a inserção 
do autor das “Bachianas Bra- 
sileiras” fez parte da tenta- 
tiva de resgatar os símbo- 
los nacionais, sequestrados 
pela ideologia bolsonarista 
nos últimos quatro anos. 

De inspiração nacionalista, 
a obra de Villa-Lobos se arti- 
cula politicamente de modo 


complexo, à imagem e seme- 
lhança do compositor, que 
vislumbrou o patrimônio 
natural do Brasil, mas apoiou 
o autoritarismo do Estado No- 
vo varguista. Como boa par 
te de sua obra, as composi- 
ções executadas na posse de 
Lula mimetizam os sons de 
uma nação grandiosa, de vasta 
fauna e flora e tom ufanista. 
Acontece que a música de 
Villa-Lobos, também por 
estar acima de disputas par- 
tidárias, é, não raro, admi- 
rada por setores conser- 
vadores da sociedade. Ou 
mesmo bolsonaristas, que 
identificam na obra uma ori- 
entação de “bom gosto” do 
“cidadão de bem”, aliando o 
nacionalismo ufanista, cul- 
tivado pela extrema direita. 
Ainda mais curioso é lem- 


brar que as “Bachianas Bra- 
sileiras” datam de um pe- 
ríodo de conservadorismo 
formalna obra de Villa-Lobos. 
Em tempos recentes, dois 
episódios exemplificaram 
tentativas de apropriação po- 
lítica da obra do compositor. 
A reinauguração do Museu 
do Ipiranga, em setembro 
de 2022, e a discussão na pla- 
teia num concerto da Orques- 
tra Sinfônica do Estado de 
São Paulo, a Osesp, no Carne- 
gie Hall, em Nova York, tam- 
bémno ano passado. Tocando 
Villa-Lobos, Lula quis resgatar 
a ideia de compositor nacio- 
nal, aquele que recria a iden- 
tidade brasileira pelos sons. 
Sob o aspecto visual, o ce- 
rimonial da posse teve ativa 
participação do público pa- 
ra passar a mensagem de- 


sejada. Durante o discurso 
no parlatório, uma imensa 
bandeira do Brasil foi esten- 
dida e agitada pela multidão. 

Na parte da noite, osshows 
do intitulado Festival do Fu- 
turo, com apresentações de 
Pabllo Vittar e da nova mi- 
nistra da Cultura, Margareth 
Menezes, ocorreram em 
palcos coma estrutura da ban- 
deira nacional com suas es- 
trelas. Semanas antes da pos- 
se, quartéis de todo o país fo- 
ram tomados por militantes 
bolsonaristas, todos vestidos 
nos mesmos verde e amarelo. 

Ao trazer um distintivo 
bolsonarista para a própria 
posse, Lula mostra consonân- 
cia estética com o lema de seu 
terceiro mandato, “União e Re- 
construção” Não por acaso, o 
presidente salientou, em seu 


discurso, que governará para 
todos, num esforço para apa- 
ziguar os ânimos do país divi- 
dido pela política. Mas, nes- 
sa disputa, a vitória foi do PT, 
salientou a militância. A 
bandeira, afinal, cobriu uma 
massa toda vestida de verme- 
lho, reafirmando a posse de 
um governo mais à esquerda. 

Na subida da rampa do Pa- 
ácio do Planalto, o vasto Bra- 
sil, imaginado por Villa-Lobos 
ganhou forma, coma presen- 
ça de um indígena, uma mu- 
her negra, um rapaz com de- 
ficiência e um menino negro. 
É um equilíbrio que deve 
ser desenvolvido por Lula o 
quanto antes. Lula terá de su- 
bir outra vez na corda bamba, 
trocando, com o vice, Geraldo 
Alckmin, do PSB, sua gravata 
vermelha por uma toda azul. 
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Ano de 2023 terá mais 
cogumelos e algas no 
prato e menos picanha 


Vinhos com meno 


origem dos alimentos tamb 


Guilherme Genestreti 
e Marília Miragaia 


são PAULO Se 2022 ficou mar 
cado pela invasão da burrata, 
pelos drinques sem álcool e 
pela consolidação das “dark 
kitchens”, aquelas cozinhas 
industriais que são voltadas 
apenasao delivery, o que o es- 
tômago pode esperar para o 
ano que acabou de começar? 
Relatórios de tendências, 
publicações especializadas e 
até pesquisas do Google tra- 
zemas suas apostas, entre elas 
um retorno triunfal da expe- 
riência de comer fora de casa. 
Análises como essas não 
deixam de ser um exercício 
de futurologia contaminado 
por lobbies diversos, e o que 
vira moda lá fora nem sem- 
pre chega à mesa do brasilei- 
ro. Ainda assim dá para cogi- 
tar algumas possibilidades. 
O sociólogo Dario Caldas, 
fundador do Observatório 
de Tendências, não tem dú- 
vidas: 2023 vai ser o ano dos 
fungos. “Eles estão por toda a 
parte, na moda, na indústria. 
Enaalimentação, detectamos 
que cresce o interesse por eles 
como alimento funcional” 
Os cogumelos também dão 
acarano relatório de tendên- 
cias elaborado pela AF&Co e 
pela Carbonate, duas empre- 
sas americanas de estratégia 
voltadas ao turismo e à gastro- 
nomia. O documento apon- 
ta que agora vai ser a vez do 
maitake, variedade japonesa 
de fungo que pode ser tosta- 


da ou frita, e consumida co- 
mo umaalternativa às carnes. 
Ingredientes que ofere- 
cem benefício extra à saú- 
de, como alimentos fermen- 
tados —caso do kimchi e de 
picles—, estão em alta, diz 
Rosa Moraes, embaixadora 
de hospitalidade e gastro- 
nomia da Ânima Educação. 
Nestaseara, o que se destaca é 
ouso de algas, ela acrescenta. 
Elamenciona a presença do 
ingrediente no Ceto, restau- 
rante na Riviera Francesa com 
menu assinado por Mauro Co- 
lagreco —argentino à frente 
também do Mirazur, que en- 
cabeça a lista do 50 Best de 
2019. “Uma boa parte do car- 
dápio tem pratos com algas, 
que podem ter diferentes ti- 
pos e cores. Fico imaginando 
o potencial que há no Brasil”, 
diz. Entre as receitas, está um 
zabaione (espécie de creme) 
feito com a matéria-prima. 
Éalgo que vai na mesma di- 
reção do que prevê o jornal 
americano The New York Ti- 
mes, para quem 2023 vai ter 
gosto de mar, com algas e ou- 
riços chegando às gôndolas. 
Outras apostas? A volta dos 
“salgadinhos nostálgicos”. “Sa- 
be quando você vai a um co- 
quetel e servem aperitivos 
esquisitos, mas você só quer 
quibe, risoles?”, indaga Cal- 
das. “Pois bem, vai haver um 
esquema misto, com mais 
salgadinhos para equilibrar” 
Foraisso, o sociólogo ainda 
prevê um declínio das chama- 
das carnes vegetais. “As pes- 


RECEITAS DO MARCÃO | 


Estrogonofe é um clássico das férias: 
aprenda uma versão incrementada 


Começamos 2023 com um 
clássico da culinária de fé- 
rias: o estrogonofe. Vo- 
cê já deve conhecer muitas 
receitas deste prato, mas es- 
ta aqui é um pouco diferente. 
O estrogonofe é uma comi- 
da de pedigree russo, com am- 
bições afrancesadas. A versão 
original se parece bem pou- 
co com aquilo que se come 
no Brasil. Leva creme azedo, 
picles e outros elementos es- 
tranhos ao nosso repertório. 
O prato é basicamente um 
picadinho de filé com mo- 
lho cremoso, algo de ape- 
lo universal. Ele foi adapta- 
do para as preferências dos 
habitantes de vários países. 
Nós, brasileiros, adotamos 
o estrogonofe com paixão, 
devoção, ketchup, mostarda 
amarela e batata palha. 
Euacho que atosqueira pas- 
sa um pouco dos limites com 


essa coisa de ketchup. Mas 
também não creio que faça 
sentido se apegar ao purismo 
de uma receita russa só porque 
ela é “autêntica” ou “original”. 
Decidi ficar no meio-termo. 
Troquei o ketchup por ex- 
trato de tomate e a mostar 
da amarela, tipo americana, 
por mostarda de estilo fran- 
cês. Adicionei um tanto de 
páprica, presente em muitas 
receitas e que dá um sabor 
que remete ao leste europeu. 
Também alterei um pouco 
a técnica. Optei por dourar 
a carne em bifes, na frigidei- 
ra quente, antes de cortá-la 
em tiras. Se você tentar dou- 
rar a carne já picada, ela vai 
soltar muita água e cozinhar 
antes de começar a fritar. E 
aí não vai rolar aquele fundo 
de panela que dá um gosto 
sensacional ao estrogonofe. 
A carne padrão é filé-mig- 


teor alcoólico e preocupação com a 
m estão entre as apostas 


soas estão questionando se 
elas realmente indicam mais 
saúde ou se estão mais para 
alimentos ultraprocessados” 

Essa busca por conhecer 
mais a origem do que se con- 
some também é o palpite 
da chef Janaina Rueda, JA 
Casa do Porco e do Bar da 
Dona Onça, em São Paulo. 
“Vai haver uma valorização 
de alimentos mais limpos e 
mais justos”, diz. “As pessoas 
querem saber mais de onde 
vema comida e se preocupam 
com a forma como ela é feita, 
se vem de produtores locais” 

E a picanha? O nobre cor 
te bovino foi parar até na úl- 
tima disputa eleitoral, com o 
recém-empossado presiden- 
te Lula dizendo que ela vol- 
taria com força ao churrasco 
do fim de semana. Ajulgar pe- 
la tendência no consumo de 
carne vermelha, contudo, is- 
so talvez não seja bem assim. 

É que, se em 2006, ainda no 
primeiro dos governos do PT, 
o brasileiro consumia uma 
média de 43 quilos de car- 
ne por ano, em 2022 esse nú- 
mero registrou o seu menor 
valor histórico: 24 quilos. 

“A resposta é o preço”, diz a 
economista Carla Beni, pro- 
fessora dos cursos de MBA 
da FGV, argumentando que 
a inflação média dos últimos 
quatro anos foi de 28%, en- 
quanto que a da carne bovi- 
na foi de 78%. “Então, de cara 
eujá digo que em 2023 nósire- 
mos comer mais carne suína, 
que aumentou bem menos” 
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non, mas você pode escolher 
outra de cozimento rápido. 
Eu fiz com bife ancho (parte 
do contrafilé). Faça com por- 
co ou frango se assim desejar. 
Meufilho, aliás, veio me dizer 
que preferia frango depois que 
a comida já estava servida. 
Como acompanhamento, 
eu sugiro o clássico brasilei- 
ro: arroz e batata frita (gros- 
sa, fina ou palha, tanto faz). 
Aair fryer é uma importante 
aliada para manter a cozinha 
minimamente livre de óleo. Ela 
pode “fritar” a batata no ven- 
to quente —o resultado não é 
idêntico, mas curto bastante. 
Ou então você pode fazer 
o que eu fiz: trapacear. Com- 
preias fritas no boteco da es- 
quina e, cinco minutos antes 
de servir, usei a air fryer na 
temperatura máxima para 
ressuscitá-las. Funciona tão 
bem que parece milagre! 


Gosto de mar 
Algas e ouriços 
estão em alta 

e devem dar as 
caras em gôndolas 
de supermercados 
e pratos de 
restaurantes 


Brotando por aí 
Cogumelos 
ficarão ainda 
mais na mira, 
eavariedade 
da moda pode 
ser o maitake 


De bandeja 
Coxinha, quibes 
e risoles podem 
voltar com força 
aos coquetéis 


Menos ressaca 
Vinhos com 
menor teor 
alcoólico estão 
em alta no Brasil, 
eovinho branco 
pode conquistar 
território no país 


Comida 
rastreada 
Clientes vão se 
preocupar ainda 
mais com a 
origem daquilo 
que comem e 

se ela vem de 
produtores locais 


Rendimento: 4 porções 
Dificuldade: média 


Ingredientes 
*1colher (sopa) de óleo 
* 400 g de filé-mignon, 
contrafilé, alcatra, lombinho 
de porco ou peito de frango 
*1colher (sopa) de 
manteiga sem sal 
* 100 g de cogumelos 
frescos (paris, portobello 
ou eryngui), fatiados 
-1 cebola fatiada fina 
* 100 ml de vinho branco 
> 50 ml de conhaque ou uísque 
-1 colher (sopa) de mostarda 


Moraes, da Ânima Educa- 
ção, crê num desenvolvimen- 
to da charcutaria nacional, 
comreceitas artesanais de sa- 
lame, copa, bresaola e lingui- 
ças marcando presença. Den- 
tro desse campo, a charcuta- 
ria do mar merece atenção, diz 
aespecialista em hospitalida- 
de. Como exemplo, está alin- 
guiça artesanal de peixe pro- 
duzida no Ocyá, restaurante 
em uma ilha na Barra da Ti- 
juca, no Rio de Janeiro, aber 
to no início do ano passado. 

A economia também de- 
ve moldar outros padrões de 
consumo, na opinião de Cal- 
das, do Observatório de Si- 
nais. Segundo ele, idas a res- 
taurantes podem ficar restri- 
tas a poucos, e os aplicativos 
de entrega continuarão com 
força total, mas os consumi- 
dores devem passar a pre- 
ferir buscar comida em vez 
e pagar o preço da entrega. 
“O esquema de retirada está 
se tornando mais forte, por 
que o preço do frete vai pesar”, 
liz. É algo que pode ficar ain- 
da mais forte diante de uma 
eventual falência da empresa 
que faz a intermediação entre 
entregadores e a plataforma 
iFood, líder no segmento. É 
o que teme a Abrasel, a asso- 
ciação que reúne bares e res- 
taurantes, segundo antecipa- 
do pela coluna Painel S.A., da 
Folha. Isso causaria toda uma 
remodelação desse negócio. 

“O fato é que os apps mo- 
dernizaram serviços que es- 
tavam nas mãos de empresas 


dijon ou ancienne 


*1colher (sopa) de 
extrato de tomate 

*1colher (sopa) de 
páprica doce 

* 100 ml de creme de leite 
fresco ou de caixinha 

* Sal, pimenta-do-reino 
e salsinha a gosto 


Preparo 
* Aqueça uma frigideira (de 
preferência de ferro fundido) 
em fogo alto, por 5 minutos. 
* Acrescente o óleo e doure 
a carne, num pedaço 
só. Reserve a carne. 


muito tradicionais”, diz Vag- 
ner Bessa, gerente de indica- 
dores econômicos da Funda- 
ção Seade. “Foi uma inovação 
que pegou e que só tende a fi- 
car mais forte com trabalho 
híbrido e ensino a distância” 
Carla Beni, economista 
da FGV, crê que os restauran- 
tes verão um afluxo, sobretu- 
do em São Paulo. “Com o fim 
da pandemia, houve uma de- 
manda reprimida. E o restau- 
rante é a praia do paulistano” 
O New York Times também 
aposta nessa mesma deman- 
da reprimida. Bares e restau- 
rantes vão investir no conjunto 
da experiência, inclusive com 
atrações musicais, no que se- 
ria uma evolução do piano bar. 
Se o assunto é bar, aliás, os 
brasileiros podem esperar vi- 
nhos com menos álcool, que 
se afastam da marca de 14% de 
teor segundo Paulo Brammer, 
diretor da escola Eno Cultura, 
em São Paulo. É porque hoje 
há maior preocupação coma 
saúde e porque isso se alinha 
com as preferências da gera- 
ção Z, menos afeita ao consu- 
moalcoólico. “São vinhos que 
contribuem para que você não 
se sinta mal no dia seguinte” 
Segundo ele, o vinho tin- 
to ainda é muito forte no pa- 
ís, mas uma mudança ganha 
força. “Não estou dizendo que 
2023 vai ser o ano do vinho 
branco, mas é uma categoria 
que cresce”, diz. Com bons re- 
presentantesleves e frescos, a 
categoria vai de encontro ao 
clima quente no país. 


Prato de es- 
trogonofe, 
receita de 
origem 

russa com 
ambições 
afrancesadas 
Marcos Nogueira/ 
Folhapress 


* Adicione a manteiga e os 
cogumelos à frigideira. 
Doure por alguns minutos, 
até eles perderem um 
pouco de água. Reserve. 

* Acrescente a cebola. 
Quando amolecer e ficar 
transparente, junte as 
bebidas, a mostarda, o 
extrato de tomate e a páprica. 

* Corte a carne em tiras. 
Devolva a carne e os 
cogumelos à frigideira. 

* Acrescente o creme de 
leite cozinhe até encorpar 
e tempere com sale 
pimenta-do-reino. 


